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Aqui está a grande chance 
para você aprender todos os segredos 
da eletroeletrônica e da informática/ 

Kit de Microcomputador Z-80 

Kit Básico de Experiências 

Solícíte maiores informações. sem 
compromisso. do curso de: 

Curso Prático de Eletrônica 
Eletrônica Básica 
�letrônica Digital 
Audio 
Rádio 

. Televisão P&B e Cores 

mantemos, também, curso de: 

Eletrotécnica Básica 
Instalações Elétricas 
Refrigcn,çã ' e 
Ar Condi c :�1nado 

Progran>ação Basic 
Program..tção. Oobol 
Análise de Sistemas 
M icrop rL. c esl)adores 
Software de Base 

Kits eletrônicos e 
conjuntos de experiências 

componentes do mais 
avançado sistema de 

ensino, por correspon­
dência, nas áreas 

da eletroeletrônica e 
da informática! 

. Injetor de. Sinais 

OCCIDENTAL 
Kit Digital Avançado 

SCHOOLS 
M � 

cursos técnicos especializados 
• Av. São João. 1588 - 2" s/loja- CEPO 121 1-900 
• São Pa1.1lo- Brasil 

1947 • Telefone: 222-0061 

, .. --------- -----tA 
t OCCIDENTAL SCHOOLS® : CAIXA POSTAL 1663 
1 CEP 01059-970 -São Paulo- SP 
I Desejo receber, GRATUITAMENTE. o catálogo ilustrado do curso de: 

Endereço--,-.--:;-,.---,--.,..,-----,--,--;:----------· 
Bairro ----'-.C.....:--:"�---c-:-::-'---::---:-:---::--:-'-'7-:::c-:.:.,:-:- CEP ----,-­

Cidade Estado --'--
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• ÍNDICE EDITORIAL 

m ano bem do maluquinho, com mil acontecimentos (alguns ru­
ins, alguns bons, alguns tipo não fede nem cheira e alguns 
simplesmente ridículos, mas isso é o Brasil!). Perdemos o Ayrton 
Senna ... Ganhamos a copa (meio nas coxas ... ) ... Perdemos o 
Cruzeiro ... Ficamos com o Real (bela troca ... ) ... Governantes 
terminam seus mandatos ... Novos Governantes são votados e 
eleitos (não aprendemos mesmo ... )! 

APE, contudo, sempre esteve aqui: Autores, Editores, Leitores, 
Hobbystas, Patrocinadores, Anunciantes, comungando do amor pela Eletrônica 
Prática e mantendo no alto a bandeira desse vício gostoso, dessa diversão tecnológica, 
desse tesão pelo conhecimento e pelas possibilidades aplicativas do Hobby que 
mais se desenvolveu ao longo deste século que se aproxima do fim ... ! 

Fim de ano, por convenção, é época de esquecer ressentimentos, 
de confraternizar, de comemorar, de se desejar mutuamente o progresso, a saúde, a 
felicidade, todas essas coisinhas chatas, das quais ninguém gosta ... Nós também, 
apesar de todo o cinismo e da língua bi-partida dos nossos Redatores, compartilhamos 
desse espírito, mas preferimos enfatizar os agradecimentos por mais um ano de 
companheirismo e participação ... ! Estejam todos vocês, nossos leitores/hobbystas, 
absolutamente certos de que ... amamos trabalhar para vocês, e com vocês ... ! Aqui, 
damos o sangue, quebramos paredes com a cabeça, lutamos incessantemente, para 
manter em alto nível essa relação, procurando oferecer sempre o melhor que o 
nosso trabalho pode criar (e que as circuntâncias permitem ... )! 

Nesse abraço geral de fim de ano, não vamos nos esquecer de 
alguém que está sempre em nossas primeiras considerações (e, acreditamos, vocês 
leitores/hobbystas também pensam assim ... ): o jornaleiro - último e principal elo 
entre a Revista e seus leitores! Grande parcela da responsabilidade e do mérito pelo 
consistente sucesso de APE encontra-se, sem nenhuma dúvida, nas mãos desse 
importante trabalhador da comunicação, cuja função transcende em valor as próprias 
atividades dos Editores, Redatores, Jornalistas, Técnicos e Comunicadores (que 
pensam ser os todo-poderosos das publicações, quaisquer que sejam ... )! 

. . 

Enfim, como sempre acontece, ao som delingle Bells, embalados 
pelas guirlandas rubro-verdes da época, Papai Noel arrastando o seu saco (de 
brinquedo ... ) pra lá e pra cá, tapinhas nas costas, festinhas de fim de ano nas firmas, 
nas escolas, nos clubes (todo mundo, na prática, esquecendo da comemoração do 
aniversário da Grande Figura, que deveria ser realmente lembrado nestes dias ... ), 
nós também aproveitamos para desejar a todos um Feliz Natal, e um Ano Novo de 
realizações, no qual muitas das esperanças e sonhos possam tornar-se realidade (a 
partir de muito trabalho, é claro, que nada é de graça nas vida das pessoas, das 
sociedades, dos países ... )! 
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-INSTRUÇOES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS 

OS COMPONENTES 

a Em todos os circuitos, dos mais simples aos mais 
complexos, existem, basicamente, dois tipos de pe­
ças: as POLARIZADAS e as NÃO POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS sAo, na sua 
grande maioria, RESISTORES e CAPACITORES 
comuns. Podem ser ligados 'daqui pra lá ou de lá 
prá cá', sem problemas. O Onlco requisito 6 reoo­
nhecer-se previamente o valor (e outros parâme­
tros) do componente, para ligA-lo no lugar -'O do 
circuito. O 'TABELÃO' A.P.E. dá todas as 'dicas' 
para a leitura dos valores e códigos dos RESISTO. 
RES, CAPACITORES POU�STER, CAPCITORES 
DISCO CEMMICOS, etc. Sempre que surgirem dO­
vidas ou 'esquecimentos', as Instruções do 'TA· 
BELÃO' devem ser consultadas. 

a Os principais componentes dos circuitos sAo, na 
maioria das vezes, POLARIZADOS, ou seJa, seus 
termlnala, pinos ou "pernas• têm poslçAo _.. e 
Onk:a para sarem ligados ao clrcultol Entre tels 
componentes, destacam-se os DIODOS, LEDs, 
SCRs, TRIACs, TRANSISTORES (blpolares, leis, 
unljunç6es, etc.), CAPACITORES ElETROÚTlCOS, 
CIRCUITOS INTEGRADOS, etc. � mullo lrnporlllneB 
que, antes de se Iniciar qualquer montegem, o lei­
tor Identifique corretemente os 'nomes' e posições 
relatlvu dos terminais desses componentes, lá que 

qualquer lnveralo na hora ilas sok;lagens ocaslo­
nari o niD fundlll--*» do clrcul�. além de 
even1uala danos ao próprio componente erronea­
men1e ligado. O 'TABELAO" mostra a grande maio­
ria dos componentes normalmente utilizados nas 
montagens de A.P.E., em suas ..,.,.._, .-. 
,..... a ......._ Quando, em algum circuito publ 
caocf, surgtr um ou mais componentes cuJo "visual' 
nAo esteJa relacionado no 'T ABELÃO", as neceaaá· 
rias lnfol'lll8ç6es serAo fornecidas junto ao tex1o 
deecrltlvo da respectiva montegam, atralllls de llu8-
traç6es claras a obJetivas. 

LIGANDO E SOLD4NDO 
a Praticamente todas as montegens aqui publicadas 

alo lmplemantedas no sistema de CIRCUITO IM­
PRESSO, assim as lnstruç6ea a seguir referer....se 
- cuidados básicos neeass6rlos A-�lca de 
montagem. O caráter geral das recomandaç6es, 
contudo, faz com que elas temb4m saiam vAlidas 
para eventuais � �lcaa de montagem (em 
ponte, em barra, ate.). 

a o- aer _..,. utilizado ferro da soldar leve, da 
ponta fina, e de baixa "wáttagam• (m6xlmo 30 
walll!l. A solda laplb4m deve sar flna, de boa quali­
dade a de ba� pon10 de fualo (tipo 60/40 ou 
83137). Antes de Iniciar a soldagem, a ponte do ler· 
ro dew aer lmpa, removendo-ae qualquer oxidação 
ou suJeira ali acumuladas. Depois de limpa e aque­
cida a ponta do ferro deve sar levemente estenhada 
(npalhando-ae um pouco de solda sobra ela), o 
que facllltari 'O conta10 t6rmlco com os terminais. 

a AI euperffclea oobreadas das placas de Circuito Ir.... 
p,_ d11V8111 aer rigorosamente limpas (com lixa fi­
na ou palha da aço) antes das soldagens. O cobre 
� •r brilhante, sem qualquer raalduo de oxl­
diiQIIM. eufalru, gorduras, etc. (que podem obstar 
as boaleoldagana). Notar que depois de limpas aa 
llhM a plllu cobreadu nlo devem mala aer toca­
del com 01 dadoa, poli a gordura e 6cldoe contidos 

na transpiração humana (mesmo que as mAos par. 
çam limpas e secas ••• ) atacam o cobre com gran<;le 
rapidez, prejudicando as boas soldagens. Os ter· 
minais de componentes também devem ester bem 
limpos (se preciso, raspe-os com uma IAmlna ou es­
tilete, até que o metal fique limpo e brilhante) para 1 
que a solda 'pegue' bem ••• 

• Verlflcar sempre se nAo existem defeitos no padrAo 
cobreado da placa. Constateda alguma Irregulari­
dade, ela deve ser sanada anlae de se colocar os 
componentes na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com l.flla goUnha 
de solda cuidadosamente aplicada. Jê eventUais 
'curtos' entre Ilhas ou pistas, podem sar removidos 
raspando-se o defeito com uma ferramente de ponta 
aflada. 

• Coloque todos os componentes na placa orienta,... 
do-se sampre pelo 'chapeado' mostrado junto às 
lnstruçOes de cada montegem. AtençAo aos compo­
nentes POLARIZADOS e As suas posições relativas 
(INTEGRADOS, TRANSISTORES, DIODOS, CAPA· 
CITORES ElETRoúTICOS, LEDs, SCRs, TRIACs, 
etc.). 

• AtençAo também aos valores das demais peças 
(NÃO POLARIZADAS). Qualquer dOvtda, conau lte os 
desenhos da respectiva montegem, e/ou o 'TA· 
BELÃO'. 

• Durante as soldagens, evite sobreaquecer os cor.... 
ponentes (que podem danificar-se pelo calor exc­
slvo desenvolvido numa soldagem multo demorada). 
Se uma soldagem 'nAo dê certo' nos primeiros 5 
segundos, retire o ferro, espere a llgaçAo esfriar e 
tente novamente, com calma e atençAo. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimentos e 'cur­
tos') de solda ou falte (que pode ocasionar mê oo­
nexAo) deste. Um bam ponto de solda deve ficar liso 
e brilhante ao terminar. Se a solda, após esfriar, 
mostrar-se rugosa e fosca, Isso Indica uma conexAo 
mal feita (tento elétrica quanto mecanicamente). 

• Apenas corte os excessos dos terminais ou pontes 
de fios (pelo lado cobreado) após rigorosa co,... 
ferêncla quanto aos valores, posições, polaridades, 
etc., de todas as peças, componentes, llgaç(les pe­
riféricas (aquelas externas à placa), etc. � multo 
dlffcll reaproveitar ou corrigir a poslçAo de um cor.... 
ponente cujos terminais !6 tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO às lns411Jç6es de callbraçlio, aJuste e uti­
lização doa proJetos. Evite a utilização de paças 
com valores ou caracterfstlcas cllerenlaa daquelas 
Indicadas na USTA DE PEÇAS. leia sempre TODO o 
artigo antes de· manter ou utilizar o circuito. Expe­
rlmenteç6es apenas devem ser111ntedas por aque­
les que Já têm um razoêveJ·conhecfmento ou prática 
e sempre guiadas pelo bom senso. Eventualmente, 
nos pr6prlos textos descritivos existem sugestlies 
pare experimentações. Procure seguir leis su­
gesltles se quiser tentar alguma modlflcaçAo ... 

• ATENÇÃO às lsolaçOes, principalmente nos circulo 
tos ou dispositivos que trabalhem sob tensões e/ou 
correntes elevadas. Quando a utilização exigir oo­
nexAo dlrete à rede de C. A. domiciliar (11 O ou 220 
volta) DESUGUE a chave geral da Instalação local 
..-. de promover essa conexlio, Nos dlposltlvoa 
allmentedos com pilhas ou baterias, se forem dei­
xados · fora de operação por longos perfodos, 
convêm retirar as pilhas ou baterias, evltendo da­
nos por "vazamento' das pastas qutnlcas (fortemen­
te corrosivas! contidas no Interior dessas fontes de 
energia. 

-· 
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fltESISTORES 

1.• e 2.• 
COR faixas 

preto o 
marrom 1 
vermelho 2 
laranja 3 
amarelo 4 
verde 5 

VALOR EM OHMS 
OHMS 

---c:::r-
CODIGO 

J.a faixa 4 .a faixa 

X 10 1% 
X 100 2% 

X 1000 3% 
X 10000 4% 

X 100000 

'TABELÃO · A.P. E: 
�� 

l • - ' · · .  •- Mt.A..TIPLICADOA 
4" .,.,. � ' ...... 

'" _, ' . '" ' �TOLE'!_
ÂNCIA !5 TENSAO 

1"., " ..,. . ...- 1• ALG AAISNO 
2 '�- 2• ALGARISMO 

FAIXAS 

VALOR EM ---1 J--. PICOfARAOS 

1� e 2.• CO DIGO 
COR faixas 3� faixa 4� faixa 5� faixa 

preto o 20% 
marrom 1 X 10 
vermelho 2 X 100 250V 

AT� 10pF 

B 0,10pF 
azul 6 X 1000000 laranja 3 X 1000 c 0,25pF 
violeta 7 amarelo 4 X 10000 400V 
cinza 8 verde 5 X 100000 o O,SOpF 
branco 9 azul 6 X 1QO<JOOQ 630V F 1pF 
ouro X 0,1 5% 
prata X 0,01 10% 

violeta 7 
cinza B 

G 2pF 

(sem cor) 20% branco 9 10% 

EXEMPLOS_· 
EXEMPLOS 

MARROM AMARELO VERMELHO 
MARROM VE.RMELHO MARROM PRETO VIOLETA VERMELHO 

PRETO VERMELHO PRETO LARANJA VERMELHO AMARELO 472 K 

MARROM LARANJA VERDE BRANCO PRETO BRANCO 223M 
OURO PRATA MARROM VERMELHO AZUL AMARELO 101 J 

100!1 22 K!1 1 M!1 10KpF ( 10nF) 4K7pF (4n7) 220KpF (220n F) 103M 

5% 10% 1% 10% 20% 10% 
250 v 630 v 400 v 

TRANS ÍS T O RES BIPO LARES. 

st

��: NPN SÉRIE � 
BC 

... .. C' 

NPN 
EXEMPLOS 

PNP 
BC!-46 
BC&47 
BC.,48 
BC &49 

E 

BC65& 
BC557 
BC558 
BC 559 

�2 
Wel 

AXIA L 

TUJ 

CIRCU I T O S  

EXENPLO 

BF�94 (HPN} 

80 � 
11c� 

EXEWPLOS 

NPN 
80135 
8 0137 
80139 

PNP 
80136 
8013& 
80140 

EXEMPLOS 
NPN 

TIP 251 
TIP 31 
TIP41 
TIP 49 

C APACITOFIES ELE TROLiTICOoS

====

:f"l'f
--

l 
_:: __ n--=- . + ;J�[] -----� 

RACIAL 

••• 
TIP30 
TIP32 
TIP 42 

IN TEGR ADO!" .......... � 
o l 2 3 4 

VI S T O S  

5515- 741- 314 0 
LM380N8 - LN 386 

01000 ZENER 

o ... """ " '" '  .. """" .. " . . .. .... , E::::� c::J P .... j:� CIWA- EXEMPLOS l 2 3 4 5 6 7 e 1 2 J 4 � 6 7 e a 

I 4001-40Tl-4013-4093 VISTOS POR CIMA- EXEMPLOS 

I UAA180 
LM 32:�t-LM380-4069-TBAB20 4017-4049-4060- I LM 3914 -LM 39H�-TOA7(X)() 

FOTO-TRA NSÍSTOR MIC. ELETRETO PILHAS 

.� � - ITJ 
+ 

�cgt. f 
EXEMPLO +lVI � --:_-�l-:;--TI L 78 v 

TOLERÂNCIA 

F 

G 

H 

K 

ACIMA DE 10pF 

1% M 

2% .p 
3% s 
5% z 

10% 

EXEMPLOS 

4.7 KpF (4n ) 

22KpF (22nF) 
100 pF 

10KpF (10n�) 

20% 
+100% 

+ 50% 
+ 80% 

l rm 
2 

CERÃNICO 

0% 

20% 

20% 

10% 

20% 

5% 
20% 

·�Jr Yf 
EXEMPLOS 

TIC 206 - TIC 216 
TIC220- TIC 236 

SCfh 

EXEMPLOS 
TIC 106-TICllS 

TIC 126 

(;� � IN 4002 
1 N 4003 
1 H 4004 
.IN 4007 

POTENC IÔMETRO 
• 

� 

PUSH- SUT TON 

t:: 

TR INE� 

1 2 
Pl Á STIC O 

j 



A PA/lrE CHATA (E CAIIA. •• J 
DOS tilfANDES SISTEMAS DE 

AI.AilME ••• 

Qualquer instalador profis­
sional poderá responder, num instante, à 
seguinte pergunta: - Qual é a parte mais 
chata, que dá mais mão de obra e proble­
mas, e que costuma encarecer muito o 
sistema como um todo, de qualquergrande 
sistema de alarme, seja residencial, co­
mer-cial ou industrial ... ? 

Sem nenhuma dúvida, a 
parte do serviço que mostra todos os in­
convenientes citados na pergunta é a ins­
talação de sensores muito distantes da cen­
tral (às vezes dezenas, ou mesmo cente­
nas, de metros de distância ... ), com toda 
aquela longuíssima cabagem devendo ser 
passada por conduítes, ou camuflada con-

lf - !99999!9.!U.Si!!!9Sf@!l. .. !!!.!!SEEU ... -.� ... :!!:!1. 

! . . ::. 

SISTEMA DE 
SENSORES REMOTOS 
PARA ALARME 

ESPECIAL PARA INSTALADORES E ELETRICISTAS QUE 
ATUEM NA ÁREA DE ALARMES E SEGURANÇA O 
PROJETO DO SISERA (SISTEMA DE SENSORES REMOTOS 
P/ALARMES) VEM ATENDER A UMA SÉRIE DE 
REQUISITOS PARA AGILIZAÇÃO E ECONOMIA NA 
IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMAS COM MUITOS PONTOS 
DE SENSOREAMENTO, E LOCALIZADOS MUITO LONGE 
DA CENTRAL DE ALARME! ELIMINANDO 
COMPLETAMENTE A NECESSIDADE DE SE PUXAR 
CABOS ENTRE O PONTO ONDE O SENSOR ESTÁ 
INSTALADO, E A CENTRAL ALÉM DE UMA ENORME 
ECONOMIA DE TEMPO E DE METRAGEM NOS CABOS! 
UM PEQUENO MÓDULO (SISERA-8) TRABALHA NA 
RECEPÇÃO DOS SINAIS ENVIADOS PELOS MÓDULOS 
REMOTOS, E FICA INSTALADO DENTRO (OU JUNTO. . . )  
DA PRÓPRIA CENTRAL DE ALARME CONVENCIONAL 
A�IMENTADO PELOS MESMOS 72 VCC NOMINAIS JÁ 
EXISTENTES NO CIRCUITO DA DITA CENTRAL... ESSE 
MÓDULO DE RECEPÇÃO RECOLHE OS SINAIS DE 
AVISO DIRETAMENTE DA TOMADA DE C.A. LOCAL E 
COMUNICA QUALQUER EVENTO DETETADO, 
DIRETAMENTE AO UNK N.F. DA CENTRAL. . .  OS 
MÓDULOS REMOTOS (SISERA-A) PODEM SER 
INSTALADOS EM QUALQUER NÚMERO, SEM NENHUMA 
LIGAÇÃO DIRETA, POR FIO, À CENTRAL E REQUEREM �-=z'"""=s:: 

. APENAS UMA TOMADA DE C.A. PRÓXIMA TANTO PARA SUA 
ALIMENTAÇÃO QUANTO PARA O ENVIO DOS SINAIS À CENTRAL 
(ATRAVÉS DO MÓDULO SISERA-8). SÃO ACOPLÁVEIS A QUALQUER 
TIPO DE SENSOR N.F. (DESDE OS CONVENCIONAIS REED-IMÃ, ATÉ OS 
MAIS SOFISTICADOS SISTEMAS, COMO MÓDULOS ATIVOS POR INFRA­
VERMELHO, ETC. )! POR TODAS AS SUAS ESPECIAIS CARACTERÍSTICAS, 
O SISTEMA SISERA É UM VERDADEIRO ACHADO PARA OS 
INSTALADORES PROFISSIONAIS, PRINCIPALMENTE PARA AQUELES QUE 
TRABALHAM NA IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMAS DE ALARME 
REALMENTE GRANDES (ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS E 
INDUSTRIAIS, RESIDÊNCIAS DE LUXO, GRANDES CONDOMÍNIOS, ETC. )! 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

venientemente (inclusive para não ferir a 
decoração do local, exigência muito co­
mum nas instalações residenciais de 
luxo ... )! É uma mão de obra danada, uma 
fonte de problemas, de interferências, au-

menta o tempo de serviço (e o seu custo 
final...) e - frequentemente - requer uma 
manutenção muito mais assídua e cuida­
dosa (coisa que raros clientes compreen­
dem que têm que pagar ... )! 



• 
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SENSO R 
N.F. 

l.W 

Vamos dar u m  exemplo 
(apenas para esclarecer aos leitores/ho­
bbystas que não são desse ramo, já que os 
instaladores, macacos velhos, já estão 
carecas de saber disso . . .  ): uma residência 
de luxo, tipo mansão, constando da edifi­
cação principal, mais uma ou duas edícu­
las (residência do caseiro, vestiários junto 
à piscina, instalações de serviço, etc.) no 
centro de um grande terreno, este cercado 
por muros, e com mais de uma entrada (a 
principal, uma específica para os carros e 
com acesso à garagem, e - normalmente -
mais uma de serviço, para entrada/saída 
dos empregados, chegada de encomendas, 
etc.). Monitorar todos os pontos de aces­
so, e enviar os dados dos sensores a uma 
central de alarme instalada (obviamente . . .  ) 
na edificação principal, pode requerer 
muitas centenas de metros de cabos (com 
todos os problemas de implementação já 
citados . . .  ) !  Pois bem .. .  Com o SISERA, 
apenas os sensores que ficam na própria 
edificação pincipal seriam conetados à cen­
tral de alarme via cabagem convencional. . .! 
Todos os outros sensores, remotos (nas 
edículas, vestiário, garagem. portões diver­
sos de acesso ao interior do terreno, etc.) 
poderiam ser instalados sem ter que puxar 
fios à central ! O único requisito é que pró­
ximo a cada ponto de sensorearnento re­
moto haja  uma tomada da C.A. local 
(condição bastante· comum ... ), ou - pelo 
menos- a passagem de uma linha da dita 
C.A. local (circunstância absolutamente 
inevitável, para que tais lugares tenham 
suas respectivas iluminações . . .  ) !  

Essa enorme facilidade é 
obtida graças a um sistema bastante sim­
ples, e muito confiável, de envio dos si­
nais dos sensores remotos através da 
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própria cabagem, já existente, da rede de 
energia C.A. local ! Um pequeno módulo 
(de recepção . . .  ) fica instalado dentro da 
própria central de alarme (é suficiente­
mente pequeno para que tal embutimento 
possa ser feito, sem problemas . . .  ), percebe · 

os eventuais sinais de aviso enviados via 
rede C.A. e alerta ao link N.F. normal da 
dita central (esta, então atua exatamente 
como faria na eventua l  abertura de 
qualquer dos pontos convencionalmente 
controlados por sensores N.F. via cabos . . .  ). 
Nos pontos remotos de sensoreamento 
(com o SISERA . . .  ), qualquer sistema con­
vencional (pares reed-imã, ou mesmo sen­
sores ativos sofisticados, como olhos in­
fra-vermelhos, essas coisas . . .  ) excita 
módulos de tradução específicos que en­
viam pela rede C.A. (da qual também pu­
xam a sua própria alimentação ... ) o aviso 
de que houve tentativa de intrusão pelo 
ponto controlado . . .  ! 

Tudo muito simples e dire­
to, projetado visando mesmo a economia 
no tempo, na mão de obra e no custo final 
de grandes sistemas de alarme . . .  ! Para a 
util ização prática do SISERA, deve ser 
construído apenas um módulo de recepção 
(SISERA-B) e quantos módulos de moni­
toramento local (SISERA-A) quantos se­
jam os pontos remotos a serem controla­
dos . . .  A instalação é uma baba (e essa é ­
obviamente - a principal intenção do pro­
jeto . . .  )! 

Os profissionais da área sa­
berão reconhecer as enormes vantagens do 
SISERA, e para eles é especificamente 
dirigido o presente projeto . . .  Entretanto, 
mesmo hobbystas não profissionais de ins­
talação, poderão - certamente - beneficiar­
se da idéia básica, que admite muitas 
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adaptações (até para funções muito dife­
rentes da originalmente imaginada . . .  ). O 
custo geral das unidades (SISERA-A e 
SISERA-B), mesmo considerando que 
vários SISERA-A deverão eventualmente 
ser construídos, é bastante moderado, to­
dos os componentes são comuns, poden­
do ser encontrados em qualquer bom vare­
jista de eletrônica . . .  A montagem é muito 
simples e o acoplamento ao sistema de 
alarme já existente é - como já foi dito -
uma autêntica baba . . . 

Analisem cuidadosamente 
o projeto, seu detalhamento, os diagramas 
c textos explicativos, e decidam . . .  Nós, de 
APE, acreditamos sinceramente que vale 
a pena (sob um monte de aspectos . . .  ) . 

••••• 

- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI­
CO DO CIRCUITO (MÓDULO LO­
CAL - SISERA-A) - O módulo localiza­
do para monitoramento dos pontos remo­
tos, é muito simples . . .  No núcleo do cir­
cuito fica um integrado digital C.MOS 
4093-B do qual um dos gafes (pinos 1-2-
3) está circuitado em ASTÁVEL (oscila­
dor) gatilhado, trabalhando em frequência 
relativamente elevada, determinada pelos 
valores do resistor de 4K7 e capacitor de 
2n7 . . .  O pino de controle (através do qual 
podemos autorizar ou inibir a oscilação . . .  ) 
é o de número 1, que em situação normal é 
mantfdo baixo, via resistor de l OK e sen­
so r N.F. (este . . .  fechado . . .  ). Quando o dito 
sensor abre (o que normalmente ocorre 
durante uma tentativa de intrusão pelo lo­
cal/passagem controlado . . .  ), o tal pino 1 
fica alto, via resistor de 2M2, autorizando 
a oscilação (que estava bloqueada na situ-
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ação normal, de espera . . .  ). O trem de pul­
sos é então manipulado (invertido, desin­
vertido e reforçado) pelos outros três gates 
do 4093, e finalmente entregue ao um tran­
sístor TIP32, via resistor de base no valor 
de 1 K . . .  O dito transístor, em espera, esta­
va cortado (por ver nível alto na junção 
dos pinos 10-11 do integrado . . .  ), porém ao 
receber o trem de pulsos, desenvolve forte 
sinal retangular sobre seu resistor de cole­
tor (47R). O sinal, agora já devidamente 
amplificado, é então aplicado aos dois po­
los da rede C.A. (puxados do dito coletor 
do transístor, e da própria linha de terra 
do circuito . . .  ) através de dois capacitores 
de proteção, cada um deles no valor de 1 On, 
e para uma tensão de trabalho de 400V. A 
alimentação geral é também puxada da 
rede C .A. local, ficando em 6 VCC forne­
cidos por um arranjo bastante convencio­
nal de fonte, com transformador (se­
cundário para 6-0-6V x 250 mA), dois di­
odos 1N4004 na retificação, e umeletrolíti­
co /aludo, de 1000u (na filtragem e arma­
zenamento ... ). Observar, então, que a rede 
C.A. local tem duas funções - no caso: 
fornecer a energia para o funcionamento 
do circuito e servir como caminho para os 
sinais de alta frequência, que apenas se 
manifestam quando o sensor N.F. (Já na 
outra ponta do circuito . . .  ) for ... aberto ! Os 
sinais enviados pela rede são bem dife­
rentes, em frequência e em formato de 
onda, dos 60 Hz senoidais que já Já estão, 
e graças a essa diferença serão especifica­
mente reconhecidos pelo outro módulo do 
SISERA, cujo circuito veremos a seguir . . .  

- FIG. 2- DIAGRAMA ESQUEMÁ TI­
CO DO CIRCUITO (MÓDULO CEN­
TRAL - SISERA -B) -0 circuito do módu-
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lo do SISERA que fica incorporado à cen­
tral de alarme, é ainda mais simples, devi­
do ao uso de um integrado específico (mas 
de fácil aquisição . . .  ), um 567 (PLL - de­
codificador de tom). O tal integrado é ca­
paz de detetar e decodificar uma frequên­
cia bastante rígida, mesmo com sinais de 
nível relativamente baixo, ignorando todas 
as demais frequências eventualmente apli­
cadas ao seu pino de entrada (3). A exata 
frequência detetada é determinada pelos 
valores de resistores e capacitores especial­
mente calculados, de modo que a sintonia 
do sistema seja a requerida pelos sinais 
enviados pelo outro módulo (via rede 
C.A.). Notar os dois capacitores de alta 
tensão de trabalho (ambos de 10n), que 
agora recolhem da rede C.A. o trem de 
pulsos mandado por qualquer dos módu­
JosSISERA-A. Os capacitores de4n7, 4n7 
e 22n, mais o resistor de 2K7 colocam o 
567 no ponto desejado de sintonia, de 
modo que, percebidos pelo dito pino 3 os 
sinais na frequência determinada, o pino 
de saída (8), que normalmente se encon­
trava alto, imediatamente abaixa (e assim 
fica, enquanto persistirem os sinais via rede 
C.A.), energizando a bobina de um relê 
reed (RD1RC2), cujo outro terminal en­
contra-se ligado à linha do positivo da a­
limentação . . .  O citado relê apresenta um 
consumo de corrente muito baixo (graças 
à elevada resistência do enrolamento . . .  ) e 
é dotado de um conjunto reversível de con­
tatos, dos quais aproveitamos apenas o C 
e o NF. .. Observar que a alimentação do 
módulo (sob corrente imedível, de tão 
baixa, em espera, e de pouco mais de l O  
mA com o relê energizado . . .  ) é empresta­
da da própria central de alarme à qual o 
módulo deverá ser acoplado, no seu valor 
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convencional e padronizado de 12 VCC ... 
Quanto aos aproveitados contatos N.F. do 
relê, devem ser simplesmente incoporados 
ao link N.F. (ou a um dos links desse tipo, 
se a central apresentar vários laços N.F. nas 
suas entradas de sensoreamento . . .  ) da cen­
tral, com o que a dita cuja reconhecerá o 
aviso como se fosse dado por qualquer dos 
sensores convencionais a ela ligados via 
cabo . . .  ! NOTA: devido à boa rigidez da 
sintonia do 567 (que é muito agudo na 
aceitação da exata frequência decodifica­
da . . .  ), se ocorrer falha na aceitação do si­
nal, basta substituir o resistor original do 
oscilador (entre os pinos 2 e 3 do 4093) 
por um trim-pot de lOK, através do qual 
um rigoroso ajuste de sintonia do sistema 
poderá ser feito, para cada módulo loca­
lizado, garantindo a segurança de aciona­
mento do conjunto ... 

- FIG. 3 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO (MÓDULO 
A) - Embora pareça um pouco grande, o 
padrão ficou do tamanho mostrado devido 
à inserção do transformador de força so­
bre a placa, garantindo assim uma certa 
compactação final· ao módulo . . .  De 
qualquer modo, o padrão cobreado (visto 
em negro, na figura . . .  ) é muito simples, e 
o lay out, em tamanho natu-ral (escala 1: 1) 
pode ser facilmente carbonado, traçado, 
submetendo-se em seguida o fenolite à 
corrosão, furação, limpesa, etc., conforme 
convencional.. .  Recomenda-se apenas que 
a face cobreada do impresso (vista na fi­
gura ... ) seja cuidadosamente conferida ao 
final, corrigindo-se eventuais erros, falhas, 
curtos, etc., ainda antes de começar a in­
serçao e soldagem dos componentes ... 
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• FIG. 4 • LAY OUT DO CI RCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO (MÓDULO 
B) • Numa plaquinha ainda menor (pro­
posital mente desenhada para máxima com­
pactação, uma vez que o módulo deverá 
ser enfiado dentro de algum pequeno es­
paço sobrante, na própria central de alarme 
já existente ou a ser instalada . . .  ), o padrão 
cobreado é também muito simples, não 
apresentando a menor dificuldade na sua 
implementação e confecção ... A face co­
breada, vista, encontra-se no diagrama em 

. escala I: I, também facilitando a cópia dire­
ta. . .  Valem, aqui,  as mesmas re­
comendações já feitas com relação ao 
módulo A ... 

• FIG. 5 • CHAPEADO DA MONTA· 
GEM (MÓDULO A) - A  face não cobrea­
da da placa do SISERA-A é vista no dia­
grama, já com todas as principais peças 
devidamente inseridas nas suas posições 
definitivas . . .  Todos os componentes estão 
identificados pelos respectivos códigos, 
valores, polaridades e outras informações 
visuais importantes, de modo que é só 
seguir o diagrama com atenção . . .  Como 
sempre, recomendamos especiais cuidados 
com eis componentes polarizados, que não 
podem ser inseridos em posição diversa da 
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!lustrada, caso do integrado, transístor, di­
odos, capcitor eletrolítico e transformador 
de força .. . Além disso, é sempre bom con­
ferir direitinho os valores dos componentes 
não polarizados, para não trocar suas lo­
calizações na placa . . .  Finalizadas as in­
serções e soldagens, tudo deve ser nova­
mente conferido, incluindo-se nessa veri-
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fi cação a análise dos pontos de solda (pela 
face cobreada, não vista na figura . . .  ) . , cor­
rigindo-se eventuais defeitos, falhas, so­
bras ou insuficiências notadas . . .  No pro­
ximo diagrama são dadas importantes in­
formações visuais sobre as opções de 
ligação do primário do trajo de força, para 
rede C.A. local de 110 ou 220 volts . . .  

T 



- FIG. 6- AS LIGAÇÕES DO TRAFO, 
EM FUNÇÃO DA TENSÃO DA REDE 
C.A. LOCAL. .. - Embora o transforma­
dor de força normalmente apresente, no seu 
primário, três fios, a placa mostra para 
ligação apenas dois furos/ilhas. Assim, o 
montador deve observar as conexões ilus­
tradas, em função da real tensão presente 
na rede C.A. local. . .  À esquerda do dia­
grama vemos as ligações para rede de 
1 1  OV, e à direita as conexões para rede de 
220V. . .  Notar que em ambos os casos so­
bra um dos fios do primário do traJo, que 
poderá então ser cortado rente, para não 
ficar atrapalhando . . .  Observar que tal dis­
tinção apenas ocorre na placa A (módulo 
localizado do SISERA . . .  ), já que a placa 
B, inserida elétrica e mecanicamente na 
própria central de alarme, não precisa de 
nenhuma modificação para funcionamen­
to junto a redes C. A. de 1 10 ou de 220V. . .  

- FIG. 7 - CHAPEADO DA MONTA-
. GEM (MÓDULO B)- Super-simples, de­

vido à baixa quantidade de componentes, a 
placa do módulo B é vista pela sua face não 
cobreada, todas as peças já posicionadas e 
totalmente identificadas. . .  Atenção à colo­
cação dos componentes polarizados (inte­
grado e diodo). O reed-relê apresenta termi­
nais dispostos de forma que a inserção er­
rônea simplesmente não é possível. . .  Cuida­
do para corretiunente localizar as demais 
peças (não polarizadas, resisto r e capacitares 
comuns . . .  ) de acordo com os seus valores, 
já que o circuito é crítico quanto a erros nesse 
sentido . .. Nas duas placas (A e 8), após a 
soldagem e a conferência final, as sobras 
de terminais c pernas de componentes 
poderão ser devidamente amputadas (pela 
face cobreada . . .  ). Aos novatos que se aven­
turarem a montar o SISERA, recomenda­
mos que leiam antes as INSTRUÇÕES 
GERAIS PARA AS MONTAGENS, e 
consultem o TABELÃO APE, sempre que 
surgirem dúvidas . . .  Os dois citados encartes 
são de presença permanente em APE, jus­
tamente para beneficiar os começantes e os 
veteranos mais esquecidinhos ... 

EXEMPLO DE . 
MÓDULO 

• MÓDULO LOCAL (A) - A lista é 
para um módulo, devendo os materiais 
serem multiplicados pela quantidade re­
querida de módulos locais . . .  

• 1 - Circuito integrado C.MOS 4093B 
• 1 - Transístor TIP32C 
• 2 - Diodos 1 N4004 ou equivalentes 
• I - Resistor 47R x 5W (ATENÇÃO 
à dissipação) 
• I - Resistor lK x l/4W 
• I - Resistor 4K7 x 1 /4W 
• I - Resistor lOK x l/4W 
• 1 - Resistor 2M2 x l/4W 
• 1 - Capacitar (poliéster) 2n7 
• 2 - Capacitares (poliéster) 1 0n x 
400V (ATENÇÃO à tensão de traba­
lho) 
• r- Capacitar (eletrolítico) 1 000u X 
1 6V 
• 1 -Transformador de força e/primário 
para 0- 110-220V e secundário para 6-
0-6V x 250 mA 
• 1 - Placa de circuito impresso espe­
cífica para a montagem ( 10,7 x 4,0 em.) 

- Fio e solda para as ligações 

• 1 - Rabicho, ou cabo paralelo isola­
do, para conexão de alimentação e si­
nais à C.A. local 

- Cabinho paralelo fino, isolado, 
para conexão ao sensor N.F. 1ocal 
• I - Caixa para abrigar o circuito. Pode 
ser um container plástico padronizado, 
com medidas mínimas em tomo de 1 1 ,0 
X 4,5 X 3,5 em., de preferência Contendo 
abas furadas para facilitar a fixação/ins­
talação no local desejado . . .  
• 1 - Sensor N.F. de qualquer tipo, ativo 
ou passivo (tipicamente um par REEDI 
IMA, mas podendo aceitar qualquer ou­
tro com a característica N.F.) 
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• MÓDULO CENTRAL (B) - Ape­
nas 1m1 módulo central precisará ser 
montado, para qualquer caso de insta­
lação, mesmo que vários módulos locais 
sejam acoplados . . .  

• I - Integrado 567 (PLL - decodifica­
dor de tom) 
• I - Diodo 1N4004 ou equivalente 
• I - Reed-relê com bobina para 1 2  
VCC e u m  ·conj u nto d e  contatos 
reversíveis, tipo RD 1 RC2 (Metaltex) ou 
equivalente (bobina de alto valor, tipi­
camente maior do que 1 K, e contatos 
de capacidade moderada de corrente . . .  ) 

I - Resistor 2K7 x l /4W 
• 2 - Capacitares (poliéster) 4n7 
• 2 - Capacitares (poliéster) 1 0n x 
400V (ATENÇÃO à tensão de traba­
lho) 
• I - Capacitar (poliéster) 22n 
• I - Placa de circu ito impresso espe­
cífica para a montagem (8,9 x 2,0 em.) 

- Fio e solda para as ligações 

- Como o módulo, normalmente, 
destina-se ao embutimento dentro da 
própria caixa da central de alarme já 
existente (ou a ser instalada), as ne­
cess idades extras restringem-se a 
parafusos/porcas para fixação, e à ca­
bagem para conexão á rede C.A. local, 
às linhas de alimentação ( 1 2V) da dita 
central, e ao link N.F. convencional do 
sistema. Nos casos em que a caixa da 
central não comportar o embutimento do 
módulo, este poderá ficar em um peque­
no container independente, plástico, 
com medidas mínimas de 9,5 x 2,5 x 
2,5 em. 

- FIG. 8 - CONEXÕES. EXTERNAS À 
PLACA (MÓDULO A)- Vista ainda pela 
sua face não cobreada, a placa do módulo 
A traz agora a visualização das suas co­
nexões externas, que são extremamente 
simples e diretas (nenhuma delas é pola­
rizada .. . ): apenas dois fios (ou cabo parale­
lo . . .  ) à rede C.A. local (idealmente via to­
mada . . .  ) e outros dois fiozinhos (cabinho 
paralelo isolado, fino, tipicamente . . .  ) ao 
sensor N.F. acoplado. Por várias razões 
convém que as conexões externas sej am 
tão curtas quanto o permitirem as especí­
ficas circunstâncias da instalação . . .  Lem-



brar ainda que sendo um módulo para ins­
talação remota; o conjunto certamente pre­
cisará ser acondicionado num container, 
dotado dos eventuais bomes externos de 
conexão, para maior elegância  e prati­
cidade ... Detalhes a respeito serão dados 
em diagrama específico, mais adiante . . .  

- FIG. 9 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA (MÓDULO 8) - Também obser­
vada pelo seu lado não cobreado, a plaqui­
nha do módulo B enfatiza agora suas pou­
cas conexões externas. Notar que as úni­
cas ligações polarizadas correspondem à 
alimentação, recomendando-se a u tilização 
do convencional código de cabo verme­
lho para o positivo, preto para o negati­
vo . . .  As conexões à rede C. A. local poderão 
ser feitas tanto via tomada (conforme su­
gere o diagrama ... ) quanto por ligação dire­
ta, internamente à própria caixa/circuito da 
central de alarme . . .  Da mesma fora as 
ligações ao link N.F. (ou a um dos links, se 
houver vários . . .  ) também resultam mais 
práticas e compactas se feitas internamente 
à caixa da central . . .  Em qualquer caso, o 
importante é que os contatos N.F. da placa 
8 resu ltem em série com os demais sen­
sores N.F. do mancionado link, fechando 
o laço de modo que a abertura de qualquer 
deles determine o acionamento do alarme, 
conforme convencional . . .  

- FIG. 10 - SUGEST ÃO DE ENCAIXA­
MENTO PARA O MÓDULO LOCA­
LIZADO (A) - Sob muitas das possíveis 
condições de instalação, o módulo loca­
lizado (A) do SISERA deverá ficar ao tem­
po, requerendo - por motivos óbvios - um 
bom acondicionamento num container 
plástico bem vedado . . .  Mesmo em insta­
lações internas, relativamente protegidas, 
convém dotar o módulo de uma caixinha, 
para maior elegância e praticidade ... A fi­
gura mostra uma sugestão (outras podem 
ser adotadas pelo montador . . .  ), utilizando 
u m containerplástico tipo padronizado (as 
medidas indicadas são as mínimas, poden­
do - sem problemas - variar para maior . . .  ), 
de preferência dotado de abas perfuradas 
para fixação por parafusos, .apresentando 
apenas o cabo paralelo de saída para a rede 
C.A. (e que também trará a alimentação 
para o ·circuito . . .  ) e um par de bomes ou 
contatos para ligação do cabinho paralelo 
fino ao sensor N.F. acoplado . . .  Quanto ao 
ou tro módulo (8), já  foi explicado que a 
melhor localização será no interior da 
própria caixa da central de alarme exis­
tente ou a ser instalada em conjunto . . .  En­
tretanto, se for também para ele requerida 
uma caixinha independente, muitos con­
tainers plásticos padronizados encon­
tráveis no varejo de eletrônica, servirão 
para a função . . .  
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CONEXÃO 
P/ SENSOR 
N.F. LOCAL 

PAPOS tiERAIS. •• 

Ao longo das pre­
sentes explicações o leitor já deve ter com­
preendido claramente a ex trema simpli­
cidade da instalação geral do SISERA: o 
módulo B fica junto a central, com as co­
nexões à rede C.A., às linhas de alimen­
tação de 1 2V e ao link N.F., conforme de­
talham os vários diagramas já apresenta­
dos . . .  Tantos módulos A quanto forem 
necessários podem, então, ser instalados 
nos pontos desejados, cada um com o seu 
respectivo sensor N.F. (ativo ou passivo, 
em diversos graus de sofisticação . . .  ) e con­
etado a uma tomada ou a uma cabagem de 
C.A. próxima (para alimentação e envio 
dos sinais . . .  ) .  

Normalmente, nada mais 
precisará ser feito, já  que o sistema funci­
onará exatamente como se um dos sensores 
normais acoplados à central de alarme (via 
cabos) tivesse sido adicionado ao link es­
colhido . . . ! 

Convém testar cada um dos 
módulos A instalados, individualmente, 
para assegurar-se do correto funcionamen­
to . . .  Se algum deles não conseguir dispa­
rar o alarme, provavelmente a deficiência 
se deverá a · uma sintonia incorreta (a 
frêquência emitida pelo tal módulo estará 
muito fora do ajuste prévio, fixo, adotado 

c- _ _ j t_ -�""" , LINK DE ENTRADA 
: SENSORES N.F. c�:T��L L - . - .  - . • . - . .  - - - - - {;)  

CAIXA DO MÓDULO 
LOCALIZADO 

/ (SISERA-A) 
MIN. 1 1 ,0 X 4,5 x 3,5 em. 
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para o módulo B . . .  ) .  Nesse caso, sugeri­
mos que se troque o resistor original de 
4K7 (entre os pinos 2 c 3 do 4093 . . . ) por 
um trim-pot de l OK, ajustando-se o dito 
cujo cu idadosamente, de modo que os si­
nais passem a ser efetivamente reconheci­
dos pelo módulo B . . .  

Quanto à defesa contra in- · 

terfcrências, é até provável que os laços 
via rede C.A. estabelecidos pelo SISERA 
sejam ainda mais imunes do que o link 
origina!, caheado, do alarme, isso porque 
o módulo B é bastante seletivo e rigoroso 
na aceitação da frequência de disparo . . .  

Apenas um ponto deve ser 
observado, �11tes de se promover a instalação 
geral do sistema com o SISERA ... A rede 
C.A. deverá - obrigatoriamente - abranger 
todos os pontos, incluindo a energização da 
central de alarme c a de todos os módulos A 
instalados . . .  Se o local for alimentado por 

. mais de uma rede C.A., independentes en­
tre sí, não haverá caminho para os sinais re­
motos, e o SISERA não funcionará . . .  Em 
casos muito raros, pode ser que mesmo 
numa rede C.A. única ocorram problemas 
de transmissão para os sinais entre os módu­
los A e B do SISERA . . .  Se problemas desse 
gênero se verificarem, a solução costuma ser 
simples: basta intercalar, entre os vivos da 
rede, um capacitar de 10 a IOOn x 650V 
(poliéster), para assegurar um bom cami­
nho aos sinais de controle. . .  • 



ESPECIAL PRINCIPIANTE 
PISCA- PISCA 
FOTO - CONTROLADO 

MINI-MONTAGEM TOTALMENTE 
DESCOMPROMISSADA ESPECIALMENTE DIRIGIDA 
AOS LEITORES/HOBBYSTAS QUE ESTÃO 
CHEGANDO AGORA (AQUELES QUE AINDA 
TREMEM AO PEGAR NO FERRO . . .  DE SOLDAR)! 
UM CIRCUITINHO APARENTEMENTE SEM GRANDES 
UTILIDADES MAS DE FUNCIONAMENTO MUITO 
INTERESSANTE (E QUE, POR ISSO MESMO, PODERÁ 
FAZER GRANDE SUCESSO EM FEIRAS DE CIÊNCIAS 

E ATIVIDADES DO GÊNERO . .  .)! ALIMENTADO POR 3 VCC (DUAS PILHAS 
PEQUENAS . . .  ), ELE CONTROLA UMA LAMPADINHA DE MODO QUE, 
ESTANDO O AMBIENTE NORMALMENTE ILUMINADO (POR LUZ NATURAL 
OU ARTIFICIAL. . .  ), NADA ACONTECE . . .  AO SER OBSCURECIDO O 
AMBIENTE (POR TEREM SIDO DESLIGADAS AS LÂMPADAS LOCAIS POR 
TEREM SIDO FECHADAS AS JANELAS QUE DAVAM PASSAGEM À 
LUMINOSIDADE NATURAL DO DIA OU POR TER CAÍDO A NOITE. . .), A 
LAMPADINHA COMEÇA A PISCAR A UM RÍTMO CONSTANTE, 
EMITINDO SEUS LAMPEJOS DURANTE TODO O TEMPO EM QUE O 
LOCAL PERNAMECER ESCURO. . . f VOLTANDO A CLARIDADE, 
NOVAMENTE A LÂMPADA SE AQUIETA, APAGA E PARA DE PISCAR . . .  ! O 
PISCA-PISCA FOTO-CONTROLADO (OU APENAS P/FOC, PARA LHE DAR 
UM APELIDO ENGRAÇADO A PARTIR DAS INICIAIS DO SEU NOME, 
COMO É COSTUME EM APE .. .) VÊ AS VARIAÇÕES DA LUMINOSIDADE 
AMBIENTE ATRAVÉS DE UM SENSOR MUITO EFICIENTE, CHAMADO DE 
LDR (INICIAIS DA EXPRESSÃO EM INGLÊS QUE SE TRADUZ POR RESISTOR 
DEPENDENTE DA LUZ . .  .)! VALE MONTAR, PELA CURIOSIDADE, PELO 
APRENDIZADO; E PARA MOSTRAR AOS AMIGOS, PARENTES E 
COLEGAS QUE - AFINAL - O CARO LEITOR!HOBBYSTA/COMEÇANTE 
NÃO É ASSIM TÃO . . .  PAGÃO NAS COISAS DA ELETRÔNICA! O PROJETO 
É PEQUENO, BARATO, USA POUCAS PEÇAS E A MONTAGEM PODE SER 
FEITA COM UMA DAS MÃOS AMARRADA ÀS COStc\S, DE TÃO FÁCIL. . .  ! 

OS CI/ICUITINHOS 
PARA QUEM ESTÁ 

COMEÇANDO AOOIIA • • •  

Apesar da abrangência do 
universo/leitor de APE, que inclui  ho­
bbystas nos mai s variados graus de 
avanço, profissionais, técnicos, estudantes, 
professores, engenheiros e até meros cu­
riosos, nós nunca nos esquecemos dos real-

. mente começantes, aqueles candidatos a 
hobbysta, ainda meio fascinados por essa 
coisa maravilhosa que é a moderna tecno­
logia eletrônica em seus aspectos práticos, 
acessíveis a qualquer um, porém temero­
sos de fazer algo errado, ou de se arriscar a 
realizar uma montagem definitiva . . . ! 

Todos nós (a Equipe que 
produz APE . . .  ) um dia também fomos 
trêmulos hobbystas iniciantes (hoje somos . 

uma corja de macacos velhos - alguns já  
grisalhos - que inclui engenheiros, técni­
cos, jornalistas, publicitários, empresários 
e o escambau, mas o amor pela eletrônica 
prática seguramente não envelheceu . . .  ), e 
por isso sabemos como é ao mesmo tem­
po difícil e excitante dar os primeiros pas­
sos nessa gostosa bnncadeira tecnológica 
que nos proporciona tanto prazer e - simul­
taneamente - um real aprendizado . . .  ! 

Então, com os olhos volta·· 
dos para vocês, calouros absolutos, traze­
mos a presente montagem, facilzinha, de 
resultados imediatos, nenhum ajuste re­
querido, nenhum instrumento especial ne­
cessitado (basta ferro de soldar, alicate de 
corte, os materiais para a confecção da 
plaquinha de impresso, e os poucos com­
ponentes . . .  ). Conforme j á  foi explicado 
brevemente aí no nariz da presente matéria, 
o PIFOC controla uma pequena lâmpada 
(comum, de lanterna, para 3 volts . . .  ) e, sob 
alimentação de duas pilhas pequenas (to­
talizando os 3 volts requeridos pela lâm­
pada e pelo prórpio circuito . . .  ), monitora 
(vê) a lunúnosidade ambiente . . .  Sob luz 
normal, o circuito mantém a lampadinha 
apagada e quieta . . .  Escurecendo o ambi­
ente, o PIFOC coloca sua lâmpada a pis­
car, a um rítmo aproximado de um lampe­
jo por segundo, assim ficando até que no­
vamente o ambiente seja normalmente ilu­
núnado . . . ! 

Parece uma coisinha boba, 
mas envolve alta tecnologia, e serve como 
ponto de partida para infinitas outras idéias 
dentro do fascinante campo da opto­
eletrônica (casamento da eletrônica com a 
ótica . . . ) !  Vale como interessante brinque­
do ou curiosidade, para mostrar aos ami­
gos, mas também (para quem estuda em 
Escolas e Cursos regulares . . .  ) para demons­
tração em Feiras de ·ciências e atividades 
correlatas, onde o sucesso será absoluta­
mente garantido (o professor de Ciências 
ou de Física, poderá auxiliar na elaboração 
de uma elucidativa tese de apresentação . . .  ). 
Mesmo para os leitores que já passaram 
da idade escolar há muito tempo, o PIFO C 
mantém alto grau de interesse, principal­
mente se o caro coroa é ainda . . .  jovem em 
eletrônica . . . ! 

.. ---
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Mas, chega de nheco nhe­
co, e vamos ao que realmente interessa à 
turma: a descrição detalhada da montagem 
que - como foi mencionado - é tão fácil 
que pode ser realizada com uma das mãos 
amarrada às costas (até com as duas mãos 
amarradas, se o caro leitor for habilidoso 
com outros apêndices do corpo . . .  ). 

••••• 

- FIG. I - DIAGRAMA ESQUEMÁ TI­
CO DO CIRCUITO - Quem quiser (acon­
selhamos que queiram . . .  ) mais detalhes 
teóricos sobre o funcionamento do circui­
tinho, deverá procurar dados essenciais em 
Lições já bem antiguinhas, publicadas em 
ABC DA ELETRÔNICA, ainda quando 
esta era urna Revista independente (atual­
mente sai encartada em APE, para maior 
economia ao leitor . . .  ). Aqui vamos apenas 
dar uma idéia geral do funcionamento, não 
entrando em minúcias matemáticas, essas 
coisas . . .  Para quem realmente está chegan­
do agora à turma, a saída lógica é procurar 
adquirir (solicitem diretamente à Editora 
KAPROM, usando o Cupom específico 
que está por aí, em outra página da pre­
sente Revista . . .  ) os exemplares anteriores 
do ABC e de APE, j á  que a posse da 
coleção completa dessas duas Revistas é 
fundamental para o bom acompanhamen­
to dos assuntos e para a própria evolução 
do leitor no seu hobby . . .  Quanto ao circui­
to, basicamente trata-se de um oscilador 
do tipo jlip-jlop com transístores comple­
mentares (sendo um PNP e um NPN, de 
polaridades opostas, portanto . . .  ). Cada um 
dos transístores funciona como amplifica­
dor, estando as saídas e as entradas desses 
dois módulos amplificadores ligadas en­
tre sí, de forma cruzada (entrada de um à 
saída de outro, e vice-versa . . .  ). Dessa for­
ma, com a tempor-ização acrescentada a 
essa avtêntica gango"a eletrônica, pelo 
capacitor de 4u7 e resistor de 1 K, determi-

31/ 
MAX. 
100nA 
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na um vai-vem, um efeito de pêndulo, com 
cada um dos dois transístores ligando al­
ternadamente num rítmo de aproximada­
mente uma alternância por segundo . . .  
Como carga de saída (acoplada ao cole­
tor, no caso . . .  ) do segundo transístor, te­
mos uma pequena lâmpada comum, para 
3 volts ... Já a polarização do primeiro tran­
sístor (o da esquerda), é mantida em corte, 
enquanto o LDR (resistor dependente da 
luz, ou foto-resistor) estiver vendo alta lu­
minosidade, condição em que o dito cujo 
mostrará baixa resistência, colocando o 
terminal de base do dito transístor sob po­
tencial positivo (sendo um PNP, ele se 
mantém cortado, nessa condição . . .  ). Estan­
do o BC558 cortado, o BC548 não recebe 
suficiente polarização de base (que precisa 
� positiva, j á  que  este é u m  
NPN . . .  ).Assirn, o transístor da direita tam­
bém permanece cortado, com a lâmpada 
em seu circuito de coletor restando apa­
gada, já que não haverá para ela a passa­
gem da suficiente corrente ... Já quando o 
LDR perceber escuridão no ambiente, seu 
valor ôhmico se elevará bastante, com o 
que o BC558 passará a receber polariza­
ção negativa de base, via resistor de 
390K . . .  Nessa condição, ligando-se o dito 
transístor PNP, suficiente corrente de base 
excitará o outro transístor (BC548), que 
entra em condução, alimentando a lâmpa­
da ... Assim que isso ocorre, um pulso tern­
porizado (pelos valores do capacitor/resis­
tor em série, entre o coletor desse segun­
do transístor e a base do primeiro . . .  ) atinge 
o terminal de controle do BC558, momen­
taneamente cortando-o, resultando no apa­
gamento da lâmpada, e no reinício de todo 
o ciclo, que se repetirá indefinidamente, 
enquanto durar a condição de baixa lumi­
nosidade sobre o LDR, e enquanto a ali­
mentação geral de 3V (fornecida por duas 
pilhas pequenas, já que a corrente geral é 
moderada ... ) estiver aplicada ao circuito . . . 
Devido à configuração bastante simples do 

circu ito, praticamente qualquer LDR 
poderá ser usado, com resultados efetivos . . .  
Quanto à lâmpada, para que não sejam ul­
trapassados os parâmetros (limites) do tran­
sístor que a comanda (BC548), e para que 
não seja drenada excessiva corrente das 
pilhas (se isso ocorresse, elas miariam com 
grande rapidez . . .  ), deve ser para 3 volts, e 
para um máximo de 100 mA (idealmente 
até uns 40 ou 50 mA, como é típico nas 
Jampadinhas para lanternas de pilhas pe­
quenas . . .  ) . 

- FIG. 2 - IAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECíFICO - A plaque­
tinha de impresso é uma titica, de tão pe­
quena e fácil de confeccionar . . .  Obvia­
mente que o caro leitor deverá saber mlme­
jar os materiais necessários, incluindo o 
feno li te cobreado nas dimensões indicadas 
na LISTA DE PEÇAS, tinta ou decalques 
ácido-resistentes, solução de percloreto de 
ferro, etc., além das operações e fases (to­
das muito simples) da tal confecção . . .  Pro-

• I - Transístor BC548 
• I - Transístor BC558 
• I - LDR (Resistor Dependente da Luz) 
de qualquer tipo 
• 1 - Resistor 1 K x 114W 
• 1 - resistor 390K x 1/4W 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 4u7 x 16V 
• l - Lâmpada pequena, para 3 V  x 
1 OOrnA (corrente máxima - recomendan­
do-se menos - em torno de 40 ou 50 mA) 
• 1 - Placa de circuito impresso especí­
fica para a montagem (2,5 x 2,5 em.) 
• 1 - Interruptor simples (pode ser uma 
chavinha H-H, mini ou micro . .. ) 
• l - Suporte para 2 pilhas pequenas 

- Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixinha para abrigar o circuito. 
Sugestão: container padronizado Pato­
la, modelo PB201 

com medidas de 8,5 x 7,0 x 4,0 em. 
- Parafusos, porcas, adesivos fortes, 

etc., para fixações diversas . . .  
- Quem quiser, poderá utilizar tam­

bém um pequeno soquete, compatível 
com a lampadinha obtida (rosca ou baio­
neta, conforme o caso . . .  ), embora isso 
não seja imprescindível, já que em mon­
tagem tão simples, os contatos da lâm­
pada poderão ser simplesmente solda­
dos . . .  
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curem em exemplares anteriores de APE 
e de ABC, que o assunto (básico, porém· 
fundamental . . . )  j á  foi abordado em seus 
aspectos práticos, mais de uma vez ... ) .  O 
diagrama mostra a face cobreada da placa, 
com as áreas negras representando (tudo 
em tamanho natural, para facilitar a cópia 
por carbono, direta ... ) as regiões (ilhas e 
pistas . . .  ) que devam restar com o cobre, 
enquanto as zonas brancas indicam a su­
perfície da qual a película cobreada deve 
ser removida pela corrosão . . .  Quem ainda 
não tem muita prática deve ler as INS­
TRUÇÕES GERAIS PARA AS MON­
TAGENS (é um encarte permanente de 
APE, procurem por aí. . .), onde importantes 
informações e dicas são dadas a respeito 
do bom aproveitamento dessa técnica de 
montagem/confecção . . .  

- FIG. 3 - OS COMPONENTES MAIS 
INVOCADOS DA MONTAGEM . . .  -
Como se trata de um projeto dirigido es­
pecialmente para os ainda meio pagãos, a 
figura dá um boi, detalhando aparências, 
pinagens, polaridades, etc. ,  das principais 
peças do circuito . . .  Vamos comentar um 
pouco cada uma das peças mostradas (os 
veteranos podem pula1· essa parte . . .  ): os 
dois transístores aparentemente são idên­
ticos, mas lá dentro são de polaridade dife­
rente, j á  que o BC558 é PNP e o BC548 é 
NPN . . .  Assim, é fundamental identificar 
bem os dois, antes de colocá-los na placa 
do circuito, para que não ocorra u ma in­
versão . . .  A figura mostra a aparência geral 
dos transístores utilizados, sua identifi­
cação de pinos e os respectivos símbolos . . .  
O capacitar eletrolítico também tem ter­
minais polarizados, sendo que o positivo 
normalmente corresponde à perna mais 

TRANSiSTORES 

LDR 

E &V( ·� ·� 
CAP. ELETROÚTICO 

PNP 
(BC558) 

NPN 
(BC548) 

longa do componente . . .  Além disso, os 
bons fabricantes costumam inscrever nas 
laterais do corpo da peça, a indicação da 
polaridade (pelo menos de um dos dois 
ternúnais . . .  ) .  Na figura, temos a aparência 
e o símbolo do componente . . .  Finalmente, 
ainda ria mesma figura, vemos o LDR (Re­
sistor Dependente da Luz), também em 
aparência e símbolo . . .  O LDR não apre­
senta terminais polarizados (suas pernas 
podem ser l igadas ao circuito, daqui pra lá 
ou de lá pra cá, sem problemas . . .  ), mas 
pode apresentar sensíveis variações na sua 
aparência e tamanho, sem que isso venha 
a prejudicar o funcionamento de circuito 
tão simples quanto o do PIFOC . . .  Seja 
pequeno, médio ou grande, quadradinho ou 
redondinho, praticamente qualquer LDR 
encontrável no varejo de componentes 
poderá ser utilizado . . .  

• FIG. 4 • CHAPEADO DA MONTA­
GEM - O  lado não cobreado da plaquinha 
enfatiza a colocação das peças principais, 
todas elas indentificadas e estilizadas com 
grande clareza (códigos, valores, pola­
ridades, também indicados . . .  ). Observar 
bem as identificações e posições relativas 
dos dois transístores, tomando cuidado 
para não invertê-los, e notando que os la­
dos chatos de ambas as peças ficam volta­
dos u m  para o outro . . .  Atenção à polaridade 
do capacitar eletrolítico e à leitura prévia 
dos valores dos dois resistores . . .  Se sur­
girem dúvidas durante a montagem, recor­
ram ao TABELÃO APE, que traz infor­
mações importantes para a identificação 
básica dos componentes, ternúnais e va­
lores . . .  Finalizadas as inserções e sol­
dagens, tudo deve ser conferido, ponto a 
ponto, aproveitando-se para verificar (pelo 

F/g.3 

lado cobreado ... ) o estado de cada solda, 
corrigindo (se encontrados . . .  ) eventuais 
corrimentos, faltas ou imperfeições . . .  Só 
então devem ser cortadas as sobras dos 
ternúnais . . .  Voltando à face não cobreada 
(vista no diagrama em escala 1 : 1 . ..), notar 
a ex istência de vários furos/ilhas em 
posição periférica (junto a duas das bor­
das da placa . . .  ) codificados com letras e 
símbol os . . .  Referem-se aos pontos 
necessários às ligações externas, que serão 
vistas em detalhes a seguir . . .  

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - A plaquinha continua vista pelo 
seu lado não cobreado (só que agora, os 
componentes já mostrados na figura ante­
rior foram invisibilizados, para não atra­
palhar as explicações . . .  ). As conexões da 
alimentação (pilhas) são polarizadas, de­
vendo o fio vermelho ser ligado ao ponto 
( +) - intercalando-se o interruptor nesse fio 
- e o fio preto ao ponto (-). As ligações à 
lâmpada e ao LDR não são polarizadas . . .  
Tanto o LDR quanto a lâmpada, podem ser 
conetados à placa através de pedaços de 
fio fino isolado no conveniente compri­
mento . . .  Especificamente quanto à lâmpa­
da, esta poderá tanto ser ligada de forma 
direta, por soldagem dos fios aos seus ter­
núnais ou contatos, quanto através de um 
pequeno soquete, obviamente compatível 
com o sistema adotado na dita cuja (rosca 
ou baioneta, no geral . . .  ). Observar ainda 
que o comprimento da cabagem deve ser 
condicionado pelo próprio tamanho do 
eventual container escolhido para abrigar. 
a montagem (ver próxima figura . . . ), de 
modo que não fiquem fios sobrando, o que, 
além de feio, costuma gerar problemas em 
qualquer circuito (mesmo nos tão simples 
quanto o PIFOC . . .  ) .  
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- FIG. 6 -ACONDICIONANDO O CIR­
CUITO ... • Se utilizado o containersugeri­
do na LISTA DE PEÇAS (OPCIONA­
IS/DIVERSOS), o acondicionamento 
poderá seguir o padrão indicado na figu­
ra . . .  Observar que é importante manter o 
LDR em posição final na qual não possa 
ver a lâmpada controlada pelo próprio cir­
cuito (se o foto-sensor receber lumi­
nosidade emitida pela lampadinha, o fun­
cionamento enfrentará sérias instabi­
lidades, podendo o circuito resultar com­
pletamente inoperante . . .  ). Certamente que 
outras disposições finais poderão ser ado­
tadas, a critério do montador, porém a 
solução sugerida nos parece a melhor, por 
mais simples . . .  

••••• 
PIFOCANDO ... 

Tudo montado, encaixado e 
conferido, as pilhas poderão ser colocadas 
no respectivo suporte . . .  Para um teste rápi-

3V 
MAX. 100mA 
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do, ligar o interruptor, mantendo inicial­
mente o PIFOC num ambiente normal­
mente iluminado . . .  A pequena lâmpada 
deverá permanecer apagada. 

Em seguida tapar a face 
sensora do LDR (colocando um dedo so­
bre o dito cujo, ou aplicando-lhe uma 
vedação provisória, opaca, qualquer . . .  ). A 
lâmpada deverá começar a piscar, emitin­
do seus lampejos à razão aproximada de 
um por segundo (a frequência real poderá 
variar bastante, devido à larga tolerância 
de valor do capacitor eletrolítico empre­
gado na rede interna de realimentação/tem­
porização . . .  ). 

Chegando a noite, um teste 
mais efetivo poderá ser feito . . .  Apaga-se 
as luzes artificiais do ambiente e, imedi­
atamente, o PIFOC deverá entrar em ação, 
com seu pisca-pisca chamando a atenção 
na escuridão do local . . .  ·Acendendo-se as 

. luzes, novamente o PIFOC se aquietará, 
e assim por diante.. . 

· 

Quem quiser fazer - por e­
xemplo - a instalação do PIFOC num quar­
to de criança, poderá adotar as seguintes 
idéias: 
- Colocar o circuito não num frio contai­
ner plástico, mas dentro de um brinquedo, 
um bonequinho (com a lâmpada no nariz 
do p ersonagem . . .  ), um carrinho de 
bombeiros (com a lâmpada no lugar do si­
nalizador de teto do dito carrinho . . .  ), etc. 
- Um pequena fonte comercial (ou feita em 
casa . . .  ) com saída em 3 VCC x 250mA (se 
a corrente for maior, não haverá problemas, 
apenas que a fonte também será maior . . .  ), 
ligada permanentemente à C.A. (via toma­
da local . . .  ), poderá então energizar o cir­
cuito, no lugar das pilhas, garantindo boa 
economia a longo prazo . . .  
- Toda noite, ao serem apagadas as luzes 
do quarto, o PIFOC entrará em piscagem, 
e assim ficará por todo o tempo, até ama­
nhecer, ou até serem acesas as luzes artifi­
ciais do local . Isso costuma funcionar 
como excelente apoio psicológico para as 
crianças que têm medo do escuro, além do 
que o efeito meio hipnótico da luzinha pis­
cando, atraindo o olhar, costuma induzir 
ao sono com grande rapidez, aquietando 
logo a criança. . .  • 

MAGDAR 
ELETRÔNICA 

• CIRCUITOS INTEGRADOS 
ESPECIAIS 

• ANALOG DEVICES 
• SILICONIX 
• SGS THONSON 
• NATIONAL 
• M OTO ROLA 
• UNITRODE 
• BURR B ROWN 
• DALLAS 
• EX AR 
• HARRIS 
• OU T ROS 

FONE (011) 222-7377 
FAX (011) 222-1568 

R. Dos Gusmões, 353 - 3º - s/37 
CEP 0121 2-000 - São Paulo - SP 
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PREPARE-SE PARA O FUTURO 
COM AS VANTAGENS DA MAIS 
EXPERIENTE E TRADICIONAL 
ESCOLA À DISTÂNCIA DO BRASIL 
· ·/Método de Enalno Exclua/vo " O Instituto Monitor conhecido por sua seriedade, capa­

cidade e experiência, desenvolveu ao Jongo dos anos 
técnicas de ensino, oferece;1do um método exclusivo e 
formador de grandes profissionais. Este método chama­
se "APRENDA FAZENDo·. Prática e teoria sempre jun­
tas;proporcionando ao aluho um aprendizado integrado 
e eficiente. 

/Liberdade Para Estudar " Nos cursos do Instituto Monitor, você escolhe a melhor 
hora e lugar para aprender, sem problemas com horá­
rios ou transporte. 

' /Apolo Técnico· " Durante e ·depo1s do seu curso, esclareça qualquer 
dúvida com professores, por carta ou telefone. 

/Treinamento Prático 
" Mantemos em nossa .sede cursos rápidos, em vários 

horários e dias. Esses cursos desenvolvem-se em clas­
ses especiais devidamente equipadas e proporcionam 
ao aluno a oportunidade de aprofundar -se em técnicas 
como. Chaveiro, Carimbos, Silk:Screen e Eletrônica. 

/Kita Opcional• : 
· 

" Durante seu curso. adquira do Instituto Monitor, no 
momento mais adequado, os materiais práticos para 
seu aprendizado. 

· /Carteira ele Estuciánte 
· ·  · · 

" Ao fazer sua matric�la, envie duas fotos 3 X 4 e receba 
sua Carteira de Estudante. 

VCertílicado cie ci:mcluaão · · · · · · , · · 
Você pode pedi-lo ao ser aprovado ·nos. exames finais, 
pagando ápenás oma .. pequena. taxa de envio. 

E ste é o momento certo de você conquistar sua indepen­
dência financeira: estude no Instituto Monitor. 

Através de cursos planejados sob medida para as condições 
brasileiras você irá especial izar-se numa nova profissão e se 
estabelecer por conta própria. Tudo isto é possível em pouco 
tempo e com mensalidades que estão ao seu alcance. 

Curao de 

MONTAGEM E REPARAÇÃO DE 
APARELHOS ELETRÔNICOS 

"Quando completei o curso já tinha con­
seguido organizar uma pequena oficina e 
conquistado vários clientes; tudo graças 
à qualidade do meu aprendizado. " 

Curao de 

FOTOGRAFIA PROFISSIONAL 
"Desde criança fui atrafdo pelas fotos de 
revistas. Com este curso meu sonho de 
ser fotógrafo virou realidade, além de ser 
uma profiss�o muito rendosa. " 

Curso de 
ELETRÔNICA, RÁDIO e 1V 

·o meu futuro eu já garanti. Com 
este curso, finalmente montei mi­
nha oficina e já estou ganhando 1 O 
vezes mais, sem horários ou pa­
trão. " 

Curso de 

ELETRICISTA ENROLADOR 
"Acertei em cheio ao escolher 
este cur:;o. Eu já tinha alguns 
conhecimentos mas, agora, con­
sigo enrolar qualquer tipo de 
motor. O mercado de trabalho é 
muito bom e estou ganhando 
muito dinheiro. " 

. . . . r,4((11 �A vtsrrAI 81NSTI TO MONITOR 
Rua dos Timbiras, 263 (no centro da cidade) - São Paulo - SP 

De � a 6° feira: das 8 às 1 8  horas - Aos sábados até as 1 2  horas 

� .. 



Curso de 

CALIGRAFIA 
"Aproveitei minhas horas de folga 
para estudar e, agora. escrevo con­
vites, diplomas e cartas para meus 
clientes. Ganho um bom dinheiro 
extra e ajudo nas des.oesas de casa. · 

Curso de 
CHAVEIRO 

"Sem sair de casa e estudando ape­
nas nos fins de semana, fiz este 
curso e consegui uma ó(ima renda 
extra trabalhando só uma ou duas 
horas por dia. · 

a. � a. a. 
teie/-lll(t;, fi; O Dv . 

<01 1 )220· 7 422 
Ou envie cupom para : 

INSTITUTO MONITOR 

Caixa Postal 2722 

CEP 0 1 060-970 
São Paulo 

SP 

Curso de 
LETRISTA e CARTAZISTA 

"Eu sempre pensei que isto devia dar 
dinheiro. E, realmente, este curso mostrou 
que eu tinha razSo, porque agora ganho 
muito bem para pintar faixas, placas, late­
rais de carros e cartazes. ·  

Curso de 
SILK-SCREEN 

"Primeiro fiz o curso, depois, freqüentei 
as classes de treinamento. Hoje domino 
com segurança todas as técnicas do SiiK­
Screen. Encomendas nilo me faltam: es­
tou imprimindo brindes, camisetas e mais 
uma série de coisas. · 

Curso de 

DESENHO ARTÍSTICO 
E PUBLICITÁRIO 

"Eu sempre gostei de desenhar 
mas achava que nunca teria 

· capacidade. Depois de fazer 
este curso, trabalho numa con­
fecçilo e sou respónsável pe­
los desenhos de· novos mode­
los. Faço o que gosto e ainda 
ganho muito bem. · 

Curso de 

ELETRICISTA 
INSTALADOR 

"Quando me diplomei montei -
um pequeno negócio para con­
serto de eletrodomésticos e ins­
talações residenciais. Hoje sou 
um ef!lpresári� de sucesso. · 

· - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - · -
1 Sr. Diretor: Eu quero garantir meu futuro! Envie-me o seguinte curso do lnsiituto Monitor: 

1 --�------------------------�--------�--
1 Pagarei este curso em 4 mensalidades fixfs, e iguais, de R $ 16,27 SEM NENHUM 

I REAJUSTE. E,  a primeira mensalidade acrescida da tarifa postal, apenas ao receber minhas 
primeiras lições, pelo sistema de Reembolso Postal ,  no correio. - � I I o A.P.E. - 65 

I Desejo receber, gratuitamente, mais informações sobre os seguintes cursos: 

I 
N�: _____________________________ _______________________________ __ 

I Rua __________________________________________________ � 
I CEP __________ __,Cidade--------------------- Est. 

I 
A . I ss1natura: ----------------------------,--------

1 Preços válidos até: 

�- - - - - - - --- - - - - - - - - - - - - - - - - - -� 



CIRCUITINHO DA CATEGORIA 
MINI-MAX (MÍNIMO NO CUSTO, 

. TAMANHO E QUANTIDADE DE 
PEÇAS, MÁXIMO NA 
APLICABILIDADE, DESEMPENHO 
E UTILIDADE. . .), O BARATO 
INDICADOR DE TEMPERATURA 
(BIT, PARA OS ÍNTIMOS . .  .) USA 
EXATAMENTE MEIA DÚZIA DE 
COMPONENTES, REQUER UM 
ÚNICO AJUSTE (POR TRIM-POT) E 
PODE MONITORAR (INDICANDO 
CONDIÇÃO DE EXCESSO PELO 
ACENDIMENTO PROGRESSIVO 
DE UM LED . .  .) TEMPERATURA DE 
ATÉ 125° COM SUFICIENTE 
PRECISÃO E CONFIABILIDADE, 
IDEAL PARA MONITORAMENTO 
TÉRMICO DE MÁQUINAS, 
MOTORES, FERRAMENTAS OU 
AQUECEDORES (RESPEITADO O 
LIMITE MÁXIMO DE 
TEMPERATURA, JÁ 
MENCIONADO. . .)! 
A MONTAGEM A CALIBRAÇÃO, 
A INSTALAÇÃO E A UTILIZAÇÃO 
FINAL SÃO TÃO 
DESCOMPLICADAS QUANTO O 
É A PRÓPRIA SIMPLICIDADE DO 
CIRCUITO. .. O LEITOR!HOBBYSTA 
O TÉCNICO, O ESTUDANTE, 
ENCONTRARÃO - COM CERTEZA 
- INÚMERAS APLICAÇÕES 
PRÁTICAS PARA O BIT. . .  I 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

:.:.:. 

(CIRCUITO MINI-MAX) 
BARATO INDICADOR 
DE TEMPERATURA 

O SINSOREAMINTO 
TÉRMICO 1/.ETRÔNICO, I 

SEUS CIRCUITOS PRÁTICOS ••• 

O lei tor/hobbysta que 
acompanha nossa Revista já viu diversos 
circuitos aplicativos no campo do sen­
soreamento térnúco, seja  para controle, 
seja para indicação, seja para alarme, uti­
lizando vários sistemas básicos de con­
versão da temperatura em sinais ou níveis 
elétricos, manejáveis pela estrutura do cir­
cuito, de modo a promover sua utilização 
prática . . .  Basicamente são usados, em tais 
casos, termístores (resistores dependentes 
da temperatura, geralmente do tipo 
NTC . . .  ),  diodos comuns ou mesmo . . .  tran­
sístores (como é o caso do presente circui­
to . . .  ) . 

No BIT um mero transís-
tor (metálico, para facilitar a transferência 
térnúca e reduzir a inércia no sensoreamen­
to . . . ) 2N2222 é utilizado, ao mesmo tem­
po como elemento sensor e como compo­
nente ativo, deternúnando o acendimento 
progressivo de um LED indicador, a partir 
de uma certa temperatura, cujo valor é ple­
namente ajustável (via trim-pot), em am­
pla faixa - desde a ambiente, até cerca de 
1 25° . . . Apesar da assustadora simplicidade 
do arranjo, o circuitinho é bastante con­
fiável, podendo ser aplicado no controle e 
indicação de temperatura de máquinas, 
motores ou dispositivos, com suficiente 
segurança, inclusive porque embute um 
sistema de referência estável, capaz de 
mantê-lo razoavelmente preciso mesmo 
com variações da temperatura ambiente ou 
da tensão de alimentação . . .  ! 

Falando em tensão de ali­
mentação, o BIT foi dimensionado para 
trabalhar sob convencionais 1 2  VCC, va­
lor encontrável em tudo quanto é canto, e ­
portanto - fácil de ser roubado de algum 
dispositivo, circuito ou aparelho junto ao 
qual vá atuar (mesmo porque a corrente 
demandada pelo circuitinho é absoluta­
mente mínima, tanto em espera, quanto 
com o LED indicador acionado . . .  )! 

Enfim: conforme promete o 
texto de abertura da presente matéria, um 
circuito com custo mínimo, tão simples que 

mesmo um absoluto iniciante não encon­
trará dificuldade alguma na sua confecção, 
utilizando como elemento sensor um com­
ponente não especializado, fácil de encon­
trar, e de aplicabilidade ampla . . .  ! Vale a 
pena, sob todos os aspectos, a sua monta­
gem e utilização, sempre lembrando que a 
privilegiada mente criadora do hobbysta 
encontrará - sem dúvida - um monte de 
possibilidades práticas para o dispositivo 
(no carro, em casa, na oficina, na linha de 
montagem, etc.). 

Vamos, então, à descrição 
do projeto, como sempre em termos (texto 
e figuras . . .  ) muito claros e diretos . . . É ob­
servar, seguir, e . . .  pronto ! 

••••• 

- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁ TI­
CO DO CIRCUITO - De vez em quando 
falamos aqui em circuitos com "meia dú­
zia " de componentes, obviamente num 
sentido figurado, querendo significar "cir­
cuito com pouquíssimas peças " . . . O BIT, 
entretanto, tem mesmo meia dúzia de 
peças, baratas, comuns, encontráveis em 
qualquer lojinha de bairro, ou fornecedor 
estabelecido nas cidades menores . . .  ! Um 
transístor (de corpo metálico . . . ) 2N2222 é 
utilizado como sensor e, ao mesmo tem­
po, como controlador direto da corrente 
fornecida ao LED indicador . . .  Ligado ao 
coração do circuito através de um cabinho 
trifilar, o dito transístor tem sua tensão en­
tre base e emissor comparada (via ajuste 
proporcionado pelo trim-pot de 220R . . .  ) 
com um nível estável de referência, puxa­
do da junção entre o diodo 1N4 1 48 e o re­
sistor de 2K2 . . .  O LED indicador, acopla­
do diretamente ao coletor do transístor, tem 
sua corrente máxima linútada via resistor 
de 680R . . .  Com tal estrutura, simples -
porém efetiva - enquanto não for atingida 
a temperatura pré-ajustada, o transístor 
permanece cortado, com o LED manten­
do-se apagado . . .  Por um fator de aproxi­
madamente 2 milivolts por grau, a tensão 
base/emissor do 2N2222 varia, sob in­
fluência da temperatura imposta ao dito 
componente/sensor ... Atingido um nível 
que ultrapasse (em sentido descendente . . .  ) 



. -

SENSOR 

o valor de referência previamente ajusta­
do via trim-pot, o transístor entra em con­
dução, ilurrúnando o LED indicador . . .  O 
efeito é um tanto progressivo; com o dito 
LED acendendo com brilho proporcional­
mente maior, à medida que a temperatura 
sentida cresce, dando assim u ma possibi­
lidade de se avaliar, visualmente, a vari­
ação (ainda que de forma não tão precisa 
quanto em um termômetro convencio­
nal. . .) .  O importante mesmo é que abaixo 
do ponto pré-ajustado de temperatura, o 
LED não acende, garantindo que a indi­
cação cumpra sua função básica dé""alerta, 
com bastante precisão, sem deixar margem 
à dúvidas . . .  A iilimentação geral (como já 
foi mencionado . . .  ) fica em 1 2  VCC, sob 
corrente muito baixa na condição de espe­
ra (LED indicador apagado . . .  ), e sob uma 
ou duas dezenas de rrúliampéres com o dito 
indicador aceso . . .  Como 1 2  VCC é u m  
valor razoavelmente padronizado, não será 
difícil puxar a dita alimentação de alguma 
linha de energia já existente em aparelhos, 
maquinários ou circuitos junto aos quais o 
BIT vá atuar . . .  Em qualquer caso, uma 
mini-fonte comercial, dessas de baixo 
preço, ou mesmo u m  arranjo simples de 
fonte, feita em casa, servirá perfeitamente, 
já que não existem grandes necessidades 
de corrente ou de estabilização . . .  

••••• 

- FIG. 2 - LAY-OVT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Com tão 
poucos componentes, a placa do impresso 
tinha que ser, também, simples e peque­
na . . .  A figura mostra a face cobreada (áreas 
em negro representando j ustamente as 
partes que restam com o cobre, após a cor­
rosão . . .  ) em tamanho natural, tão pequena 
que até algum retalho de fenolite perdido 
por aí, na sucata do caro leitor, poderá ser 
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VISTO 
POR 

BAIXO 

1 - Transístor 2N2222 (metálico) 
• 1 - LED vermelho, redondo, 5 
bom rendimento lurrúnoso (de prefe 
rência do tipo translúcido, não do tip 
cristal. . . )  
• 1 - Diodo 1 N4 148 
• 1 - Resistor 680R x 1 /4W 
• 1 - Resistor 2K2 x l /4W 
• 1 - Trim-pot 220R, vertical 
• 1 - Placa de Circuito Impresso espe 
cífica para a montagem (3,3 x 2,0 em . 

- Fio e solda para as ligações 

- Cabo tri filar (pode até ser usado 
um cabinho blindado estéreo, de boa 
qualidade . . .  ) para conexão entre o tran­
sístor/sensor e a plaquinha do circuito, 
no comprimento necessário. 

- Três pedacinhos de espagueti ter� 
mo-resistente (de preferência em amian­
to . . .  ) ou de tubinho cerâmico de isola- . 
mento, para proteção das junções dos 
terrrúnais do transístor/sensor com a res­
pectiva cabagem . . .  

- Pasta adesiva forte, d e  epoxy ou 
de silicone, para proteção final e aco­
modação do conjunto sensor (ver texto 
e ilustrações . . .  ) 

- Caixinha (opcional) para abrigar 
a placa do circuito . . .  Em muitas apli­
cações práticas, a instalação do BIT 
sequer requererá um conlainer, já que 
poderá ser enfiado em qualquer canti­
nho com facilidade, desde-que sobres­
saia o LED indicador de forma visual­
mente acessível. . .  

PROTEÇÃO 
GERAL DE 
EPOXY OU 
SIUCONE 

.. :r. -� l."-*!:lJ:; :W:'k':'§:.�: . .. S: W.) .C: • . - . .  OS-·-·-. -� 
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PLACAS DE 
CIRCUITO IM PRESSO 

Agora você já pode transferir p/placa de 
circuito impresso qualquer traçado de 

livros, revistas, ou por computador 
em 40 minutos. 

Com nosso curso, você recebe um kit 
com todo material fotoqufmico para se 

tornar um profissional em transferência 
direta. Faça placas com aparência 
profissional! Face simples, dupla, 
estanhamento de trilhas, S.M.D. 

Método utilizado nos E.U.A. e Europa, 
possibilita a confecção de protótipos 
com rapidez e permite produção em 

série, à baixo custo. 
Simplicidade e perfeição! 

. , MONTE SUA PRÓPRIA EMPRESA! I 
PREÇO PROMOCIONAL. 

TECNO TRACE 
Fone: (01 1 )  405-1 1 69 

50 REVISTAS APE COM 
270 MONTAGENS 
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1.ê aVISTAI 2Q 30 Ç>!AS 
C/ PLACAS t INSTRUÇÕES 

SUPER-SIMPLES 
(UM VERDADEIRO 

MANUAL DE CONSULTA) 

·' -

KAPROM EDITORA DISTR. PROPAG. LTDA 
Rua General Osório, 1 57 - Sta lfigênia 
CEP 0 1 2 1 3-001 - São Paulo - SP 
Fone:. (01 1 )  222-4466 - Fax:(01 1 )  223-2037 r -, . 

facilmente aproveitado . . .  ! Apesar da sim­
plicidade, contudo, os mesmos cuidados 
na conferência final deverão ·ser observa­
dos, j á  que (pela quaquilhonésima vez, 
avisamos ... ) da perfeição do impresso de­
pende - e muito - o sucesso e o bom funci­
onamento de qualquer montagem . . .  Aos 
novatos recomendamos ler com atenção às 
INST RUÇÕES G E RAIS PA RA AS 
MONTAGENS, contendo importantes 
informações, conselhos e dicas para o me­
lhor aproveitamento da técnica de circuito 
impresso . . .  

- FIG. 3 - IDENTIFICANDO OS TER­
MINAIS DO TRANSÍSTOR E ELA­
BORANDO O CONJUNTO SENSO R ­
O transístor 2N2222, ao contrário dos 
"BC" mais comuns, apresenta corpo 
metálico (recomendado para a função, de­
vido à baixa inércia térmica necessária ao 
bom e rápido sensoreamento . . .  ), cuja iden­
tificação de terminais deve ser feita a partir 
de uma pequena orelha existente junto à 
base do componente (ver setinha, em 3-
A . . .  ). A figura mostra não só a aparência 
geral do dito transístor, como também os 
seus terminais vistos por baixo, com a res­
pectiva identificação, de modo a não so­
brarem dúvidas ao caro leitor/hobbysta . . .  
Ainda na mesma figura (em 3-B) é dada 
uma explicação visual quanto à elaboração 
prática do conjunto sensor, lembrando que 
os três terminais do 2N2222 são indivi­
dualmente conetados ao circuito, via cabo 
trifilar (pode ser usado tanto umjlat cable 
de 3 vias quanto um cabinho blindado es­
téreo, de boa qualidade . . .  ). Para se evitar 
problemas com curtos, cada uma das três 
ligações soldadas deve ser protegida com 

1 espagueti isolante termo-resistente (de 
amianto, preferivelmente . . .  ), envolvendo­
se o conjunto com massa de epoxy ou de 
silicone, promovendo assim uma_comple­
ta proteção mecânica, elétrica e térmica às 
ligações . .. Conforme se vê da figura, ape­
nas o corpo metálico do transístor deve 
sobressair da proteção, de modo a realizar 
o sensoreamento direto (detalhes mais adi-

ante . . .  ). Não esquecer de identificar bem 
os fios na outra extremidade do cabo de 
conexão, de modo a não trocar as bolas, 
no momento de ligá-los às respectivas i­
lhas/furos da plaquinha ... Se for usado um 
cabinho blindado estéreo, usar os vivos 
para as conexões ao coletor e à base do 
transístor, ficando a malha do cabo para a 
ligação ao emissor Uá que eletricamente 
este encontra-se ate"ado, quando à estru­
tura do circuito . . .  ) . 

- FIG. 4 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM -O lado não cobreado da placa, tam­
bém em tamanho natural, mostra os prin­
cipais componentes (menos o transístor 
sensor e o LED, que ficam externamente 
posicionados . . .  ) do circuito, em sua pe­
queníssima quantidade, todos identificados 
pelos seus valores, polaridade, etc. Pela 
extrema singeleza do arranjo, basta não 
trocar os valores dos dois resistores fixos, 
e colocar o único diodo em posição corre­
ta (ver a faixa ou anel de referência, numa 
das extr�midades da peça . . .  ). No mais, é 
verificar com atenção a qualidade dos pon­
tos de solda (pela outra face da placa . . .  ) 
antes de cortar as sobras das pernas dos 
componentes, passando então à próxima 
fase (também simples . . .  ), relativa às co­
nexões externas . . .  Quanto à colocação do 
trim-pot talvez seja necessária uma peque­
na retificação (feita com alicate de bico . . .  ) 
nos seus terminais, antes da inserção, além 
de um certo alargamentó prévio nos furos 
das respectivas ilhas Uá que os referidos 
terminais são um pouco mais taludos do 
que os dos resistores, diodos, etc . . . .  ) . 

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Ainda vista pelo seu lado sem 
cobre, a plaquinha traz agora as indicações 
visuais, como sempre bastante claras, das 
ligações externas, exclusivamente feitas ao 
LED indicador e ao transístor senso r . . .  Nos 
dois casos é muito importante a perfeita 
identificação de cada conexão, já que to­
das são polarizadas . . .  Quem tiver dúvidas 
deverá recorrer às figuras anteriores e -

12V 
100mA 
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FIXAÇÃO 

eventualmente - ao TABELÃOAPE, para 
a busca de informações complementares . . .  
Observar, principalmente, as conexões por 
cabo trifilar ao 2N2222, e cujo comprimen­
to poderá atingir - sem problemas - até uns 
3 metros (mesmo mais, se u tilizado o men­
cionado cabo b lindado . . .  ) .  Ocorrendo 
qualquer inversão nessas conxões, o cir­
cuito não funcionará, além de ser possível 
dano ao próprio transístor e/ou ao LED . . .  · 
Falando no LED, atenção à identificação 
dos seus terminais, lembrando ainda que 
recomenda-se o uso de um componente 
com encapsulamento em acn1ico translú­
cido, e não do tipo cristal (transparente) 
para melhor visualização sob qualquer ân­
gulo . . .  

- FIG. 6 - SUGESTÃO PARAACOPLA­
MENTO TERMO-MECÂNICO DO 
SENSO R ... - Na prática, o sensoreamen­
to fica bastante melhorado e eficiente, se 
o corpo metálico do 2N2222 estiver firme­
mente preso à superfície do material, 
máquina, dispositivo ou objeto cuja tem­
peratura deva captar . . .  Em alguns casos aju­
da muito o uso de pasta térmica de si/i­
cone, daquela que normalmente se aplica 
entre as lapelas metálicas dos transístores 
de potência e o respectivo dissipador, para 
melhorar a transferência térmica . . .  Em 
qualquer condição, contudo (conforme 
sugere a figura . . .  ) é bom apertar bem o 
corpo metálico do transístor senso r ao ma­
terial externo do objeto a ser monitorado . . .  
Eventualmente, uma pequena braçadeira 
metálica, com parafusos/porcas, etc., deve 
fornecer uma boa solidariedade termo­
mecânica ao conjunto . . .  

••••• 
AJUSTES E CAI.IBRAÇÓES. •• 

Um item fundamental para 
a boa u tilização do BIT é a correta e cuida­
dosa calibração do seu ponto de indicação, 
sempre lembrando que o LED deverá 
acender a partir do nível de temperatura 
ajustado via trim-pot . . . Depois de perfei­
tamente fixado o sensor (conforme exem­
plifica a figura 6 . . . ), deve-se esperar alguns 
minutos, de modo que a temperatura pos-

,. a ser completamente assumida pelo siste­
ma . . .  Em seguida, deve-se litiUzar um bom 

SUPERFfCIE, 
MATERIAL, 
MAQUINÁRIO, OU 
OBJETO, SOB 
MONITORAÇÃO 
T�AMICA 
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termômetro de modo a efetuar u ma moni­
toração de referência (a precisão da cali­
bração, inclusive, dependerá totalmente das 
boas indicações fei tas pelo di to ter­
mômetro . . .  ) . 

Por qualquer método dis­
ponível, a temperatura do conjunto sensor 
deve então ser elevada até o ponto ou pata­
mar desejado para a indicação (eventual­
mente um ferro de soldar comum, com sua 
ponta aquecida colocada em proximidade 
ao transístor, poderá ser usado como aque­
cedor de referência durante a calibração, 
sempre sob monitoramento do citado ter­
mômetro . . .  ). Obtido o exato ponto de indi­
cação pretendido, basta atuar lentamente 
sobre o trim-pot, inicialmente fazendo com 
que o LED apague totalmente, em seguida 
girando-se o knob bem devagar, e parando 
o ajuste exata mente quando o LED 
acende . . .  Nada mais precisará ser feito, em 
termos de calibração, a menos que - no 
futuro - seja desejada uma mudança no li­
miar ou no valor (em graus . .. ) do dito pon­
to de indicação . . .  

Lembramos que o sensor 
não deve ser usado em aplicações suja tem­
peratura supere 1 25° (acima disso, o pró­
prio transístor poderá ter suas junções in­
ternas danificadas . . .  ) e também que o acen­
dimento do LED indicador, a partir do pon­
to pré-aj ustado, dá-se de forma mais ou 
menos proporcional e progressiva, ou seja: 
o brilho se manifesta imediatamente ao ser 
atingido o ponto de calibração, porém vai 
sendo mais e mais enfatizado, à medida que 
a temperatura cresce além do dito ponto, 
dando com isso também uma certa indi­
cação quantitativa (ainda que rudimen­
tar . . .  ) . 

Finalmente, para que a com­
paração interna exercida pelo circuito não 
seja enganada, a plaquinha do impresso 
não pode ser fisicamente instalada junto 
ao próprio sensor, já que se o diodo interno 
do circuito assumir a mesma temperatura 
vista pelo transístor, este não perceberá a 
variação térmica a ser indicada . . .  Dessa 
forma, a caixinha com o circuito, ou seu 
local de acomodação definitiva, deve per­
manecer sob temperatura ambiente, 'restan­
do apenas ao sensor a função de captar o 
nível térmico a ser monitorado. . .  • 

KIT DE SILK SCREEN 
COM 

CURSO EM VÍDEO 
A MÁQUINA DE ESTAMPAR E IMPRIMIR 
NÃO INVISTA MAIS DE 2 SALÁRIOS M. 
PARA TER A SUA PEQUENA EMPRESA 

O kit é uma empresa completa. Você 
faz estampas em cores em camisetas, 

imprime adesivos, bola de bexiga, 
brindes. painéis eletrônicos e circuitos 

impressos. 
O curso em vfdeo e apostila mostra 

tudo sobre silk. Ideal também para lojas 
(imprime cartão de visita, envelopes 

sacolas) . 

Envie este cupon e receba gratis 
amostras impressas com o kit. 
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CEP: _________ _ 
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KIT PARA FABRICAÇAO 
DE CARIMBOS 

COM CURSO EM VÍDEO 
FAÇA CARIMBOS EM 1 HORA. 

INVISTA APENAS RS 360,00 PARA 
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O KIT É UMA EMPRESA COMPLETA. VOC� 
FAZ CARIMBOS PARA ESCRITÓRIOS, 

ESCOLAS E BRINQUEDOS OCUPANDO UM 
PEQUENO ESPAÇO. O CURSO EM vfDEO E 

APOSTILA MOSTRAM COMO FAZER 
CARIMBOS INCLUSIVE DE DESENHOS E 

FOTOS. IDEAL TAMBÉM PARA 
COMPLEMENTAR O liTROS NEGÓCIOS. 

E nvie este cupom e receba grátis 
amostras impressas com o Kit. 
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TIP 30 . ..................... R $  0,66 
TIP 30A ..... ...... ... ... .. R$ 0,99 
TIP 308 ................... R $  1,(l) 
TP 31C .................... R$ 0,83 
TIP 328 ................... R$ 1,12 
TIP 32C .. .. . .. . ......  : .... R $  0,85 
TIP 33 ..................... R $  2,02 
TIP 33A ................... R$ 2.18 
TIP 34 ......... . . .. . . . . . . .. R$ 1,46 
TIP 34A ........... ........ R $  2,56 

. 

TIP 348 ..... . .. .. . . . . . .. .. R$ 2,75 
TIP 35C ..... . .. . . . . .. . .. . .  R$ 3,49 
TIP 36C ..... ... . .. . . . . . . . .  R $  5,62 
TIP 41C .................... R $  1,(1;! 
TIP 42C ..... . . . . .. . .. . .. . .  R$· 1,(1;! 
TIP 48 ..................... R $  1,17 
TIP 49 ..................... R S  1� 
TIP 50 .......... . .......... R $  1,00 
TIP 55 ...... . . . . . ..... . .. . .  R$ 2,91 
TIP 55A .... . .  : . . . . . . . . . . . .  R$ 3,92 
TIP 56A ..... ... . .. . . .... . .  R$ 4,19 
TIP 57 A ................... R$ 4,61 
TIP 102 ..... . . . . . . . . . . . . . . .  R $  1,s! 
TIP 107 ... .. . ..... . . . . . . . . .  R $  1,46 
TP 112 ..................... R $  0,88 
TP 117 ..................... R $  1,3) 
TIP 120 .................... R $  0,94 
TIP 122 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R $  0,94 
TIP 125 .................... R$ 1,;!1 
TIP 127 .................... R $  1,44 
TIP 130 .............. ...... R$ 1,46 

· TP 131 ..... ................ R $  1,56 
TIP 132 .................... R$ 1,58 
TIP 137 ......... .......... .  R$ 1,63 
TIP 142 .................... R $  3,-41 
TIP 145 .. . . . . .............. R $  4,59 
TIP 147 .................... R$ 3,65 

1N4001 . . . . ................. R $  0,0-4 
1N4004 ... . . . . . . . . . . ....... R$ 0,0-4 
1N4007 .................... R$ 0,0-4 
1N5401 .... . .. . .. . . . . . . .....  R$ 0,16 
1N5402 .................... R$ 0,16 
1N540-4 .................... R $  0,16 
1 N 5406  . . . ... . ....... .... �. R $  0,18 

01000 
6 A 1  ......................... R$ 0,25 
6 A 2  ......................... R$ 0,25 
6 A 4  ......................... R$ 0,25 
6 A 8  ......................... R$ 0,29 
6A 10 .......... . ............ R$ 0,38 

CIRCUTOS 
C0 40-49 ................... R $  0,68 
C0 4066 ................... R$ 0,60 
C0 4069 ................... R$ 0,60 
<D4511 .................... R$ 1,53 
CD4518 .................... R $  1,11 
CD40106 .................. R $  0,94 
CO 10444 .................. R $  5,78 

HA 1 156 .................... R $  1,(1;! 
HA 1309 .................... R $  12.92 
HA 1319 .................... R $  1,(1;! 
HA 1 36&W  ............... R $  13,26 
HA 136MYA ............. R$ 13,26 
HA 1394 .................... R$ 4,93 
HA 1397 .................... R $· 5,44 
HA 1 1235 .................. R$ 3,40 
HA 11423 ..................  R$ 3,23 
HA 12413 .. . . .  R$ 2,72 
HA13119 ................... R$ 4,76 
HA 13128 .................. R$ 13,09 

IX0031IMC1327 ........ R$ 13,6) 
IX0215NPC 1365 ......  R$ 12.75 
IX0048 M ... .. . . . . .. . .. . . . .  A S  16,15 
IX0703 (SHARP) ...... R $  28,90 
IX0689 (SHARP) ...... R $  32,30 
IX0731 (SHARP) . . . . . .  R$ 27,20 

KA 2130 .............. ...... R$ 3,06 
KA2131 .. . . . . . . . . . .......... R$ 2,55 
KA 2206 .. ... . . . . . . . . . . .. . . R$ 2,72 
KA 2209 ..... . . .. . ....... ..  R $  2,55 
KA 2912 ...... . .. ... ...... ..  R $  2,55 
KA2915 .................... R $  5,61 
KA 22427 ....... . . . . . .... .  R$ 2,38 

KIA 6040 . . . . . . . . . . R $  2.21 
KlA6210 .. .. . . . . . . . . . . ... . .  R$ 8,67 
KlA 7217 .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 2,72 
KIA 7227 . . . . . . . . . . . . ...... R$ 3,91 

KS 5805 .................... R $  2,55 
KS 58006 .. . .. . . .. . .. ... . .  R $  3,06 

LED 
LEO 3mm .. .. . . . . . . . . ......... .. . . . . . . . R$ 0,08 
LEO Smm .. ....... ...... ... . .. . . . . . . . . .  R$ 0,08 
LEO PISCA VERMELHO ...... R$ 1,70 

CIRCUTOS INTEGRADOS 
7805 REGULADOR ............... R$ 0,85 
7812 " ................................. R$ 0,85 
7815 • .............. .. .. ... ....... . ... . R$ 0,85 
7818 " ................................. R$ 0,92 
7824 " .... . . . . . . . . .................... R$ 0,92 
7905 " ................................ R$ 0,85 
7915 • . . . . . . . . . . . .. ... . . . . . . . . . . .  : ..... R$ 0,85 

AN 259 ... . . . . . . . . . . . .................... R $  0,85 
AN 362 .... . . . . . . ........................ R $  "U1 
AN �66 .................................. R$ 3,06 
AN5431 ... . . . ........................... R$ 6,-46 
AN 5435 ... . . ....... . .. . .. . . . . . ... . . .. .. R$ 2,47 
AN 5436 .................... .. ......... .  R $  3,74 
AN7110 .. . . . . . . . . . ....................... R$ 0,95 
AN7112 . . . .. ...... . . ........ . ... ... .. .... R$ 0,95 
AN7115 ................................. . R$ 2,0-4 
AN 7145 ... . . ............................ R$ 2,72 
AN7168 ......... ....... . ... . .. .... .... . .  R$ 4,08 
AN7178 .............. ... ............... .  R$ 4,76 
AN 7220 .. . . . . . ........................ .  R$ 1;l6 
BA 313 .... ........ ... ... ... .... ... .... . .  R $  CJ,60 
BA 51 1 . . . . . ... . ....... ... .... ... ....... . .  R$ 5,10 . 
BA 526 .... . .. . ....... . .. . .. . ........... R$ 157 
BA 527 ... . ... . . ........ ..... ... . .. . . .. .  R$ 157 
BA 3822 ............................... R$ 2,0-4 
BA 5406 ....... ..... . ... ... . ........... R$ 3,91 
BA 5412 ... ... ..... ...... ... ............ R$ 4.76 
BA 6222 .. .. .. ... ... . ...... . .... . .. . . . .  AS -4,08 

CA 339A..M339 ...................... R$ 0,61 
CA 1310 . . .  , . . . . .......................... R$ 1;l6 
CA 1-458 ................................. R$ 0,51 
CA 3064 ................................ R $  0,34 
CA 3065 ................................ R $  1,19 
CA 3068/E ........ ... ..... . ........ . ... R $  10,;!0 
CA 3070 ................................ R $  9,52 
CAA..M 3080 .......................... R$ 1;l6 
CMJA 3089 .......................... R$ 1,70 
CA 3140 P ............................. R$ 1,53 

CA 5868 .... . ... ...... . ...... . .... R$ 10,(13 

C0 4000 BE ..... ........ .. .... .......  R $  0,68 
<D4011 .................................. R $  0,48 
C0401 3 E  .............................. R $  0,48 
CO 4023 . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . .... .. . . ... R$ 0,61 

INTEGRADOS 
LA-4160 .................................. R$ 1,11 
LA -4220/M ................. ........... R $  12.92 
LA -4-440 ..... . ... . . . . . . . . . .. . . . ...... . . . . R$ -4,-42 
LA -4445 . . . . . ... . ... . .. . . . . .. . .. ... . . . ... AS 3,7-4 
LA 4446 . .. . . . . . . . . . . ... . . . . . . . ... . . . . . . .  R $  3Ji7 
LA4480 . .... . . . . . . .. ... . ... . .. .... . . . . . .  R $  3,06 
LA-4-461 .................................. R $  3,06 
LA -4508 .......... ... .................. .. R $  5,10 
LA-4550 ... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .  R $  2,55 
LA 7520 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R $  11115 
LA7680 .......... ... . . . . . . . . . . .......... R$ 18,70 
LA 7800 ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 1,70 
LA 7910 ... . .  ...... . R$ 2,72 

LM311 ..... .... ... . ....... ... ... .... .  .. R $  0,68 
LM 324 . . . . . . . . . ... . . . . . . ...... . . . . . . . . .  R$ 0,61 
LM 339 ..  . . . . . . . . .  R $  0,61 
LM 555 . . . . . .  . . . . . . . . . .  AS 0,51 
LM741 .... . . . . . . . .... . . . . . . . . . . .. . .. . . .  R$ 0,51 
LM 3914 ........ ..... . . . .. .  R$ 4,76 
LM 3915 .... . . . . .... .  R$ 4,59 
LM 8560 . . . . . .  o • • • • • • •  R S 1;l6 

LR 40992 . .... .. . AS 2,72 

LS1� ............ . . . . . . . .  R $  2,38 
LS5120 . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . A S  2,47 

MEMORIAS 
M 2716 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 5,44 
M 2732 ...... . . .. . ... . .. . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 5,44 
M 2764 .. . . . . .  . . . . . . . . .  R$ 6,97 
M6116.... . . . . . .  . . . . . ..  R$ 6,63 
M 8155 ................................... R $  11.00 
M 8255 .... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 6,63 
M 8259 ...... . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . .  R$ 5,44 
M 8279 .. . . . . . . . .  . . .  R $  6,97 
M 27128 ..... . ............ R $  7,65 
M 27256 ........ ......... . . . . . .  R $  7,65 
M 5186 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R $  8,33 
M 5195 .. . . .. . .. . ...... . .. . ..... . .. . ... . . .  R$ 18,70 
M 51310 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R $  24,65 
M 51384 .. .. . ... ..........  _. . . .. .. .. .. . .. .  R$ 27,20 
M 51393 . . . . . . . .......................... R$ 5,95 
M 51515 ..... . .. . .. . . .................... R$ 20,40 

CIRCUITOS INTEGRADOS 
LA 1210 ..................... R $  3,06 
LA 1245 ........... ..... .... R $  2,55 
LA3310 ...... .............. R$ 1,70 
LA 4030 ... . . . .............. R$ 4,25 
LA4101 ... . .... . .. . . . . . . . . . .  R$ 2,0-4 
LA4138 .................... R$ 0,68 
MC 1357 ................... R$ 3,23 
MC 1374 ................... R $  2,55 
MC 1 377 ....... .... ... ..... R $  5,10 
MC 1488 ................... R $  0,77 
MC 1489 ................... R$ 0,77 
MC 3386 .................. R$ 2,72 
MC 1 3001/XP ........... R$ 11,$ 

MM 5316 .... . . . . . . . . . . .... R$ 3,40 

MN 15261 .................. R$ 12,75 
MN 152121 ........ ........ R$ 6,29 

-NE 645 ..................... R $  1,70 
NE648 .. . . . . ............... R $  3,06 

PL 1820 .............. . .. ... R $  1;l6 
PL 3064R .. .. . . . . . . . . . . . . .  A S  0,34 

RC41J6 .................... R$ 1,19 
RC 4558 ... . . .. ........ . ... R$ 0,85 

S 2560/A ... . .. . . . . . . . . . .. .  R$ 5,44 
S 2560/T .................. R $  6,80 
SAS 560 ............ ....... R $  6,12 
SAS 570 ....... .... ..... . . .  R$ 6,12 
SAS6610 .. . . . . ........ ... . AS 11,00 

SI1125H ................... R$ 10,;!0 

SN 76870 .. . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 
·
2,55 

STI< -435 ................... R$ 15,3) 
STI<-439 ................... R$ 23.80 
STK-4-41 ............ ........ R$ 27,20 
SJl<-459 ................... R$ 26,86 
STK-41-41 ................... R$ 23,80 
STK-4352 ................. R$ 11,00 
STK-4362 ................. R$ 11,00 
STK4372 ................. R$ 10,;!0 
STK-4392 ................. R$16,15 
STK 1050 .................. R$ 23,80 

STR -450-A .......... . .. .. R$ 20,06 
STR -458-A ......... . ..... R$ · 18,70 
Sffi 3125 ............. ..... R$ 12.75 
Sffi S-412 .................. R$ 12.75 
Sffi30125 ..... .... . . . . . . .  R$ 12.75 
Sffi31125 ................ R $  11115 
Sffi50103 ................ R$ 11115 
TOA 1020 ..... . . . . . . . . . . . .  R$ 2.21 
TOA 1059 ................. R$ 0,85 

. TOA 1083 ................. R$ 0,94 
TOA 1170 ...... . . . . . . . . . . . .  R$ 2,55 
TOA 1 190 .................. R$ 2,55 
TOA 1220 ................. R$ 1,19 
TOA 1510 · · · ·""· · · · · · · · · · · ·  R $  5,95 
TOA 1515 ... :: .. ... . .. ..... R $  -4,25 
TDA 1950 ................. R$ 6,-46 
TDA 2002 .. . . . . . . . . . . . . . .  R$ 2.21 
TDA 2003 ................ R$ 1/!l 
TOA 200-4 .... . . . . . . . . . . . .  R$ 4,76 
TDA 2005 ........ . . . . . . . .  R$ 4,76 
TDA 2006 .. . . . . . . . . . . ... . R $  2,55 
TOA 2008 ................ R $  4,76 . 
TOA2151 . . . . . . . ........... R$ 30,60 
TOA 2540 L .  . . . . . . . . . . . . .  R$ 4,25 
TOA2541 ..... . .. . . . .. . ...  R$ 1,70 
TOA 2577 .......... ...... R$ 5,10 
TOA 2578 ................ R$ 5,10 
TOA2581 L ..... . . . . .. . . ..  R $  11115 
TOA 261 1 AL . . . :o .... . ... R$ 3,74 
TOA 2822 8 PINOS .. R$ 2,72 
TOA3561 . ... . .. .. .. .. . ... AS 7,65 
TOA 3566 ... . . . . . . . . . . . . .  R$ 10,;!0 
TOA 3651 B . . . . . . . . . . . .  R$ 6,63 
TDA 3653 B .. . . . . . . . . . . .  R$ 6,63 
TOA 44-40 ... . . . . . . .  R$ 5,44 
TOA 4450 .. . . . . . . . . . .  R$ 5,10 
TOA4601 R$ 7,14 
TDA 7000 .... R$ 2.21 
T06360 .... . . . .  AS 10,;!0 

TEA 2025 . . . . . . . . ... . . . . .  AS 3,06 
TEA 2029 .... . . . . . . . . . . . . .  R$ 1173 

TL 072 CP ................ R$ 1,53 
TL 074 . . . . .................. R$ 1,63 
TL082 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 1;l6 

MEMÓRIAS 
M 58485 P ......................... ... R$ 6,80 

MA 1545 ................................ R$ 18;70 

MB :Í756 ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R $ ·  3,74 
CIRCUITOS INTEGRADOS 

Sffi50112 .............................. R$ 14,96 
STR50113 .............................. R$ 17/XJ 
STR50115 .............................. R$ 18;l6 
Sffi59041 ...... .. . . ............ . ... . ..  R $  11,00 

STRD 1806 . . ... .... . .... . . . . . . .. . . . . . . AS 14,45 
STRD1816 ............................. R $  14,45 

TA 7274 ................................ R$ 4,93 
TA 7054 . . . . . .. ... . . . . .. ....... . . ... .... AS 0,17 
TA 7070 .... ............................ R$ 0,17 
TA7119 .................................. R$ 0,17 
TA 7141 ................................. R $ 13,a:J 
TA7151 .................................. R$ 19,56 
TA 720-4 M . . . . . . . ....... ... . .. . . . . . . . . A S  6,-46 
TA 7205 . . .. .... .. .. ...... .. . . ... ... . . . . A S  4,08 
TA 7222 .... ............................ R$ 2,55 
TA 7227 .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. .... . . . . . .  AS 4,59 
TA 7229 ......... ....................... R$ 5,10 
TA 7250 ................................ R$ 5,95 
TA 7282 AP ............. : . . . . . . . . . . . .  R$ 5,44 
TA 7607 ........ . ............ . ..... ... .. R$ 4,76 
TA 7269 ......... ........... . . . . . . . . . . . .  R$ 5,95 
TA 7614 . .. . . .. .. . .......... . ... . . . . . . . . . AS 3,23 
TA 7769 ................................ R$ 2,72 
TA8217 ... . . . . . . . . . . . ....... . . .. .. . . . . . . AS 4,25 
TA8122 . . . . . . . .... ......... . . . .... . ..... AS 5,10 
TA8205AH ......... .... . . . . ... . . ... . AS 10,(13 

TBA 120 S ............................. R$ 1,19 
TBA 1 20 50  ... . . . . . . . . . . . .... . . . . . .. . .  AS 8;33 
TBA 520 ............................... R$ 2.21 
TBA 530 ................................ R$ 3,40 
TBA 540 .............. ..... ............. R$ 3,40 
TBA 560 ................................ R$ 4,42 
TBA 570 ................................ R$ 1,70 
TBA 750 M ........................... R$ 11115 
TBA 800 ................................ R S 1,53 
TBA 810 AS . . ............. ... .... . .. .. RS 1;l6 
TBA 820 8 P ....... .. ............... .. A S  1,19 
TBA 820 14 P ........................ R $  2,04 
TBA 920 ................................ R S 4,25 
TBA 950 ............................... RS 4,25 
TBA 1-440 ............................... R $  2.21 
TCA 700Y ............................. R$ 4,08 
TCA 780 ......... ... ......... .... . .... .. R$ 14,45 
TC9153 ................................. R$ 4,76 

1011. 1011 .. . . . ... .... ..... . ... . . .. . . . . . .. R $ 2,38 
LPC 41 ..................... , ...... ... .. .  R$ 0,68 
LPC 571 ............ ................. ... R$ 7,65 
UPC 575 ....... . . . . . . ................... R$ 1,19 
LPC1001 ... . . . . ................. .. . .... R$ 20,23 
LPC 1018 ............................... R$ 0,68 
LPC 1021 ............................... R$ 0,51 
LPC 1185 ................ . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 11,00 
LPC 1156M ........ .... . . .. .... . . .. . . . .  R$ 12,92 
LPC 1384 ........ .. ... ............. . .. . .  R$ 9,35 

UP0 1708 ....... ..... ...... . .... ... . ... .  R$ 3,59 
UP07514 BOSCH ......... . ... . . . .  R$ 5,95 

DIODOS 
DX 0074/R2M SHARP .. . . . . . .  R S  3,57 

BY 206 .................................. R$ 0,51 
DIODOS SEMIKRON 

SK 1.1>4 ............................ ...... R$ 0,77 
SK Ml8  ...................... . . ..... . . . . .  R$ 0,99 
SK1112 .... ... . . .. ... .. . ...... . . .. ... .... .  R$ 1,22 
SK1116 ....... ...... . .. .......... . ... ... .  : R $ 1;l6 
SK4F1100 ..... ... ......... ..... ... .. . . .  R$ 1,;!1 
SK4F1108 .................. ............ R$ 1,63 
SK4Fln0 .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 1,96 
SK 4F2104 ............................. R$ 2.21 
SK 4F2108 ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 2,55 

TV18 ... : .............. ................... AS 3,57 
DIODOS ZENER 

3V3ate 33V 112W .... . . . . . ..... . . . .  R$ 0,08 
3V3ate 33V 1 W  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R $  0,15 
AC 187 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R $  0,85 
� 1 88 ........ . . . . . . . . .  R $  �85 

AD 149 . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . R $  7.14 
A0 1 6 1  .. ..... . .. . .. . . . . ....... . . ..... . . ..  R$ 2,72 

AF 1 16 . . .. . ..... . ... . ... . .. .. . . . . . .  AS 0,85 
AF 1 17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  AS 0,85 

TRANSTIP COMPONENTES 
ELETRÔNICOS L TOA. 

Rua General Osório, 256 - Sta. l figênia - São Paulo 
Tel. (01 1 )  221 -5648 • Telefax (01 1 )  220-0389 
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CIRCUITOS INTEGRADOS 
U413 ..... ... .. . . . . . . . . . . . . . .  R$ 0,85 

UA 758 .. . . . . . . .  R $  0,85 

ULN 2204 . . .  . .  R $  2,55 

UM 6532 .......... ........ R $  5,44 
W9151-3 ..... . . . . . . . . . . . .  R $  2,72 

TRANSISTOR 
BC 169 ..................... R$ 0,85 
BC 178 . . . . .  R$ 0,34 
BC 179 ..................... R $  0,34 
BC 205 ..................... R $  0,05 
BC 209 .. . . . ................ R $  0,03 
BC 238 ..................... R $  0,09 
BC 239 ..................... R $  0,09 
BC 309 A ................. R $  0,09 
BC 327 ..................... R $  0,09 
BC 328 ..................... R $  0,09 
BC 337 ..................... R $  0,09 
BC 338 ..................... R $  0,09 
BC 546 ..................... R $  0,08 
BC 547 ..................... R $  0,08 
BC 548 ................ ..... R $  0,08 
BC 549 ................ ..... R $  0,08 
BC 550 ....... , ........ ..... R $  0,08 
BC 556 ............... . . .... R $  0,08 
BC 557 . . . . . ................ R $  0,08 
BC 558 ..................... RS 0,08 
BC 559 ..................... R$ 0,08 
BC 560 ..................... R$ 0,08 
BC 638 ..................... R$ 0,44 
BC 639 ..... ... .... ..... . . . . R$ 0,44 
BC 640 ..... . . . . . . . . . . . . . . . . RS 0,44 

80115 ...................... R $  1;36 
B0 135 ..................... R$ 0,34 
B0 136 ..... . . . .... . . . .. . . . . R$ 0,34 
B0 137 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  RS 0,34 
B0 138 ..................... R$ 0,44 
B0 139 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R $  0,44 
B0 140 . .. . . . . . . R $  0,44 
BO 233 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 0,77 
BO 234 ..... . ... . .. . .. . . . . . .  R $  0,85 
BO 235 .... . . . . . . . . . . . . . . . . .  R $  0,85 
B0 236 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R $  0,85 
BO 329 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R $  0,77 
BO 330 ..... .. . . . .  R $  0,77 
BO 335 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R S  1;36 
BO 433 ....... . . . .. . .. . . . . . .  R$ 0,68 
BO 434 .... . . . . . . . . . . . . . . . . .  R $  0,68 
BO 435 .... . .. . . . ..... . . . . . .  R $  1,Q2 
B0 436 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R $  0,85 
BO 437 ..................... R $  1,Q2 
BO 438 ..................... R$ 1,Q2 
BO 439 ..................... R $  1,Q2 
BO 440 ..................... R$ 1,1! 
BO 678 ..................... R$ 1,Q2 

PC 107 ..................... R $  0,08 
PC 108 ..................... R $  0,08 

PO 1002 PHILCO ..... R $  0,04 

PE 107 ...................... R $  0,12 

2N2218 .................... R $  2,38 
2N2219 .................... R $  1,Q2 
2N 2222 A ................ R $  0,34 
2N 2369 .................... R $  0,39 
2N 2646 METAL ...... R $  6,46 
2N 2905 .................... R $  0,83 
2N 2907 M ............... R $  0,51 
2N 3055 .................... R $  1;36 
2N 3440 .................... R $  1,Q2 
2N 3773 .................... R $  4,25 
2N 3897 ........ ... ... . . .... R $  45,05 
2N 3898 .................... R $  45,05 
2N 3899 .................... R $  45,05 
2N4441 .................... R $  11,56 
2N 4442 .................... R$ 13,26 
2N 4443 .................... R $  14,45 
2N 4444 .. .. . . . . . ... .... . ... R $  14,45 
2N5038 .......... .... .. .... R$ 9,35 
2N5194 ... ... .. . . .... ...... R $  0,85 
2N 5445· . ... . . . . ............  R$ 45,05 
2N 5446 .................... R $  45,05 
2N5641 ...... . .. .. ... . ..... R $  23,80 
2N6083 .................... R $  35,70 
2N6510 . . .... ......... ..... R$ 3,40 
.2N6511 ..................... R$ 3,40 
2N6512 ...... . ... ...... .... R$ 3,40 

'2N6513 ...... . . . . . .. ... : ... R$ 3,40 

TRANSISTOR 
BC 107 ................................... R $  0,60 
BC 1 08 ................................... R $  0,60 
BC 109 ................................... R $  0,34 
BC 140 ....... ... ......... ... .......... . .. R$ 0,85 
BC 141 ....................................  R$ 0,85 
BC 1 57 ................................... R$ 0,09 
BC 159 ................................... R $  0,09 
BC 160 ....... ... .......... .. .... .... .... . R $  0,85 

BC 1 61 ................................... AS 0,85 

BF115 .................................... R $  1,36 
BF181 ... . . ............................... R$ O, 85 
BF 182 ................................... R$ O, 85 
BF 185 ................................... R$ O, 85 
BF 198 ................................... R$ O, 12 
BF 199 ................................... R$ 0,26 
BF 200 .................................. R$ 1,53 
BF 245 .................................. R$ 0,85 
BF 254 .................................. R$ 0,26 
BF 255 .. . . . . . . . . . . . ...... .... ... . ... . ... R$ 0,26 
BF 324 ...... . . . . ... ... ... ...... . . .. . . ... RS 1 ,53 
BF 422 . . . . . .  .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 0,26 
BF 423 .. . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 0,26 
BF 458 . .. .. . . ... ... .... .... R$ 0,77 
BF 459 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 0,85 
BF 469 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 0,51 
BF 494 . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 0,20 
BF 495 ... R$ 0,20 

B047 .. . . .  
B063 PHILCO 
B0 97 ....... 

. .... . . . . . .. RS 2,55 
. . . . . . . . .  R$ 4,93 

. . .  R$ 1;36 

BU 208 SIO .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 4,42 
BU406 .... . .  . . .  R$ 0,94 
BU407 ....... . . . . . . . . .  R$ 1,Q2 
BU 508-A .... . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . .  R$ 3.23 
BU 908 ... . . . . . . .  . .  . . . .  R$ 4,25 

BUK 444/IRF 820 .. . . . . . . .  R$ 2,55 

BUW 84 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 1 ,36 

BUY 69-A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 3,91 

18102 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  

MJ 802 . .  
MJ 1 5003 ..  
MJ 1 5004 . . .  

. . . . . . . . . .  RS 1 ,53 

. . . . . .  RS 6.29 
. . . . . . . . .  RS 5,27 
. . . . . . . . .  RS 6,12 

MJE 340 .. .  . . .  . . . . . . . .  R$ 
MJE 350 .. . .  . . . .. RS 
MJE2361 ..... R$ 
MJE 2955 .. . . . . . . . .  R$ 
MJE 3055 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 
MJE 13007 . . . . . . . .  . .  . . . . .  R$ 

0,95 
0,95 
1,53 
0,85 
0,99 
1,63 

PA6014 
PB 6015 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 0,34 
.. R$ 0,34 

2SC515 . . . . . . . .  R$ 3.23 
2SC536 . . . R$ 0,24 
2SC 643 . . .  . . . . . . .  RS 9,52 
2SC693 ... . . . . . .  . .  . . . .  R$ 0,51 
2SC 733 .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 0,34 
2SC783 . .  .. ................... AS 3,74 
2SC 815 ..... ... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  RS 0,34 
2SC 900 .......... .. .. .. R$ 0,12 
2SC 929 .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 0,12 
2SC 945 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 0,26 
2SC 1050 ............... ... ..... .. .. .... R $  4,42 
2SC 1051 .... ... . ...... . . . ... . .. . .. . . . . . .  R $  7,65 
2SC 1 106 ....... . . . . ..................... R $  5,61 
2SC 1 172 ................ .. . .  R$ 9,86 
2SC 1226 .. . . . . ... ... . .. ... .. . . .... . .. . . R$ 1,36 
2SC 1413 .. .. . � ........ .. . . . . .. .... .. .. . . R$ 10.20 
2SC 1449 ............................... R $  0,85 
2SC 1617 ................... ......... , ... R S  7,65 
2SC 1815 ............................... . R $  0,26 
2SC 1829 ............................... R $  5,10 
2SC·1875 ............................... R $  4,76 
2SC 1942 ...... : ........................ R $  10.20 
2SC2229 ............................... R $  0,85 
2SC 2308 ............................... R $  0,85 
2SC2365 ............................... R $  4,76 
2SC 3409 . . . . . . .. ......... .. . ...... . .... R$ 5,61 
2SC3621 ............................... R$ 0,85 
2SC3678 ............................... R $  4,08 
2SC3807 ............................... R $  1,87 
2SC4418 ............................... R$ 3,74 

. 280 130 ................................. R$ 0,85 
250200 ... . .... . . . . . .. .......... . . . .. . .  R$ 5,10 
250226 ................................ R$ 1,70 

2SA 53 ..................... RS 0,85 
2SA 103 .................... RS 0,17 
2SA 104 .................... RS 0,17 
2SA350 ................... RS 0,17 
2SA473 ................... RS 2,55 
2SA483 ................... R$ 3,40 
2SA 608 ................... RS 0,34 
2SA 699 ................... R$ 1,Q2 
2SA 1302 .................. RS 6,80 

2SB 324 ................... R S  0,85 
2SB 405 ................... RS 0,85 
2SB 509 .... . ... .......... . R$ 0,85 

2SC458 ................... RS 0,51 

280 1266 .................. R$ 1,Q2 
2SD1397 ... . . . . . . . . . . . .... AS 4,59 
280 1426 .................. R$ 5,10 
280 1427 ........... : ...... RS 4,76 
280 1439 ....... ... ... ..... R$ 5,10 
2801453 ....... .......... . R$ 4,76 
2SD 1505 .. .. ... R$ 2,55 
2801555 ... . . . . . . . . . . . . . . .  RS 5,44 
2SD1650 ... . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 4,76 
2501651 .. .. . . . . . . ... R$ 4,93 
2801739 ..... RS 4,25 
280 1877 ... R$ 3,91 
280 1878 . .. ......... R S 5.27 
2SK 557 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 12,75 
2SK791 .... RS 13,60 
2SK794 ... . . . . . . . . . . . . . . . . .  R S 13,60 

PLACAS 
VIRGENS 
EM MM. 

• PLACAS • 

FENOLITE 

80x80 . .. R$0,40 
1(X)(S() .... R$ 0,32 
100t.lll . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . .  R$ 0,50 
10Cbc100 . . .  . .  . . .  R$ 0,62 . 
120<80... . . . . . . . .  . .  R$ 0,59 
150c50.. . .  . . .  R $  0,46 
150<60 R$ 0,56 
150c100 . . . . .. . .  R$ 0,94 
150<50 ... . . . . .  R$ 1t$1 
16QOO .. .  . R$ 0,80 
1Encl00 . . . . . . .. . . .. . .. . .. . . .. . . R$ 0,99 
1Encl00 . . . .. . . . . . . . . .  R $  1,60 
200x80 .... . . .  R$ 0,99 
200X100 . . . . . .. R S 1.25 
200X160 . . .. R$ 2,00 
200l<200 . . . .. . . . R$ 2,50 
250>c100 . . . .. R S 1$1 
250>c150 . . . . . . .. R $ 2,34 
250x210 . . . .. .. R$ 3,28 
300x80 ...... .. .......... .... ... R$ 1,50 
:mxlOO . . . . . . . .. . .. . .. . ... . ... R$ 11fl 
:mx120 . . . . . . . . .. . . . ... . . . . .. . R$ 2.24 
300x200 .... .. ... . .. ...... . . ... R$ 3,74 
400x160 .. . . . . . ..... ... .. . .. . . . R$ 4,00 

TRANSISTOR 
2S0261 ...................... . ... . . . .. . .. R $  0,51 
280313 ............................ ..... R $  0,85 
2S0350 ................................ R S  5,95 
2S0352 ............... ... . ... . ......... R$ 0,85 
2S0400 ................................ R $  0,34 
2SD401 ................................. R$ 1.53 
280438 ................................ R$ 0,77 
280471 .................... .......... .. R $  0,68 
2S0 525 ................................ R $  2,04 
2S0560 ................................ R $  1,1! 
2S0621 M ............................. R $  14;45 
280716 ................................. R S  3,06 
280718 .. . . . . ........................... R $  4,42 
2S0838K .............................. RS 12,75 
2S0 869 ................... ............. R$ 7,65 
2S0870 ...... : ......................... R $  6,80 

TRIACS J SCR 
TIC 1060 ............ .... .. R$ 1,45 
TIC 1 16A .... ..... .. . . ..... R$ 1.53 
TIC 1160 .................. R$ 2,55 
TIC 1 26 A  .................. R$ 2,72 
TIC 126 O ......... . . . ...... R$ 1,56 
TIC 206 B ................. R$ 1.53 
TIC 206 0 ................. R$ 2,04 
TIC 216 0 .................. R$ 2,38 
TIC 226 0 ................. R$ 2,38 
TIC 246 0 ................. R$ 2,55 
TIC 246 M ................ R$ 4,25 

SOQUETES PARA Cl 
SOQUETES P/OB PINOS . . .  RS 0,17 
SOQUETES P/14 PINOS ..... R$ O ,29 
SOQUETES P/16 PINOS ..... R$ 0,34 
SOQUETES P/18PINOS ..... RS 0,41 
SOQUETES P/20 PINOS .... R$ 0,60 
SOQUETES P/40 PINOS .... R$ 0,85 

FIBRA 
DE 

VIDRO 

R$0,82 
R$0,64 
R$1,02 
R$1 ,28 
R$1,23 
R$0,96 
R$1,15 
R$1,92 
R$2,88 
R$1,63 
R$2,05 
R$3,28 
R$2,05 
R$2,56 
R$4,10 
R$5,12 
R$3,20 
R$4,80 
R$6,72 
R$3,07 
R$3,84 
R$4,61 
R$7,68 
R$8,19 

OBS: 
10105 
OUTRAS 
MEDIDAS 
EmFenolne 
lU Fibra 
uma face 
audUIS 
faces. 

PLACA PAORAO PP 203 L ( Tril\as Ugadas ) 200 X 100 .. . . . . . . . . . . . .  RS 8,16 
PLACA PAORAO PP 203 0 ( Trlhas Oesllgadas ) 200 x 100 . ......... R$ 8,16 
PLACA PADRAO PP 202 L ( Trillas Ugadas ) 100 x 100 ....... ... ..... R $  4,08 
PLACA PADRAO PP 202 0 ( Trilhas Oesligadas ) 1 00 x 100 . .. ... . ... . R $  4,08 
PLACA PADRAO PP 201 L ( Trlhas Ugadas ) 1 00 X  50 ................ R$ 2,05 
PLACA PADRAO PP 201 O ( Trlhas Oeslgadas ) 1 00 x  50 ............ R$ 2,05 

1 - PEDIDO M(NIMO: R$ 20,00 
2 - INCLUIR DESPESAS POSTAIS: R$ 7,00 
3 - ATENDIMENTO DOS PEDIDOS: 

A- CHEQUE ANEXO AO PEDIDO 

8 -VALE POSTAL(AG. CENTRAL S. PAULO) • 

. TRANSTI P COMPONENTES 
·ELETRÔNICOS L TOA • . 

Rua General OsÓrio, 256 - Sta. lfigêni� - São Paulo 
Tel. (01 1 )  221 -5648 • Telefax (01 1 )  220-0389 
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CHAVEADO R 
. ,.. ELETRONICO PARA 

ANTENAS (VHF) 
UM CIRCUITO PEQUENO, SIMPLES E PRÁTICO, COM UM MONTE DE 
APLICAÇÕES, TANTO A NÍVEL PROFISSIONAL QUANTO DOMÉSTICO 
OU PARA AMADORES DE RÁDIO. . . f TOTALMENTE BASEADO EM 

-CAPACITORES, RESISTORES E INDUTORES COMUNS, MAIS DOIS LEDS 
INDICADORES E DOIS DIODOS RÁPIDOS (TAMBÉM DE FÁCIL 
AQUISIÇÃO . .  .), O CHEPA (CHAVEADOR ELETRÔNICO P!ANTENAS ­
VHF) PERMITE ATRAVÉS DE UMA SIMPLES E BARATA CHAVINHA DE 7 
POLO x 2 POSIÇÕES (MESMO UMA H-H SUPER-COMUM. . .) ESCOLHER 
E DIRECIONAR OS SINAIS PROVENIENTES DE DUAS ANTENAS DE VHF 
DISTINTAS PARA UMA SAÍDA ÚNICA. . .  GRAÇAS A UM ARRANJO QUE 
UTILIZA COM INTELIGÊNCIA OS PARÂMETROS E CARACTERÍSTICAS 
DOS POUCOS COMPONENTES PASSIVOS DO CIRCUITO ESSE 
CHAVEAMENTO SE DÁ COM ALTA QUALIDADE LIVRE DE 
INTERFERÊNCIAS, SEGURO E FIRME, PORÉM SEM O USO DE 
QUAISQUER IMPLEMENTO$ ESPECÍFICOS PARA VHF (QUE SÃO 
COMPONENTES NORMALMENTE MUITO CAROS, COMPARADOS 
COM OS CUSTOS DO CHEPA. . .)! O CIRCUITO PRECISA DE UMA 
ALIMENTAÇÃO C.C. NA CASA DOS 72 VOLTS, SOB CORRENTE MUITO 
BAIXA (CERCA DE 50mA), QUE PODE - EM MUITOS CASOS - SER 
FACILMENTE ROUBADA DE CIRCUITOS OU APARELHOS JUNTO AOS 
QUAIS VÁ TRABALHAR . . .  COM ENTRADAS E SAÍDAS PARAMETRADAS 
PARA CABAGEM COAXIAL DE 75 OHMS, INCLUINDO CONETORES 
CONVENCIONAIS PARA TAL UTILIZAÇÃO, O CHEPA, NO MÍNIMO, 
GARANTIRÁ GRANDE CONFORTO NO USO DE ANTENAS MÚLTIPLAS, 
COM EXCELENTE QUALIDADE NO CHAVEAMENTO, BAIXAS PERDAS, E 
UMA NÍTIDA E DIRETA ECONOMIA NA METRAGEM DE CABOS 
COAXIAIS INSTALADOS (JÁ QUE EXISTE A POSSIBILIDADE PRÁTICA ­
EXPLICADA NO DECORRER DO PRESENTE ARTIGO - DE REALIZAR O 
CHAVEAMENTO REMOTO, POR CABOS ISOLADOS COMUNS . .  .)! UMA 
MONTAGEM QUE INTERESSARÁ DIRETAMENTE AOS TÉCNICOS, AOS 
RÁDIO-AMADORES, AOS HOBBYSTAS E INSTALADORES EM GERAL. . .  
ANALISEM E VEJAM QUE VALE A PENA! 

· · · · · · · · · � · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  

AS ANriNAS MÚI.TIPUS 
(IM VHI. •• J I O SEU 

CHAVIAMINrO ••• 

Embora sej am muitas as 
circuntâncias práticas que exijam o uso de 
mais de uma .antena de VHF, acopladas a 
uma única entrada de sinal (tipicamente um 
receptor qualquer . . .  ) através de um chavea­
mento de escolha, vamos destacar, a título 
de exemplo, uma condição típica: um re­
ceptor de TV, instalado numa c idade 
grande, região onde operam muitas es-

tações, abrangendo praticamente toda a 
faixa útil de VHF televisivo, e além disso 
situadas geograficamente em pontos que 
obriguem o usuário a colocar mais de uma 
antena no seu telhado . .. A solução imedia­
ta para casar os sinais das várias (digamos, 
duas . . .  ) antenas, enviando-os conjunta­
mente ao receptor, está no uso do chama­
do misturador para VHF. .. Este dispositi­
vo, contudo, embora quebre o galho, acres­
centa severas perdas nos sinais, por atenu­
ação ocorrida nas· suas redes intemas de 
casamento de impedância . . .  

A solução tecnicamente 
correta seria o uso de um sistema de 
chaveamento de escolha, que permitisse 
dirigir individualmente os sinais de cada 
uma das antenas, na sua vez de uso, ao re­
ceptor . . .  Entretanto, aí esbaJTamos em ouc 
tro probleminha: chavear sinais de VHF, 
presentes normalmente em cabagem coa­
xial específica (75 ohms) não é tão sim­
ples quanto chavear - por exemplo - um 
nível C.C. qualquer (o que poderia ser feito 
com uma mera chavinha de 1 polo x 2 
posições, tipo H-H comum, de baixo cus­
to . . .  ) !  Chaves coaxiais para VHF são 
grandes, complexas e . . .  caras, além de e­
xigir uma instalação física cheia de cuida­
dos com as blindagens, com as proteções 
às interferências, etc. Tanto que chavea­
dores desse tipo já são vendidos prontos, 
com suas entradas e saídas já estabeleci­
das através de conetores apropriados, tudo 
pré- instalado num container metálico 
b lindado, contendo - obviamente - a 
própria chave, esta de tipo especial, como 
já foi dito . . .  ! 

O circuitinho da CHEPA 
permite uma interessante, prática e funci­
onal altemativa a esse método convencio­
nal de chaveamento, utilizando conceitos 
puramente eletrônicos, a partir do uso pas­
sivo de alguns componentes comuns, ·de 
baixo preço e fácil aquisição . . .  ! Com tal 
idéia, a chave de escolha poderá ser 
qualquer uma, desde uma mera e barata H­
H (alguns centavos de custo ... ) e - princi­
palmente - não haverá necessidade de à dita 
chave serem fei tas conexões coaxiais, 

., 
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blindadas, protegidas, etc (as ligações po­
dem ser feitas com cabinho isolado co­
mum, baratíssimo ... ) !  Acrescente-se a isso 
o fato do circuito prever a indicação visu­
al do chaveamento através de dois LEDs 
um conforto que chaves coaxiais conven� 
cionais (mesmo as mais caras . . .  ) não pos­
suem . . .  ! 

Em contrapartida a todas 
essas vantagens, o c ircuito exige alimen­
tação (o que não ocorre nas chaves coaxi­
ais convencionais .. :), porém os parâmetros 
de energia necessária são padronizados e 
modestos, ficando em 1 2  VCC, sob u m  
máximo d e  5 0  mA ,  valore fáceis de serem 

furtados de circuitos ou aparelhos junto aos 
quais o CHEPA vá funcionar . . .  ! 

As aplicações práticas não 
ficam, unicamente, no chaveamento de 
duas antenas 'de VHF para um único apare­
lho de TV . .  ! Também os amadores de rá­
dio se beneficiarão da idéia, podendo facil­
mente adaptá-la (apenas na recepção, 
notem, já que os níveis de potência mane­
j áveis pelo circuito não permitiram sua u ti­
l ização na transmissão . . .  ). Outras possibi­
lidades de uso incluem o chaveamento en­
tre antena e outras fontes de sinais na for­
ma de RF modulado, como video-games e 
coisas assim . . .  São muito amplas, na ver­
dade, as possibilidades aplicativas do cir­
cuito passivo do CHEPA, incluindo faci­
lidades para chaveamento remoto. com e­
vidente economia de metragem �a caba­
gem blindada coaxial (que, além de cara, 
não deve ser estendida em comprimentos 
e volteios desnecessários, para que não 
ocorram perdas ou interferências nos si­
nais, como sabem . . .  ). 

Vamos, então, à descrição 
da (fácil. . .)montagem, indu indo - no final-

Fig. 1 

alguns conselhos e sugestões práticas de 
grande validade, destinados a complemen­
tar as idéias que o caro leitor/hobbysta 
poderá ter a respeito . . .  

• • • • •  
- FIG. l - DIAGRAMA ESQUEMÁTI­
CO DO CIRCUITO - O coração do cir­
cuito e da idéia reside no uso de um par de 
diodos rápidos, tipo PIN, código BA244 
(podem ser substituídos, se não forem en­
contrados, por diodos de características 
semelhantes, como o BA482 ... ) .  Tratam­
se de diodos de comutação, apropriados 
para o trabalho em VHF, e que apresentam 
muito baixa capacitância sob elevadas 
frequências (caso em que agem como se 
fossem meros - e baixos - resistores . . .  ). Sob 
tais frequências elevadas, os diodos BA244 
mostram u m  puro valor de resistência, in­
versamente proporcional à corrente direta 
à qual estejam sumetidas suas junções PN 
internas . . .  Observem no diagrama, que 
dependendo da posição da chave A-B (1 
polo x 2 posições), apenas u m  dos dois 
citados diodos receberá corrente direta a 
nível suficientemente elevado, através do 
respectivo LED série (para C.C.) e do re­
sistor de 680R . . .  Unicamente esse diodo 
submetido à corrente direta de pouco mai� 
de uma dezena de miliampéres, se tornará 
condutivo para os sinais de RF, entre os 
ramais das entradas e da saída do siste­
ma . . .  O outro diodo, que permanece abso­
lutamente sem corrente direta (em virtude 
da presença dos resistores de 100K aos 
anodos dos di tos cuj o s  . . .  ) permanece 
firmemente bloqueado para altas frequên­
cias! O chaveàmento, portanto, é firme e 
consistente, com elevada isolação entre as 
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entradas, e - principalmente - comandado 
por uma mera aplicação de tensão/corrente 
em C. C. (via chave de escolha . . .  ) , com o 
que a própria cabagem de comando pode 
se estender remotamente, sem problemas, 
até a dezenas de metros de distância . . .  ! 
Com isso, o circuitinho pode ser instalado 
bem próximo às hipotéticas antenas, eco­
nomizando barbaridade na metragem dos 
cabos coaxiais necessáJ.ios, fazendo toda 
a descida do sinal via cabo único, e sim­
plesmente levando-se a C.C. de comando 
desde a chave (esta instalada lá em baixo

' 

junto ao receptor - por exemplo . . . ), atravé� 
de um simples e barato cabo paralelo fino, 
isolado Qá que a linha de terra para RF 
também servirá para o envio da polariza­
ção negativa, quanto à C.C.). Capacitares 
de entrada e saída, no valor de 470p, mais 
micro-choques de RF ( 4u7H) e capacitares 
de desacoplamento à terra ( ln) completam 
o simples circuito, na sua concepção pas-

• 2 - Diodos rápidos (tipo PIN) BA244 
ou equivalentes 
• 2 - LEDs vermelhos, redondos, 5 
mm, bom rendimento luminoso 
• 1 - Resistor 680R x l/4W 
• 2 - Resistores 100K x 1!4W 
• 3 - Capacitares (disco cerâmico) 
470p 
• 3 - Capacitares (disco cerâmico) In  
• 3 - Micro-choques de RF 4u7H 
• 1 - Chave de 1 polo x 2 posições, 
comum (pode ser até uma H-H mini . . .) 
• 3 - Conetores (fêmea) coaxiais p/ 
VHF, 75 ohms 

- 30 em. de cabo coaxial de 75 
ohms, pNHF 
• 1 - Placa de circuito impresso com 
lay out  específico para a montagem 
(4,0 x 3,7 em.) Recomenda-se o uso 
de fibra de vidro, e não o convencio­
nal fenolite. 

- Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixa para abrigar a montagem. 
Recomenda-se o uso de um container 
metálico, com dimensões compatíveis 
(mínimo 6,0 x 6,0 x 3,0 em.) 

- Cabinho isolado comum, no com­
primento necessário para eventuais co­
nexões ex tern as de al imentação e 
ligação à chave de escolha. 

- Fonte de alimentação 12 VCC x 
50 mA (ver detalhes e opções no tex­
to . . .  ) 



si v a, porém altamente efetiva . . .  ! UM 
LEMBRETE: embora tenhamos leiauta­
do o conj unto para duas entradas, nada im­
pede que o leitor/hobbysta mais avançado 
re-desenhe o conjunto (incluindo a re-cri­
ação do próprio lay out específico do im­
presso, visto mais adiante . . .  ) para três, qua­
tro, cinco, ou mais entradas, reproduzindo 
cada módulo com os valores correspon­
dentes dos componentes, ampliando o 
número de LEDs indicadores e de conta­
tos possíveis na chave de escolha! A ali­
mentação geral fica em 1 2  VCC, sob uma 
demanda (com grande exagero, apenas 
para garantir boa folga . . .  ) máxima de 50 
mA , não havendo grande rigidez nesses 
parâmetros (apenas u ma garantida ausên­
cia de ripple . . .  ). É possível a utilização de 
outros valores de tensão na alimentação, 
desde que o resistor original de 680R seja 
recalculado (com a velha Lei de Ohm . . .  ) 
de modo a manter a corrente sobre o LED 
e o diodo rápido da vez, num máximo 1 5  a 
20 mA . . .  ! 

- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Absoluta­
mente descomplicado, modesto no tama­
nho, e com um traçado de poucas ilhas e 
pistas, o lay out específico para o impres­
so do CHEPA está na figura, em tamanho 
natural (escala 1 :  1),  podendo assim ser re­
produzido (carbonado) diretamente sobre 
a placa de fibra de vidro cobreada, nas di­
mensões indicadas na LISTA D E  
PEÇAS . . . Devido às elevadas frequências 
envolvidas, bem como aos sinais de ante­
na, bastante tênues, além da prevenção 
contra indutâncias e capacitâncias parasi-
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tas, recomenda-se ao caro leitor/hobbysta 
não tentar inventar em cima do desenho 
básico, de modo a evitar problemas de fun­
cionamento, perdas ou interferências . . .  
Mais do que nunca, uma perfeita e cuida­
dosa conferência ao final da confecção é 
muito importante, pelos fatores explica­
dos . . .  Quem quiser se arriscar a ampliar o 
número de módulos/entradas do circuito 
original, poderá fazê-lo, mas procurando 
manter a estrutura básica do desenho tão 
parecida (em sua organização . . .  ) quanto 
possível, com o lay out mostrado . . .  Aos 
iniciantes recomendamos ler atentamente, 
antes da confecção e uso, as INSTRU­
ÇÕES G E RA IS PA RA AS MON­
TAGENS, permanentemente encartadas 
em APE. . .  

- FIG. 3 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - A face oposta (não cobreada . .. ) da 
placa é agora vista, com a maioria dos com­
ponentes já devidamente posicionados, 

Flg. J 

codificados em seus valores, identifi­
cações, polaridades, etc. Os dois diodos 
B A244 têem posição única e certa para 
inserção e soldagem à placa, referenciada 
tal posição pelo anel ou faixa em cor con­
trastante, indicando as extremidades de 
catodo dos ditos cujos . . .  Quanto aos de­
mais componentes, é só ler corretamente 
seus valores antes de enfiá-los nas placa, 
para que não ocorram trocas de posição . . .  
Em dúvida, o leitor/hobbysta deverá recor­
rer ao TABELÃO APE, onde poderá 
relembrar códigos de cores e de leitura de 
valores de resistores e capacitares . . .  Os três 
micro-choques de RF, embutidos em pe­
quenas embalagens plásticas com termi­
nais não polarizados, também não apresen­
tam problemas de identificação . . .  Notar, 
finalmente, os vários terminais para co­
nexões externas (a serem abordadas na 
próxima figura ... ), incluindo as entradas e 
saídas de RF, os LEDs indicadores, alimen­
tação e contatos da chave de escolha . . .  

CH. �t  1P x 2P  
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LADO DOS 
COMP. 
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Conferir tudo ao final, corrigindo eventuais 
erros, e aproveitando para verificar a boa 
qualidade dos pontos de solda, na face co­
breada da placa de fibra de vidro . . .  Mais 
ainda do que em outras montagens, as sol­
das devem ficar todas bem l i sas e 
arredondadas, sem arestas, pontas ou so­
bras (corrimentos), de modo a prevenir 
perdas e interferências . . .  

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - A  face da placa do impresso vis­
ta na figura .ainda é a não cobreada (como 
na ilustração anterior. . .), porém agora com 
ênfase nas suas conexões externas, todas 
também simples, desde que feitas com uma 
boa dose de atenção . . .  Observar cuidadosa­
mente as l igações dos dois LEDs, com a 
correspondente identificação dos seus ter­
minais . . .  Notar a polaridade da alimen­
tação, incluindo o fato do ramo positivo 
ser derivado através da própria chave de 
escolha, aos pontos +A e +8 da placa . . .  
Muita atenção às ligações blindadas entre 
os conetores coaxiais e as entradas e saí­
da da placa, identificando sempre tom 
certeza os vivos e a malha (terra) em cada 
um dos pontos de acesso externo para os 
sinais . . .  Tais ligações devem ser feitas com 
cabo coaxial de 75 ohms, de boa qualidade, 
mantido tão curto quanto o permitir a ins­
talação do conjunto no container escolhi­
do . . .  Já a cabagem da alimentação e à chave 
de escolha, pode ter qualquer comprimen­
to que se mostre necessário para a função 
ou instalação pretendida . . .  Conforme será 
visto e explicado mais adiante, existem 
duas opções básicas para o posicionamen­
to dos LEDs e chave de escolha: ou na 
própria caixa do circuito, ou em locação 
remota . . .  Já os caminhos de RF (cabos e 
conetores coaxiais . . .  ) devem ser curtos, 
diretos, com um rrúnimo de voltas e do­
bras, de preferência tudo contido rigida­
mente na caixa escolhida . . .  

- FIG.  5 - S U G ESTÃO PA RA O 
ENCAIXAMENTO DO CHEPA ... - A 
figura mostra u ma das possibilidades de 
encaixamento para o circuito, no caso com 

AUMENT. 
12 VCC 

SOmA 
Flg.5 

o container abrigando tudo, apresentando 
numa das laterais os dois conetores de en­
trada para os dois cabos de antena (cada 
um deles dotado do conveniente conetor 
macho, coaxial . . .  ), na lateral oposta o cone­
to r de salda para o receptor, e na face prin­
cipal do conjunto, os dois LEDs indicado­
res e a chave de escolha . . .  No caso, as úni­
cas conexões externa<> necessárias (fora, é 
claro, a própria cabagem de entrada/saída 
de RF . .  ) resumem-se nos cabos de alimen­
tação, trazendo os requeridos 1 2  VCC para 
o circuito . . .  Nada impede, contudo, que o 
leitor/hobbysta estabeleça um conjunto 
com controle remoto, ficando tanto a chàve 
de escolha quanto os próprios LEDs in­
dicadores longe da caixa principal do cir­
cuito, interligando-se tudo pela conve­
niente cabagem simples, feita com fios iso­
b:ios comuns, finos, no necessário com­
primento . . .  ! O fundamental é que o con­
junto formado pela placa do circuito, ca­
bagem interna coaxial e r.onetores de en­
trad<Jsaída, mantenha-se pequeno, com 
caminhos tão curtos quanto possíveL . . !  
Conforme j á  foi insinuado no início da pre­
sente matéria, numa instalação desse tipo, 
a caixinha do circuito deve�á ficar, fisica­
mente, perto das duas antenas a serem 
chaveadas, com estas ligadas ao CHEPA 
através de percursos curtos de coaxial de 
75 ohrils, e com um único cabo (também 
coaxial, 75 ohms) entre a saída do módulo 
e o receptor (este cabo, sim, no compri­
mento inevitavelmente necessário . . .  ) . . .  Já 
todas as conexões que envolvam unica­
mente percursos de C.C., aos LEDs, chave 
e alimentação, poderão ser puxadas até a 
dezenas de metros de distância, sem que 
haja  perdas ou interferências notáveis . . .  ! 
Com isso, o conjunto de controle e indi­
cação (chave, LEDs ... ) poderá ficar bem 
próximo ao receptor, favorecendo o con­
forto do operador . . .  ! 

• •••• 
Sempre lembrando das re­

comendações quanto às ligações que en­
volvam RF e sinais de baixo nível (cabos 
curtos e diretos, sem muitas voltas e cur­
vas . . .  ), inclusive quanto ao próprio lay out 

do impresso (que deve ser desenhado de 
fom1a a fugir de capacitâncias e indutân­
c ias distribuídas ou parasitas, interferentes 
com o bom funcionamento do conjunto . . .  ), 
a idéia básica pode ainda ser facilmente 
adaptada para o uso com antenas de UHF, 
no caso apenas substituindo os micro­
choques de RF por outros, com valor de 
l uH (os demais componentes não precisam 
ser alterados . . .  ) . 

Mais u ma coisa: sinais a 
nível de antena, de RF modulado, como 
os provenientes de consoles de video­
game, também serão bem aceitos e mane­
jados pelo CHEPA . . .  Numa configuração 
típica, às duas entradas seriam acopladas 
uma antena e um video-game, ligando-se 
a saída do módulo à entrada de antena do 
receptor de TV, com o que o chaveamento 
de função ficaria bastante confortável, dire­
to (e valendo-se ainda da conveniente in­
dicação fornecida pelos LEDs, a respeito 
do quê estaria - naquele momento - cone­
lado ao receptor. . . )  e prático ! 

Uma recomendação final: 
os diodos utilizados não chavearão perfei­
tamente sinais provenientes de antenas que 
trabalhem para frequências abaixo da faixa 
de VHF, caso em que poderão ocorrer in­
terferências e perdas não aceitáveis . . .  As­
sim, o uso prático da idéia fica restrito à 
aplicação em VHF (ou em UHF, com as 
al terações nos valores dos micro-choques, 
L • ' J \ :  · J ! l lc' c·x p l icadtl .. ) • 
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Existem algu mas catego­
rias específicas de projetos, cujos campos 
de desenvolvimento e aplicação são ex­
tremamente amplos em suas variáveis . . .  
Uma dessas categorias é - sem dúvida - a 
dos interruptores sensíveis ao toque . . .  De­
pendendo de um monte de fatores, como 
tensão de alimentação, tipo de acionamen­
to (resistivo, capacitivo, por ruído magnéti­
co, por amortecimento de oscilações, etc), 
tipo e potência das estágios de saída (dire­
tos, por SCR, por TRIAC, por relê, etc.), 
tipo e ambiente da aplicação, etc., segura­
mente algumas dezenas de estruturas cir­
cuitais básicas podem ser desenvolvidas 
com essa intenção . . .  ! 

É por essas razões que nas 
páginas de APE o leitor/hobbysta encon­
tra, com grande (requência, projetos desse 
gênero (e nos mais diversos graus de com­
plexidade . . .  ). A SECT-R traz uma série de 
características altamente favoráveis e dese­
jáveis, que recomendam sua util ização para 
aplicações especíticas e práticas as mais 
d iversas, desde o ac ionamento de 
maquinário industrial, até o liga-desliga de 
eletrodomésticos, passando ainda pelas 
várias possibil idades automotivas (devido 

. à sua al imentação p adro nizada em 1 2  
VCC, e · saída por relê de potência, além 
de um acionamento por toque que pode 
incluir o uso da própria massa - chassis 
ou negativo do veículo, como umá parte 
do segredo, conforme veremos . . .  ). 

Sendo do tipo com aciona­
mento resistivo (dentro das várias- possi­
bil idades de sensoreamento utilizadas nos 
interruptores por toque ... ), basicamente o 
circuito da SECT-R requer que dois con­
tatos condutores (desde pequenas cabeças 
de parafuso, até placas ou superfícies es­
trategicamente posicionadas . . .  ) sejam cur­
to-circuitados pelo dedo do operador, para 
que ocorra a efetiva alternância do estado 
da saída de potência . . .  Entretanto, graças 
à grande sensibilidade (aliada à boa pro­
teção contra interferências e contra acio­
namentos indevidos, por bouncing . . .  ), a 
ativação do dispositivo pode ser obtida 
também através do toque simultâneo, pe­
los dedos (ou por qualquer outra parte nua 
do corpo do operador ... ), de contatos dis-
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, SENSIYEL CHAVE DE 
lOQUE • RESISIIYA 

MAIS UMA CONCEPÇÃO PRÁTICA MULTI­
UTILIZÁVEL DE INTERRUPTOR (TIPO ON-OFF, 
OU SEJA: UM TOQUE LIGA OUTRO TOQUE 
DESLIGA. . .) SENSÍVEL AO TOQUE, COM 
SEGURA AÇÃO BASCULANTE, ALIMENTADO 
POR 12 VCC (TENSÃO BASTANTE 
PADRONIZADA, E QUE TAMBÉM PERMITE A 
FÁCIL APLICAÇÃO DO DISPOSITIVO EM 
VEÍCULOS . .  .). SOB BAIXA CORRENTE (EM 
STAND BY A DEMANDA É IRRISÓRIA. . .) E COM 
SAÍDA DE ELEVADA POTÊNCIA (ATÉ IOA, OU 
ATÉ IOOOW . .), POR RELÊ (COM CONTATOS 
REVERSÍVEIS, PARA VERSATILIZAR AINDA MAIS 
AS POSSIBILIDADES APLICATIVAS . . .) ! DOIS 
INTEGRADOS E UM TRANS{STOR (TODOS 
SUPER-COMUNS) PERFAZEM TODAS AS 
FUNÇÕES ATIVAS DO CIRCUITO, COM 
GRANDE EFICIÊNCIA E CONFIABILIDADE, 
REDUZINDO A MONTAGEM A UM GRAU DE 
EXTREMA SIMPLICIDADE. . .  ASSIM EMBORA 
SEJA UM PROJETO DIRIGIDO AO HOBBYSTA 
MAIS AVANÇADO, E AO PROFISSIONAL 
TÉCNICO (QUE PODERÃO APROVEITÁ-LA 
FACILMENTE EM MUITOS E MUITOS · 

DESENVOLVIMENTOS COMPLEXOS . . .  ), MESMO 
O HOBBYSTA INICIANTE, QUE ESTÁ 

CHEGANDO AGORA À TURMA NÃO ENCONTRARÁ DIFICULDADES 
NA SUA MONTAGEM E UTILIZAÇÃO (NENHUM AJUSTE É 
NECESSÁRIO .. .). ALÉM DE TODAS ESSAS BOAS CARACTERÍSTICAS, A 
SECT-R AINDA APRESENTA A PILOTAGEM DO STATUS (LIGADA­
DESLIGADA) POR DOIS LEDS DE CORES DIFERENTES, QUE 
PERMITEM A CLARA INDICAÇÃO DA CONDIÇÃO MOMENTÂNEA 
DOS CONTATOS DE POTÊNCIA DA SAÍDA. . . ! 

postos longe um do outro, garantindo com 
isso algumas interessantes aplicações, com 
segredo (se o usuário não conhecer a real 
posição ou localização dos contatos, não 
terá como acionar aSECT-R . . .  !), a respeito 
das quais falaremos no decorrer do pre­
sente artigo . . .  Dentro de um carro, por e­
xemplo, um dos dois contatos de toque si­
multâneo poderá ser estabelecido pela 
própria ma5sa ou chassis do veículo (ter­
ra ou referencial do negativo da alimen-

tação geral e do próprio sistema elétrico 
do carro . . .  ), ficando apenas o outro conta­
to·aparentemente disponível. . .  No caso, o 
acionamento poderá ser feito tocando, si­
multaneamente, o contato aparente e mais 
qualquer outra superfície metálica presente 
no habitáculo (o painel metálico do rádio/ 
toca-fitas, a canoplinha do acendedor de 
cigarros, etc.), condição que muito dificil­
mente seria descoberta, mesmo por uma 
pessoa esperta! 



Assim, o uso do módulo 
para - por exemplo - controlar a ativação e 
desativação de um alarme anti-roubo do 
veículo ficará altamente prática e bastante 
segura . . .  ! Querem mais um exemplo . . .  ? 
Então, tá . . .  Se a SECT-R for utilizada para 
o controle de um solenóide de fechadura 
elétrica de porta residencial ou comercial 
comum, o segredo do toque poderá ser 
estabelecido assim: um dos contatos fica 
na própria maçaneta metálica da porta, e o 
outro num pequenino ponto metálico lo­
calizado (e bem camuflado por qualquer 
efeito decorativo ... ) em outra parte da por­
ta (relativamente distante da maçaneta . . .  ) .  
Com isso, apenas o usuário que realmente 
conheça o segredo saberá como abrir a dita 
porta . . .  ! 

Os dois LEDs indicadores 
do status do relê de potência, saída da 
SECT-R , também proporcionam grande 
conforto ao usuário,  j á  que claramente 
avisam da condição (ligada/desl igada) 
momentânea, favorecendo a segurança nas 
mais diversas aplicações (notadamente no 
acionamento de maquinário industrial, ou 
coisa assim . . .  ) . . 

Enfim . . .  , muitas (mas mui­
tas mesmo . . .  ) possibilidades aplicativas, 
com dezenas de adaptações possíveis, ao 
gosto do leitor, dentro da criatividade do 
hobbysta, e dependendo apenas das ne­
cessidades ou especiais características que 
se apresentem na instalaçao e uso . . .  ! 

••••• 
- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI­
CO DO CIRCUITO - No núcleo lógico 
do circuito temos dois integrados da família 
digital C.MOS, sendo um 4093 8  e um 
4027B (respectivamente contendo 4 por­
tas NAND Schmitt Trigger de duas entra­
das cada, e dois flip-flops . . .  ). Um dosgates 
do 4093, delimitado pelos pinos 1-2-3, é 
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utilizado no sensoreamento resistivo dos 
contatos de entrada, com um forte efeito 
de debouncing proporcionado pelo capa­
citar de l On, paralelado ao resistor de 
l OM . . .  E s te ú lt i mo também provê a 
necessária polarização de espera ao pino 
de entrada (1), mantendo-o alto até que 
sej am simultaneamente tocados os  dois 
contatos, com o que a resistência (muito 
inferior a 10M . . .  ) da pele do operador de­
terminará o abaixamento do nível digital 
no dito pino, gerando uma imediata e rá­
pida transição ascendente do nível presente 
no pino de saída do dito gate (3) . . .  Essa 
transição ascendente (de baixo para alto, 
portanto, digitalmente falando . . .  ) é aplica­
da à entrada de um dos dois flip-flops con­
tido no integrado 4027 . . .  O flip-flop reali­
za uma autêntica divisão por dois nos pul­
sos recebidos em sua entrada (pino 3), de 
modo que cada pulso visto pela dita entra­
da, inverte o estado digital presente no pino 
de saída do bloco (1 ) .  Com tal confi­
guração, um toque nos contatos liga, o 
toque seguinte desliga, mais um toque liga, 
e assim sucessivamente, numa alternância 
segura e livre de acionamentos falsos . . .  O 
estado presente na saída do fl ip-flop 
aproveitado do 4027, aciona, através de 
dois dos gates do 4093 (na função de sim­
ples inversores . . .  ), delimitados pelos pinos 
4-5-6 e 11-12-13, um par de LEDs (cada 
um protegido por resistor de 560R, que 
também limita a dissipação no integra­
do . . .  ), complementarmente polarizados, 
um à linha do positivo da alimentação, e 
outro à linha do negativo . . .  Dessa forma, 
a cada um dos dois estados possíveis na 
saída do flip-flop, apenas um dos LEDs 
(ou o vermelho, ou o verde ... ) acenderá, 
com clara indicação do status momentâ­
neo do circuito (ligado ou desligado, em 
termos da sua saída de potência . . .  ). Um 
último gate do 4093 (pinos 8-9-10), tam-
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bém na função de simples inversor, toma 
o nível presente na saída do flip-flop e 
(após inversão . . .  ) aplica-o ao terminal de 
base de um transístor comum, universal, 
tipo BC548 (via resistor de l OK), com o 
que o dito transístor apenas poderá assumir 
uma de duas condições claras e radicais: 
ou totalmente saturado, ou completamente 
cortado . . .  No circuito de coletor do tran­
sístor, u m  relê com bobina para 1 2  VCC é 
então, energizado ou não, dependendo do 
status momentâneo do flip-flop central . . .  
Dois diodos 1 N4004 efetuam importantes 
proteções, um deles em anti-paralelo com 
a bobina do relê (amortecendo os pulsos 
de tensão gerados no chaveamento, e que 
poderiam danificar o transístor...) e outro 
desacoplando a alimentação (au xiliado 
pelo capacitar eletrolítico de l OOu . . .  ) en­
tre os setores de potência e os blocos lógi­
cos (mais sensíveis . . .  ) do circuito . . .  A dita 
alimentação geral fica em 1 2  VCC, sob 
corrente muito baixa na condição de stand 
by (alguns poucos microampéres . . .  ) e de­
mandando cerca de SOmA, máximos, com 
o relê energizado ... Assim, aquela solici­
tação de 200 mA indicada no esquema é 
apenas para dar uma real condição de fol­
ga (sempre recomendável nas linhas de 
energia de qu alquer circu ito ou apli­
cação . . .  ). Desde baterias automotivas, até 
as mais diversas fontes l igadas à C.A. 
(mesmo algumas não muito estáveis ou 
reguladas . . .  ) poderão, confortavelmente, 
energizar o circuito . . .  Finalmente, voltan­
do ao relê, seus contatos reversíveis de 
saída para o controle da aplicação, total­
mente independentes do restante do circui­
to e das suas próprias linhas de alimen­
tação, são bastante poderosos (podem_ 
manej ar até lOA, ou até l OOOW, sem pro­
blemas, em C.C, ou em C.A.) e versáteis 
para permitir inúmeras utilizações práticas, 
a critério do montador . . .  
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- FIG. 2 - LA Y  OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Devido ao 
uso dos dois integrados, o circuito - fisica­
mente - requer pouquíssimos componentes, 
resultando numa placa bastante simples . . .  
Assim, o desenho das áreas cobreadas (pis­
tas e ilhas), visto em tamanho ·natural no· 
diagrama, é de facílima realização, desde 
a cópia, passando pela traçagem, corrosão, 
furação e limpes a . . .  Entretanto, a presença 
dos integrados traz a inevitabilidade daque­
las ilhazinhas muito pequenas e próximas 
umas das outras, com o que é requerida 
uma cuidadosa conferência ao final, para 
encontrar eventuais curtos e corrigí-los, 
antes de se começar a inserir e soldar os 
componentes ... Quem ainda·não tiver muita 
prática, deve ler com atenção as INSTRU­
ÇÕES G E RA IS PA RA AS MON­
TAGENS, que trazem importantes infor­
mações práticas para o melhor aproveita­
mento da técnica de confecção e u tiliza­
ção de circuitos impressos . . .  

- FIG. 3 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - Agora a face não cobreada da pla­
ca,já com todas as principais peças coloca­
das. . .  Como é de praxe nas nossas des-

• 1 - Circuito integrado C.MOS 4027B 
• 1 - Circuito integrado C.MOS 4093B 
• I - Transístor BC548 

1 - LED vermelho, redondo, 5 mm 
• 1 -LED verde, redondo, 5 mm 
(NOTA: opcionalmente as cores, for­
mas e dimensões dos dois LEDs indica­
dores poderão ser amplamente modifi­
cados, ao gosto do freguês . . .  ) 
• 2 - Diodos 1 N4004 ou equivalentes 

. • I - Relê com bobina para 1 2  VCC c 
um conjunto de contatos reversíveis, 
tipo G 1RC2 (Metaltex) ou equivalente 
(ATENÇÃO: se for u sado u m  relê 
equivalente, eventualmente sua pina­
gem poderá não casar com a posição 
de ilhas e furos do lay out original, o 
que obrigará o montador a re-desenhar 
o dito lay out . . .  ) 
• 2 - Rcsistorcs 560R x 1 14W 
• 1 - Rcsistor 1 0K x l /4W 
• 1 - Rcsistor 10M x l /4W 
• l - Capacitor (poliéster) 10n 
• 1 - Capacitor ( eletrolítico) lOOu x 25V 
• 1 - Placa de circuito impresso, com 
lay out específico para a montagem (8,9 
x 2,7 em.) 

SECT-R 
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- 1 - Pedaço de barra de conetores 
parafusávcis tipo Sindal, com 3 segmen­
tos, para os bomes de saída de potên­
cia. 

- Fio c solda para as ligações 

- Caixa - Como a montagem é de 
um projeto do tipo em aberto, de apli­
cação, adaptação c uso muito versátt{is, 
deixamos esse item por conta do caro 
leitor/hobbysta . . .  Em muitos casos, in­
clusive, nem sequer será requerido um 
container específico para o circuito da 
SECT-R, que poderá ficr abrigado no 
interior de outros aparelhos ou disposi­
tivos cujo funcionamento vá controlar . . .  

- Contatos metálicos para a ação do 
toque . . . Conforme já foi dito, a sensi­
bilidade do circuito é muito grande, e 
assim desde duas pequenas cabeças de 
alfinete Uuntinhas, para que um só dedo 
possa abrangê-las em toque único . . .  ), até 

• 
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superfícies metálicas de qualquer for­
ma ou tamanho, instaladas em distân­
cias que as duas mãos da mesma pes­
soa possam tocá-las simultaneamente, 
servirão para o controle . . .  Lembrar ain­
da que Uá foi mencionado) num carro, 
a própria estrutura metálica do veículo 
(massa ou chassis . . .  ) poderá ser usada 
como um dos contatos, favorecendo a 
implementação de interessantes segre­
dos no acionamento . . .  
• - ALIMENTAÇÃO - Bateria automo­
tiva ( 1 2V) ou fonte ligada à C.A., com 
saída em 12 VCC, com capacidade de 
corrente desde 60 mA . . .  Como mesmo 
as mini-fontes, muito dific ilmente­
poderão ser encontradas para correntes 
menores do que 200 mA, u tilizamos 
este parâmetro como margem, incluin­
do aí uma boa e considerável folga de 
con·entc . . .  

- Parafusos, porcas, etc., para fi­
xações diversas. Cabagem para a ali­
mentação e para a ligação de potência 
ao aparelho, maquinário ou circuito que 
vá ser controlado, etc. 
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crições dos projetos, o detalhamento é 
completo, com cada componente identifi­
cado pelo seu código, valor, polaridade. 
etc., além de ser utilizada pelos nossos 
desenhistas uma estilização bastante clara, 
que não deixa dúvidas mesmo ao mais ten­
ro dos principiantes . . .  Basta seguir tudo, 
passo a passo, com bastaÓte atenção e 
cuidado, eventualmente recorrendo às in­
formações complementares do 
TABELÃO APE (para a identificação de 
terminais e leitura dos códigos de valores 
dos componentes . . .  ), se surgirem algumas 
dúvidas . . .  Notar que vários dos compo­

. nentes são polarizados, e têem posição 
certa e única para inserção à placa, caso 
dos integrados, transístor, diodos e capa­
citar eletrolítico . . .  Quanto ao relê, se for 
utilizado um equivalente, com diferente 
disposição de pinagem, será necessária 
uma modificação no lay out básico, no que 
diz respeito ao posicionamento e dimen­
sões de ilhas, furos e trilhas relativas às 
ligações do componente . . .  Não esquecer do 
único (e importante . . .  )jumper(pedaço sim­
ples de fio, interligando dois furos/ilhas .. .  ), 
codificado no diagrama com a letra J . . .  No 
mais, é conferir tudo ao final, ponto por 
ponto, verificar o estado· das soldas pela 
face cobreada (corrigindo eventuais faltas, 
excessos ou imperfeições . . .  ) e cortar as 
sobras das pernas e terminais (também 
pela face cobreada . . .  ) . 

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Além dos componentes que fi­
cam sobre a placa (que são a maioria, e 

LEO @ @) (§ @>  APUCAÇÃO 
estão detalhados no diagrama anterior . . .  ) 
restam algumas poucas conexões externas, 
claramente explicadas na FIG. 4 . . .  Obser­
var, principalmente, os seguintes pontos: 
polaridade da alimentação, de preferência 
usando fio vermelho para o positivo e fio 
preto para o negativo, conforme é conven­
cional; identificação dos terminais de a­
nodo (A) e catodo (K) dos dois LEDs 
(bem como suas cores, codificadas com 
VM para vermelho e VD para verde . . .  ) ;  
identificação dos bornes de saída de potên­
cia para a aplicação, com as funções C (co­
mum), NF (normalmente fechado) e NA 
(normalmente aberto) claramente indica­
das, para que não haja confusão na hora 
de adaptar a SECT-R à desejada função; 
identificação dos contatos de toque, no que 
diz respeito à existência de um polo vivo 
(T) e um neutro ou correspondente à linha 
do negativo da alimentação (N). 

••••• 

A UTILIZAÇÃO 
DA SECT-R. •• 

Mesmo sem nenhuma car­
ga de potência sendo controlada pelos ter­
minais de saída do circuito, seu funciona­
mento pode ser facilmente testado através 
do monitoramento oferecido pelos dois 
LEDs ... Alimentando-se o módulo com os 
requeridos 12 VCC, e tocando-se simulta­
neamente os contatos de acionamento, os 
LEDs devem alternar-se (a cada toque . . .  ), 
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sempre com o LED verde indicando liga­
do e o vermelho indicando desligado . . .  
Aqui, uma importante ressalva: embora 
denominemos os dois estados possíveis de 
ligado e desligado, estamos nos referindo 
quanto à condição de energizado c não 
energizado, respectivamente, do relê (sua 
bobina .. . ). Na verdade, o perfeito aprovei­
tamento dos versáteis contatos reversíveis 
do dito relê pode oferecer inúmeras vari­
antes, inclusive reversas (daí o nome dado 
a esse tipo de conjunto de contatos . . .  ), ou 
seja: a carga pode desligar quando o relê 
for energizado, e vice-versa! 

Com um inteligente 
aproveitamento dos ditos contatos, também 
é possível operar simultaneamente duas 
cargas, de modo que a cada toque nos sen­
sores, as condições de energização das di­
tas cujas se inverta, complementarmente: 
uma liga e outra desliga, uma desliga e 
outra liga, e assim indefinidamente .. . Não 
esquecer de respeitar os limites dos conta­
tos do relê, com corrente máxima (sob C. C. 
ou C.A., indiferentemente . . .  ) de l OA, e 
com potência máxima de IOOOW. 

Quanto à loca)ização, tipo 
e dimensões dos próprios contatos sensores 
de toque, já demos vários detalhes e su­
gestões . . .  De uma maneira geral, poderão 
ser estabelecidos três sistemas básicos: 
- Dois contatos pequenos (duas cabeci­
nhas de alfinetes, pregos ou parafusos, por 
exemplo . . .  ), fixados com espaçamento de 
0,5 em., de modo "que apenas um dedo pos­
sa abrangê-los n'um único toque . . .  · 

- Dois contátos, de qualquer tamanho ou 



forma (desde que metálicos, bons condu­
tores ... ), mesmo diferentes entre sí, insta­
lados numa distância em que a pessoa pos­
sa tocar um ccim cada mão . . .  Numa porta 
comum, por exemplo, a maçaneta e um 
ponto metálico distante (digamos, a do­
bradiça da mesma porta ... ) podem ser usa­
dos, de modo que apenas com o seu toque 
simultâneo o circuito reaj a  ... 
- Numa variante da condição anterior, uti­
lizada com praticidade num veículo (devi­
do à sua estrutura metálica ou massa, na­
turalmente aterrada, ligada ao negativo da 
alimentação C.C. geral...), poderá haver 
apenas um contato aparente, devendo este 
ser tocado simultaneamente com a própria 
lataria do carro, para acionamento do cir­
cuito ... Como são vários os pontos de mas­
sa (eletricamente negativos . . .  ) mesmo no 

. interior do habitáculo, uma única cabeci­
nha de alfinete, num ponto qualquer do 
painel (este isolante, geralmente plástico . . .  ) 
poderá fazer par - por exemplo - com a 
estrutura metálica da chave de ignição, de 
modo que simul t aneamente tocados, 
acionem o circuito (para habilitar/desabi­
litar um alarme, ou coisas assim . . .  ) .  

••••• 

- FIG. S - CONTATO D E  TOQUE 
(APARENTEMENTE ... ) ÚNICO . . .  - O 
diagrama detalha a última proposição, para 
utilização simplificada num veículo . . .  
Notar que a própria cabagem de alimen­
tação já fica simplificada, uma vez que o 
negativo poderá ser puxado de qualquer 
ponto de massa próximo ao próprio local 
de instalação do circuito da SECT-R . . .  
Além disso, estabelece-se um contato de 
toque único (ligado ao ponto T da placa . . .  ), 
sendo que o outro contato é representado 
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por qualquer parte metálica do veículo que 
naturalmente estaja sob potencial de lerra 
(negativo do sistema elétrico ... ). 

CONSIDEIIAÇÕES FINAIS ••• 

Em qualquer caso e apli­
cação, recomenda-se a instalação dos dois 
LEDs de monitoramento em pontos bem 
visíveis ao operador, com o que lhe será 
passada a informação de ligado/desligado 
com toda clareza, confirmando a acei-tação 
do comando de toque pelo circuito ... Lem­
brar que nada obriga a ligação dos LEDs 
juntinhas à placa do impresso, conforme 
sugere o diagrama da FIG. 4 ... Eventual­
mente, os LEDs piloto poderão ser remota­
mente instalados (com referência à posição 
ocupada pela placa do circuito . . .  ), simples­
mente puxando-se cabi-nhos paralelos finos, 
isolados, para o ponto desejado ... 

CAPTADORES DE SOM 
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Finalizando, se a carga con­
trolada for energizada pela C.A. local 
(qualquer Tensão ... ) é recomendável man­
ter-se os contatos de utilização do relê to­
talmente·independentes das linhas de ali­
mentação do próprio circuito da SECT-R, 
de modo a oferecer o máximo de segurança 
ao operador ... Entretanto, se a carga tra­
balhar sob 1 2  VCC (qualquer corrente ... ), 
nada impede que circuito e carga com­
partilhem uma mesma fonte de alimen­
tação (caso típico das aplicações automo­
tivas ... ), preservando-se, com isso, a se­
gurança do operador, em virtude da baixa 
vollagem envolvida ... Nesse caso, contu­
do, é bom lembrar que a capacidade de 
fornecimento de corrente da fonte deverá 
ser compatível com as necessidades da 
carga mais as (poucas, como j á  vimos ... ) 
do próprio circuitinho... • 

P/ GUITARRAS.! CONTRA-BAIXOS 
VIOLOES, ETC . . .  
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D SOM E A ELETIIDNICA 
(p11rle 3) 

C ARACTERÍSTICAS, PARÂMETROS, CONSTRUÇÃO E 
FUNCIONAMENTO DOS PRINCIPAIS TRANSDUTORES ELETRO­
ACÚSTICOS . . .  A SUA UTILIZAÇÃO PRÁTICA NOS CIRCUITOS . . .  
DADOS ABSOLUTAMENTE ESSENCIAIS PARA QUEM DESEJA 

EVOLUIR NOS SEUS CONHECIMENTOS SOBRE O CASAMENTO DO SOM 
COM A ELETRÔNICA! 

Nas lições imediatamente 
anteriores (partes 1 e 2 do tema O SOM E 
A ELETRÔNICA), vimos importantes 
conceitos teóricos e práticos sobre o SOM, 
enquanto fenômeno ou manifestação pura­
mente energética, em formato ondulatório, 
s u as característ icas e propriedades, 
parâmetros e propagação, as formas de 
onda, sons puros e complexos, um breve 
estúdo do fenômeno dos harmônicos . . .  

Também estudamos, com 
exemplos e analogias simples de entender, 
os fenômenos da reflexão, absorção, rever­
beração e eco, as características direcionais 
e de percurso retilíneo do feixe de energia 
sonora, a relação potência/distância, a ana­
logia rigorosa entre fenômenos ou sinais 
acústicos e elétricos alternados, com sua 
mútua representatividade gráfica . . .  

Agora entraremos e m  i m­
portantes temas práticos (ainda que anali-

sados à luz de aspectos teóricos também 
importantes - mas como sempre explica­
dos em linguagem simples, fácil  de enten­
der . . .  ), falando sobre os dispositivos que 
realizam o verdadeiro casamento entre o 
SOM e a ELETRÔNICA, os TRANSDU­
TORES . . .  ! Como seu nome lembra, um 
transdutor eletro-acúslicos não é mais do 
que um . . tradutor, um conversor de for­
mas de energia . . .  Existem outros tipos de 
transdutores, porém os abordados na pre­
sente aula referem-se, obviamente, à ca­
pacidade inerente de . . .  transformar mani­
festações, fenômenos ou sinais sonoros em 
elétricos, ou vice-versa . . .  

Como t a i s  componentes 
(podemos chamá-los aassim .. .  ) têem fun­
damental importância na realização práti­
ca e no funCionamento de um grande núme­
ro de circuitos e aplicativos, recomenda­
mos que o caro leitor/aluno acompanhe 

com grande atenção os dados ora forneci­
dos, que lhe serão de imensa utilidade no 
futuro, inclusive para o bom entendimen­
to das próximas aulas e lições do A BC DA 
ELETRÔNICA . . .  

••••• 

- FIG. 1 - O VICE, E O VERSA ... - Os 
dois blocos do diagrama mostram clara­
mente os dois sentidos em que a conversão 
de energia, sinais ou fenômenos pode ser 
realizada pelos transdutores eletro-acústi­
cos . . .  No caso A o dispositivo traduz uma 
onda sonora em sinais ou níveis elétricos 
correspondentes . . .  Já em 8, o transdutor 
converte sinais ou níveis alternantes elétri­
cos, em manifestações ou ondas sonoras . . .  
U m  ponto fundamental a s e  entender é que 
(em termos puramente energéticos . . .  ) essa 
tradução ou conversão sempre ocorre com 
uma certa perda . . .  Muito dificilmente um 
transdutor eletro-acústico conseguirá pas­
sar, da sua entrada para a sua saída, mais 
do que uns 70% ou 80% da energia . . .  Na 
verdade, a maioria dos transdutores mos­
tra uma eficiência bem menor do que tais 
índices, considerados máximos . . .  No mes­
mo diagrama vemos a fórmula u tilizada 
para determinar, mantematicamente a 
EFJCJÍNCIAdo transdutor, simplesmente 
dividindo-se a energia aplicada na entrada 
pela energia recolhida na saída . . .  
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• FIG. 2 - AS IMPORTANTES RE­
SISTÍtNCIAS INTERNAS, DE EN­
TRADA E DE SAlDA ... • Sendo conver­
sores eletro-acústicos, obviamente que 
sempre os transdutores manejarão, de urna 
forma ou outra, num sentido ou no outro, 
sinais elétricos, tendo com isso de se sub­
meter a todas as Leis já estudadas ao lon­
go das aulas do ABC, desde a velha (e su­
per importante, sempre . . .  ) Lei de Ohm . . .  ! 
Na análise do bloco RE esquematizamos 
o conceito de resistência de entrada, que 
se aplica no caso dos transdutores que tra­
balham no sentido eletricidade-som . . .  No 
bloco RS o diagrama ilustra o conceito de 
resistência de saída, a ser considerada nos 
transdutores que trabalham no sentido 
som-eletricidade . . . É sempre importante 
considerar que os valores resistivos inter­
nos aos transdutores determinam Gunto 
com eventuais resistências externas aco­
pladas ao dispositivo . . .  ) tensões e cor­
rentes, dentro das fórmulas da velha Lei 
de Ohm . . .  Dessa forma, o próprio nível (ou 
tensão . . .  ) dos sinais emitidos ou recebidos 
(eletricamente falando . . .  ) pelo transdutor 
é sempre proporcionalmente dependente 
da conjugação dos valores das resistências 
internas e externas ao transdutor (as tais 
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resistências externas, obviamente, são 
aquelas que fazem parte do circuito ao qual 
o transdutor se encontra acoplado . . .  ) . Corno 
tais valores de resistência interna são nor­
malmente considerados frente a mani­
festações de sinais alternados, damos um 
nome especial (que vocês ouvirão muito, 
daqui para frente . . .  ) :. IMPEDÂNCIA. A 
impedância dos transdutores pode variar 
muito (é sempre medida ou indicada em 
Ohms .. . ) de um tipo para outro (veremos 
vários tipos de transdutor, ao longo da pre­
sente aula . . .  ) e, de um modo geral, circui­
tos e transdutores devem ser cuidadosa­
mente calculados e escolhidos para que 
ocorra u m  perfeito casamento ou ade-

Flg.2 

quação entre um e outro . . .  Só assim tere­
mos máxima eficiência e fidelidade na 
tradução dos sinais envolvidos . . .  Vocês 
verão que - num exemplo � se deternúna­
do circuito pede, tecnicamente, um núcro­
fone magnético na sua entrada, não funci­
onará bem se ligarmos à tal entrada um 
microfone de cristal, principalmente 
porque as impedâncias desses dois trans­
dutores são radicalmente diferentes, e por 

, . . I a1 vai a coisa . . . .  

• FIG. 3 • A DJRECIONALIDADE (DI· 
AGRAMA POLAR) DOS TRANSDU­
TORES ... - Outra importante característi­
ca ou parâmetro a ser considerado nos 
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transdutores (principalmente nos que o­
peram no sentido som-eletricidade . . .  ) é o 
que chamamos de DIAGRAMA POLAR, 
geralmente indicado em forma gráfica, re­
lacionando a sua EFIC�CIA em função 
da sua DIRECIONALIDADE . . .  Expl i ­
camos:  devi do às suas c aracterísticas 
mecânicas de construção, cada tipo de 
transdutor (som-eletricidade) pega melhor 
ou com mais sensibilidade os sons prove­
nientes de determinadas direções, enquanto 
que se manifesta com menor sensibilidade 

FORMA DE ONDA 
DO SOM Flg.4 

para a energia sonora vinda de outras 
direções ... Existem, porém, alguns trans­
dutores que pegam bem os sons prove­
nientes de toda e qualquer direção . . .  Estes 
são chamados de omnidirecionais (3-A) .  
A maioria dos transdutores (no caso esta­
mos falando quase que especificamente de 
microfones, notem . . .  ) é do tipo unidirecio­
nal (3-B) eventualmente com padrões de 
eficiêncialdirecionalidade que configuram 
gráficos co m formatos meio - esquisitos, 
parecendo um coração, e por isso mesmo 

chamados de cardiódes (3-C) .  Em todos 
os casos graficamente demonstrados na 
figura, o som/exemplo captado com me­
lhor eficiência vem da região indicadas pe- · 

las setas . . .  As linhas circulares, elipsóides 
ou de formas complexas, indicam o grau 
de direcionalidade/sensibilidade a ser es­
perado do transdutor . . .  No primeiro caso, 

· o transdutor (aquele ponto no centro do 
diagrama polar . . .  ) capta com idêntica 
eficiência os sons provenintes de todas as 
direções, ·determinando o padrão circular 
do diagrama polar . . .  No segundo caso, a 
captação se dá com maior eficiência para 
sons vindos da esquerda (seta), com o que 
o gráfico mostra as linhas alongadas nessa 
direção, fazendo com que o diagrama po­
lar se pareça com um ovo (estando o trans­
dutor próximo a uma das extremidades do 
tal ovo . . .  ). No último caso o diagrama de 
sensibilidade já é mais complexo, fazendo 
com que os sons vindos por trás quase não 
sejam percebidos pelo transdutor, que pri­
vilegia a energia sonora proveniente da 
frente, e também dos lados (em menor sen­
sibil idade do que para os sons frontais, 
mais ainda assim de bom valor . . .  ) .  Embo­
ra normalmente usados para indicar a di­
recionalidade versus a eficiência dos trans-
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dutores que operam no sentido som-eletri­
cidade (microfones, por exemplo . . .  ), tam­
bém os transdutores que trabalham no sen­
tido oposto podem ter seu desempenho 
diagramado com tais gráficos . . .  Num alto­
falante, por exemplo, sua eficiência na pro­
jeção dos sons é sempre melhor em algu­
mas direções do que em outras, podendo 
ser estabelecido um diagrama bastante 
parecido com os ora mostrados . . .  De um 
modo geral, quanto mais altas as frequên­
cias com as quais o transdutor trabalha (no 
caso de alto-falantes e correlatos . . .  ), mais 
estreito e direcional é o seu diagrama de 
rendimento., . 

0 (\ .�f--'"q...,l+r-1- AMPLIFICADOR 

MIC. �LÉTRI"\ • 

I ü\J w I LINEAR 

(\ (\ A F  SOM 

I 7D u ríJ %�v · 
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(EM MIUVOL TS OU VOLTS) 

MEDIMOS O 
Nlva (EM VOLTS) 

OUA 
PO�NCIA 

(EM WATIS ElÉTRICOS) 

MEDIMOS A 
POTtNciA 

(EM WATTS) 

Flg.5 
- FIG. 4 - A LINEARIDADE (FIDE­
LIDADE E A USitNCIA DE DIS- . 
TORÇÕES ... ) DOS TRANSDUTORES 
- Isso já foi mencionado na presente série 
de aulas e lições, mas vale relembrar, de­
vido à sua grande importância dentro dos 
aspectos práticos da utilização dos trans­
dutores: tais dispositivos são tão melhores 
quanto mais LINEAR for o seu desempe­
nho (no que diz respeito às fonnas de on­
das . .. ) na tradução das energias . . .  ! Isso quer 
dizer que o desenho dos níveis dos sinais 
elétricos e acústicos, mutuamente traduzi-

:::e:m::::::::S36ê:EE�:::smsE::m:· 

dos pelo dispositivo, deve ser sempre ri­
gorosamente proporcional . . .  Lembrando 
(vimos isso em aula anterior . . .  ) que é cos­
tume representar os sinais através de grá­
ficos das suas respectivas formas de onda, 
um transdutor é chamado de LINEAR 
quando não altera, não distorce nem de­
fonna o desenho das mencionadas formas 
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de onda durante seu trabalho de con­
versão ... Isso vale tanto para o sentido som­
eletricidade (4-A) quanto para o sentido 
eletricidade-som (4-8). Aqui é importante 
também lembrar que a maioria dos trans­
du tores (mesmo os chamados de LI­
NEARES ... ) costuma apresentar (devido às 
características da sua construção mecâni­
ca . . .  ) boa proporcionalidade e respeito às 
formas de onda, apenas dentro de uma cer­
ta faixa de FREQU�CIAS ou POT�­
CIAS, fatores que também devem ser le­
vados em conta nos cálculos e avaliações 
de componentes para circuitos ou apli­
cações específicas ... Quanto mais amplas 
forem tais faixas dentro das quais (em 
FREQU�NCfA e em POT�NCIA. . .  ) o 
transdutor se mostrar LINEAR, melhor 
será o seu desempenho final em qualquer 
função . . .  

- FIG. 5 - A INTENSIDADE DOS 
FENÔM ENOS ELETRO -ACÚSTI­
COS E A SUA MEDIÇÃO ... - Em aula 
anterior falamos que um dos importantes 
parâmetros que usamos para avaliar· ou 
quantificar os fenômenos eletro-acústicos 
é a INTENSIDADE da manifestação . . .  Na 
prática, damos alguns nomes ou apelidos 
à INTENSIDADE, dependendo da u­
nidade e da grandeza que usamos para 
medí-la e de em qual estágio do circuito 
ou da própria tradução realizamos a men­
suração . . .  No diagrama da FIG. 5 temos 
um arranjo típico e bastante universal, para 
servir de base às explicações, incluindo um 
microfone, um amplificador e um alto-fa­
lante, com o que toda a cadeia das 
traduções se encontra visível, em seus vári­
os estágios, fases e sentidos . . .  Normal­
mente chamamos de NívEL (e medimos 



APAR�NCIA 

TEORIA - O SOM E A EI.ErRÔNICA (PARTE 3} l'm!ll!' lil!i. !'i. T-·:lll'·:m- C 'HIIl._ m&Y'dlli8i'i!W!1!1iiié ·y·IUii li!! a·\ 

��ÁVÃO �: _t } sAIOA * ··�J ����1-1'-------· CARVAO . 
p Flg.6 

no seu interior existe um pequeno depósi­
to contendo grãos ou pó de carvão (um ma­
terial razoavelmente condutor . . .  ). A tampa 
desse depósito é elaborada na forma de 
uma membrana flexível que, eÁcitada pe­
las compressões e descompressões do ar 
que a cerca (ou seja, por SOM . . .  ) pressio­
na em maior ou menor grau o conteúdo (pó 
ou grãos de carvão . . .  ). Com tudo em re­
pouso, o dito depósito de grânulos ra­
zoavelmente condutores apresenta um va­
lor de resistência, que pode ser medido 
através de dois contatos metálicos exter­
namente acessíveis . . .  Ao serem compri­
midos ou descomprimidos pelo diafragma 
ou membrana flexível, o conjunto de 
grânulos apresenta variações no seu valor 
ôhmico geral. . .  Tais variações são propor­
cionais (dentro de certos limites . . .  ) em in­
tensidade e frequência, à manifestação so­
nora . . .  Dessa forma, o transdutor funciona 
como se fosse uma resistência variável, 
dependente do som . . .  ! No diagrama ve­
mos também o esqueminha básico para ex­
trair do microfone de carvão os sinais 
elétricos correspondentes ao som recebi­
do : o transdutor precisa de alimentação 
(pilhas, geralmente . . .  ). A enetjia forneci­
da pelas pilhas obriga à passagem

. 
de de-

em volts ou milivolts . . .  ) à intensidade dos 
sinais elétricos fornecidos pela saída do 
microfone à entrada do amplificador . . .  Já 
os sinais presentes na saída do módulo 
amplificador costumam receber o apelido 
de NÍVEL (medido em volts) ou POT�­
CIA (medida em watts elétricos . . . ). O si­
nal sonoro final, amplificado e audível 
através do alto-falante, recebe, na quanti­
ficação da sua  i ntensidade, o termo 
POT�NCIA (normalmente medida em 
watts acústicos . . .  ) . 

••••• 
OS T/lANSDUTOIIIS 

E'IT/10-ACÚSTICOS, 
NA PIIÁTieA. •• 

Até agora, o leitor/aluno viu 
os poritos mais importantes quanto aos as­
pectos teóricos (tudo sem muita matemáti­
ca, pois a filosofia do nosso ABC DA 
ELETRÔNICA é não assustar a turma 
com dificuldades absolu tamente 
desnecessárias para uma compreensão 
geral do tema . . .  ). Agora chegou a hora de 
vermos alguns aspectos práticos, com o 
detalhamento dos transdutores eletro-acús­
ticos mais comuns, utilizados nos mais 
variados circuitos e aplicações . . .  

No primeiro bloco vere­
mos aqueles que trabalham no sentido 
som-eletricidade (microfones e seus cor­
relatos . . .  ) e, no segundo grupo, detalhare­
mos os que atuam no sentido eletricidade­
som (fones, alto-falantes e similares . . .  ) . 

••••• 

- FIG.  6 - OS M I C ROFONES D E  
CARVÃO - Embora seja um tipo de trans­
dutor já meio ultrapassado, arqueológico 
mesmo, ainda é usado em apl icações 

telefônicas nas regiões mais remotas do 
País . . .  Além disso, pode ser encontrado nos 
sucateiros da vida a preços irrisórios, sen­
do assim uma boa opção para o iniciante 
experimentador que não está a fim (ou não 
pode mesmo . . .  ) de gastar os tubos com 
componentes nas suas maluquices . . . A 
construção do transdutor é muito simples: 
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terminada corrente, através do próprio mi­
crofone e do resistor de carga (RC), 
condição na qual o ponto A apresenta uma 
certa tensão ou nível fixo . . .  Submetido ao 
som, a variação da resistência interna do 
transdutor modifica proporcionalmente a 
corrente que transita pelo circuito . . .  Pela 
velha Lei de Ohm, tal variação de corrente 
se manifesta, nos terminais do resistor a­
nexo (RC) na forma de variações propor­
cionais de tensão . . .  Tais variações de ten­
são constituem, então, o próprio sinal 
elétrico, proporcional e correspondente ao 
som recebido pelo transdutor, que é dirigi­
do à saída do conjunto através do capaci­
tor de acoplamento e isolação (CS). Esse 
capacitar tem a importante função de blo­
quear a passagem da corrente contínua 
necessária à excitação do microfone, dei­
xando passar para a saída (S-S) apenas os 
sinais elétricos variáveis, corresponden­
tes ao áudio . . .  Os sinais elétricos, então, 
são entregues ao bloco ou circuito que fará 
deles uso puramente elétrico ou eletrôni­
co . . .  
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• FIG. 7 - OUTROS A RRANJOS PARA 
APROVEITAMENTO DOS SINAIS 
DE UM MICROFONE DE CARVÃO ..• 

• Para um com casamento dos módulos, e 
para uma certa otimização do rendimento 
do transdUtor, existem alguns arranjos típi­
cos que permitem o manejo dos sinais 
fornecidos por um microfone desse tipo ... 
No exemplo 7-A é utilizado, no lugar do 
resistor de carga mostrado no diagrama 
anterior, um transformador isolador, e que 
também serv!f (ver a. questão da relação de 
espiras, já estudada em antiga lição sobre 
os efeitos magnéticos da corrente, especi­
ficamente quanto aos transformadores, 
numa aula pré-histórica do ABC . . .  ) para 
elevar o nível ou tensão dos sinais, ade­
quando-os a ciJcuitos específicos . . .  Já em 
7-B temos ·u m  exemplo clássico de 
aproveitamento direto dos sinais (mais ou 
menos como realmente ocorre nos siste­
mas telefônicos mais antigos . . .  ) ,  para a 
excitação de um segundo transdutor, este 
trabalhando no sentido eletricidade-som . . .  
No caso, os sons aplicados ao microfone 
de carvão surgirão no fone, guardando (sob 
certa faixa . . .  ) as relações de intensidade e 
frequência que o tomam perfeitamente re­
conhecível pelo ouvinte . . .  ! É bom lembrar 
que os microfones de carvão são disposi­
tivos de inerente BAIXA IMPEDÂNCIA 
(baixa resistência interna ... ), bastante DI­
RECIONAIS, oferecem nas suas saídas 
NívEIS ALTOS de sinal, porém apresen­
tam LINEARIDADE POBRE, restrita a 
uma certa faixa estreita de frequências, 
com o que mostram sua utilidad_e apenas 
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na tradução da vóz humana (faixa média 
de frequências no espectro de áudio . . .  ) .  
Assim, a FIDELIDADE é baixa, porém os 
níveis de distorção verificados se mostram 
aceitáveis no caso de aplicações telefôni­
cas ou outras, experimentais . . .  

• FIG. 8 - OS MICROFONES DE CRIS­
TAL - Os chamados microfones de cristal 
(ou de efeito piezo-elétrico, que em lingua­
gem técnica quer dizer a lesma lerda . . .  ) 
funcionam graças a interessantes fenô­
menos inerentes a certos tipos de cristais 
(Sais de Rochelle) : quando sumetidos a 
pressões ou trações mecânicas geram, 
através de contatos metálicos aplicados aos 
ditos cristais, tensões elétricas . . .  Essa é a 
própria essência do que se convencionou 
chamar de efeito PIEZO-.ELÉTRICO, 
muito aplicado em diversos outros com­
ponentes eletrônicos, principalmente no 
campo dos transdutores (não só de som . . .  ). 
Na construção do microfone de cristal, o 
bloco interno do cristal que mostra o dito 
efeito piezo-elétrico é solidário com uma 
membrana ou diafragma flexível. . .  Este 
reage mecanicamente às pressões e 
descompressões que formam a energia so­
nora manifestada no ar ambiente, transmite 
tais movimentos a:o cristal e este mostra, 
nos terminais metálicos a ele acoplados, 
os sinais elétricos correspondentes . . .  Em 
8-A vemos a conexão de uso mais comum 
para os microfones de cristal, que graças à 
sua impedância relativamente elevada, 
podem muitas vezes ser ligados direta­
mente aos circuitos que utilizarão os si-
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nais . . .  Em alguns casos, contudo, para pre­
venir problemas de descasamento, utiliza-
se um capacitor de acoplamento (C), como 
mostra o diagrama 8-B. . . Como foi dito, o 
microfone �e cristal normalmente apresen-
ta IMPEDANCIA ALTA (várias centenas 
de milhares de ohms, quase semp�e na casa 
dos 300K ou mais . . .  ). Na sua saída, mos­
tra um NÍVEL ALTO, relativamente, de 
sinais . . .  A LINEARIDADE e a FIDE­
LIDADE são boas apenas dentro de certas 
faixas de frequências (consideravelmente 
melhores, contudo, que as características 
apresentadas pelos microfones de 
carvão . . .  ). Níveis de distorção são me­
lhores do que os presentes nos microfones 
de carvão, o que possibilita sua aplicação 
mesmo em utilizações musicais . . . E impor­
tante notar que o microfone de cristal é um 
autêntico gerador de tensão, e assim não 
necessita de alimentação própria (como 
ocorre nos microfones de carvão, já expli­
cados . . .  ). Existem alguns microfones ou 
transdutores piezo-elétricos, chamados de 
MICROFONES CERÂMICOS, e que a­
tuam por princípios semelhantes, embora 
construídos com um material interno dife­
rente, o tilanato de bário . . . Microfones 
cerâmicos produzem níveis de sinal meno­
res do que os apresentados pelos seus pri­
mos de cristal, porém resistem melhor à 
umidade ambiente (coisa que simples­
mente inutiliza os microfones piezo-elétri­
cos menos nobres . . .  ) .Além disso, mostram 
uma faixa de frequências dentro da qual 
apresentam boa linearidade, também 
maior, com boa fidelidade, portanto, des- � 

de poucas dezenas de Hertz até mais de-

. .  
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1 2  KHz, características que os adequam à 
utilizações mais sofisticadas, quando a 
qualidade do áudio é fundamental . . .  

- FIG. 9 -OS MICROFONES MAG­
NÉTICOS (DINÂMICOS) ... -Trabalhan­
do graças aos efeitos magnéticos da cor­
rente Uá estudados, conforme menciona­
mos aí atrás . . .  ) os transdutores eletro-acús-

. ticos chamados de dinâmicos representam 
- no grupo de microfones de custo mais 
reduzido - a melhor solução ou compromis­
so, levando-se em conta a boa FIDE­
LIDADE e LINEARIDADE (bem superi­
ores às dos microfones piezo-elétricos co­
muns . . .  ) dentro de faixa de frequências 
bastante ampla ... Mas como nada na vida 
é de graça, essas boas características es-

barram numa deficiência: NÍVEL BAIXO 
de sinal . . .  São uns poucos milivolts que 
saem dos terminais de um microfone desse 
tipo, requerendo potente amplificação para 
seu uso prático (felizmente, hoje em dia é 
fácil e relativamente barato obter amplifi­
cação de elevado ganho, com o uso de in­
tegrados específicos, alguns já estudados 
no ABC DA ELETRÔNICA . . .  ). A cons­
trução dos microfones magnéticos é tam­
bém simples: uma membrana ou diafrag­
ma flexível (que, portanto, vibra na pre­
sença das manifestações acústicas . . .  ) é 
solidária a uma pequena bobina de fio con­
dutor muito fino, imersa no campo mag­
nético fixo gerado por um imã perma­
nente . . .  Ao se movimentar pelo campo 
magnético, a bobina corta as linhas de 
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força do dito campo, com o que uma tênue 
(porém proporcional . . .  ) corrente elétrica se 
desenvolve no condutor que a forma . . .  Tal 
corrente se manifesta na forma de níveis 
d� te�são nos te�nais da bobina, propor­
ciOnais também a própria IMPEDANCIA 
(resistência da bobina . . . ). Devido ao peque­
no tamanho obviamente requerido para a 
bobininha, esta costuma ter u m  compri­
mento total de fio não muito longo, com o 
que i nerentemente sua resistência será 
baix�, determinando a j á  ci tada IM­
PEDANCIA BAIXA, para transdutores 
desse tipo . . .  Para casamento ou aplicação 
dos sinais ao circuito que os utilizará, são 
normalmente usados os métodos descritos 
nos diagrarrúnhas anexos . . .  Em 9-A e 9-B 
vemos, respectivamente a u tilização dire­
ta e via capacitar de isolação . . .  Já quando 
se torna necessária uma elevação da IM­
PEDÂNCIA (e também do próprio nível 
dos sinais . . .  ), utiliza-se um transformador 
especialmente calculado (9-C), com alta 
relação de espiras (o enrolamento 2 tem 
muito mais espiras do que o enrolamento 
1 .  .. ). Em muitos casos, esse transforma­
dorzinho, dedicado, encontra-se embutido 
no próprio corpo t.o rrúcrofone, compon­
do um transdutor magnético de alta im­
pedância, para efeitos práticos . . .  

- FIG. lO - OS MICROFONES DE ELE­
TRETO, E DE EFEITO CAPACITI­
VO ... - Os mais rrúniaturizados, modernos 
e eficientes transdutores (no sentido som­
eletricidade) são, seguramente, os de ele­
treto e os de efeito capacitivo . . . A cons­
trução desses dispositivos é bem mais com­
plexa (a nível industrial . . .) do que a dos 
transdutores de carvão, de cristal ou mag­
néticos . . .  Entretanto, modernamente a tec­
nologia industrial avanÇou tanto, que os 
custos tomaram-se extremamente modera­
dos, trazendo para o dia-a-dia tais compo­
nentes em condições aceitáveis mesmo 
para estudantes e hobbystas, em suas ex­
periências ou l ições práticas . . .  Microfones 
de eletreto, basicamente, apresentam um 
núcleo de material capaz de reter, indefini­
damente, uma carga elétrica estática (feito 
aquela que se obtem ao esfregar um bastão 
de vidro com um pedaço de flanela . . .  ). Um 
pequeno e muito leve diafragma é posicio­
nado bem próximo a esse material eletri­
camente carregado . . .  Assim, ao vibrar (na 
presença do som . . .  ) este diafragama altera 
a sua distância com relação à carga estáti­
ca . . .  Como o diafragma, embora flexível, 
é também metalizado, ocorre nele próprio 
uma tênue variação na sua carga elétrica 
induzida pela proxirrúdade do material car­
regado (núcleo). Tal variação de carga é 
então recolhida, através de finíssimos ter­
minais, resultando num sinal de nível 

® 
lc [> 

MIC. CAPACITOR OU } � 
. DE ELETRETO � 

}� 
MICROFONE DE ELETRETO 

muito baixo, que requer poderosa amplifi­
cação antes do uso prático . . .  Na verdade, 
o nível de sinal é tão baixo que em muitos 
casos um transístor amplificador, do tipo 
FET, é incluído dentro do próprio corpi­
nho do rrúcrofone, já para a função pré­
amplificadora, de modo a oferecer nos ter­
rrúnais do transdutor uma variação elétri­
ca em parâmetros mais confortáveis para 
a utilização posterior . . .  Por isso são encon­
tráveis no varejo especializado, microfones 
de eletreto de dois ou de três terminais, 
respectivamente necessitando ou não de 
um resistor externo de carga (para o FET 
que está· lá dentro, atrás da cápsula trans­
dutora propriamente . . .  ). A figura mostra 
inclusive a disposição e identificação dos 
terminais dos microfones de ambos os ti­
pos . . .  Normalmente, nos microfones de 
eletreto de dois terrrúnais, o resistor exter­
no R traz a polarização positiva para o 
funcionamento do FET interno, e os sinais 
são recolhidos através de um capacitar de 
isolação e acoplamento C . . . Já no tipo com 
três terrrúnais, as ligações são diretas (po­
dendo, contudo, os sinais de saída serem 
também recolhidos via capacitar, em al­
guns casos . . .  ). As características dos mo­
dernos rrúcrofones de eletreto são consi­
deradas ótimas, para a maioria das apli­
cações (embora os níveis sejam inferiores 
aos fornecidos por outros tipos de trans­
dutores . . .  ), já que a LINEARIDADE e a 
FIDELIDADE são muito boas, e em 
grande faixa de frequências . . .  Além disso, 
o tamanho minúsculo desse ti�b de rrúcro­
fones os torna ideais para muitas apli­
cações que requeiram grande portabilidade 
e conforto do operador (como aquele rrú­
crofoninho de lapela, do tamanho de um 
botão, grampeado no paletó do Sérgio 
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Chapeleta, enquanto ele dá as "notícias" 
que o governo manda dizer, fingindo que 
são matérias jornalísticas "isentas" . . .  ) . 

- FIG. 11 - OS TRANSDUTORES 
ELETRICIDADE-SOM ... - O painel dá 
uma idéia geral dos vários tipos de trans­
dutores capazes de pegar sinais elétricos 
e os manifestarem na forma de som . . .  Va­
mos dar uma olhada e dizer algumas coi­
sinhas sobre cada um dos tipos mostrados 
(quase todo o universo dos transdutores 
desse tipo . . .  ) : 
- 11-A - Os pequenos fones, magnéticos 
(baixa impedância) ou de cristal (alta im­
pedância), também chamados de egoístas, 
já que o usuário enfia o dito cujo no ouvi­
do, e só ele escuta . . .  
- 11-B - Fones . de cabeça (head phones), 
magnéticos, geralmente de impedância 
baixa ou média, capazes de proporcionar 
um bom nível de audição individual, com 
excelente fidelidade . . .  
- 11-C - Fone de  cabeça, magnético, inclu­
indo uma estrutura frontal que contém um 
pequeno microfone (carvão, piezo ou ele­
treto . . .  ), muito usado por operadores de 
comunicações, já que permite, sem o uso 
das mãos, confortável bilateralidade, com 
o usuário tanto falando quanto ouvindo 
através do conjunto . . .  Impedâncias e qua-
lidade (fildelidade . . .  ) dependem dos reais 
tipos de transdutores utilizados . . .  
- 11-D - Alto-falante (magnético), um trans­
dutor normalmente para altas potências, 
com fidelidade geralmente boa . . .  Traduz os 
sinais elétricos em sons de boa intensidade, 
para audição em ambientes grandes (até ao 
ar l ivre, dependendo da sua construção e 
potência).Adrnite várias adequações quan-
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to às faixas de frequência. A impedância é 
normalmente baixa (entre 4 e 1 6  ohms), 
mas atualmente, na faixa dos transdutores 
específicos para agudos (tweeters), estão 
· se popularizando os alto-falantes piezo­
elétricos (nada mais, a nível teórico, do que 
um microfone de cristal funcionando ao 
contrário . . .  ), de alta impedância. . .  . 
- 11-E - Detalhes de construção do fone 
tipo egoísta, de cristal (observar a seme­
lhança estrutural com o microfone piezo­
elétrico, j á  explicado . . .  ). No caso, os cris­
tais, ao serem submetidos a variações de 
tensão aplicadas via eletrodos ou terminais, 
mostram trações ou movimentos que, 
transmitidos a um pequeno diafragma, sur­
gem como som aos ouvidos do usuário . . .  
- 1 1 -F - Detalhes estruturais dos fones 
magnéticos de cabeça . . .  Um diafragma 
metálico, fino e flexível, fica bem próxi­
mo a um imã permanente que fornece o 
campo magnético e, ao mesmo tempo, re­
cebe reforços ou atenuações provenientes 
de urna ou duas bobininha� de fio enrola­
das sobre o dito imã . . .  <.�uando o sinal 

TEORIA - O SOM E A EI.ETRÔNICA (PARTE 3) 
�l$jm·orr:�:::::�Y$#Xõ.{§6..�::::�»-==:::r.:::::�:::x:::::x::::::::::-.::::::::::::::::::::::::;:x-<:x:x:::::::::-.:::.-::w-.a::::::::::::.::,.�::.:::xm.:::::x:::::::::::.��==x=::x:x� 

MIC. 

HEAD-FONE MAG. 

HEAD-PHONE MAG. COM t.IC. 

. 0 DIAFRAGMA DE \:_J 'lETAL FONE MAG. � I'MGNETIZÁ\IEL �w� 
FONE MAG. COM A.F. 

0 � HEAO-PHONE MAG. 

ALTO·FALANTE MAG. 

ALTO-FALANTE 

SUSPENSÃO / 
0 

0 -� FONE •EGOfsTA• XTAL. OU MAG. 
Flg. 1 1  

elétrico transita na bobina, a corrente 
variável faz com que o diafragma (que es­
.tava magneticamente polarizado pela pre­
sença próxima do imã . . .  ) seja atraído ou 
repelido de forma proporcional, imprimin­
do ao ar ambiente a vibração correspon­
dente ao som .. A impedância é de média 
para alta, geralmente . . .  Nos fones magnéti­
cos tipo egoísta, a construção é muito se­
melhante, podem com forte miniaturização 
geral do conjunto . . .  
- 11-G - Nos fones magnéticos de cabeça, 
mais modernos, simplesmente embutem­
se pequenos (e muito eficientes e fiéis . . .  ) 
alto-falantes (baixa impedância), simplifi­
cando bastante a construção industrial do 
conj unto, e também tornando-os mais 
leves . . .  
- 11-H - O mais bravo dos transdutores 

· eletricidade-som, o alto-falante, tem seu 
funcionamento e construção baseados nos 
já vistos EFEITOS MAGNÉTICOS DA 
CORRENTE . . .  Uma bobina de fio condu­
tor, enrolada sobre uma forma cilíndrica 
de papelão, fibra ou plástico, é presa inter-

namente ao vértice de um cone obtuso de 
papelão (também existem cones de plásti­
co ou mesmo de película metálica fina . . .  ) . 
A dita bobina, pela estrutura mecânica do 
conjunto, é mantida dentro do campo mag­
nético de um forte imã permanente . . .  Apli­
cado o sinal elétrico variável à bobina, de­
senvolve-se em torno desta um pequeno 
campo magnético, proporcional (também 
variável) que interage com o campo forte 
e fixo do imã, fazendo com que bobina e 
cone se movimentem (na verdade, um alto­
falante magnético e um motor para C.C. 
funcionam exatamente pelos mesmos 
princípios e fundamentos . . .  ), imprimindo 
ao ar ambiente as variações de pressão que 
nossos ouvidos percebem como som . . .  
- 11-1 - Uma das representações simbóli­
cas (nos esquemas de circuitos ... ) para os 
fones magnéticos . . .  
- 11-J - Símbolo esquemático muito uti­
lizado para representar, nos diagramas de 
circuitos, os head-plwnes (fones de cabeça) 
de qualquer tipo . . .  
- 11-K - Representação adotada nos esque-
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mas, para os fones tipo egoísta (de enfiar 
no ouvido), de quàlquer tipo . . .  

dição final de som processado por um cir­
cuito for um dispositivo de alta impedân­
cia, e capaz de trabalhar com baixos níveis 
de potência, a escolha recairá sobre . . .  um 
FONE DE CRISTAL . . .  E por aí vai a coisa: 
a necessidade de um captador de baixa 
impedância e boa fidelidade apontará para 
o uso de um microfone dinâmico (magnéti­
co) e se o requisito for fidelidade bastante 
alta, e impedância moderada, um micro­
fone de eletreto constituirá a escolha mais 
correta . . .  

- ll-L - Símbolo mais utilizado para re­
presentar os alto-falantes nos diagramas de 
circuitos, qualquer que seja o seu tipo . . .  

OUTROS PAPOS 
IMPORJ'ANJ'IS, 

SOB/li OS 7'/IANSDUJ'ORIS 
ll.IJ'RO·ACÚSJ'ICOS ••• 

Todos- os parâmetros, ca­
racterísticas e dados até agora fornecidos, 
podem parecer um pouco genéricos, mas 
na verdade constituem o âmago do que se 
precisa realmente saber a respeito dos 
transdu tores eletro-acústicos . . .  Infor­
mações aparentemente primárias, feito a 
IMPEDÂNCIA e a SENSIBILIDADE de 
um microfone, podem determinar, na práti­
ca, a sua escolha para atuar junto a circui­
tos ou aplicações específicas . . .  ! Só para dar 
um exemplo: se determinado circuito exi­
gir um captador de som de alta impedân­
cia, e que seja bastante sensível (para pe­
gar sons bem baixinhos . . .  ), a escolha ób­
via será um MICROFONE DE CRISTAL 
(desde que os requisitos de FIDELIDADE 
não sejam muito rigorosos . . .  ). Na outra 
ponta do sistema, se o requisito para au-

Um outro ponto que vale a 
pena considerar é que vários dos tipos de 
transdutores mostrados na presente aula 
podem funcionar em ambos os sentidos, 
ou seja: tanto traduzindo sons em sinais 
elétricos, quanto transformando sinais 
elétricos em som . . .  ! É o que podemos 
chamar de B ILATERALIDADE da con­
versão . . .  ! Não se pode esquecer, contudo, 
que esses transdutores bilaterais, ou demão 
dupla, apenas mostram um rendimento ou 
eficiência mais consistentes em um dos 
sentidos da conversão (justamente aquele 
para o qual foram projetados, calculados e 
construídos . . .  ). Entretanto, em muitas 
ocasiões, como verdadeiros quebra galhos, 
tais transdutores podem ser usados inverti-
dos . . .  Vejamos alguns exemplos clássi-
cos . . .  : 

4tJ 

EXCLUSIVIDADE J{ liYSI.UL l 
PACOTE ELETRONICO W' 10 
Contendo os mais diversos tipos de componentes para o uso do 
dia-a-dia: conecta res, disj u ntores, p lacas, chaves ,  p l u g s ,  
semicondutores, etc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$1 ,90 
TRANSISTORES - BC's tipos variados 
Pacote ng 21/1 00 Peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .... . . . . . . .. . . .. .. R$ 6,90 
Pacote ng 21/200 Peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .  R$1 0,90 
ELETROL(TICOS - CapacJVolts. ,· diversos 
Pacote n• 1 3/50 Peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 2,95 
Pacote nQ 23/1 00 Peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 5,49 
LED's - Cores e tamanhos variados 
Pacote nQ 1 9/50 Peças . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 3,95 
Pacote ng 29/100 Peças . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . .. . .  R$ 7,69 
DIODOS - Zener's, Sinal e Diversas 
Pacote ng 17/1 00 Peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .  R$ 5 ,95 
Pacote nQ 27/200 Peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .  R$ 9 ,90 
CERÂMICOS - Variadas Capacidades 
Pacote ng 12/1 00 Peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 3,90 
Pacote ng 22/200 Peças . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 7,49 
RESISTORES - Valores diversificados 
Pacote n• 1 6/200 Peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 2,95 
Pacote ng 26/400 Peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 5,59 
C.APACITORES - Capacidades Variadas 
Pacote nQ 1 5/50 Peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 4,90 
Pacote ng 25/1 00 Peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 8,90 
POTENCIOMETROS - Variados Tipos 
Pacote n• 1 8/10 Peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 9,90 
Pacote n• 28/20 Peças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R$ 18,90 
Pedido Mfnlmo R$ 30,00 3-Atendimento dos podidos através: 
I ncluir despesas A) Cheque anexo ao pedido ou 

ostals R$ 4,00 B) Vale Postal Ag. São Paulo/400009 

Av. lpiranga, 1 1 47 • Esq. Santa lflgênia 
CEP 0 1 039..000 - São Paulo-SP • Tai. : (01 1 )  227-8733 

- Um FONE MAGNÉTICO pode ser usa­
do como M ICROFONE DINÂM ICO ! 
Funcionará como um transdutor som-ele­
tricidade de impedância baixa ou média e 
mostrará na sua saída níveis de sinal bai­
xos, porém aproveitáveis por muitos cir­
cuitos . . .  Tanto a fidelidade quanto a li­
nearidade serão razoáveis, seguramente 
melhores do que as apresentadas por um 
microfone mesmo, de carvão, e quase com­
paráveis às de um microfone de cristal . . .  
- Um ALTO-FALANTE pode ser usado 
como MICROFONE DINÂMICO! Nessa 
condição de transdutor som-eletricidade, 
um alto-falante simulará um microfone de 
impedância muito baixa, e de baixo nível 
de sinal . . .  Quanto à fidelidade, deixará 
muito a desej ar (apenas os sons mais 
graves serão captados e transformados com 
razoável linearidade, já que os mais agu­
dos resu ltarão abafados . . .  A distorção tam­
bém será relativamente alta, porém o efeito 
é perfeitamente aproveitável, em muitas 
aplicações práticas (lembrem-se que, na 
maioria dos intercomunicadores domésti­
cos ou para uso em ambientes profissio­
nais, o alto-falante é chaveado para essa 
dupla função: emitir som ou captar som .. ) .  
- Um MICROFONE DE CRISTAL pode 
ser usado como FONE DE CRISTAL, ou 
como MINI-ALTO-FALANTE DE CRIS­
TAL . . .  ! O rendimento costuma ser até bom, 
em muitos casos e aplicações . . .  Um trans­
dutor assim improvisado pede fonte de si� 
na! com impedância relativamente alta, e 
nível de sinal não muito baixo (em tensão, 
já que em corrente, a alta impedância na­
tural do dispositivo limita bastante a ener­
gia necessária . . .  ). É uma solução muito 
usada, e até industrialmente adaptada com 
sucesso . . .  Um exemplo . . .  ? Os sinalizadores 
de alarme dos relógios de pulso, normal­
mente não passam de pequenas cápsulas 
ou pastilhas piezo-elétricas, muito seme­
lhantes às que constituem o núcleo de um . . .  
MICROFONE DE CRISTAL comum . . .  ! 

••••• 
Acreditamos que o grosso 

do que era necessário conhecer sobre os 
transdutores eletro-acústicos, os agentes 
matrimoniais que promovem o casamento 
entre o SOM e a ELETRÔNICA, já foi pas­
sado a vocês, na presente aula . . .  Sempre, 
contudo, que surgirem temas, assuntos ou 
conceitos importantes, e que não tenham 
sido abordados nas últimas lições, reserva­
mo-nos o direito de retomar cüm novas in­
formações . . .  Além disso (vocês sabem. .. ), 
quem tiver ainda alguma dúvida quanto ao 
assunto, basta escrever para o CORREIO 
TÉCNICO, detalhando os pontos sobre os 
quais deseja mais informações (com um 
pouquinho de paciência, a resposta apare­
cerá . . .  ) .  • 



. . ' .. Mesas para Micros é Impressoras 
Metal Linea 

A Integração Inteligente ao Seu sistema. 

Mesa p/ · 
Computador e 
Impressora 
MONTECARLO 
e Tampo de I 
reguiâvel na altura. 
e Estrutura em 
pintura epoxi. 
e Tampos de madei 
aglomerada com 
"finish-foil " .  
e Cesto para 

Altura Largura 
710mm 750mm 

88,00 
Real 

Mesa p/ 
Computador 
e Impressora 
ROMA 
e Estrutura em 

"finish-foi l " .  
e Cesto para 
• Rodizios. 

. Altura Largura Prc;tfundldade 
'Y1Ónim 69bmm -690mm 

ÜMARK INFoRMÁTICA & ELETRONiCÁ· L ToA. > � 

. , . ·. A�-G��r�l Osório, 1 55  • Sta•lfi�OÍ� � ···"' • 1 •  "9� ·-':'ft. 
, \ :- -� ·_ ,açP 9' 2� a-oo1 • São Paulo· · - ��r�- �". :, . · ',. ... "":"'�.' · _ I 1 

• _, ··.- Fone:(01 1 ) 222-M-66 Fax:(01 1 )  223-2037l• • "' 
. • . · ·- : � . /, , ··.. �� - -� # :'""'" 



MARQ U E  D IVERSOS P R E,ÇO P R EÇO 
COM (X) UNITARIO SUB-TOTAL 

c PLACA MOTH ER 486 SX 33 MHz (CPU) 420,00. 

c PLACA MOTHER 486 DX 33 MHz (CPU) 499,00 

c PLACA MOTHER 386 SX 40 M Hz (CPU) 21 0,00 

c PLACA MOTHER 386 DX 40 M Hz (CPU) 235,00 

- PLACA 1 M  RAM 60,00 
. 

.t. PLACA DE VÍDEO VGA 256 KB 46,00 

.t. PLACA DE VÍDEO VGA 51 2 KB 72,00 

.t. PLACA DE VÍDEO VGA 01  MB 1 20,00 

- PLACA P/ DRIVES I D E  38,00 

- DRIVE 1 ,2 MB (5 1 /4) 75,00 

- DRIVE 1 .44 MB (3 1 /2) 65,00 

- HD 1 70 250,00 

- TECLADO 1 0 1 TECLAS AT 35,00 

- TORRE C/ FONTE 250 W 95,00 

* TORRE S/ FONTE (GABINETE) 52,00 

* FONTE P/ MIC RO 250 W 52,00 
o MON ITOR SVGA-BRANCO 1 80,00 (MARCA ANGRA OU EQUIVALENTE) 

o MONITOR SVGA COLOR . 39 380,00 

o MON ITOR SVGA COLOR . 28 41 0,00 

- MOUSE (M ETRON OU EQUIVALENTE) 1 8 ,00 

PR EÇO 
TOTAL 

PARA MONTAR UM MICRO 
N ECESSITAMOS DE:  

1 PLACA MOTHER + 1 PLACA DE VÍDEO 
+ 1 PLACA DE DRIVE + TORRE COM FONTE 
+ TECLADO + DRIVE + MONITOR 
+ 2  PLACAS DE 1M RAM + HD 

MONTE SEU MICRO AOS POUCOS! 
Obs. É necessário algum conhecimento 

MAL'-\ DIRETA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20,00 
FORNECEDORES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . .. .. . . . . . . . . . . .  30,00 

CLI ENTES . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30,00 
BANCO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . . . . . . . . . .  30,00 
LOCADORA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30,00 
FORMATURA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30,00 
ESTOQU E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30,00 
CLIENTES/FORNECEDORES . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  50,00 
FLUXO (+ UMA MALA DIRETA D E  BRINDE) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 00,00 

· - k Limar · 

LIMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA LTDA 
Rua General Osório, 1 55 - Sta. lfigênia 
CEP 01 21 3-001 - São Paulo - SP 
Fone: (01 1 )  222-4466 Fax: (01 1 )  223-2037 



MOUSE METRON . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 8,00 
MO USE SEM FIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  45,00 

P/ TORRE + TECLADO + MON ITOR . . . . . . . . . . . . . .  7,50 
P/ IMPRESSORA LX 81 O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00 
P/ IMPRESSORA DISK JET . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3,80 
P/ IMPRESSORA LX 300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3,00 
P/ IMPRESSORA EPSON LQS-70 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2,00 

DRIVE 5 1 /4 P/ IMP. RIMA/EMÍLIAIEPSON 1 32 COL. . . . . . . . . . . . .  3,00 

KIT SCD . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1 ,50 
KIT STARHOT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3,90 

PLACA MODEM VÍDEO TEXTO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  73,50 

3 - TOMADAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2,00 
4 - TOMADAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 4,00 
5 - TOMADAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 6,00 
SOFT U NE BIVOLT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 ,00 
FONE LI NE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7,00 

P/ EMÍLIA, MÔN ICA, RIMA, ITAUTEC . . . . . . . . . . . . . . .  1 ,50 
P/ EPSON MX 80 - LX 800 - LX 81 0 . . . . . . . . . . . . . . . . .  3,80 
P/ EPSON LQ 1 070/1 1 70 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4, 1 0  
P/ EPSON FX 1 00 - G RAFIX 1 00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7,50 
P/ CITIZEN CX 200 BLACK . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5,90 

1 KVA BIVOLT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  44,00 

CABO DE FORÇA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . .  4,00 
CABO P/ IMPRESSORA PARALELO . . . . . . . . . . . . . .  5,00 

DRIVE 360 KB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  25,00 
MONITOR CGA FÓSFORO VERDE . . . . . . . . . .  90,00 
MONITOR VGA FÓSFORO BCO . . . . . . . . . . . . . .  1 20,00 

DISQU ETES 5 1 /4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2,50 
DISQU ETES 3 1 /2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 4,50 

P/ IM PRESSORA EPSON LX 81 O . . . . . . . . . . . . . . . . 4,00 
P/ IMPRESSORA EPSON LQ 1 1 70 . . . . . . . . . . . . . .  4,00 
P/ FAX TOS H I BA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2,00 
P/ TECLADO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 ,50 5 1 /4 DO (360k) CAIXA C/ 1 O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7,00 
P/ GABIN .  M IN I  TORRE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4,00 5 1 /4 HD ( 1 .2) CAIXA C/ 1 O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . .  8,90 
P/ GABIN.  M I N I  TORRE + TECLADO . . . . . . . . . . . 4,50 3 1 /2 HD ( 1 .44) CAIXA C/ 1 O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 5,00 

LIMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA LTDA 
Rua General Osório, 1 55 - Sta. lfigênia 
CEP 01 21 3-001 - São Paulo - SP 
Fone: (01 1 )  222-4466 Fax: (01 1 )  223-2037 
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M/1./VDI.TÍMETRD DE ÁUDIO 

Conforme foi explicado na 
parte teórica da presente aula doABC, uma 
característica praticamente universal nos 
transdutores de áudio (fugindo dessa nor­
ma apenas os alto-falantes, por óbvias 
razões ... ) é que trabalham - quase que ini­
vitavelmente - com sinais de níveis (ten­
sões médias, ou mesmÓ de pico . . .  ) muito 
baixos . . .  Para dar alguns exemplos, um 
microfone dinâmico (magnético) não é 
capaz de fornecer, nos seus terminais de 
saída, mais do que uns poucos milivolts, 
mesmo submetido a sons de grande inten­
sidade . . .  ! Os microfones de cristal, ainda 
que podendo fornecer sinais de nível um 
pouco mais elevado, dificilmente con­
seguirão mostrar nas suas saídas mais do 
que algumas centenas de milivolts . . .  ! 

A maioria dos instrumentos 
de teste e medição convencionais, normal­
mente usados na bancada do estudante ou 
do profissional, foi dimensionada tecnica­
mente para ler e medir grandezas em es­
calas bem mais elevadas, com o que - por 
exemplo - um simples multímetro simples­
mente não serve para avaliar com precisão 
e confiabilidade os sinais fornecidos por 
um microfone ou coisa assim . . .  

Entretanto, para quem pre­
tende dedicar�se com seriedade a traba­
lhos em Eletrônica, dentro do vasto cam­
po do áudio, da eletro-acústica, das insta­
lações de sonorização ambiental, sistemas 
de P.A., etc., a posse de um instrumento 
capaz de avaliar os tais sinais minúsculos 
(em termos de tensão ou níveL.) é abso-

· "" 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

P PODEROSO INSTRUMENTO DE BANCADA, PARA USO SÉRIO EM 
ÁUDIO, VÁLIDO DESDE PARA OS INICIANTES E ESTUDANTES, 
ATÉ PARA TÉCNICOS AVANÇADOS E PROFISSIONAIS DA ÁREA 
DE INSTALAÇÕES DE SISTEMAS DE SONORIZAÇÃO . . .  ! SENSÍVEL 

MILNOLTÍMETRO COM CIRCUITOS DESTINADOS ESPECIFICAMENTE À 
LEITURA E MEDIÇÃO DE SINAIS DE Á UDIO (C.A.)  DE NÍVEL MUITO 
BAIXO, DOTADO DE QUATRO FAIXAS COM ALCANCES QUE VÃO DESDE 1 
mV ATÉ 1 V (A RESOLUÇÃO É DE APENAS 100 microvolts .. . !). MONTAGEM 
FACÍLIMA, A PARTIR DE COMPONENTES CORRIQUEIROS, E PEDINDO UM 
ÚNICO AJUSTE, SIMPLES, POR TRIM-POT . . . ! IDEAL PARA O 
LEVANTAMENTO DE CARACTERÍSTICAS DOS MAIS DIVERSOS 
TRANSDUTORES ELETRO-ACÚSTICOS . . . ! 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

lutamente essencial; em muitas circunstân­
c i as . . .  Infelizmente, instrumentos do 
gênero, comerciais (encontrados prontos 
nas lojas . . .  ) custam uma nota, situando-se 
na maioria das vezes completamente fora 
do alcance dos estudantes ou até dos téc­
nicos em início de carreira . . .  ! Assim, a 
Equipe Técnica de ABC/APE criou, para 
tapar esse buraco, um MILI­
VOLTÍMETRO DE ÁUDIO (MIVAU) 
cujas características pouco (ou nada ... ) fi­
cam devendo para aparelhos profissionais 
do gênero, a partir de um circuito muito 
simples, baseado em componentes comuns 
e baratos (a própria montagem, é de ex­
trema simplicidade . . . )! Apesar da singele­
za do projeto, as suas potencialidades e 
qualidades são ótimas: 4 faixas de medição 
(com alcances de l mV, l OmV. l OOmV e 
1 V, respectivamente . . .  ), excelente li­
nearidade, ajuste muito simples (um úni­
co trim-pot, para o zeramento inicial, na 
ausência de sinal . . .  ) e uma resolução (no 
instrumento - galvanômetro - de bobina 
móveL.) capaz de indicar variações desde 
os centésimos de miliVolt! 

Com o MIVAU, o leitor/ 
aluno estará apto a realizar testes e levan­
tamentos de curvas, parâmetros e sensi­
bilidade de transdutores com grande pre­
cisão e confiabilidade . . .  ! Enfim: um instru­
mento realmente profissional, ainda que 
facílimo de construir, ajustar e usar ... ! 

• • • • •  

- FIG. l - DIAGRAMA ESQUEMÁTI­
CO DO CIRCUITO - Um (manjadíssi­
mo . . .  ) integrado 74 1 ,  Amplificador Ope­
racional de alto ganho, centraliza as ações 
do circuito, arranjado em .amplificador in­
versor para sinais de C. A., com poderosos 
fatores de ganho, basicamente determina­
dos (vão lá, na aula em que explicamos o 
74 1 .  .. ) pelas relações entre os valores do 
resistor de realimentação ( 1M, entre o pino 
2 da entrada inversora, e a saída final do 
módulo . . .  ) e dos resistores chaveáveis de 
entrada ( l K- lOK- lOOK- l M). Umtrim-pot 
de lOK entre os pinos de off-set (1·5), com 
o cursor levado à linha do negativo da a­
limentação em split, permite o fácil zera­
mento do conjunto, na ausência de sinal 
(entrada geral em curto . . .  ), garantindo boa 
precisão . geral a partir desse único e sim­
ples ajuste (ficando a calibraç.ão unica­
mente dependente da tolerância dos resis­
tores de entrada e de realimentação . . . ). 
Como os sinais amplificados (grande­
mente . . .  ) na saída - pino 6 - se apresentam 
na forma de C.A., uma ponte de diodos é 
estabelecida com 4 x 1 N4148, recebendo 
os níveis de tensão já previamente dimen­
sionados pelos resistores de 2K7, 220R e 
680R, e entregando o resultado diretamente 
aos terminais de um galvanômetro com 
alcance de l mA  . . .  Notar que embora este 
instru mento seja original mente para 
medições em C.C., a inércia do sistema 
mecânico de retorno do ponteiro determi­
na uma autêntica integração dos pulsos a 
ele aplicados, resultando numa deflexão 

5 
• 



proporcional e bastante estável (a menos 
que o sinal de áudio aplicado à entrada, 
v ia  capacitar isolador de l u , seja de 
frequência extremamente baixa, na casa da 
dezena de Hertz, com o que - tecnicamente 
- nem sequer poderia ser considerado 
como . . .  de áudio . . .  ). Observar ainda que, 
para plena simplificação do circuito e das 
suas redes de polarização, é utilizada urna 
alimentação ortodoxa para amplificadores 
operacionais de duas entradas (como o 
74 1), ou seja:  simétrica, dividida (dize­
mos, no jargão da bancada, alimentação em 
split . . .  ), constando de duas bateriazinhas 
de 9V (o consumo médio é tão baixo, que · 
mesmo esquecendo-se o MIVAU ligado, 
as ditas baterias deverão durar vários me­
ses . . .  ), controladas por um interruptor du­
plo, com o que as linhas de alimentação se 
estabelecem com 9V positivos (para o pino 
7 do integrado), 9V negativos (para o pino 
4 do 741) e mais u ma linha de terra, neu­
tro ou zero volt geral, comum aos módu­
los de entrada e saída do circuito, e à qual 
a entrada não inversora do integrado (pino 
3) é levada, para efeito de polarização e 
estabilização, via resistor de l K. . . 

••••• 
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- FIG. 2 - P RINCIPA IS COMPO­
NENTES DA MONTAGEM· - Embora 
todas comuns, algumas das peças do cir­
cuito exigem alguns cuidados na sua in­
terpretação visual, identificação de termi­
nais, polaridades, etc. Para tanto o diagra-

• 1 - Circuito integrado 74 1 
• 4 - Diodos 1 N4148 ou equivalentes 
• 1 - Resistor 220R x 1/4W 
• 1 - resistor 680R x 1 /4W 
• 2 - Resistores 1 K (de preferência 1 o/o) 
x I /4W 
• 1 - Resistor 2K7 x 114W 
• 1 - Resistor 10K (de preferência I%) x 
114W 
• 1 - Resistor l OOK (de preferência 1 %) 
x l /4W 
• 2 - Resistores 1 M  (de preferência 1 %) 
x 1/4W 

. 

• 1 - Trim-pot (vertical) 1 OK 
• 1 - Capacito r (poliéster) 1 u 
• 1 - Miliamperímetro com alcance de 
0- l mA (pode ser usado o modelo hori­
zontal, mais barato, ou os mais caros, re­
dondos ou quadrados, de painel. . .) 
• 1 - Chave rotativa com pelo menos uma 
seção de 1 polo x 4 posições 
• 1 - Interruptor de 2 polos x 2 posições 
(chave H-H mini ou micro . . .  ) 
• 1 - Placa de cricuito impresso especí­
fica para a montagem (5,0 x 4,8 em.) 

Flg. 1 

ma mostra, em duas colunas, o que é 
necessário saber sobre tais componentes, 
quanto às suas aparências, símbolos, pi­
nagens, etc. O integrado é visto com sua 
pinagem devidamente numerada, devendo 
o leitor/aluno sempre lembrar que a ordem 

• 2 - Clips plbateria de 9V 
• 2 - Jaques tipo banana (um vermelho 
e um preto) 

- Fio e solda para as ligações 

• 1 - Caixa para abrigar a montagem. Di­
mensões dependerão muito do tamanho 
e modelo do miliamperímetro escolhido 
ou obtido. De uma forma geral, um con­
tainer padronizado, plástico, medindo 
cerca de 12,0 x 8,0 x 5,0 em., deverá dar 
e sobrar . . .  

- Parafusos, porcas (3/32" e/ou 1/8", 
tipicamente . . .  ), adesivo forte, etc., para 
fixações diversas . . .  
• 1 - Knob para o eixo da chave rotativa, 
de preferência do tipo bico de papagaio 
ou indicador . . .  

- Caracteres adesivos, decalcáveis 
ou transferíveis (tipo Letrasel), para mar­
cação dos controles, faixas de chavea­
mento e acessos externos . . .  
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das pernas é estabelecida em sentido anti­
horário, a partir da extremidade marcada, 
olhando-se o componente por cima . . .  
Quanto ao diodo, seu terminal de catodo 
(K) é indicado pela faixa ou anel em cor 
contranstante . . .  Uma peça importante no 
circuito é a chave rotativa, responsável pela 
escolha das faixas de medição do MIVAU: 
embora as necessidades recaiam sobre uma 
com I polo x 4 posições, é mais comum 
encontrar-se chaves com 2 polos, e por isso 
o modelo com estas características é mos­
trado, visto pela traseira, identificando-se 
o terminal neutro (N) da seção aproveita­
da, e a sequência dos contatos rotativos ( 1-
2-3-4) utilizados no circuito (ao lado, te­
mos a representação esquemática da dita 
chave . . .  ) . Finalmente vemos o mil i ­
amperímetro (galvanômetro de bobina 
móvel), enfatizando-se a aparência do 
modelo horizontal, que é mais barato do 
que os de painel, redondos ou quadrados .. . 
Lembrar que os terminais do instrumento 
são polarizados, e que este é bastante sen­
sível a excessos de corrente através da sua 
bobininha interna (se for submetida a in­
tensidades muito maiores do que o máxi­
mo de I mA para o qual foi calculada, ela 
- inevitavelmente - se romperá . . .  ) . 
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Flg.4 - FIG. 3 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - O padrão 
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• CAMPAINHA TELEFONICA VISUAL E 
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VAREJO: 
LIMARK ELETR 
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Chácara Mafalda - São Paulo - SP 
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cobreado (mostrado em negro, na figura .. . ) 
está em tamanho natural, indicando as 
posições e tamanhos recomendados para 
as ilhas c pistas do impresso, servindo 
como guia direto para a carbonagem so­
bre a face metalizada de um fenolite nas 
dimensões mencionadas na LISTA DE 
PEÇAS . . .  Recomenda-se o uso de da­
calques apropriados, mas mesmo com tin­
ta ácido-resistente (até daquelas canetinhas 
descartáveis . . .  ) será possível efetuar a 
traçagem, desde que o leitor/aluno se dis­
ponha a trabalhar com capricho e atenção . . . 
A confeccão e o uso do impresso envolvem 
uma série de rituais e de técnicas já exaus­
tivamente abordadas em aulas anteriores 
do ABC e em edições antigas de APE. .. · 

De qualquer m<rneira, consultar as INS­
TRUÇÕES GERAIS PARA AS MON­
TAGENS ajuda bastante aos eventuais 
iniciantes, já que lá se encontram impor­
tantes subsídios práticos, dicas e infor­
mações essenciais para o bom aproveita­
mento dessa técnica de montagem . . .  Da 
perfeição do lado cobreado da placa (o 
mostrado na figura, em escala 1 :  ! . . .) de­
pende muito o sucesso de qualquer mon­
tagem, portanto o leitor/aluno deve gastar 
o tempo que for necessário na análise e 
conferência dessa fase da realização, até 
assegurar-se de que tudo está rigorosa­
mente nos confomzes ... 

- FIG. 4 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - O lado sem cobre da placa, com 
todas as indicações estilizadas de posições 
de componentes, códigos de identificação, 
polaridades de terminais, valores, etc., é 
visto agora na figura . . .  Tudo se resume em 
seguir, com absoluto rigor, as indicações 
visuais do diagrama, conferindo passo a 
passo as fases das soldagens e inserções 
das peças . . .  Notar que vários dos compo­
nentes são do tipo polarizado, exigindo 
assim posição única e certa para ligação à 
placa . . .  É o caso do integrado (extremidade 
marcada apontando para a posição ocupa­
da pelo trim-pot) e dos quatro diodos, to­
dos com suas extremidades de catodo in­
dicadas pela faixa em cor diferente . . .  Quan­
to ao capacitorzão, não há o que errar, 
mesmo porque ele é único, no circuito . . .  
Já  no que se  refere aos vários resistores, é 
fundamental não· errar as suas colocações 
em função dos seus valores (quem tiver 
dúvidas, deve rever as primeiras aulas do 
ABC, ou consultar o TABELÃO APE, 
que está sempre presente para ajudar a tur­
ma nos eventuais esquecimentos . . .  ). Ob­
servar, finalmente, que são várias as ilhas 
periféricas na placa, todas devidamente 
codificadas com letras ou símbolos, e que 
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serão necessárias às conexões externas, 
detalhadas no próximo diagrama . . .  Tendo 
sido efetuadas todas as ligações soldadas 
dos componentes sobre a placa, recomen­
da-se u ma conferência cuidadosa, ponto 
por ponto, peça por peça, para só então 
remover as sobras das pernas e terminais, 
pelo lado cobreado, com alicate de corte 
(Enquanto as pernas estiverem com seu 
comprimento original, fica fácil retificar 
erros, removendo as so:das com sugador e 
reposicionando de acordo . . .  Já depois que 
as sobras dos terminais forem amputadas, 
o reaproveitamento de peças erroneamente 
colocadas fica bem mais difícil.. .). 

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - A placa ainda é vista, na figura, 
pela sua face não cobreada (como no dia­
grama anterior ... ), porém agora o que nos 
interessa são as ligações externas, entre o 
impresso e o que fica fora dele . . .  Embora 
simples, as conexões exigem certos cuida­
dos e muita atenção, já que várias delas 
são polarizadas ... Observar, inicialmente, 
as ligações aos jaques banana de entrada 
de medição, recomendando-se o uso de 
cores vermelha e preta (respectivamente 

para o vivo e para a ligação de terra, uma 
vez que em C. A. não existe, propriamente, 
polaridade . . .  ) .  Notar também que as 
ligações aos terminais do núliamperímetro 
também são polarizadas . . .  Outro ponto 
muito importante reside nas conexões das 
duas bateriazinhas e do interruptor geral, 
um pouco mais complexas do que o cos­
tume . . .  Observar com grande cuidado as 
cores e polaridades de cada cabinho, e lem­
brar que o interruptor - no caso - é obser­
vado por baixo . . .  Finalmente, outro con­
junto de ligações que exige muita atenção 
é aquele entre os pontos N-D-C-B-A da 
placa e terminais N-4-3-2-1 da chave rota­
tiva (respectivamente, nesta ordem . . .  ) .  
Embora seja sempre recomendável man­
ter as cabagens tão curtas quanto possível, 
os verdadeiros comprimentos dos fios de­
penderão muito da acomodação na caixa 
escolhida, e algumas das conexões mos­
tradas na figura - para maior conforto -
devem ser realizadas já com o conjunto 
semi-instalado no container . . . Usem do 
maior bom senso, e procurem conferir tudo 
sempre, evitando lapsos, trocas ou outros 
errinhos (que mesmo veteranos, de vez em 
quando cometem . . .  ) . 

BAT. 
9V 

�BAT. 

j 
9V _j 

MILIAMP. 
0 - 1mA 
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- FIG. 6 -ACOMODANDO O CIRCUI­
TO NA CAIXA, E DANDO O ACABA­
MENTO AO PAINEL DO INSTRU­
MENTO . ..  - Outros lay outs externos 
poderão ser adotados para o MIVAU, 
porém o sugerido na figura nos parece o 
mais elegante e prático (embora simples . . .  ) .  
O importante é que  todas as  indicações 
fiquem bem visíveis e claras, principal­
mente quanto às faixas de medição, indica­
das junto aos pontos de parada do knob da 
chave rotativa . . .  Quanto à escala do gal­
vanômetro, como as quatro faixas de 
medição são em múltiplos progressivos de 
1 0, nenhuma alteração precisará ser feita, 
com as leituras tornando-se bastante intu­
itivas e diretas . . .  Exemplos . . .  ? Com a chave 
de faixas em I V, se o ponteiro indicar .6 
na escala, torna-se claro que a leitura se 
refere a 0,6V . . . Já com a chave seletora em 
10 mV, se o ponteiro indicar .2, fica mais 
do que óbvio que a leitura deve ser 2 mV, 
e assim por diante . . .  Como complemento 
para o uso prático do MIVAU, o leitor/ 
aluno precisará ainda de um par de cabos 
flexíveis, vermelho/preto, dotados em 
uma das suas extremidades, de plugues 
banana nas respectivas cores, e com-

• - - - - - - - - - - • . - .. � - - - .. - - - - - - - - - - - - - . .  - - - ··'- - - -- - - - - -- j 
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patíveis com os jaques dispostos no painel 
frontal do ins1J11mento . . .  Nas extremidades 
de medição dos referidos cabos, podem ser 
colocadas ou pontas de prova médias ou 
longas, ou ainda pequenas garras jacaré 
isoladas em plástico, também nas cores 
convencionais (vermelho/preto . . .  ) . 

••••• 

Se forem utilizados os re­
sistores de tolerância estreita, recomenda­
dos na L ISTA DE PEÇAS, u m  único 
ajuste dará ao MIVAU um excelente grau 
de precisão e confiabilidade: basta cone­
tar os cabos de prova aos respectivos 
jaques, ligar a alimentação, colocar as ex­
tremidades dos tais cabos em curto e, len­
tamente, girar o knobinho do trim-pot de 
lOK até que o ponteiro do galvanômetro 
respouse exatamente sobre o zero da esca­
la graduada . . .  Nada mais precisará ser feito, 
com todas as quatro faixas já apresentan­
do boa resolução e precisão, para as fina­
lidades que o circuito foi i maginado . . . ! 

••••• 

- FIG. 7 - UTILIZANDO O MIVA U  
PA RA MEDIÇÕES D E  NÍVEIS ... - Em 
7-A temos uma disposição elementar para 
a medição do nível de sinal gerado por u m  
transdutor som-eletricidade ( u m  micro­
fone, no caso ... ) : basta colocar o microfone 
na presença dos sons que normalmente 
deva captar, ligar seus terminais às pontas 
de prova do MIVAU e ler a intensidade 
indicada na escala . . .  Lembrar que, ao se 
efetuar testes iniciais com u m  transdutor 
completamente desconhecido, é sempre 
bom fazer as primeiras medições com o 
MIVAU chaveado para sua faixa mais alta 
(1 V), abaixando-se a faixa em seguida, se 

' ..,. � I ' • 
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as indicações ficarem muito próximas do 
início do percurso graduado do ponteiro . . .  
Em 7-B temos a configuração básica para 
testes/medições comparativas, ou seja:  que 
servem para determinar entre vários trans­
dutores, quais os mais sensíveis ou quais 
os que apresentam melhor nível de saída, 
essas coisas . . .  No caso deve-se utilizar 
como fonte sonora um dispositivo capaz 
de gerar u m  si nal acúst ico firme, de 
frequência c potência fixas (por exemplo: 
um oscilador com integrado 555, dotado 
de pequeno alto-falante na saída, conforme 
vimos em aula específica sobre o dito in­
tegrado . . .  ) . Os diversos transdutores de­
verão ser posicionados em idênticas dis­
tâncias e ângulos quanto a tal fonte sono­
ra, e as medições deverão ser feitas indi­
vidualmente em cada microfone, anotan­
do-se tudo numa tabela, para posterior aná­
lise e comparação . . .  Num exemplo típico 
(e que serve para comprovar o que já foi 
afirmado na parte teórica da presente 
aula . . .  ), se microfones de tipos diferentes 
(digamos: dinâmicos e de cristal . . .)  forem 
colocados conforme indica o diagrama, as 
medições indicarão claramente as sensíveis 
diferenças de nível de sinal por eles ofere­
cido, na presença de idêntico som. . .  
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- FIG. 8 - LEVANTANDO CURVAS DE 
TRANSDUTORES ... -0 chamado levan­
tamento de curva é uma análise altamente 
especializada e técnica, que pode ser feita 
tanto em transdutores som-eletricidade, 
quanto nos conversores eletricidade-som 
(respectivamente como exemplos: micro­
fones e alto-falantes . . .  ). A dita curva de um 
transdutor é a representação gráfica da sua 
eficiência com relação a toda a gama de 
frequências do espectro de áudio ... No di­
agrama temos o arranjo típico (e fácil de 
realizar . . .  ) para o levantamento da curva 
de um alto-falante. Torna-se necessária 
uma fonte de sinal de áudio de bom nível, 
capaz de excitar diretamente o falante (por 
exemplo: um oscilador com 555, dotado 
na sua rede determinadora de frequência, 
de um arranjo de capacitar, resistores fi­
xos e potenciômetro de modo que os si­
nais possam ser continuamente ajustados 
desde cerca de 30 Hz até cerca de 30 KHz 
- os cálculos para tanto já foram explica­
dos na au la  que tratou do 555 como 
AST Á VEL, vão lá . . .  ) . Acopla-se um alto­
falante à saída do oscilador e outro alto­
falante, idêntico ao primeiro (no caso será 
feito o levantamento da curva do modelo 
em pau ta . . .  ), firmemente preso cara-a-

.. 



cara, conforme indica a figura 8-A . . . No 
caso, o alto-falante da direita, com seus 
terminais conetados às entradas de 
medição do MIVAU, atuará como verda­
deiro M ICROFONE DINÂMICO ou 
MAGNÉTICO . . .  Traça-se um gráfico com 
seu eixo vertical graduado em 10 divisões 
proporcionais e, no eixo horizontal, vão 
sendo anotadas as frequências, ajustadas 
no oscilador, passo a passo, desde 30 Hz 
até 30 KHz, plotando-se os pontos que 
determinam a curva, a partir das indicações 
oferecidas pelo instrumento do MIVAU . . .  
O resultado gráfico se parecerá com a fi-gura 
8-B, uma referência técnica altamente 
sofisticada quanto ao transdutor testado, 
normalmente apenas possível de ser obtida 
em laboratórios muito bem equipados (mas 
que o caro leitor/aluno poderá, tranquila­
mente - e com boa precisão, realizar em 
casa .. !). A curva de eficiêncialfrequência é 
muito importante para se determinar o ren­
dimento real de um alto-falante nos tons 
graves, médios e agudos, fatores que são 
essenciais para o projeto sério de caixas 
acústicas e sistemas de sonorização com­
plexos ... Notar que alguns fabricantes de 
alto-falantes costumam rotular nas caixas 
dos transdutores, o gráfico de eficiência/ 
frequência, na forma de uma curva parecida 
com a 8-B ...  Será interessante .realizar os 
testes sugeridos no diagrama, para verificar 
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O DISCO . 02 DO - M O N O PO L  Y Banco 
Imobiliário e H E R O S  H EART tip.arcade,M Bom' 
O DISCO 03 D O  - A N I MATED M E M ORY 
GAM E  Teste de memória; MARIO B R O S  VGA 
Tipo Super Mario e EATIT T/Pacma n . Muit/Bons' 
O D ISCO 04 DO - EBC Livro p/Colorir e CAVES 
Tip/Arcade com labirintos e monstros . P/Cria nças 
!J DISCO 05 DD - M CRAYON Livro p/ Colorir e 
AG E NTiipo Arcade e/labirintos, monstros . lv1 B s !  
C DISCO 06 DO - CAPCO M I C  Tipo Arcade; 
KLON DK23Jogo de cartas(paciência) e Plf,JBAL 
Jogo com diversas máquinas fliperama . M  Bons I 
C DISCO 03 HD - 2 1 00 Super Jogo de Xadres; 
D U K E  N U K E M  Best Seller de 92, Tipo Arcacle; 
OUATR I S  Jogo Tipo Tetris e AMAR ILLO Jogo 
Poker profissional. com 7 modalidades. fv1 Bons' 
fJ D ISCO 04 HD - J ILL Tipo Arcade Best Seller 
de 92; C R U S H E R  Tipo Pacman; E GATRE K2 
Jogo de Estratégia; PH JogoPoker. Muito Bons i 
CJDISCO 1 2  H D - M ONSTER BASH Tip/ A.rcade 
com muitas aventuras e emoções. Ótimo jogo' 
O DISCO 1 7  H D - B LACKB 1 2  Jogo com bolas 
SUPER CAULDRON Jogo de ação Tipo Arca de 
C R EE P E R S  Tipo Arcade. Todos muito Bons ' .  
PROGRAMAS M U S ICAIS 
C D ISCO 06 H D  - (P/SOUND B LASTERl 
B LASTER MASTER Gerador de Arquivos VOC; 
M U S ICAN Compoem. executa, imprime partitu/ 
musicais e M U S I C  Edita, toca e impri/ partituras 
O DISCO 07 HD-(P/PC-SPEAKER) M ODYPLAY 
Toca música ,MOD/gréificos G I F/display; VOICE 

. Executa Sound Blaster VOC no speaker e . 
M O D ED I T  Editor musical .MOD com 4 canais. 

FONTE CE SINAL - POT. FIXA - FR!õC·. VARIÁVEL 
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1 oo 2so soo ·1 ooo 1500 2000 4000 aocc 1 o.ooo 20,000 
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se a informação é verdadeira (geralmente 
não é .. . ) !  Por exemplo: um alto-falante rotula­
do como fo.ll range deveria, em tese, mostrar 
uma .. curva reta, ou seja, rendimento muito 
parecido em toda a gama de frequências de 
áudio . . .  Experimentem, para ver ... 

FALAREMOS DE FALANTES..-
Aproveitando a deixa, a 

partir da próxima aula ·do ABC DA 

CJ D ISCO 1 4  HD - IVI O D  22 músicas p/  serem 
executadas na Sound B!aster e PC-soeaker 
requer MODYPLAY(OISCO 07 H D I .  Muit� B�m ,

· 

PROGRAMAS EDUCA C I O N A I S  
O D ISCO 0 8  HD - I N F0 2000 Curso d e  
informática; D O S R E F  M a n u a l  d e  referência do 
MS-DOS e DBATUT Curso de DBASE IV 
[i D ISCO 09 HD - ANCABE ÇA Atlas de 
Anatomia da cabeça. Exelemes gráíicos com 
Zoem raio-x . M MASTERcurso melhorar memória 
!J DISCO 1 0  H D - CPTUTOR Curso de C + + ;  SA 
Curso de MS-DOS; COMTUT44 C urso 
introdução a Informática PC-DOS e FASTYPE 
Ensina digitar com velocidade. no teclado. 
PROG RAMAS DE E LE TRÔN ICA 
c: D ISCO 1 0  DO - MANUAL PH I L I PS de diodos 
trigger, optoacopladores. a mplificadores híbridos 
e transistores. LOADPOLE cálcula antenas dip 
iJ D ISCO 1 1  DO - PCBREEZE Desenha placa 
circuito impresso c/ autoroteam/interativo. lmp. 
na Epson HARR I S  catálogo 2000 coniponentes 
C DISCO 1 2  DO - E EDRAW CAD pi desenho 
circuitos eletrônicos S C H E MAT F I LE R  CAD pi 
desenhe circuitos eletrônicos em módo gráfico 

Preços dos Progromos:Pedido mínimo R$1 1 , 7 1  
Disco DO = R$  4.7 1  - Disco HO = R$ 7.00 
Para efetuar o pedido dos programo basto relacionar 
a quantidade de cada disco e multiplicar pelo seu 
valor. Exemplo: Disco 01 D D, Disco 1 1  DD, Disco 03HD 
e Disco 04HD. Assim temos 2 disco DD e 2 disco H D  I 

os quais custarão (2 X 4.7 1 )  + (2 X 7.00)=RS 23.42. 
O pagamento deverá ser efetuado conforme instrucões 
constante no cupom para pedido dos cursos CEDM. 
Solicite catálogo contendo outros programas. 

ELETRÔNICA, mostraremos uma sub­
série de lições, dentro do assunto O SOM 
E A ELETRÔNICA, falando especifica­
mente de alto-falantes, dos testes, das 
ligações, dos parâmetros, etc., já que tais 
componentes, no âmbito dos transdutores, 
são dos mais utilizados no dia a dia das 
pessoas e dos técnicos . . .  Não percam! 

• 

;\QU I VOCÊ FAZ O SUCESSO 
COMECE UMA NOVA FASE NA SUA VIDA 

ESTUDANDO OS CURSOS TÉCNICOS A DISTÂNCIA 
MAIS MODERNO E AVANÇADO DO PAIS 

�j ELETRÔNICA BASICA 4 1  APOSTilAS 

LJ ELETRÔNICA DIGITAL 47 APOSTilAS 

lJ MICROPROCESSADORES 
38 APOSTilAS 

r · :  ÁUDIO E AMPLIFICADORES 
4 2 1\POST!lAS 

iJ ACÚSTICA EQU.AUXILIARES 
40 APOSTilAS 

J RÁDIO TRANSCEPT.AM/FM 
SSB /CW ,10 APOSTilAS 
CMONTAGEM MANUTÇÃO 
PC XT/AT286,386,486 26 APOST. 

LJ PROGRAMAÇÃO BASIC4ü APOSTilAS �� ������ Se� Jt. c. )u.. c�. 
W Fone (041 i25

7
6-1 8�5-CPosta14040 

..... R7S0 1 -� . 0 - l . t tntlhé! PR 
Eu quero garantir meu S,.a-,,-c. P .... t� .. �l .Envie­
me o curso: 
Pelo qual p;g��ei 4 �,�;;-s� lid;d�; ti;a� -d; Ã$ 
1 2 .20 ;\través de DEPÓSITO BANCÁRIO OU 
CHEQUE NOMINAL E CR UZADO para' CEDM 
Editôra e informáttica Ltda - Banco Bradescc 
Agência 1 1 97-5 Conta 2467'2-7.  No caso de . 
DEPÔSITO enviar XEROX do recibo comca ficha 411 
matrícula . Para receber maiores informacôe<' · 
sobrê os curses envie o seu nome e endereÇo. 



PREÇOS EM . REA� 

.. 
A MELHOR MAN EIRA DE APRENDER ELETRONICA: 

PROMOÇÃO! 
D ESCO NTO DE 20°/o 
E M  TODOS OS KIT's 

ATÉ 05/ 01 /95 

JOGOSELETÂÔNICOS . .  
E QRINQU�.f?OS . . 

.
· . ._. 

em padrbo crrcul.lr acrCV'Ii1dO pi toQue. c/ eferto tempon2<1do. de 
carmento ::outom:i.Dco da '.'elocrdade. smulação sonora e leSJJIIajo 
aleatónot 32.00 
AOBOZINHO TRl-ZÓlO ( 1 84137-APE) - Para prinopantes Escuta os 
sons à sua valia e re�e piscando seus tres olho!ô !umanosos 1 2.48 
PERNILONGO PENTELHO (20CY41·APE) · Um crrcurbnhopa raench@'! 
o saco"! lmr!a, clinclivel fido!rdo;�de. o "canto" de um pen'lllongonob..Jmo. 

üj ��',c;'��=����;;n�:�e�����: &��d:���� ��:c;:�?
u
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n

��:r�c�� 
ru: Alrment plpllha!: (6V) sob con�um ounsóno. podes.er" de�xado hga1o" êJ5 durante m�s.e:7. completo 31 93 

TESÔMETRO (20Q14J..APE) · Gostos."l brineddeua eletl'õnica. ból!:&a· � da em ngorozos fatos cJentiticos ve•dade1ro "medidor de tes3o·. capaz. 
,..._ de anõliJSóH (e•ndtCGr. numa ba11a de L E Os). o l<llnanhoda paixào enbe ":- um C<ls.<:�l "cobata" ... lmpresondivel para an•mar !estas e •eun•ões I Um 
N "medtdor de amor- . cap;nde .ncentivar (ou de "dori\Jbtu". se for lolso ) 
N qualquer rolacicnamento homem/mulher {ou hcmemlhomem. mulher/ 

mulhe1. qualquer outla combmaç.ão ou empatelh<lmento. conforme 

; ���c::t:e�
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Q) MO (23�4&-APE) · Módulo elt1ônico p/ controle de velocidade de 
C "aut01amas" e "leHOI'<lmas" Funciet'la de 9 a 1 5  VCC por alô :V.. f sobsbtuindo a s  "velh<ls"m<lncplas p o r  reostato! Controle "maOo·. de 

"z.e10"a "tudo". sem perda de tl)fque Para eletrônica completa. &em a 

:g �C:��� ,;:s;�i�r
{2G4JSô-APE) - Balança que ele cantai Bnn:���� 
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·� ·esqu.s•los". sempre dependentes do IOOVImento. d11eçào e inter.­
:) !idade {veloddade. t.:mbém . .  ) imprimidos ao b.."'slâo . . I Aliment. por 
;;a bal. 9V em montagem simples, ao a!cnnce mesmo dos iruckmtes . . 
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porém sem a caix:� c�indrica (b;���� 
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���:�� C,: faciltrna. $6rvindo como "Aula Proibca· às lócntC<lS OH;;!tlais enSinadas 

na "ltção" 25 do ABC DA ELETRÔNICA ! Ahmon!. C.A. ( I  1 0.1220 V .  
< mdtfe•entemente) D:splay tnduso na placa, com hiJxágono de LEDs e coloridOS! MódulO ele!rónico completo. sem C<"ÍXR , 2 1 . 1 5  
_J NÃO ME PEGUE (336163-APE) - lnteressantiJ Otcuttolbnnquedo. 
-' !;oensivel ao toque, que pode S6r fa.cilm entiJ emoutido em qualquer 
::;: pequen.:t. embalagem metáhca (cem o um tubo vazio de desodora.ntiJ. por 

exemplo ... ) e que d•spara um sm� sonoro tnlerm•tente IJ lemponzado 
(ce-rca de 1 O segundos i. deshnado a assus!81 o X8!6ltr. assim que 
alguém pogue é NÃO ME PEGUE! Alta tecnologt3 numa montagem 
exlleroamonte simple:>. acessfvel ao •r�cianle ' Módulo eletrônico 
compiiJio. sem o cont::tine1 {este faolmente adaptado pelo montadot. 
conform� instruções .. .  ) 28.00 

SUPER·MÂQ\JINA (01 '-8-ANT) ·São 7 LE0s em e�eito "abre-
fecha". '.hnãm•co."hipnótco•. super-difiJrent� . . .. . . .. . . . 22.35 
I ED r r EITO GALÂXIA (10Y20--APE) - F Mtástko efeito lumtnoso d 
! ' F P:'" . • ·, · n lrnt expande") dtnàmico e inédito! Oieplly C'J1 3 LEDs lde31 
PAAA INICIANTES .... . .. .......... . 1 9.44 

PRATICAN DO! 

EF8TO ARCP-iRIS (1 57128-APE) - Elet"!O mulbcor em arco c! duplo 
sequenoamroto 3utomá!Jco e oposto c: •m,ersão de cor no cent•o do 
di�ptay t LEO$ espec1ais. conl•olados pelo toq:Je de um dedo' 9 pontos 
luminosos em manifestação dmâm:cas e "htpotótiC<J"l Ideal pa1a prlno-
plantes 26. 1 2  
ÁRVORE AU TOMÁTICA ( ! 7013 1 -APE )  lnéd•ta decoração 
nataltn3 .• Oes&nho 3S'lim3do "de Átvo;e de Natal em manifestação din àm t· 
c•1 .  lum1n0$a e colond<l (d1splay com 14 LEDs) AltmP.�C"�!açào 12V 
(também pOOe $er usado no vtdro tmseoro do carrot) F.:1ntást1co 
"enfiJite lum.noso"de époc.., 30.47 
TRJ...PISCA DE POTÊNCIA (AJUSTÁV E L- B AIXO CUSTO) (172131-
APE) - J ca.nais diÇlt<llmflntC casados. cem frequ�nctas ajustáveis e 
proporctor.ats. iOOW (em 1 10) ou 80QIN (em 220) de lâmp.ldas 
incandescentes pOf canal Ideal para ele1tos de fad"lada. vttnne:S. 
deco•oções. dancetenas. etc 60,95 
PISCA·LED DE POTÊNCIA (205142-APE) - "Rei à aJtemante de estado 
sóhdo". aoona. sob 3 Hz.. nada menos que 30 LEDst Altment pl1 2 VCC 
x 1 A (ace1ta também 6 ou 9V) "Mil e uma" aplicações prátlc.as, em 
avioos. propaganda. vitrines. decorações. maquetes. brinquedos. etc. 
Montugem fací11ma 23.20 BARRA- P1SCA (2t4143-APE) - Elemenbr e �per·fácil multi·pisc3. 
Ideal pl pnncipiantes• 5 LE0s em hnha, alimentados por 1 2 VCC (o que 
fact!tta u uoliz.ação também o!lm vefculos) numa plaquinha mini. de 
montagem super·láol Utilizando-se vários modelos. é possfvel cons­
tl\.11 1 Interessantes di!5pl•ys lummosos e d1nàm1cos. formando fl�ras, 
letras. núrne10S. etc Completo . 8.40 
MOBILIGHT - EXPANSÍVEL (241147-APE) - Efeito luminoso em "se­
qut:Jncial alea!ória"de ba�xa Pot6rlcia. c' làmpadas de Neon mim (8 
pontos) Montagem !limplfs::�"ma. ahment por C A ( 1 1  0·220). ba!XIs�mo 
consumo Ideal pl móbiles luminosos em quartos de cn.:t.nç.a Permite 
lá.ctl expanstbthdude. para 1 6. 24. 32 pontos lum1nosos. etc Módulo 
eletrCf'lico completo lnsii\JÇÕOS super claras . . . . . . . . . ... 26.1 O 
SEOUENCIAL (20 LEOS) Ul TAA-S.IMPLES·{31 2158-APE) · Micro­

.orcuito dotado de 4 canais de Salda. paro S1Jquenc1.1mento luminoso 
de barra de LEOs com 20 pontos . Ahmont 12V {250mA). Ideal pl 

.maquetes. decorações. uso outomotivo. �nalizodores. vitrines, 
quedos e muitas outr<ls <lpllcaçôes Pequeno. simples de 
versátil na dispos1çjo final do display de LEDs (a ser 
própno montador). Módulo elelrÕf"!•Co complelo. aem 

de um reli (opoonal. nio lomectdo c/ o KIT). a Potãnc�a de controle 
poderá ser grnndemente i'iUmentada! Ideal para Expenmentadores. 
Hobbystas"avanÇ<ldos• Módulo eletrõnico básico completo l 1 .6f1 
CONl ROLE REMOTO CONJUGADO ViDEOfTV (290154-APE) - Es· 
pecial para quem possui u m  VCA cJ controle Remoto. e uma TV sem o 
dtto Controle Perm•te. através do C R ongmõll do v•deo. bg<lrlde::;b�ar 
a TV, mudar decano!, ele . num.l ope13çàO "con.Jugada"cp.re proporoon� 
grande conlor1o ao usu:ino! Fáol montagem. 3JUSie e ·msralação 
Módulo elet•Omeo completo. sem caixa ATENÇÃO: dependendo do 
modelo e d<1s car3cterísbcas de conAumo (em Wans) do VCA. pode 
ser necess;iria a substiiUIÇ3o de um dos componentes do orcu• lo. 
conforme mztruções que acompanham o KIT 37,70 

EFEITOS SONOROS & 
GERADORES COMPLEXOS 

PASSAOINHO _AUTOMÁTICO (0521 1 1· APE) - Per1e1ta Imitação de. 
gc.rgoo de um pássaro real! Cant<l. pára e voll3 a ca.ntar autcrnallca· 
mente num efeito extremamente rea�sta!"Eng<1na"<1té os passannhos 
de g<1iola ) 31 .90 
EXPERIMENT ADOR DE AlTA· TENSÃO (GERADOR DE RAIOS) (2351 
46-APE) - lnteress.<:�nte módulo pl ge:r3Ç.30 de Tensões de miha1es de 
vOlts. com segurança e prabeidade (nlrnent. 1 2  VCC x 1 A) Fantásticos 
eleitos e experiinc10s com ·ra•os de Latxxatório· Módulo eletrôniC(I 
completo. roquerendo uma bobina de igntçào de veiculo (não •nciUI<ia 1 
e lo."'te (•dem) Montagem facn1m.:l 20.30 
MK1 (CAIXINHA DE MÚSICA · UMA MELODIA) (239147-APE} · Nova 
versão. super s•mples. sem transfOI"Tnador. alimenl 1 .5 ou 3.0V (1 ou 2 
pilhtnhas). d salda em <liiO·Ialante min• Contém uma melodi<l agr.:1d.:lvel 
já programada. numa montagem laetltma. permitindo "mrl"adapt::lções 
Módulo eletrôrw:o básico. 111cluindo Integrado específico (KS5313) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . . . . . . . . . 33,38 
MJCRO.SIRENE OE POLiCIA (7W'7-APE) - Montagem fn.cfhm<l. 
efetto ::;.onoro per1eito. Ideal pJ brinquedos. a\risos. pequenos alarmes 
de baixa P(lt9naa. etc. Aliment bat. 9V PAódulo eiiJtrõnico complelo 
(não indui ca�xa) .. .... . . . ....... ... .. .............. . . . . . .. .... ..... . . . . . . . . . . . .  . 
SIRENÃO AUTOMÂTICO (268151-APE) · Sirene tipo "policia 
na·. boa Potino<l (5 a 10 W). çrnnde ridelidade no 
pos�bihdade de controle (por pu!lh-bunon ou por 
disparos tipo "um cK:k>"ou "ininterrupto" kieal 
industriais, viaà.Jras de emerg�ncia. IJic. 
pies. nio indumdo o transdutor 
falante comum, de boa · 

MINI-ÓRGÃO · 1 OIT 

OU PASSAGEM (007102-APE) - "A.ld<l• 
fácil 111S1alaçào. Aviso por "bip-temporizadO .. 33.40 

DE PORTA SUPER·ECONÔ ... CO (008/U.APE)- Proteção =----���!!l!!�!'!!!!'!'!! l��t����TI'� eficiente pl portas. j<lnelas. vitrines. etc. Ideal PARA IN-

GRAVADOR AUTOMÂTICO DE CHAMADAS TELEFóNCAS 2(�·11� 
04-APE)- Controlo e grava chamadas acoplado a u-n gravador comum 

pela voz. Super-
34,80 

(03!=108-APE} · Módulo de sen­
(rcSidêncla. comércio. in<:IUslria}. 

.. 47 ,90 

mO<�eOrt» ••et•«>":o pn�Ciso!::;.en�lvel. huxê\ até 1 00". laboratório. 
tndustna1s. estufas, chocadl!liros. aquários. ele. Pode ser 

o multimetro dig1tal ou an3!6gico. ou (opcio-n.al) a gal· 
etro própno.. 32.70 

CONTROLE REMOTO FOTo-ACIONADO ( 1 1 2121-APE}· Aicance 2 a  
7m. St!nslvel. vers.álll, 6 a ! 'ZV. C !  saído C C. até I A  (acoplável 3 riJI� 
opcional). AcK>namento p/ simples lanterr.a de mão. Multi-aplicável. 
Ideal PARA INICIANTES .... . ... .......... _. 27.57 SUPER CONTROLE-REMOTO INFRA-VERMELHO · 9 CANAIS (1331 
25--APE) • Módulo completo {transmi:sror portátil mais receptor. Cl9 
canai� sequenciais e prog ressrvos) dotado t<lmbém de 
•resetamenlo"remoto! Salda::; ·em aberto" . .,ceiLlndo inúmeros tipos 
de driv1Jf5 ou interfaceamen!os de pol�nr.\3 pl qualquer tipo de carga 
C. A ou C.C. . .  ... .  . . .  . .. 76.90 
SENSO R DE POTÊNCIA POR TOQUEJAPROXIMAÇÁ0(197/C I·APE)­
Eficiente. senslvel (U'l'l únK:o ajus� permite adoquar a váoos tamanhos 
de superfície metálicas sensoras) e com salda potente. por reli 
(incluso no KIT) Totalmente tran�stonzodo. lrab<11ha sob 12 VCC 
{apenas 1 OOmA) e pode ser usado em veiCÕios, em aJarmes domésti­
cos. em 3parelhos comerciais ou industriais. nstalaçào focflima -
Complttto... . . . . ...... 24.67 
AUDI-CHAVE MUL TJ.USO (21 6/.U.APE) - Interruptor de CC. boa 
Pot�nda (6 a 12V x tA) .:t.cionável por 1\J/dQS .:t.mbientes ou pela voz. 
humana. mutto versátil e multi·oplicável! Pode comandar fadmenle 
qualquer 3parelho. circuito ou dtspo�trvo eletro-elelrCf'lico (que tra· 
blllhe na faixa de Tensão/Corrente ,IY.j,�"'1t�)' Com a simples anexação 

Projeto ":oecreto" . __ . . . ...... 23.90 
ALARMEJSENSOR DE APAOXIUAÇAO TEMPORIZADO (01&'0> 
APE) • "Radar Capadtivo"senslvet temporizado. c! s.aida potente P' 
cargas ate 1 0A. (1 000W em 1 1 0  ou 200fN'rl em 220). d rele . 31 .90 
BARREIRA ÓTICA AUTOMÁTICA {036109-APE) - Aóonado prquebra 
de feixe· . opera e/ luz vislvel. SIJnsibilidade automática (sem ajustes) 
Salda temporizada c/ riJié pl cargasdiJ potãnaa (alé 1 0A em C.C. ou 
até 2000W em C A ) ... ............ 32.00 
ILUMINADO R DE EMERGÊNCIA (037/09-APE) · Automático. IJslado 
sóhdo, aoonamenloinstantàneoem caso de blnck oul Aeset i\Utomá!l-
co. alimentação pl b<1tena .. ... . . .. . ..... .. . . . ...... . .. .... ... . ... . ... . .. . 1 7.40 
RADAR Ul TRA-SÕNICO (ALARME VOLUME: TAlCO) (051/1 1·APE) ­
Controla e detecta mcwimentos em razoável vol...ne ambiental (s.ala. 
passagem. entrada. int de vefcuk>. etc.) Fácil de montar e inst�ar .. 

72,60 
MAXI-CENTRAL DE ALARME RESIDENCIAL (05�12-APE) - Profls· 
sional f'l completlssim a d 3 conais de sensoreamento {��n temponzado 
pl entrada e salda). Saldas apet"acionais de potênda. pl qualquer 
dlspos:tivo existente. Alimentação 1 J01220 VCA e/ou b<1teria 12V 
Inclui carregador automático interne Todos senSOfes/oontrclesltunções 
monitorBdos por LEOs . .. . ................ 1 l5.00 

SUPER-SIRENE P/ AlARMES (057/1 2-APE) · Móck.tlo de Poe�nc•a 
(até SOW). som ·ondulado" e PIJnetrante. Ideal p/ al<umes residenctatz.. 
industriai:;. veirulos. etc. Pequenc. tamanho e som forte ...... . .  23.20 
ESPIÃO TELEFÓMCO (061/13-APE) · Basta discar o n'" do teJefone 
controlado p/ ouvir \Ido o que se passa "lá·t Temponzado. seaeto. P' 
diversas aplicações (segurança. espionagem, vigiiànoa. �abá" elelfôm· 
ca. etc. ). Fádl de acoplar a linha telefônica . . . . .......... 43.50 
MI�RO..AMPLIFICAOOR ESPIÃO (067/1 .... APE) • hcrfvel desemPIJ­
nho. SUPIJr-sensrv�. altlssirno oanho! Preso.Jta secreta" c/ fio ou como 
"telescópio acUstko". Útil t<lmh«n para naruralistas. observ3dores de 
pássaros e estudantes de anim3is. lndui microtone super-mini .23.90 
MICRO- TRANSMISSOR TELEFÔNCO (Oim'I&-APE) • Acoplado à 
hnha telefônica. sem alimentação transmite pl receptor FM prólâmo 
toda conversação. Ideal para espionagem e vigUne� ........ . . . .  8.00 
AlARME MAGNfTICO C. A. (082116-APE) • Mini-mó<k.rlo pl controle de 
portas e pa.ss.a91Jns. Ulifs:sftlos p/ segurança k>e31i.z3da Ar..tOn.'l .-.a,�a 
de C.A. (até 300W) • funciona 1 1  CV220V .. 1 5.20 
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SUPER SENTE·GENTE (09&'1 g...APE) - -vigia Eletrônioo"p/ monitorar 
'& avisar presença de pessoas em áreas ou passagens controladas! 
"Radar Ó�co"sensfvel, multi·apliúvel em instalação de segurança! .. 

. . . . . ............. .. . .. . . ............... . . . . .................................. ............... 42,10 
MINI-CENTRAL DE ALARME COMERCIAL (1011111-APE) - Poquena 
no tamanho. grande no des.mpenho. Ideal pl controle de vitrines, 
passagens, portas, caixas registradoras, etc. Canais N F. e N.A. 

1 Incorpora alarme sonOto temporizado Montagem e instalaçio ''e.is 
. . . . . ............................................................... 27,43 

ALARME DE TOQUE/PROXIMIDADE. TEMPORIZADO (PIMAÇANE­
T A) (1 •1)!26-APE) -Exclus:ivamentep/ fechaduru/m açanetas MET ÁLI­
CAS. Instaladas em portas NÃO METÁLICAS. Alarme sonoro forte, 
instant&leoou temporizado (� escolha,.p/ chaveamMto) c:/ controle de 
sensib�1dade. Reage ao toque de um intruso scbre a maçaneta, mesmo 
que a pessoa esteja usando luvasl ................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  34,83 
MÓDULO DE MEMÓRIA P/UNK TEMPORIZAOO DA "MACARE" 
(148127-APE) · Complemento final para a MAXI·CENTRAL DE ALARME 
RESIDENCIAL (APE no 1 2). Permite a memorizaçio da violaç6o da 
entrada controlada pelo �nk temporizado, incrementandomuilo a já alta 
segurança do sistem a original. F'cil do acoplar à "MACARE"e de 
inst31ar ("alimenla·se"da própria CENTRAL) ....... . . . . . ................ 1 &,00 
SUPER-BARREIRA DE SEGURANÇA INFRA-VERMELHO (154'2!;­
APE) • Completo sistema com "central"e módulos opto-eletrôntcos 
especf6cos � longo alcance (barreiras de at6 dezenas de metros. em 
conciçõesideats). Admite ampliaçio nonúme1o de barreiras e trabalha 
com bateria acessória de no bfeak (inclui carreg. autom,tico pl 
bateria). Salda temporizada (4 min.) e potente sirene i'ltermiten� 
incorporoxla. Fácil instalação, adaptação emodificaçlol ... . . . ...... 1 88,67 
SIRENE DE 3 TONS (t 7t/3t-APE) · Módulo eletrônico (sem transdu-
!Of) super-potente cJ dlaveamento p/ 3 sirenes diferentes ...... 1 7,41 
REL� ELETRÕNICO P/GRAVAÇÃO TELEFÕNICA (173132-APE) ­
Não usa rei•. não precisa de alimentaç.ão"pr�ria" Pode ser embutida 

ro denlro do caiu do mi'li-gravador ................. ............................. .. 7.25 
·c ALARME LOCALIZADO c..IEMÓRIA (PISENSORES N.A.) (185/Jlõ-
oQ> APE) • Ideal p/ conlrolelvigiiAncia de Postal, etc. Uma vez disparado. � ���-���-���--���-�-�--- -�: .. ���:- ���:�:. :�����-�- -�--��;�73 

PODEROSA SIRENE "Dl-DÁ" (206/U-APE) - Trabalhando sob 1 2  
VCC (4A). Ideal para alannes, b.uinas, avisos, sirenes de viaturas. etc. 
Libera cerca de 2f/N de intensa e diferente sonoridade modulada em 
dois tons periódicos (como sirene de bomb&iros, tipo "dii-dU"). Tama­
nho pequeno, podendo ser acoplada nas "costas" do pt"óprio projetor de 
som (cometa eletro-magnelca de 2 a 4 ohms. NÃO i'ldulda no KIT) .. 

................................................................................................... 20,30 
BARRBRANFRA-VERMELHOPROFISSIONAL(2111U-APE)- tMctu-
lo duplo, formado pelo emiS$0t (BIVEP-E) e pelo receptor (BlVEP-R). 
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monitorados ou fiscalizados! ExC61en• alcWlee (dependendo da parte 
óka, nio lomec:ida com o KIT}, salda com refi {capacidade dos 
contatos • 2A) cJ conta toe reverslvets. e "piotagem"por LED (facilitan­
do o alnham.-.to). Cirruito ultra-compactJ, dimenSonado pera acomo­
damento em c.ixas padrorizadas lipo '  x 2 {at.-.dwd - em Instalações 
elétricas residenciais e comerciais). A�ment 1 2 VCC (fonte ou bateria, 
baixo consumo). Ideal para pt'Ofisaionais i'lstaiadores de alarmes, etc. 
Módt.Aos eletrônicos completos (sem partes óticas. �•s. caixas, etc) 

............. . ... .... . . .. . . . . . . ....................................................... ...... 63,90 
MONITOR DE ÁUDIO P/LINHA TELEFÕNICA (25014lõ-APE) -Amph�­
cador e módulo de "casamenlo"(dotado de ton• in•ma. alimentada 
pela C.A. 1 1 01220 ... ) que permi• ouvir, alto e bom sem. as conver­
sações telefônicas, a partir de uma aimplee conexio à inhel F•cil de 
montar e instalar! Inclui salda especflca pera gravaçio ... Ideal para 
"espionaQ&m". controle e registro das ligaç6eslconversaç6esl Móduk) 
eletrOnico c:ompleto (sem caixa) .................................. 55,15 
ALARME DE TOQUE C. A. PIMAÇANET A (256/411-APE) - Alanno 
eenslvel e potente, podendo eciooar cargas de C.A.(reapeet. at4 30<M' 
e 60M, em 1 1 O e 220V) pelo limples toque de mio numa maçane• 
metMica (ou ootro s.-.sor melé.lico) em porta nio metiÍiie. l Fki 
instalaç.Ao. nlo necessit."ldo de ajustes ou regUagens. Só o móduk) 
MtrOnioo, s.-n ca;xa e implementos extemoc ......................... 1 3,80 
SIMPLES E SENsiVEL ALARME DE TOQUE (268151-APE)- CirO-Jilo 
de montagem muito 16cil e múltiplas .Pic.ções. eliment. 6 VCC (pil-laa 
ou fonte). reage a um toque de dedo ou mio eobre pequena s�rftcie 
me�liea, acionando um alanne aonoro m arcante. Nio requet" nenhum 
tipo de ajus• ou regi.Aagem. Flrlciooe pelo •ruldo"de eo Hz (nlo pode 
ser utilizado ao ar livre ou longe de liaçAo de C.A.). Módt.Ao eletrônico 
completo ... . . . . ..... . . ....... . . . ..... ..... 2•.10 
SINETA DE 3 TONS PICHAMADA (274'51-APE) - Boa Po<tncia 
sonOfa final num circuito ba•ado em Integrado eepec:ffico (!aclima 
reafizaçio), gerando trlta tons hannônicos em aequ6nda, idMI para 
listem as de dlamadas em P.A., campainhes reaidenciais • muitas 
outras aplicações ... Alim.nt. 9 a 12 VCC (pil-las ou fonte). O KIT b4.aico 
permite v'rias adapU.ÇOes • adequações, toda• explidtadas nas 
instruções que aoomperilam o procl.lto. MóO.Jio eletrbnico completo 
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PREÇOS EM REAL 
ltlks de proteçio. Todas as i'lslruçõea. completas. para a perfeita 
anexaçio dos opcionais ou complementos. acompanhem o KIT ... 
.................................. . . . . .  25,50 
SEGURANÇA "PSICOLÓGICA"PARA RESIDÉNCIAS E EST ABELE­
CIMENTOS (327/61-APE) - Um "tru�e"(que funciooa .. . ) de simulaçio 
de "clmara de vkteo"ativa {sistema r•almente utilizado em agltncias 
banárias. grandes estabelecimentos, Sl.4)8f·mercados, magazines, 
ek: ... ), constando de um1 "clmara talse"(a ser prOYidenciada pefo 
montador - lnslruçbes a�panham o KJT .. .  ) e um smples cirruito de 
exceção de LED "piscante", alimentado diretamente peJa C .. A. local 
(1 1 0 ou 220V) ldeal para.inslalador816 prols!ionais. ATENÇÃO: RECO­
MENDA-SE UMA LEITURA COMPLETA E ATENTA AO ARTIGO QUE 
DESCREVE A MONTAGEM, EM APE 61, PARA QUE "NÃO SE COM­
PRE GATO POR LEBRE". Apenasomódlio efetrõnico, completo, sem 
a "càmara"(talsa ... ) e outros detalhes extemos ................ . . .. ...  1 4,90 
LUZ NOTURNA AUTOMÁTICA - PROFISSIONAL (303/56-APE) -
Interruptor crepusclAar eenarvel, est6vel e potente, p/ acionamento e 
desligamento autom,tko de llmpadas (ate300W em t tOV e a .. 600W 
em 220V), ao anoitecer e ao amanhecer. Montagem , instalação e 
ajuste muito fáceis. Robusto. indicado pl tnstaladores e prolissionats. 
Completo, sem caixa . . . . . . . . . ...... .. . . . .. .. ...  1 8,30 
SISTEMA COMPLETO DE BARREIRA, INFRA-VERMELHO (34�63-
APE) - conjunto rNimente completo, induindo um per de s.-.sores 
••vos Wlfro-vennello, sintonizados, j' adotados de lentes poderosas­
de tocatização. mais um módulo de apoto a ser montado pelo instalador. 
Apresenta LEDs de mooibraçlo do alinhamento, shal sonoro de 
alanne temporizado (ajusti!vel de 0,5s a 5s). fonte interna estabilizada 
de 1 2 VCC {para o cirruito de apoio e para os módulos tensores ativos 
.. ). Alimentaçio � C.A. local ( 1 1 0-220V), tob baixo cansa-no. 
Montagem • inatalaçio super-"ceisl ldeal p/ monitoramentJ de entra­
das de pessoas ou de velculoa, contr�e de pea:sagens e de ltireaa de 
eeesso re:;bito, avisador de entrada de dien• para eGCritórios, lqas 
e oonst.Aiórios, etc! Eapecial pl inst.afadores. Completo (menos caixa do 
módlAo de apofo) . . ...... . ..... . . .... . .. ..... . . . . . . ... ..... . . . . . . . . . . . . . . .  1 60.00 

UTILIDADES PARA A CASA 
LUZ DE SEGURANÇA AUTOMÁTICA (006102-APE) - lnlorNplor 
crepuscularpi<&OOW em 1 1 Ooo 80f/N em 220. Senslvel, 1.01 de montar 
e instalar . ........ ................................ ...... ................................... 16,70 
INTERCOMUNCAOOR {008103-APE) - Com fio p/ residltncia ou loc:al 
de trabalho, adaploi!vel como "'porteiro eletrônico". Senslv-' e claro no 
IOfft ....................... ............... .. ; ........................ . ....................... 55,1 0  
LUZ TEMPORIZADA AUTOMATICA (MINUTERIA D E  TOQUE) (0111 
03-APE) - P/ residltncias, pr�ios (escadas. conedores. pálios. etc.) 
300W em 1 10 ou eC>OW em 220. F'cil instalaçio ou ampliaçlo .. .............. . . ............ ...... ... , .... .............................. ......................... 1 8,1 0 
SUPER-TlMER REGULAVEL (02!w'�APE)- Pl residltncia, com6rcio 
ou indústria. Precialo • potklda (400W em 1 1 0 ou 80f/N em 220). 
Temporizaçio facilmente ajus�el ou ampli4vel ..... . ................ 48,60 
SUPER-TERMOSTATO DE PRECISÃO (030107-APE) - Mód"o con­
trolador de t.-nperatura pl apicaçbes dom6sticas, prolssionais, ou 
industriais. Preciso, conUvel e poten• ................................... 35,60 
RELÓGIO DIGITAL INTEGRADO (OU/1 1-APE) - Modo 24 Hs .• dia­
P'rt a LEDs de afta luminosidade. Ajustes WldMduais p/ horas e 
minutos. Super-precisAo, totalmente com C. l.s C.MOS convencionais 
(9) ............................. ............ ................................................... 1 1 7,60 
IONZAOOR AMBIENTAL {0178/16-APE)- Gerador de lons negativos 
alimentado pl C.A .. Comprovadas ações beMftcas no relaxamen� 

tfsieolemociooal das pestoas. Montagem super-simp&es (sem transtor-

TAILUX (236146-APE) -Simpkts, potente e efetivo atenua dor luminoso 
de 3 esl6gioe, que pode aube:tituir diretamente o interruptor de qualquer 
IAmpada r.c.-.deecente (al4 "--OW em 1 10V ou at4 800W em 220V) 
Montagemfnstalaçio super-"ceis (módlAo eletrônico sem o "espe-
lho" .. ) ......... ..... ............................................. ........................ 17 ... 0 
MIN-INTERCOMUNCADOR (243147-APE) - Pode ser t.m brinquedo 
ou uma'-llltdade, dependendo da sua cnativtdade! A�ment. por bat gv. 
permite a comunicação bi�teral, cJ tio entre dois pontos,a nlvf!ll 
"lelef6nico"! Ideal plit'llciantes. Módulo eletrOnic:o completo (sem cao:as 
e cabaoem de inter-llgaç:Ao remota . .  ) .. .. ............. ...... : ... 315,28 
AMPUFINHO (215155-APE) - Micro-amplificador de 6udio cJ um 
"monte"de aplicações práticas, na Bancada ou em oulras funções e 
circUitOS . . .  Totalmente transistorizado, facnimo de mcntar ede "oprO'ol&�· 
tat'" ... Nim&nt. 6 a 9 VOC, baixa Corrente (pilhas ou fonte) Boa 
fide,dade. cl contr�ede volume incorporado. Pott\naa podendo chega 
r a O,SW (dependendo da aJimentaçio e alto-falante). Módt.Ao eletrônico 
completo, sem caixa e sem alt:l-falan• .................................... 1 3,70 
TEMPORIZADOR CULINÁRIO (32&'61-APE) - MlnúsOJk) •m•r com 
aviso sonoro ao final da temporização �ustada. programãvel (por 
poten<:iànetro)paraintervalos desde e..-ca de 1 minuto até pouoo ma1s 
de 1 hora. AlimentaçAo por pil-las ou bateria (6 ou 9V). Por1ótil, prólloo 
e fácil (tanto na montagem quanto na uj/izaçio ... ). Ideei para uso 
dom 6stko, no "aviso"de tempo de preparaç.Ao de pratos ou receitas 
OJiinãrias diversas! Módulo eletrônico completo, sem caixa e imple-
mentas externo� ............................... ; .......... . ... � ......... . . . . . .. . . . . .... .  36,00 
CARREGADOR P/BATERIAS DE NIQUEL-CADMIO (331/62-APE) ­
Simples e seguro carregador, capaz de energizar Smuttaneamente al6 
' pilhas de nicMJ, tamanho pequeno (AA), ,00 regime · de COfrente 
controlada, garantindo as!im cerca de I 000 recargas pera um m�smo 
conjlrltode baterias (uma enorme economia, ae comparado com ouso 
de pilhas comuns ou alcalinas ... !). Cireuito pequeno, simpkts na mon­
tagem e no uso. e quesepag•• slpr<\Orioem pooqulsSmo tempo, pela 
economia gerada (pilhas comuns custam muito caro, pe'as inúmeras 
substituições necessárias, ao longo do tempo .. ). Módulo eletrônico 
completo. incluindo suporte pl '  pilhas tamanho AA (pequenas). eem 
c•ixa ............... -...................... -............ . ................. 3 7.00 

MEDICÃO & TESTES 
(INSTRUMENTOS DE BANCADA) 

mador) ..................................................................... ................... 3•.8o . . . . •3.50 
RELÓGIO ANALÓGICO-DIGITAL (00011&-APE) - "lmperdlval' rusio (100/1 11-APE) -
entre o tradicional e o modemlsU'nol MoclradOf �����g,����:::6'[ aimpkts, predaa. 
( 1 2 Hs) c/dt.p.y numérico centraJ pl oe  :>a "'·--- ajustjvef 
dWlamizandoo tmciooamento e a viwalizaçio, · --==�:.:��������t;,��� .. �·;:;��·� . ... 63,90 
"tiqu•-taque", absolutamen• E DIODOS (02.&-
preeente pl voclt m•smo ou o .stado pl LEOs. 
TEMPORIZADOR LONGO . . ................................. 1 1 ,30 
porizador pl aplicaçlo de (114122-APE) - Teste dinAmico de 
independente i>' momento de . Gera um sinal ·silenooso" e mede a 
1 200W em C.A. ou at6 10A) cJ em barra de LEOs "bargra�:t'l'') RMS. ldNI PARA 
dedg�a durante o lnstaladores . .  .. ......................... 91 .'3 
CAMPAINHA P/ MULTITESTE (1111122-APE) - Tr.,alor-

eeu multiteste num eftciente • confijyel CAPACIMETAO (tambem 
pode aer montado como unidede independente, cJ anexaçio de um 
galvanômetro). M.lllfaixa. boa preeisio e tkil "leitura". Nio pode faltar 
na bencade do .. tud.nte ou amedor av.nçado! ...................... 27.30 
MÓDULO FREQUENCIIIETRO P/ MUL TITESTE (147127-APE) - Per­
mite utilizar o eeu mi.Aifmetro a-laaógK:ocom o pnUico lrequenclmetro de 
'udio(4 faixa, ate 1 00KHz). BôapreONo e  c:ooftabiidade. Entreda de 
att.a senabiidedeeprotegidaat• 1 OOW. TamWm pode eeruea.dooomo 
unidade ndep«ldente (com um opcion_. miliamperfmetro de 0-1 mA 
incCM"pOrado). AJiment pl bel Ideal pl eelJdflnle ou té<nico inK:ian• 

���·-n�. � abfrjur ou lt.min'rie (tamb6m pode 

��i�a��������������á�g·�
mbientais). Funcion a  por 

........................... . ....... ...................... ...................................... 29,00 
SUPER-FONTE REGULADA (1 'N - SA) (16&'»-APE) - Fonle "peso­
da", regu,.da, eelabillzada. baixr..mo rlple. Ideal pl btncada ou pl 
almentaçlo de toca-Mas. PX, mooi�re• de TV. Excelente deeempen-
ho e afta potlnda ...... .. ... ........................ ....... 1 17,58 
.. N�NJETOR DE SINAIS (11113&-APE) - P-eno. mu allcianle, 
alimenlado por Was pittinhas, gera linais de.te a faixa de 'ucJo, •• 

Dir.rente e avanç41do (por6m 

!MaTAL-AN�:=�;":�::C:;:-��7:::::. ,..otiil_,•ó)l!"-.,;bi�ra6or c/ dot. cfretAoe ( 1 2  ponta.) de LEOe diacretoa, ern oorea ���é�i��rT���� para Hora• e Minubl <reeo�Jçlo: s minua). lndteaçt.o de 
Hora e Minutoa (a Intervalo de 5) por ·piecagem"do(a) LED{s) 
OOf'T'MPCI'tdent.(a). Oot.clo de bo•o de •acerto r41pido"e lrim-pot de 

��ã���É��eâ��i�������§ .... 
de dock in

temo
. 

Fu
noma indepencten• da rede c.A. (pode eer 

"intelg.,te•de alarme 
deMmpenho. • .  

'RE:SIOENC:IAI .... . ) .. para alim...,laçlo O. 
e/ou bateria de back up) cJ 2 li'lks para � ·-�••U'··fl,( .. ,.,-,,m pelo montador) em todos 01 módulos (Tempo 

Entrada. Temporiz.çlo p/ Disparo), lnduindo _.._ .... :- .. r�,;;,. inWno dll lirene (at6 1 00W) em som agudo e 
LEOs ploto para a carltnda de Salda (em duas cores). 

oup•r-oôm1>1es e compacta (placa do tamamo de ...n maçc 
. Ideal p/ residenciaa ou meemo imóveis eomerdaia: e 

industriais muito grandes. Suporta qualquer ntlrn..-o de j.-.elaal 
portas oontroladasl Módt.Jo aletrõnico completo. com todo o "mtolo"de 
Central NÃO INCLUI (devem aer adquitidoe, montados ou prOYidencia­
dos aeparadamente e opdonUnente . .. ) caixa, tranadutOf eonoro f'nal, 
loote (de C.A. pera 1 2 VCC x 2 ou 3A). bateria de b.ck up (e módldo pl 
automaçlo do badt 1.4)). cor1untos de 1eneore1 (REEDWimls) para os 

atmentlldo pl pil'\u ou bateria•) . ..-aHto. o menor custo em drOJito de 
relógio digital ba•ado em lntllgradoe cc:mW\11 ...... 65,30 
CAMPAINHA RESIDENCIAL MUSICAL (16W31-APE) - Tollllmanlo 
Ndita, c/ harmoniosa melodia i' programada em C .l . �ali Bom 
meSII'Io oom um brev. loque no "b<do•eampainhal 1 1  O ou 22rNCA .. 

.. ........ .. .. . .  - .  - .......... - ........... ............................... · ... 82.40 
TEST A-OOLAR (t8W4 1-APE) • Simpl .. e senslvef, portjtl, verifica c/ 
grande facildede e autenliddad• das note• -verdrilas·. Basta apertar 
um botlo e "paa.aar"o 1enS<W eobte a note, c/ Lm LEO incicando a 
prMença do "to megn6tico"-.,tentieador da ditll nota. Aliment pJ pil-las 
(3V) - Complelo .......................................................................... 24.67 
EXCITADOR MUSCULAR (MASSAGEADOR ELETRÕNCO I) (204' 
42-APE)-Verslo alu,.izada de um bHt-MIIef(Ma .. geador Betrbni­
co), valioso aUJtllat em � de fttioterapia, trat.nento de dores 
mu.culeres por conb.Jslo ou cansaço (ATENÇÃO: apenas deve eer 
u .. do IOb aupervislo pofiesiOf\lll de ...n ft8io-t«apeuta ou peaeo. 
quaJiflcadal). Nsoe totalmente c:onlrol"-'eis, pere adequa( e quatquer 
neeeeaidade per1iruler de tretamento ou uso! Super-aeguro (• usado 
de acordo com as nonnas, reecmendaçO.S e cuidadoe), auper-portlltll, 
alment plbaterie�enadeWI NÃO ind�oe ... trodolde.Pfcaçlo, 
correias de lxaçio, etc. (Itens faeim.,te rMilz..,tis pelo pr�rio 
mont.dor). Parte elelr6niea ccmpletl ................. 53,70 

a ca .. de megahertz ................................................................. 1 6,00 
.. CRQ-PROVAOOR DINÀioaCO P1 TRANSisTORES (211/"-APE) ­
Simp&e• e efrelfyo, Indica "num piecar de ol1os", eUdo, P<»'arid�e e 
terminais do tranafatOf sob ••1 Vüdo pl transfetcna bipolar•. e 
com indieaçlo aonora, chaveemento e utiiz.yio super-fkeis. lm­
pr..Ondfvet na �a do inidii"''-OU estudante. Aiment pillas (3V). 
Módi.Ao eletrOnieo·

cornpleto ....................................................... 2•.67 
GANHÓMETRO P/ TRANSISTORES (247/46-APE) · O  leslador/oom­
paradOf de tranalstores bipo&aree dMtnfltYol ldentib polaridade, 
.....Sisa eatado e determina (eornparativtmenle) o fator de tmplificaçio 
(gWiho)l Pennrte •tabeleoer facilmente •pares eandos• de trantf• 
loresl kteal pl b.-.cada do Hobbyata. Estud ... te. T krico "pobre" ... 
lndicaç6ee �dío-viwais precisast Aliment bat. 9V. Módt.Ao eletrbnlc:o 
completo (Mm eaixa) .................................. 29,00 
FONTE REGULÁVELESTABIUZADAP/LABDRATÓRI0- 1,SA 13,SV 
• 1,S. (27015t-APE) - A fonte de bancadal\aboratório "defirWiiva", 
baaeeda num integrado e..,.elfic:o �r-confl*"et ExoMente regu­
laçio e eetabilidade. tipPe praticamente "zero", defeea.s inerentes 
oonl18 scbrecargas e •OJrtos", boe eap.cidade fina! de corren•. F6el 
montag.-n, impreecindfvel na bancada do Hobbljata Mrio. M6<k.ilo 
•trOJ:tloo compfeto . . .................... .. . . . .............. 87,1 0 
VOLTIMETRO IMGITAL EM BARRA DE L�OS (275152-APE) - Um 
voltimetro digital em b•gr•ph {arco de 8 pontos) de baixo OJito, bo. 
predslo e alta veraatilldade4 Senaibiidade 5Je •medçlo• fecimentt 
aju.Uve4 em ampla faixa. Allmentaçlo g a 1 2 VCC (baixo coneuno). 
Pode .ubeltuir os earoe e fr6geis gatvanbmetros de bobin.a móvel em 
inúmeras flrlç:68's e ace-ita um "moote;de adapt.açôea eimples e "ceis! 
v• a pwaa ter ...n móduk) de ... na bancada! �o eietrbnloo 
complelo .............................. .. ........ 17,41 



MULTHNJETOR DE SINAIS - ÁUDIO/RF/DIGITAL(itÜisj:APE) : Õ  
gerador de SI()31S d�Nbvo parâ a bancado d o  Hobbysta Estudantes 
ou Téa'ltéo Compacto (ahment. por bat. 9V)'e fáol de montarluti�zar 
N3o requer .:ttuste!: Indicação dos smais por LEO e acio(,amento po1 
push-buHons de "escolha" da função. Prá•co. d1 1eto e �ncional 
Apenas o módulo eletf6nico, sem caix3 31 ,93 
PONTA LÓGICA C.MOS - BAIXO CUSTO (30215&-APE) - !doai 1" 
tesi&S e manutenções de circUitágem dlg1tal C.MOS, c/ Indicações 
daras e confiáveis, por diaplaya de 3 lEDs. Indica "estados" e 
presença de pulsos Sem pilhas ou bateria. utiliza almentaçào 
"puxada"do própno arcu1to sob teste (5 a 1 5V) Montagem e ubhzayào 
Slmpl� lde.al p/ estudantes e t601teos. Completo, sem caixa . 1 2,50 
PROVADOR DE CONiiNUIDADE "INTELIGENTE" (321/6()-APE) ­
Ubllsc1mo (1mprescindfve( mo::mo .. ) m�ni·instrumento de te�le e pro­
vas p1 OOncada do Hobbysta, EstudiVIte ou Tknic� Super·compaeto. 
al1menl 6 VCC (4 p11has pequenas) e ind1cação por LED "piscante", sob 
veloc1da.de 1nvers.amente proporcional à RESIST�NCIA "VIsta" pelo:�; 
pontas de prova polanzadasl Indica "cu nos· , "obertos"e infin�tos va· 

C.. fores õhm1cOS relabVost Um auxiliar inestimável· pl manutenções. 
(/) IJentlcações de comjXInetnes, Orcuil� e aparelhos! Facntmo de 

montar e 1e us<lrt Módulo elet�õnico co·mplolo. sem c.:uxa . . 1 O. 70 
O OIGITESl E (61126-APE)- Prjticada "Aula"26do ABC OA ELET RÔ,..· � CA • Duplo Instrumento pl testes e Anáhses Digitais · gera pulsos e/ou 
C.. iden•fica estados ( ou  pulsos ) em qualquer ciro.uto d1gttal ba:.eado em 
c mtegr<ldos C.MOS. Super-ti•! na banc.:1do de estudos e tamb8m em � aphcaÇõos profis.s10nais I Montagem e utilização SlJper-l:keis ... lndi· 

caçbos por dois LEDs coloridos. Alimentação "ptJxada"do próprio 
ro orCUIIO scb teste/aná�!:tl. Módulo eletrà'lico completo. sem caixa . 
� RH •<l> 
-��----------------------------------------� w ,---------------------, 
� :: : a:n CARRO E MOTO 

� ALARME DE BALANÇO P/ CARRO OU MOTO (021/0&-APE) - Son­
,..._ �ive,l, cJ disparo temponzado'inte1m1tente da buztna (6 ou 1 Zl/ )  d 
,...._ sen:;or espeaal 39.20 
C\J CARREGADOR PROASSIONAL DE BATERIA (041/0!HPE) - Espo­
N cial plbatena e acumuladores automobvos (chumbofácido) 1 2V. Au· 

tom.ltico. c/ proteção e batena. met'litorado p!LEOs. PROFISSIONAL 
(nào acompanha o traio) ... 4 7.20 S::, CONVERSOR 12V. PARA S-9V (056112-APE} • Pequeno e fáal de 

a; insta.lar. Fornece 6 ou 9V reS,Uiadoo e estab�1zadoo, alrnentaçãopi12V 
C norm.lls do carro Corrente lA 1 0.60 .J: AMPLIFICADOR ESTÉREO ( IOOW) P/ AUTO-RADIOS E TOCA­
I.(') FITAS · "AMPLICAR BEK" (06.3113-APE) • Booster de áudio. alb 
� potbncl3. 3\la 'delidade. baixa d1storção Especial pl uso nutomoho 

Montagem,,nstalaç3o tac01mas . 49.30 
C VOLTiMElRO BARGRAPH P/ CARRO (075115-APE) - Úbllelogante ::5 medidor plpa�nel Indicação da tensão p/ barra de lEOs em mco. Úbl Ô também como uNdade aulbnoma em oficinas autc>el61ncas Montl-

� ��N��:;�������0-��;��(1 osno-APE)· Tronsf�-
� 1 ��� � (b3tena caHO) em 1 10·220VCA (20 a 4M). Excelente módulo de apoio 

Q) plsistemas de emerg&nda ou ublizoçào "na estrado", campinge, etc . . 
(.? 85.63 
a: P/VEÍCULOS(1 36125-APE) - Impede 

que ladrões liguem o carro. mesmo d 1igaç3o direta"l Aciona magnj�­
<:( camente e secretamente. com m001tor..çào por lEOs . .  30.47 
0 CONTA GIROS BARGRAPH P/ CARRO (1U/26-APE) • Med1dor � analóg•cOidig•tal de RPMs do motor pl velrulo, cJ display em b.."'na de 
..J 12lEOs colondos' Mostrador elegante, em "3rco" (modlficável). Mon­� tagem, inst<ll<'lç30 e cahbraçào fáceis. lnlonnaçào e beleza pl p.1inel do 
() carro ·. .. 48,00 
0: BUZINA MUSICAl (1 WJO-APE) · Potente buzin.l musical plvelculos 
W ( 1 2\1) d S(J.N de pico (35W RMS). contendo melodia. harmoniosa e 
:::2 completa. Já programada em .ntegrado especifico. Pode :;er usada 

8 :t�:g�(�:�:::.:�;f:o�;:r
o
e�:a�:� ::�:·

,::nc;:n=��: º das legi!Jações mur'llop<ll!: O t<IT nio inclui o trnnsdutor (prOjetor de 
::;.om) 46._44 .� ANT�ROUBO RESGATE P/ CARRO li (192-J�APE) · lmobtkza o 

a: cauo. poSSibthbndo o •e59ale, após ler s1do levado pelo galmo. 
1- F:unc10namento automábco 39,1 8  � PROTEÇÃO P/CARROCJSEGREOO DIGIT Al(t95141-APE)· Fantás· 
LU bco. simples. seguro e eficiente! Moslfa apenas 1 4  ted3s, onde o 
� usu.lno tem um "prazo" de 5 segundOG (a partir do acionamento d<l 
a: 1gn•çào) p/ dtgil<lr um cód•go secreto (quo pode SOf am?'amente 
<X: mOdificado. a cntério do met'ltador) admitindo elevadO nUmero de 
� COfTlbinações e sequênaas. Se o código não for inserido cottet:omenle, 
W elou se o tempo áe prazo "estoura,., o circu1to "trava" imediatamente ;;{ o sistetna de •gniçào do cano! Montagem, instalação e adaptações 

a �-:�:�s :�::)
do

A��:f����� a::o����s�S�I!� �����s:i� ,;! completo Ç A L AME UNIVERSAl MINJ.MAX (198141-APE) · ApliCável 3 
t.L motos. sob 6 ou 1 2V (t<Wnbém pode ser a::;•

,
�pl�o;do�p:�'�í��� 

a: automotivas). c1 d1sp.aro temponzado (1 5 

PREÇOS EM REAL 
alta" .. .  ). -Mõn tage�"·-�;�er-conipaêta é simPles- (tarnbérm pode ser 
usado como instrumento de teste em oticinasde auto-eljtrico). Módulo 
eletrônico completo (sem ca1xa ou pontas de provo opcionais) ... 6,24 
CONVERSOR 12 PARA 3 VCC (WALKMAN OU CD-PLAYER NO 
CARRO) • (21i/52·APE) · Mini-�::ucuito. borato, :-.oper-efic1ente e 
conUvet. ubttssimo na energazaç&o. no carro, de d1spositivos eletro­
eletrônicoa que trabatlem sob 3 VCC (sob Corrente de até 1A)! 
Excelente estabilização e regulagem. proteção completa! Facllimo de 
montar, lf'IStalar e usar (módulo ele!rônico comP'eto. sem caixa e 
plugagem extema) . .. .. .. . .  8,27 
ANH-ROUBO SECRETO P/ CARRO (2WSJ.-APE) - Uma "chave 
secreta"realmente funcional. totalmente automática (não dã pra 
"esquecer"de acionar ) e de faclimo ·eseondimento". já que o 
acionador j um contato de toque pequenfsSmo Montagem e insla­
l..çào lãcil. porjm reQUerendo a anexação de um relê de Potbnc10 ( 12V 
· 2 contatos NA ou reverslveis de 1 OA), nio fornecido com o KIT, já 
que se recomenda um tipo automobVo (fácil de encontrar em lojas 
espec•a·hzadas) BaraD, smples e efetrvo Módulo eletrônico, sem 
caixa e sem o relb especial .. ... 12,33 
STROBO..PONTO (289154-APE) - Luz estroboso6p.ca de xenon pf 
callbração d1n.\m1ea do "ponto de .grVyOO"de velculos dotados de 
motores a explos.Ao convencionais! A�menl. CA, t tO ou 220V Módulo 
oletrOmco completo. porém nio acompanhado de caixa (1iV11ema"). 
ret'letor. etc. 
VERSÃO l i  OV (SP-1 ) . . 35,55 
VERSÁ O 220V (SP·2) . 36.28 
IGNOSCÓPIO (291/s.I-APE) • SensoreiYidO "pOf' proXImidade", pro­
move a mdicaçào viSIJal do di�aro de Alta Tensão em C3da "cabo de 
vela"dos vefrulos, de forma totalmente segura para o usuário e p3ra o 
próprio cncuitol Permite a fácil an.ihe e diagnóslk:o de velas. ·cabos 
e distribuidor (bem como pode ajudar no ajuste"convencionnl"do ponto 
deiglliÇAo) Allment por bal 9V. M6dulo eletr6nk:o completo. sem caixa 

. . .. . . .  ... .. . ... . . . . .. .. .. � � �  
LANTERNA AUTOMÁTICA P/ CARRO (309.'58--APE) • Sensora a s  
condições amb1entws de luminoSidade e acende ( ou  apaga ... ) auk>m3-
bcamente as lantemas do velrulo, sem nenhuma interverdncio do 
molonsta! Seguro e estável. uriune às interferênciaS lumlf'IOGOS ou a 
modilcações momentâneas ou muito ráptdas nas luminosidade. 
Salda com relb de .llta Capacidade ( tOA). aimentaçào geral pelos 12V 
nCJrninais do SIStema e!jtrico do carro. Fácil de montar e de InStalar 
Módulo eletrônico completo. sem caixa e <1dereçós extemos . 20.60 
CHAVE DEIGNÇÃO SECRET A, POR TOQUE (316159-APE) - Monta­
gem, 1nstalaçào e uso supet'-Slfl'lples para este lantásbco dispositivo 
anil-furto para velculos! A habiUa,çâo é automâbca e a desabilitação 
6 fetta pelo toque de um dedo sobre contatos "secretos·. minôscUos. 
fáceis de "esconde,. ... , Se a pessoa não souber o segredo, o carro 
Simplesmente "não pega" . . . ! Módulo eletrôniCO completo (sem cao:a) 
Incluindo relt\ . ... . . . . . . .  . . . . . . . . .  . .... . .. . . . . . . .  . .. .. 1 5,00 
SETA SEOUENCIAL ELEVADA P/ VEiCULOS (314/S�APE) · Mais 
elctinc1a, mais segyrança e mais beleza para o smalização traseira do 
vefrulo(par ideal para a LUZ DE FREIO SUPEA·MÁOUINA .). com um 
par de luminosos tormados por conJUnloo d�nAmk:os de lEDs. estrull­
rando setas sequenciais de 4 estágios. idea1s para r�stalaçào junto ao 
VIdro traseuo do carro! lnstalaç3o fácil e "universal". adaptável a 
prabcamente qu31quer carro. sob qualquer Gistema eJjtrico e de aciO· 
namentodas setas de dueção PAR de módulos eletronicoscompletos. 
sem ca�xa e impfementoe óticos extemos . 20,00 

AMPLIFICADORES & 
EQUIPAMENTOS DE AUDIO 

AMPLIFICADOR ESTÉREO P/ WALKMAN (Ot4JO.C-APE) - Cl fonte. 
transfonna si walkm., num "sistema de som"de baixo rusto. boa 
potbncul e fidelidade . . .  . . . .. . 59.50 
MÓDULO AMPLIFICADOR LOCALIZADO P/ SONORIZAÇÃO 
ENTE (06&114-APE) · Especial p/ instalações de sonorização 
te Perm1te atj 100 pont06 de sonorização, exc1tados pl 
reoeiver ldNI pl Hoté1s. Moté•s. ChaJéos. lnst. 
rusto. alta fidelidade. excelente potbncia 

:::�o��
�=

���:::
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SINTETIZADOR DE ESTÉREO AI 
eletrônico de efeito esfjreo 
sinal mono (rádio, gravador. TV, 
d excepcionais resultados 
AMPUACADOR 
APE) ­
fidelidade. 

.fR,..,•��h cl 1 O LEDs. podendo ser J\l!ÍIÍ�"'��';.iH!<l<>«lh,ii<ôõ\2a Super compacto I A�mentaçio 9-
·- · · ···· 43.50 

EO - BAIXO CUSTO (121123-APE) - [);visão 
<::( Hz) Módulo eletrônico bé9co, sem > da aplicaç.\o desejada. tensão de C ALARME AUTOMOTIVO SEM 
z d del  
� .��<laPc,IM���� 

<.���:��t:tJ::1, mono p1 "falao est6reo"l Simples adaptação e 
1 � de áud1o tá existen•s! Barxo custo, alto desempenho, 

.,....,,.,.-,"...., ' taci\ma . .. . ..... ........ . . . . . . . . . ..... 1 8,90 

D 
� :' �:�:���::����������:� > 

DE ECO E REVERBERAÇÃO ELETRÕI\ICA (1 24123-APE) 
- Super-Especaal, com integrados e$peclteos BBD, dotada de eontr� 
de DELA V. FEED BACK. MIXER. ele ) admitindovárias adaptaçOes em 
Sllstemas de áudio domêstkos, musicais ou profissionais! FA"'tlhticos 
efeitos em módulo versátjl_ de fAd instalaçOO (pl Hobbystas avança­
doo) .. . ... _ .. .. . . SOBCONSULTA 
PRÉ-M1XER UI\IVERSAL (PROFISSIONAL) ( 128124-APE) - Mistu<a­
dOJipr&-amplificador de áudio "universarde alto desempenho! Con· 
troles individuais de nlvel {4 entradas). mais coniJole. "master- • 
"tonalidade"! Alta ftdelidade, afta sensibilidade e eompatibihdode d 

���������ff· 23,20 
(2261&.5-APE) • Um KIT exclusivo 

leik>resJHobbystas! 8JIIke-lighl se­
de luz em efei1oconvergente. comanda-

de qualquer vetrulo { 1 2VCC)I Instolação super­
hosl) Um lt&ryl de segurança para V ocA e de be'eza pl 

Módulo eletrbntco completo (ficlusive 1Ampada$1soquetes). 
lf'ldu�ndo c.:uxa: re�tOfes. máscara d,e acrlico, ek:.(ftens de fád 

contecç.ào d Instruções detalhadas) . .. ....... ..... . .. .. . ................. 43,5-4 
AMPÜRCADOR DE ANTENA (FM) P/ VEicULOS (24W48-APE) -
SimJ»es e efetivo "reforç.ador de sinais", espedfioo, de f�il instalação 
(intetcala-se no próprio cabo de antena). Alimentac?Q (baixfssimo 
conrumo) pelos 1 'ZI/CC do sist&ma el6trico do velcUo, ac:reGcenta um 
nOYo ,ganho às estações distantee ou fracas! NAo prec�se de ajustes 
MódtAo efetrônico completo (sem caixa) 
BATERÍf.'ETRO "SEMÂFOR0"(262JSO-APE} · Indicador do estadc>' . 
"vollagoem"da t:<atena pJ carroo e mOtos { 12V)Pfecieo, conüv.l, l'cil de 
1er�. 3 I.:EO!'-.... d··Mos in��,. ,.bl:•..de'i\�.ntr:t�x..:nonnlloo�� 

quaisquer equipamentos já utiizados pelo Hobbystal Ideal pl apli­
cações profissionais e amadoras em iudio, P A., gravações, edições. 
etc .. .. .. .. 81 ,27 
CONTROLE DE VOLUME DIGITAL (138/2S.APE) - 'Polenal>me•o 
elelrônico" totalm&nte digital, d 8 "degraus" de ajuste, mais "zeramen· 
to•. tudo por toque digital! Substitui facilmente qualquer potenci6metro 
comum! Perm1te muitas outras �ieações e adaptações ......... 26,12 
MODO DE DELA V P/ AUOIO (CÀMARA DE REVERBERAÇÃO E ECO) 
(11613&-APE) . Cl1onle de alimentaçio intema · Filtros eletrbnicos de 
entrada p/ atenuar ao m&ximo a superposiç:Ao do sinal do dock •. 

. . . . . . . ............... SOB CONSULTA 
SPEEO LIGHT CIRCULAR (104'41-APE) · Efeito totamente iM<ito. d 
d1splay circi.Aar de 1 O lEOs, rujo atendimento sequendaJ se d4 em 
velocidade proporcional � intensidade do PlaJ de iudio, aooplado, 
dotadO de cmtrole de eensibilidade. Oif&rente e super-bonito. ComP'e· 
to ... .................. . .. .. 3<1,80 
MÓDULO AMPLIAC#.DOR EM PONT E - 35W- (208142-APE) - Com-

potente. boe fid.,idade, baixe Aimenl nominal de 

.- ., - - - ·___.. - --·--:.-:· 
da tensão de alimentação e impedÍnoa. da carga) aoonando bl311te;. 
QU conjuntos de falantes entre 2 e 8 ohmst Excelente módulo p. ­
bancada, 3p,cações gera�s e profiscionais• Apenas o módulo (NÃÓ 
inclu1 talantes. discipadores, fontes. etc ) .. . 21 ,77 · 
MÓDULO DIVISOR ATIVO (267/SG-APE) · Divisor de Frequência alvo 
p/ equip.amentos_prolssionais ou dombsticos de áudio. com lr3nsiç00 L 
em 2 t<Hz. cnando. a partir de um sina.\ mono e "ta r, saldas especificas 
para amplificação a e Potênoa em Graves e Agudos. Alimenl CA, 1 1  OI 
220 V, aceita bem qualquet Sinal de Entrada (módulos: pr�ampliflcado· 
res cmvenaonais. ou mesmo k)ntes d& 9nal "diretas") e excita bem 
qualquer módulo amplificador de Pott\nc1a. Montagem simpl$5, com· 
pacta e sem nenhuma necesstd3de de ajuste PROFISSIONAL -
MódUo eleirôn1co complexo. sem caixa .. .. 43,50 
COMPRESSORIEXPANSOR DE SINAIS·  MULTI-USO (297/55-APE) 
t 10,00 - Módulo 1Õblmente transistorizado. faellimo de montar. oie 
uhhzar (al1ment 9VCC. sob mUltO ba1xa Couente) e perm•te 
"miraplicações (controle 3Utomállcodeganho p/ intercomuNcadores e · 
PA., ":�Uslenbdor"de notas pl QUIIarra. ·mike"de ganho pl PXIPY. etc 
Módulo eletrônico complek>, sem caixa B.20 
MICROFONE FEITO EM CASA (339163-APE) · A  partir de um srnPJes 
alto-falante m1n1 ou m1cro (entre 2'e 2 112"), de 8 ohms, mois um 
circuibnho baseado num t.:nico transfstor de alto ganho, o montagem · 
resutta num prã�co, barato e ttr.cional mrcro/one dotado de alrn'en 
taç..\o 10temo (3V, por 2 plhas pequenas.ptt/ito ou botllo . . )1 O conJUnto 
pode ser embutido numa embalagem ciilndrica improvisada. t!cnnao 
lfsica e �!ricamente semelhante a um microfone comprado pronto 1 
Salda uruvttrslll. comp.otfvel com a móliOria das entradas de ampll'· 
cação ou pré-amplificação convencionais! Módulo eletrônico comple· t>, �m CtJixtt . .. 22.60 

TRANSMISSORES & 
RECEPTORES (R. F.) 

80S TER F� TV (020r'OS..APE)- Amplificador de anlena smcronllõldo. 
de aliO ganho p<lra sinais fracos e dilfceis 36.30 
RECEPTOR PORTÁTIL FM (034108-APE) - Completo d aud1ção em 
falante (ou fone. opoonal). Sen::fvel, alto ganho. nenhum .ljuste Com· 
pllcodo' .. . . . .  ....... ... . 58.10 
MINI-ESTAÇÃO DE RÁDIO AM (03Q!O�APE) • Transm1ssor expen­
mental de AM (O M ). bao:a potência Pennite até mixagem de voz e 
mUsico. Alcance domtciliar. fãcil montagem e OJUSie Ideal pl INI-
CIANTES ............................................. 33.40 
MAXI-TRANSMISSOR FM (O<l� t 1·APE) · Pequeno, potente e sen· 
slvel transmis!Or portábl O melhor no mercado de KITs. atualmente 
Em condlç�s Olmos pode alcanço r até 2 KMs . . 23.20 
SlNTONCZADOR FMII ( 123123-APE)- Facntmo de montar. tnslalar e de 
FM comercial c/ excelente rendmento, sensibilidade e fidelidade 
d um bom amplificador faz um óbmo receNer pl apliCações 

j�������������ó>(da!l�� .. �·j··- ---
(ZM'4&-AI'f) · E'<'eool pl 

cf "on1onas'"-' "'nso•es de lólc' 
Mui)t't 8a1xa FrequMoa. fenô· 

nk' podem SOf "pegos" por táa.os 
indUI o matenal p/ 3nlen3s!Sen· 

'!W'll JV (2 pilhas peQuenas) 21 . n .,..,,...Jii�l�l �· (3<J7fS / AP() · Um radinho de bolso bpo "exPe­l:..iW""""'I"I.'''9""'(.,'�' p..113 pnnc.p1antes e Hobbystas. de montagem 
ou regulagem dif!al . ). Audição por lone!l 

al1mentaçbopor apenas 1.5V (t.ma pil11nha ) 
(menos c.:uxa. fones. ele ) 1 6.00 

PARA INSTALADORES 
E APLICAÇÕES PROFISSIONAIS 

MÓDULO CONT AOOR OIGIT Al P/ OISPL A Y GIGANTE (OC211 0-APE) 
- Especial pl placares, painéis ex temos. grandes displays numjncos pl 
rua ou fachadas, out·doors computadonzados. etc. Aalb potenaa pl 
s-egmento. Comando p/ circuito IOgico e conv&nclonal . . .. 65.30 
.. NUT E RIA PROFISSIONAL- COLETIV A/B1TENSÃO (073/1 S.APE) ­
Especial pl eletricistas e lnstDiadores profissionais. Comanda até 
1 200W de IAmpada { 1 1  O ou 22fN). Admite qualQUer quantidade de 
pootos de controle. Única c1 isolamento � Qllda._complet� .... 33.40 
CONTROLE DE VELOCIDADE P/ MOTORES .C,C. (0113/1&-APE) ­
Acionamento "macio", linear, si perda de toque, de ·o a 100,. •• da 
velocidade motora CC (6 a 1 2\1). Ideal pl controles maquinários. etc 
Permi'-' incOfJ)Ofação de tacômetro opcional Instruções inclusas. M� 
aplicações . . .  ......... ;... . .. ..... . ....... ..... ................ 27.60 
CONTADOR DIGITAL AMPLIAVEL (09611�APE) · MOdulo (1  dlgiiO) 
versátil, mi-A ti-aplicável e ampli,vet pl dieplayed qualquer quantidade 
dedfgitosl Montagem e ·enfileramenlo" facflinos. Ideal p/maquinános. 
jogos, controles numjricos, instrumentos e "mil" outras funções! 

1 5.00 
M1NUTERIA PROASSIONAL "EK-1" (I IOV) E "EK-2" (220V) - 300W 
(1 10) OU 600W (220). Tempo 40 a 1 20  seg. lnstalação super·smples 
PROFISSK)NAL-MONTAOA .. 20.30 
OI ... ER PROAS�ONAL "DEK" • 1 1 tY220V • Atj 30M em 1 1 0  ou 
600W em 220. Universal. bHensAo, ajU$tede "zero" di!lpOOfvel,láol de 
instalar. Ideal pJ e�tricistas PROFISSIONAIS · MONT AOO ..... 3� .. � 
SUPER-CONTROLADOR DE POTtNCIA P/ AQUECEDORES - 5KW 
(151fl7·APE) • Um dimmer "bt'avls:simo" exclusivo p/ carg.as resisti· 
va-s aqUecedoras (nio serve p/ tAmpadas ou motore:;. .. . ) de até 250CMi 
(em 1 lO) ou até SOOOW{em 220). Controle seguro, "macio" e linear, Por 
potencil:metro comum («ltte 0,5% e 99.5% da pot6ncia nominal t>t<!!f 
Ideal pl lomos, aqueoedorea, eslJfas e outras aplicações domê�C4f; 
comerciafs e in<klsbiais. Substitui cxSm vantagem os "velhos"roostãfo's 
OU' c:havM ·pesada.s" ................ ............................................... ,. sa:oo 
NO BREAK PROASSIONAL P/1LUM1NAÇÃO DE EMERGtNCI.O.(IS:Y 
21-APE) - Módulo pl serviço peaado·em iluminçio de Emerg6noa. cJ 
carr�. in'-'mo pl bat. de 12V. Doia Ramais de Sa'da t;lp4rM•-.-: 
automitica • instant.neam«llepof rel6{1 OAou 10f1N cada, T vaas a�. 
fUnç6ee. ram•• • condtço«J (inclusive Nsf..-.is) rnorutorad«· po• 

4LEO.. tMm rMimtn .. prokaionan ...... 1 4� 23 
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C4MPAINiA LU .. NOSA.P/ TELEfoNES (1�APE) - ligada � 
rede C.A." (1 1 W) aciona �.ma llrmptlida (at6 400W) ou vi. rias d•••. 
como ·aviso• da ·chamada tefetOnica•. Ideal p/ ambientes ruidoaos, 
ofcinaa, grandes galp6es.de trabaJho, etc. Com�eto leolamento da 
rede c/ relaçlo � linha tolofl>nlea (teml*n podo, q>donalmente, 
adooar sinetas el�eaa da pot&nda, ao toque do teCefcna). Item 
•profteeionaJ• ............... .............................. . ........... 1 7,40 
.. NUTERIA PRORSSIONAL EK (18W:.APE) - 300W em 1 1 0V ou 
600W em 220V. Tempo 40 a 1 20 oeg. lnstalaçio simples. Fomoddo 
e�n KIT para montar ................................................................... 1 2,90 
LAMPEJADO R DE POT�A-P/VEÍCULO DE EMERG�A (1831 
40-APE) - Módulo prolloolonal (12V) para oon�ole de lampejadorea 
altemados da teto (vafculos da .mergfwlda, poHda, ambuiAncia, 
bombeiros, etc.}. 8r:JtN por safda (16/JW btal), aob Corrente da 6,6A. 
Frequ6ncia da 3Hz. Simples, potente, eficientl!t a da fki instalaçlo ... 
.......................................................... . ................................. 29,00 

TESTA CABOIPLUGUE (DIGITAL) (21 :1143-APE)- U�fesimopl quem 
lida com i'lstalações da eom. palco, eslldto, sonorizaçlo ambiente, 
afie. Oiagnos•ca de forma rápida, -s�ura a cara, defeitos rwrtos•, 
·abettos·, inversões, etc.) na cabagem coaxial de Mnais de áudto de 
b�xo ou aiD nrvel! lndicaçio por b•graph de LEOs, aim..,t 6VCC 
(pilhas). Módulo &letronico cornple�. p0f6m não acompanhados dos 
conjuntos de jaques {que depende rio dos modelos a serem coetum el-
ramM"!te testados pelo usuário) ................................................. 27,57 
.ANAUSADOR DE CONTATOS (213143-APE) - Um provedor super­
especializado. ldeaf para eletricistas e t6cnicoe induatri•s. capez de 
detectar baixfssimos valores de Re!li:st&ncia de contaiO (a serem 
evitados nas Instalações de alta Potlmcialalta Corrente). Predso. 
portátil, fácil de usar. lndlcaçlo por buzm< (opcionalmente por LED). 
Aliment 9VCC (bat.). Canple� .. .. ........ 27,57 
MÓDULO INDUSTRIAL PITEMPORIZAÇÁO SEQUENCIAL OU EM 
"ANEL "(220/U-A.PE) - Especial pA6cnicos industriais, versátil, am­
pfiável e multi-conflguráv� plcomando de operações, evento& ou 
processos. em sequklcia ou em •anel fechado·.Atiment. 12VCC (baixa 
Corrente), c/ salda de Po\&ncia por rel6 (contatos de 10A). Aoes90s 
totais p/ controle de ·encadeamento• de quantos mó<kJios se queira (em 
fila ou em elo fechado). Lay out tipo ·industriarpl fácil manutenção e 
utizaçlio. Módulo completo c/inatruçõe3detal\adasde �o e adaptação 

··································································································· 26,10 
"ON-OFF" POR TOQUE, DE POT�CIA (S.15V x I A)  (227/45-APE) 
- Módulo que pennit& acionamento por toque de um dedo (llge/deslga) 
de qualquer aparelholdispoaitivoleircuito que origlnalm«tte trabalhe 
I!Kib 5 a 15 VCC x a" 1 A ... lnetalaçio e acoplamento fac limos. 
Tamanho facilmente •embutfvel•na caixa do próprio aparello controla-
doi Sensfvef e versátil. Módulo Mtronloo canple� ................. 8,70 
ILUMINAÇÃO AUTOMÁTICA P/ ÁREAS EXTERNAS (237/46-APE) ­
Para protiaaiontiWinstaladores. •Ref6 Fotc>Eletrônico• c/ Salda de 
Pol6nda p!IAmpadas incandescentes de at6 1000W (220V, oomente). 
Ideal pl aeendimento autom'tico de luzee de jardins, estadonamentos, 
pátios, etc.) .o anoitecer. Lay out modemo e fundonat, "cil ajuste e 
instDIIaçio. Circuito lmpreaao em •rOHta• octagonal. Módulo efetrônioo 
completo, nio inellindo a h.min,ria, soquete, auporte, bnge, etc. 
(oblenfveis em casas de materieis ehkrloos) ........................... 45,00 
TERMOSTATO INDUSTRIAL DE PRECISÃO E POT�A (2 SAÍ­
DAS) - (2n/52-APE) - Baralo, 8imples, potente, preci90 e extrema­
mente válido para aplicações ·peeadas"de cootrole de Temperatura! 
SAo 3.000 watts (em 2 canais de 1 .SOOW cada ... ) de elementos 
resistivos aquecedores, controliveis pelo dispositivo, que usa oomo 

PREÇOS EM REAL 
aenaor t.m bera.to e eooUvel tranafator comum, de· gennlniol •Mw 
aplicações proftseionais'," fiUma montagem •mp4ee 8 direta, de ajus .. 
fjcil e adaptaçAo aimptes (m�o tiletr6nlco completo- exdusivo para 
220 VCA) ................................................................................... 43,54 
LUZ NOTURNA AUTOMÁTICA - PRORSSIONAL (303156-APE) -
lnte�tor crepuac:Uar senstvel, esU.v&l e potente, p/ aeiMamento e 
desltgamento autom,ticodellmpadas(atj300W em 1 10V e at6600W 
em 220V), ao IW'Ioitecer e ao amanhecer. Montagem, lnstalaçio e 
a;uste mLito t6ceis. Robusto, lndieado pl instaladOfH e profissionais. 
ComP'eto. Mfn e.ixa ................................................................. 1 8,30 
CORNETA AMPUACADA P/ PROPAGANDA (ELEITORAL) MÓVEL 
(328161-APE) - Módt.Ao amp4ifiead0f individual para projetoree (come­
tas) de som, tipo din6mico {magMtico) com impedànda tlplea de 4 
ohms (2 a 8, na prética ... ). Super-compacto, aceitando como sineis de 
Entrada os presentes na própria Sarda de altc>fatan• de praticamente 
qualquer toca-fitas automotivo canurni 20W RMS (3(JN de pioo). kteol 
para montagem de •peruas· ou ·caminhões• de Som (um módulo para 
cada cometa ... ). Sok.Jçlo de batx:o OJsto e alto deeempenho, ideei para 
montadOfes e instaladores proflseionala (e para candidatoe ·duros· ou 
·muqulranas• ... )neste perfodo de propaganda elei�rai. .. Fãci monta­
gem e inatalaçlo, adaptávet a sistemas mono ou est6reo ou com 
mllltlpfadistribuiçiodesilal(detalhesnasinstruçõesq.�eacompanham 
o KrT ... ). Aper�as o módulo eletrônico, completo, aem o projetOf (come­
ta) de Som (que deve ser providenciado separadamente, conforme 
lnatruç6ea ... ) .. ............... . ...... . ............... ........... 26,40 
DIMMER PROFISSIONAL (P/ INSTALADORES) (225/45-APE) - At&­
nuador progressivo para eliminaçAo ambiente (tampadas incandescen­
tes), bHensoo (l i 0·220V) c/ Potl>nda de al6 300W/600W, lnstalaçAo 
faelima (2 floc). ajuste da h.MninoMdade •zero• portrirl'l-pot. d6&11gam en­
Io compteto no próprio controle de atenuaçiol Compacto (lay oot 
especial para cabc:�adrão 4• x 2"), eficienlle e duulve/. Item protissio· 
nai. Cornpteto . . .. .... ....................................... ......................... 26,10 

VÍDEO DOMÉSTICO, AMADOR 
E PROFISSIONAL 

MIXER DE ÁUDIO P/ VÍDEQ-EDIÇÁO (143126-APE) - Eopecffico p/ 
ediçlo de fitas de vfdeo, eJ•troca·. modlfk:açAoou compfementaç.Ao da 
trilha aonora originaJI Entradas de 'udto piVCR. Controles independen­
tes. Sensfvel, ef\denM (indusive pl uso prolssional em vfdeo-edlçAo). 
Aliment p/bat 9V. Baixo rukto,alta tdefidade. Pode ser usado tamb6m 
c/ Carnoorderl ............. . ............................................ ; ..... 40,63 

" PEDAIS DE EFEITOS 
& "MODIFICADORES" 

PIINSTRUMENTOS MUSICAIS 

SUPER-FUZZ/SUST AINER P/ GUITARRA (017/0S.APE) - Dlatorçlo 
control,vel e auetentaçio da nota,ànullnum auper•feltol ....... 29,00 

ROBOVOX (VOZ DE ROBÔ 11) (018105--APE) -Intercalado entre micro· 
fone e amplificador, modula e modiftca a voz (igual robôs dos filmes de 
fleçlo cientffica) .......................... .. ................. 31 ,90 
AMPLIACADOR P/ GUITARRA-30 WA TIS (03210&-APE)-Compfeto, 
e/ fonlle, pr6 e controles. Bôa pot6ncia e aenstMiidade (entradas 
amplávels) . .. .............. .............. 92,90 
VIB RATO P/OUITARRA(0217-ANn- Efeito reguJável e super agradável 
p/ sok>s e aeotnpanhamentoal ................................................... 29,00 
CAPTADOR ELETRÔNICO PARA VIOLÕES (125/23-APE) - Módulo 
de ·eletritcaçAo• acoplável a violões comuns, ·ernbutfvel·no próprio 
lnstn.mento (transforma num ·ovadorn r:J controles de Volume, Graves 
e Agudos! Aliment p/ bateria 9V ................................... ............. 49,34 
UÁ-UÁ AUTOMÁTICO PARA GUITARRA (131/24--APE) - Pedal de 
efeito p/ músicos, ·sem pedar(nio há ne�oessidado de se construir a 
•parte mecânica·). dotado de comando automático ajustável (velo­
cidade do efelto).T otalmente inédito,exoelente sensibilidade e compa§­
bilidade total com quaisquerinstrumento,notadamente guitarros ... 33,38 
OVER ORIVE P/ GUITARRA (13U2>APE) • asuja"eontrolodamente o som. imitando os-velhos ampHficadoreevalvulados"l Cootrolede ganho 
e CNM drive. Ideal p/ "metaleiros·e sobtasl .. . ........ ............... 37,73 
CAPTADOR AMPURCADO ESPECIAL P/ VIOLÃO (228145-APE) ­
•EJebifica-violões c/ cordas de aço ou de nylonl Alto ganho e excelen� 
fideidadel Montagem super-compacta, especio.l p/ embutir no próprio 
instrumento! Aliment. bat. 9V. Dotado de controle de volume ... Permite 
acoplamento e praticamente qualquer bom amplificador/gravadOfl Com-
pleto . ................................................ . .. ........ ..... 26,12 
3 GUITARRAS EM 1 AMPLIFtcADOA (242147-APE) - Pré-misb.Jrador­
easador especial p/ mllslcos. permite ligar duas guitarra& e um eonlm­
baixo num só omplifteador, sem ·roobo"mútuo de Pot&nela, e sem 
·detM:BSMlentosl Controles individueis de nfvell Completfssimo, inckJ­
indo fonte intema p/ CA (1 1 0-220V). Ideal p! pequenas bandas com 
pouco "tutu"l Não indui caixa, knobs e material de aeabamonlo externo 

. . .. ·•······································ ............... .. 71 ,10 
PHASER SIMPLIRCADO (292154-APE) - Super-efeito pl Quitarras e 
quolquer cubo instrumento musical eletro-eietrOoico com controles de 
Nfvel, Fase e Balanço, sensfvel e efetivo. Aliment porbat 9V. Pode ser 
-embutido" no instumento oo construido na forma de "pedal". Apenas o 
módulo eletrônico (não indui materiais pf concepçAo mecênica do 
"pedal", nem caixa especftca) ... ................................ .............. 55,14 
MICRO-MIXER P/GUITARRAIMICROFONE (332/62-APE) - ClrOJHo 
pequenino, efidente, senafvei de excelente tdeiidade, que poderá ser 
portado pelo mllsico m.ma minúaeula caixinha preso ao cinto ... Mi�tura 
(com controles individuais d volume, por potendômetros incorpora· 
dos ... ) os sinais de uma guitarra edeum mierofone{ideal, portanto, para 
oa modemos microfones de cabeça, usados pelos músicos/cank:.res 
nas suas performances de palco! Alimentado pJbateriazinha de 9V 
(baixfssimo consumo), casa perfeitamente os timbres, nfveis, impedirn­
cias. etc.dos dois dnais {sem que um possa interferir ou roub.u 
pott>nela/fideidade do outro ... ), entregando na salda, um sinal com­
paUvel com a entrada de qualquer bom amplificadOf (mesmo que não 
seja paro. uso eapeclftco com inslrumentos musicais!). Ideal para as 
bandas lnieiontes, que dlspoem de poucos recursos, e wjoe múeieos 
sio obrigados a compartilhar nmplificadOfes, por razõeS econômicas. 
Montagem téeil, em módulo eletrônico completo, eem caixa . 41 ,50 
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SISTEMA COMPLETO DE BARREIRA, INffiA·VERMELHO (341Y63-APE) a Conjunto realmente compfeto, lnduindo wn par de aeneores 
ahoe infra-v.rmelho, sintonizados, jé dotados de lentes poderosas de 
focalzaçlo. mabJ 1..m módulo de apeio a ser montado pelo instalador. 
Apresenta lEDs de monlk>raçio do alilham«lto, sinal aonoro do 
a&anne temporizado (ajuatd.vel da O,Se a Se), fonte int&ma estabilizado 
de 12 VCC {para o cirruito de apoio e para os módulos sensores 
alvos ... ). Alimentação peLa C .A. local ( 1 1  �220V), sob baixo eons1..mo. 
Montagem a instaLação super-t6ceisl ktea p/monitoramenb de entra· 
das de pe$SIOU ou da veleuloa, controle de passagens e de áreas de 
acesso rtt�Sbito, aviador dtl t�ntr•da de cliei!M pora eeeritórioe, lqae 
a consultórios. atei Eepecl� pl lnetafadores. Completo (menoseoixa do 
módulo de apoio) .................................................................. 160,00 
NÃO ME PEGUEI (336163-APE) - lnt6fessanta drcuitolbrinquedo, 
senslvel ao toque, que pode ser facilmente embuddo em qu31quer 
pequenaembol�em motMico (cOfflc.urn tubo vaziododesodorante. por 
exemplo ... ) o que disparo 1.m sina oonoro intermitente e temporizado 
(cerca de 1 O segundos), destinado a ..• assustar o xereta, assim que 
""guém peg«M o NÃO ME PEGUE! Alta t&Olologia numa mont.3gem 
extrtmomento simp�s. acessfvel ao iridante .. .l Módulo eletrônico 
completo, som o contUlor (este fadlmonte adaptado pelo montador, 
contonne instruções ... ) .............................................. 28,00 

MICROFONE FEITO EM CASA (339163-APE) · A  partir de um simples 
aJto·falanto mini ou micro (entre 2·o 2 t/2•), do 8 ohms, mais um 
drcuitinho baseado n1.m único transrstor de alto ganho, a montogom 
resutta num prático, barat;:, e funcional microfon& dotado de allmen­
taç3ointema (3V, por 2 pilhas pequenas. palito ou botào ... )l O conjunto 
pode GOl embutido numa emba�gom ciHndrica improviseda, lcando 
ffsica e !Metricamente sem�hante a um microfono comprado pronto ... I 
Sakta uriversal, compatfvel com a maioria das entradas de amplil· 
cação ou pr6-ompliricoçAo convencional! Módulo eletrônico completo, 
sem caixa .• . ..... .. ......... .......... ............... ......... 22,60 

PREÇOS EM REAL 

GERADOR DE BARRAS PfTV • (345164-APE) • lnstn.mento porlátil. 
féeil de montar e de utilizar (só dois ajustes}, capaz de gerer barras 
horizontais para ajusll& do converg6ncia e deflexAo em aparelhoe do TV. Ú •1 plt6a"licos lnldantea e estudantes ... Alimenl 9V (bateria). Pode 
serajuat.do pera 1 a t O  barras pretas sobre Mldo branoo (sola em TV 
cclorida, Mja em preto e bfanco ... ), capt4vel nos canais de 2 a 5 
(podendo eer sintonizado naquele que estiver vago, tipicamente 3 ou 
4 ... ). Módulo eletrônico comph�to, sem Cd/xa ............................... 33.00 

IDENTlRCADOR RÁPIDO P/TRANSÍSTORES-(343164-APE) ·Impor· 
tante instrumenllo de teste e verificaçio para a be.ncada do hobbysta, 
estudante ou 16a'lloo (bom tamb6m para os ratos dtJ sucdt, pois sua 
portabilidade permite 5ové·lo no bolso, pera vorificaçlo de transistores 
ruproveitados, em oferta .. .!). lndice com dareza o estado e a polar· 
idade {PNPINPN) de qualquertransrstor bipolar, atrav6s de um display 
dinlmloo com dois LEDs c:ok>ridosl Super-portá ti e prátioo ..• Alimont. 
p01 pihas ou bateria (&-QV). Módulo elotrOnioo completo, S«n caixa e 
sem soquetM especiais (que pod(!IITj ser facilm t�nte acresctJnttJdos 

ptllo montador} . .... ................ . .. . ....... .............. ....... ............ 23,00 

TELEFONE DE BRINQUEDD-2 · (34-4164-APE) • Gostoso bmquodo 
tecnológloo, permilndo a com�.r�icaçã.o v&fbal bilateral, por fios (cabin· 
ho tritllo.rcomum . . .  ) em distàndas de at• 20 metros ... ! São dois módulos 
completos (s��m c.i"xas. .. ) a�mentados • cada um • por 2 pihas 
pequenas (3V. total). Montagem e utilização muito fáceis (nenhum 
ajuste 6neeessário ... ). A oomunicaçAo.posslvel mesmo quo o módulo 
duunado encontre-se · naquele momento· des/igad<A A criançada vai 
adorar. mas oe móó..lfos também permlt&m aplicações stlrias (por 
exemplo: por antonistas o inscaladores:. quo precisem comunicar-se 
entresr, em distAncias moderadas, durante seu trabalho ... ).Chaveados 
(cada módulo) por um único pu$/1-button... . . ... 56,00 

I_ 

a 

MEDIDOR DE FORÇA/BRAÇO DE FERRO ELETRÔNICO (3511 
6S-APE) ·Gostoso de jogare fécil demont.er, lm b!Tiquednhoque 
testa a compara a força ffsica de doia oponentes, atrav•• do 
aperto aobre pares de manoplas metálicas, cAndicaçio peJa 
llninoSdade de um par de LE0$1 Alimenl plbateria de 9V. Ótima 
brW"u:adeira p/fednhes e reuni6 ..... Módulo -'elrOnioo completo. 
S4Jm cllixa e s.m as manoplu (fáceis de improvts.ar.contorme 
instruções).. . ...................... 17,00 

SBNSVELCHAVE DETOQUERESISTNA�OFFDEPOT�� 
CIA (350165-APE) ·Uma nova aoluçio circuitei para o acionamen· 
to de cargas pesndas (at6 1 OOfltN. em C.C. ou em C .A., sob a\6 
220V). ligando-as e desligando-as peJo toque em aJperfrcies 
met61icas MOSOtas (que podam sor tio pequenas quanto Unpfes 
cabeças de alfinetei). Status monlt;:,rado por LEOa. AlinentaçAo 
1 2  VCC. sob babe e corrente (também adequado o.o uso aubmo· 
tivo ... ). A<inito mi adaptações e aplicaç6es práticas ... Montagem 
fácil (nemum ajuste necessário ... ). Sakia f'fllezada... Módulo 
e�trbnioo completo. sem ettixa e Sl!m os cont•tos metálcos de 
toque (Ideei! de improvisar, conformo instruções .. . ) . . . . . ....... 36,00 

BARATO INDICADOR DE TEMPERATURA (34816&-APE) .Mj,.;. 
drcuito sensorfndk:ador de temperatura, barato. Util. simplíssimo 
de montar e de aplicar na indicação t'rmica para maquinários, 
motores e muitas outras adaptações possfveis .. Allmenl 12VCC 
(muito baixa corrente). adequando-o tamWm pt\Jso automotivo ... 
Féell ajuste (um Unico trim-pot ... ), utiliza como sensor um transf• 
tor metáWco comum, e como indicador (por brilho proporcional} um 
LED. Serve plmonitorar sobteaquecimento.s o1iml'& de at6 125"' ... 
Módulo eletrbnico completo. sem Ctjjxa. e s��m �tltltuais matM· 
ais espedais plprol"fAO e 'nptJnneabiizaçjo do sensor (fáci 
realizaç.lo. conforme instruç6e.s ... ) ............................. t0.50 
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ede só a 
EMARK ••-! TUBINHO DE SOLDA 

SOLDA 

Calrt*!1 1/2 Kg 

LIMPADOR 
AUTOMÁTICO 

- PARA IIIDEO . , • • •  15,40 
PARA TOCA-FIT� • • •  4,00 Peça HOJ E 

mesmo pelo 
Correio , ou 
compareça à 
nossa Loja 
(onde poderá 
manusear e 
observar uma 
amostra . . .  ) e 

com +1- 4 metoa. Biela 1nvn 
L.Jga Sn - 63/37 • • •  , 1,80 

Azul L.Jga - 60% Sn • 40% 
Pb , ,  • • • • • • • • • •  8,00 1::=======� 

TRANSFORMADOR 
PINTA VERMELHA 
Preço • • • • • • •  , • 2,40 

j TRANSFORMADORES J 
adquira o fantástico álbum O L H O  MÁGICO (temos, com exclusividade, os Volumes 1 e 
2), com dezenas de incrlveis ilustrações coloridas 
tridimensionais! Dispensa completamente o uso 
qe óculos especiais ou de qualquer outro artifício! 
E só seguir as instruções, treinar um pouquinho 
e . . .  ver as impressionantes imagens que saltam 
do papel, ganhando dimensões e profundidade 
inacreditavelmente belas! Uma verdadeira 
expe! Íência cibernética de contato com a 
Realid·1de Virtual, sem pHhas, sem circuitos, sem 
truque�! Você não acreditará no que seus olhos 
são capazes de ver! 

PIONEIRISI.lo EM INSTRUMENT AÇAO DESDE 1 973 TENSÃO CORRENTE 

DESCRIÇÃO 

CAPACIMETRO DIGITAL 
MULT, ANALÓG. ELETR0NICO - supertorSK100 
MUL ThlETRO ANALOOICO = IK180 
MUL TfMETRO ANALOOICO = IK35 
MULT, ANALÓGICO = SK20t1K205/IK105/SK1 10 
MULT, 3 1/2 DIG. = IK2000 
TESTADOR DE BATERIA 
TERM0METRO (BQ 4 1/2 DIG. 
MULT, ANALÓG. 20MG. 

I �  
133,00 
100,00 

15,40 
37,11'0 
64,00 
50,00 
25,00 

4,5 + 4,5 500mA . ; • J 4,00 
6 + 8 300mA • • • •  3,00 
6 + 6 500mA . • • •  4,00 
6 + 6  1 Arnp . . . .  7,1 0  
7,5 + 7,5 500mA . • • •  4,00 
7,5 + 7,5 1Arnp . • • ' 7,1 0  
9 + 9 300mA • • • • 3,00 
9 + 9 500mA • • • • 4,00 
9 + 9  1 Amp • • • •  7,10 
12 + 12 500mA • • • •  4,00 
12 + 12 1 Amp . . . 7,1 0  
12 + 1 2  2 Arnp . . .  16,00 

Milhões de exemplares vendidos em todo o 
mundo! Sucesso absoluto nos Estados Unidos, 
Japão e Europa! Jovens e adultos SÓ FALAM 
NISSO! Você Não pode ficar fora dessa NOVA 

CD 2000 
MA 10E 
MA 280 
MA 420 
MA 540 
MA 1000 
TB 1500 
TO 1350 
MA550 
MD2000 

ATEN 
MULT. ANALÓG. 3 1/2 DIG. 20MG. 

200,00 
61,00 
68,00 ..... ....... �· "' 

MANEIRA DE VER O MUNDO! Promoção super­
especial, por tempo limitado (e estoque reduzido) NOVO FONE I :  

( O  1 1 ) 
PRODUTOS 

CETEISA 
55-20 Sugador de solda bico r:Jros 

ca , • • • • • • • • • • • • • •  7,35 APENAS: (Volume 1) .................. R$ 1 4,50 SS- 15 Sugador de solda bico grf"nn (Volume 2) .................. R$ 1 4,50 IJmm} . . . · .• , • • • 5,33 
(mai• despes• dt> t-nvin. ll>f' •rlquirido prlo C"o.-rrio - R$ 2,00) S8 G 10 Sugador de solda bico grost . 

(Jmm} . . . . . . . . • •  , • 7,35 
Injetor de sin.;s . . . . • , , • 8,1 0  
Suporte p/ placa circu it� "im­
presso . . . . . . . .  5, 75 
Suporte p/ferro de soldar; • • •. 4,20 
Caneta p/circuito impredO 

ATENÇAO! NOVO FONE! ! :  
(01 1 )  22 1 -7725 
CAIXAS P LÁSTICAS 

PADRONIZADAS 

cóo. TAIMNiO PfEÇ06 
a b c 

PB101 100 70 40mm • • • 1,20 
PB112 123 85 52rml • • •  2,10 
PB114 147 97 55nm • • •  2,50 
PB117 122 83 6C)nn • • •  4,30 
PB118 1 48  98 65mn • • •  4,50 
.PBtte 190 1 1 1,5 65,5mn • 5,00 
PB201 85 70 40mm ·• • •  1 , 10  
PB:i!IJ2 97 70 50mm • • •  1,30 
f'B2II3 97 86 43rTm • • • 1,52 
PB207 1 40 1 30 40mm • • •  4,30 
1'11:!09 1 78 1 78 82(Prata) . 8,60 
1'11:!09 1 78 1 78 82(Preta) . 7,20 
1'8211 1 30 1 30  65rm1 4,70 
PB21'5 130 1 30  90mm 5,30 
I'B2200o 23 19 7cm 14,00 
PBZ11W1 10 23 19 10cm 20,00 
P'B221w140 23 19 14cm • • . 23,00 
CP011 85 50 30rTm 1,00 
CP015 1,00 
CFOB6 60 45 40 0,70 
CROa5 90 60 20 . . . . .  1,00 

(KI montado · ACR�SCIMO DE 30%) 
I PRODUTOS EM KITS-LASER 

AmpiH. MONO 30W - Pl1030 . • • , 9,00 
Arnplif. STÉREO 30W - PL2030 . • • 1 7,00 
AmpiH. MONO 50W - Pl1050 . • • ; 13,00 
Amplif. STÉREO SOW • Pl205( • • • 25,00 
Amplif. MONO 90W • PL5090 . • • • 22,00 
Pré universal STÉREO" . . . . • • • 1 0,00 
Pré t>nal com graves & agudos 
ST�REO . . . . . . . . . . . • • • •  1 9,00 
Pré-mixer plguilarras com graves & aquclos 
MONO . . . . . . . . . . . . .  15,00 
Luz Sequencial de 4 canais . , • • • 43,00 
Luz rllmica 1 canal . . . . . . • • • • 2Q,OO 
Luz rfnoica 3 canais . . . . . • • • • 34,00 
Provador de lransfslor PTL-10 • • • • •  20,00 
Provador de lransfslor PTL-20 • • • •  25,00 
Provaclor de bateria/allemaclor • • • • 9,00 
Dirrmer 1000 wans . . .  : . . • • • •  10,00 

Sirrtonizador de FM s/ áudio SFM1 ,' 24,00 
Sinton�aclor de FM dáudio SFMA.2 • 32,00 

TIRISTORES 
CSCRs E TRIACsl 

TIC106A • • . . . . . • . • • • • 1,50 
TIC108B .  • • . . . . 1,50 
TIC10BC . • • . • . . . 1,70 
TIC1011> , • . . • . . , • • • 2, 00 
TIC101E • • . . . . . S/Consulla 
TIC1 1M, • . • . . . . • • • • 2,30 
TIC11111 • • . . . . . . 2,40 
TIC11110 • • . . . . . . • • • •  2,70 
TIC1211A • • • . . . . . 2, 40 
TIC12111 . • • . . • . . 2,80 
TIC1260. , , . . . . . • • • • 2, 70 
TE206fl . • • . . . . . • • • • 2, 50 
TlC20il8 • •  .' . • . . . • • • • 2,35 
TIC20IIO. • . . . . . . 

.
; • • • 2,50 

TIC21M . • . . . . . . 2,30 
T1C21111 • • . • . . •  - 2,40 
T1C216D. • . . . . . • • • • • 2,70 
Tl:22IIA • • . • . . • - • • • • 2,30 
TIC22III • • . • • . • • • • • • 2,40 
TIC22S> . . . . . . . • • • • • 2, 70 
llC236A • • . . . . • • • • • 3, 00 
TIC236B • • • . • . . • • • • 3,30 
1lC236D . • • . . . . . • • • • 3,40 
TIC263M • . . . . 1 1,60 

IS-2 
51'· 1 

SF·50A 
NP-6C 

BNI-6 
Cl-7 . 

P1'·3A 
CK-10 

CK-3 

CK-15 

CCI-30 
ECI-18 
PD-18 
ACI-12 
BGE3 -
BGR20 
PC-1 
ADC-20 

Nipo Pen . . . • . . . • , • • •  5,65 
Tirrta plcaneta de CI +20 • • • •  1,52 

Caneta p/circuito imore�w\ 
ponta porosa . . . . ,

• • • • • 2,60 · 
Percloret> de feno 250g.. • • • 3,1 O 
Perfurador Placa 1mm • • • • 10,95 
l(its p/conf. circ. impre1., 
( laboratório completo p/cOn-
fecçêlo de placas de circuitos 
·imprtJsso. contctm: cortador 
de placa, caneta p/traç• 
gem percloreto de· ferro, 
vasilhame p/corroslo, perfu-
rador de placa. suporte para 
placa, placa r1e 'enolite vir 
oem, '"' 27,40 
Ki u p/cond circuito lmpre• 
to ( idfntico co CK- 1 .  menos 
embalagem de madeira, 1t ••-
porto de placa} . , , , , 22,73 
Kft para confeoção cln::u� l�res-
so • • • • • • • • • • • • • • 1 7,25 
Cortador do placa • • • • • 6,85 
Ex trator de circ. integrad- • •  5,60 
Ponta desoldadora • • • • •  5,00 
Alicate de Cone • • • • • • • • 3, 65 
Bico de Encaixe p/ Sugador • • 0,80 
Bico de Rosca p/ Sugador • • • 0,80 
Purçllo p/ Perturador 1 mm • • 1,50 
Alicate Descascador e Cortador 4,20 

150 
WATTS 

AMPLIFICADOR PROFISSIONAL KITS 
CAfltACTf:fU"sTICAS· 

li"OT(NCIA· 
tSOIJ RMs • n 
f'OT(NCIA: IOI:M' MIIS I U  
Sf.HSIIILIDAO( o .til :: 1n,.v 

M•ENOÂNCIA 
lHTftaOA: 100 I( 
Ml�tMA lf!IH:N OÂNCIA SAibA • fl 
otnot�clo MINOflt QUI O.JI"'o 
CONSUMO J.•o• ., • S! 

• · lnil:lu!Mo - cioauto o "'""* ,.,. .. .. 
... r:.,., • •  ··--t-clo. -· . .... . 
·--··· 

200 W 
• ton••"'"'uou RMS! 
• P'"•••o• llfom�o• COOU I I  curto e potfnc:•e dl lOOW RMS e cf•norclo .... •odotO.t .. 

• '"".s' d•tereroc:oltl po< CI 
• ... ,,t,.hd_.. O d8 P•• ""•imt� potfflc•• 10.715 VI 
e t .. ,, dl 111p0111. 70 H1 1 45 000 Ht I• J d81 
• o�ndlnci1 dl �tfld1 1-: 1( , 

400W 
CARACTE .. tiT ICAI: . ·-· """''·-
• P<OIIIOI' '*""'CO 
• pm•ncw "' IIOOW ftMS em 
• doll�.,. •• o dc:M O. t '  
• dup� ..,,,_.. d o f  .. erK<II DOI' e ..,t>bolod_,. lV 
e teoae eM re�poue 'O Hll 1 I! J d81 
· �roc•e l)e enf•.0. 21 K 
• imP"f..,c,. df •••d• te • 2!1 

.. 8 
0 KOT . , , , , 70,00 o • •  • • • • 55,00 o ••• • • • •  1 70,00 

[RELê METAL TEX I 
MC2RC1 6VCC . . . . . .  . .  . .  . .  • 12,00 
MC2RC2 1 2VCC . . . . . . . . . • • •  12,00 
G1RC1 6VCC (EOUIL. LINHA ZF) , , • •  3,80 
G1RC 9VCC (IDEM, IDEM) . . . 3,80 
G 1 RC2 12VCC (IDEM, IDEM) . . 3,80 
G1RC1 svc;c CIPLACA ·(IDEM) . 3,80 
G1RC 9VCC (IDEM, IDEM) . . . 3,80 
G1RC2 1 2VCC (IDEM, IDEM) . . 3,80 

* 1 - Pedido Minimo: R$ 20,00 
* 2 - Incluir Despesas Postais: R$ 7,00 

3 - Atendimento dos Pedidos: 
A - Cheque anexo ao pedido. 
B - Vale Postal (Ag. Central S. Paulo). 

EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 

. 
R. General Osório, 1 85 - Sta. lfigênia -
S. Paulo - SP - CEP 01 213 - 001 

Fone : (011) 221 -7725 

* MENOS P/ OS 
LI VROS 
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Construí a CENTRAL DE ALA RME 
RESIDENCIAL SUPER-ECON6MICA , 
cujo projeto foi publicado em APE 60 e, 
embora o funcionamento esteja de acordo 
com as explicações, ocorrem alguns pro­
bleminhas que trago para a análise do De­
partamento Técnico da Revista: em situ­
ação de espera, sem que nenhum dos sen­
sores dos links (temporizado e instantâ­
neo) tenha sido violado, um zumbido de 
fundo não muito fraco pode ser ouvido 
através do alto-falante (chega a incomo­
dar; para quem esteja perto da posição de 
instalação do alto-falante . .  .). Além disso, 
o transístorde potência (T/?3055), na saí­
da do circuito, aquece muito, também em 
condição de espera, mesmo com alarme 
sonoro não acionado . . .  Dotei o transístor 
de um dissipador, e o aquecimento tomou­
se um pouco menor; porém ainda assim 
forte demais (penso que com o uso cons­
tante, o transístor de potência poderá da­
nificar-se, com tanto calor. .. ). No mais, o 
funcionamento está nos moldes descritos . . .  
Eu fiz, inclusive, algumas alterações nas 
temporizações, seguindo as instruções do 
artigo, e co"esponderam ao esperado . . .  -
Roberval Troncoso - Salvador - BA 

Pelos sintomas que você relatou, Rober­
val, o transístor B C557 que controla o 
TIP3055 de saída, está (mesmo em stand 
by . . .  ) recebendo uma polarização pequena, 
porém suficiente para mantê-lo em con­
dução, com o que o estágio final, de potên­
cia, permite passagem de corrente quase 
que total, oriunda da fonte (você não fez 
menção ao setor de alimentação, mas como 
indica haver um . . .  zumbido, presumimos 
que a energia necessária ao circuito esteja 
sendo fornecida por uma fonte ligada à 
C.A. Iocal. . .) .  Verificando no nosso protóti­
po, notamos que dependendo do integra­
do 401 06 u tilizado, tal comportamento 
realmente aparece, tratando-se de um pro­
blema inerente ao real limiar da função 
Schmitt Trigger dos gates que compõem o 
dito integrado .. . Para regularizar a situação, 
e universalizar o funcionamento do circui­
to, com integrado 40 106 de qualquer mar-

Aqui são respondidas as cartas aos Leitores, tratando 
excl!fsivamente de dúvidas ou questões quanto aos projetos 
publtcados em A . P. E. As cartas serão respondidas por ordem 
de chegada e de importãncia, respeitando o espaço 
destinado a esta Seção. Também são benvindas as cartas 
com sugestões e colaborações (idéias, circuitos, "dicas", etc.) 
que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em outra 
Seção específica. O critério de resposta ou publicação, 
contudo, pertence unicamente à Editora de A. P. E., 
resguardando o interesse geral dos Leitores e as razões de 
espaço, editorial. Escrevam para: 

ca ou procedência, é possível uma solução 
que - artificialmente (porém de forma efe­
tiva . . . ) - levanta o limiar de polarização do 
sistema, exclusivamente na saída (pino 8) 
do último gate do circuito, imediatamente 
anterior (quanto ao percurso dos sinais . . .  ) 
ao mencionado transístor BC557 . . .  A fi­
gura A mostra, em diagrama esquemático, 
o que deve ser feito: acrescentar dois dio­
dos comuns ( I N4 l48 ou 1N4001), em sé­
rie, entre o terminal de base do BC557 e o 
respectivo resistor de polarização original 
( l OK) . . .  Com isso, um degrau de mais de 
1 volt é acrescentado ao referido limiar de 
polarização, evitando que o par Darling­
ton complementar de saída receba, em 
stand by, polarização suficiente para man­
ter alta corrente através do alto-falante (fato 
que está gerando tanto o zumbido, quanto 

10K 

401066· 

o super-aquecimento do TIP3055 . . .  ). No­
tar ainda que, estando eletricamente em 
série os dois diodos mencionados, mais o 
referido resistor de 10K, não tem a menor 
importância se ambos os diodos fiquem 
antes ou depois do dito resistor, ou mesmo 
que o resistor fique no meio, entre os dois 
diodos (desde que ambos os terminais de 
catodo fiquem direcionados para o pino 8 
do 40106 . . .  ). Assim, conforme indica a fi­
gura 8, torna-se fácil e prática a alteração 
a ser feita na própria placa da CARESE: 
primeiro remova (usando soldador e suga­
dor de solda . . .  ) o resistor de 10K de pola­
rização de base do B C557 (claramente in­
dicado na figura . . .  ); depois solde nos dois 
furos liberados, os diodos, com a orien­
tação mostrada no diagrama (cada um dos 
diodos fica em pé, com um dos seus termi-

@ ACRESCENTAR 
2x 1N4148 
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nais livre . . .  ); finalmente, o mesmo resistor 
de lOK, inicialmente removido, deve ser 
recolocado, soldando seus dois terminais 
(agora curtinhos, pois foi retirado da pla­
ca . . .  ) aos terminais sobrantes dos dois di­
odos . . .  Corta-se os eventuais excessos de 
terminais, e o assunto estará resolvido, tan­
to eletronicamente, quanto esteticamente, 
preservando-se a placa original .  . .  A 
propósito, o Departamento Técnico da 
EMARK ELETRÔNICA, concessio­
nária exclusiva dos KITs dos projetos pu­
blicados em APE, avisa que tal procedi­
mento j á  foi também incorporado aos KITs 
da CARESE, de· modo a universalizar o 
uso de quaisquer 40106, matando o pro­
blema na raiz, e evitando deficiências se­
melhantes as narrradas por você, nas mon­
tagens realizadas por outros leitores/cli­
entes . . .  

• • • • •  
O TEMPORIZADOR CULINÁRIO (cir­
cuito MINI-MAX mostrado emAPE 61. . . )  
é realmente um baratinho, em todos os sen­
Íidos . . .  ! Montei, seguindo as instrnções, e 
o funcionamento foi perfeito, inclusive 
quanto aos períodos mínimo e máximo, 
bastante próximos dos valores menciona­
dos no artigo que descreveu a montagem ... 
O custo foi relativamente baixo, e a minha 
cara metade (que às vezes se invoca um 
pouco com essa minha mania por Eletrôni­
ca . . .  ) ficou satisfeita com o aparelhinho e 
com sua real .utilidade na cozinha (temos 
um fomo elétrico com resistências aque­
cedoras, modelo meio antigo, sem tempo­
rização, e de vez em quando as coisas 
saíam mais torradas do que deveriam, para 
desgosto da minha - com o perdão da pa­
lavra - patroa. . . )/ Porém, a culinária tem . 
razões que a própria razão desconhece, e 
a dona da bola me disse que seria bom se 
pudesse também estabelecer regulagens de 
tempo - com boa precisão - em faixa bem 
mais curta (até alguns poucos minutos .. . ) 
e mais longa (até umas duas hor_as . . .  ) para 
aumentar a utilidade do TEMCU (dessa 
vez vocês inventaram um nomezinho real­
mente universal, pois, gostemos ou não, 
todo mundo tem .. ). Pelo que sei (aprendi 
tudo com vocês deAPE e doABC . . .  ), per­
cebo que as alterações ou acréscimos teri­
am que ser feitos em tomo dos compo­
nentes originalmente ligados aos pinos 9 
e 10 do integrado 4060, mas como sou 
meio rnim em cálculos (preguiçoso, mes­
mo .. .) espero contar com a valiosa ajuda 

. de vocês, sempre tão solícitos no atendi­
mento aos probleminhas apresentados pe­
los leitores/hobbystas (o difícil e fazer mi­
nha cara consorte entender que a demora 
na resposta é inevitável, no mínimo uns 
três mêses, como já compro vei . . .  ). -
Fernando C. Lombardi - Mogi das Crnzes 
- SP 
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ACRESCENTADOS 

Primeiro gostaríamos de manifestar nossa 
satisfação pelo fato do TEMPORIZA­
DOR CULINÁRIO ter realmente servi­
do aos propósitos para os quais foi inven­
tado, uma prova viva de que por mais sim­
ples que seja o circuito, as aplicações sem­
pre serão válidas, se inteligentemente 
aproveitadas as potencialidades da idéia . . .  
Agora, quanto às  modificações para am­
pliação das faixas ajustáveis de tempori­
zação (e para preservar a harmonia fami­
liar aí na sua casa, onde já deu pra sentir 
quem é que manda - obviamente a . . .  pa­
troa!), você intuiu corretamente as alte­
rações necessárias . . .  Siga a sugestão mos­
trada em esquema na figura C, mantendo 
o capacitar de temporização original de 
470n, e acrescentando mais dois: um de 
47n e um (também de poliéster, não pola­
rizado . . .  ) de lu ,  que poderão ser selecio­
nados por chave rotativa (ou de qualquer 
ou tro tipo . . .  ) dotada de 1 polo x 3 
posições .. . As faixas (pelo que você soli­
citou ... ) estarão de acordo com as ordens 
da dona da pensão . . .  Na posição A irá de 6 
segundos até 6 minutos; em B irá de 1 
minuto até 1 hora; em C, de 2 minutos até 
2 horas (sempre considerando as eventuais 
aproximações, devido às tolerâncias dos 
componentes .. .  ). Para simplificar a realiza­
ção prática da modificação, considere os 
pontos P-P do diagrama como sendo os 
próprios furos/ilhas aos quais, original­
mente, o capacitar de 470n do circuito es­
tava inserido/soldado . . .  Assim, basta re­
mover da plaquinha o- dito capacitar (que 
será reaproveitado, conforme se vê . . .  ), ins­
talar a chave rotativa no painel do TEM­
CU, efetuar as ligações dos três capacitares 
diretamente aos terminais da dita chave, e 

· puxar dois fios aos pontos P-P (conexões 
originais do capacitar de 470n, removido 
inicialmente . . .  ). Pronto ! Eletronicamente 

. as alterações estarão completas . . .  Restará 

. mmas :3:::: :a 

ainda a elaboração cuidadosa de duas es­
calas sobrepostas à original (FIG. 5 - pág. 
7 -APE 61), com a demarcação dos novos 

" intervalos de tempo a serem ajustados, bem 
como a conveniente indicação, junto aos 
knob da chave rotativa de faixas, com ins­
crições tipo CURTO-MÉDIO-LONGO, 
para facilitar o trabalho e a interpretação 
aí da chefe da casa . . .  

• • • • •  

Tenho uma necessidade de instalação (sou 
eletricista profissional, e estou agora - com 
APE e A BC, procurando aprofundar meus 
conhecimentos teóricos e práticos de 
Eletrônica, para valoriza r meus 
serviços. . .)  na qual o Circuito MINI-MAX 
de SEGURANÇA "PSICOLÓGICA" P/ 
RESIDilNCIAS E ESTABLECIMEN­
TOS (SEPREST), que saiu em APE 61, 
parece que servirá, com algumas modifi­
cações . . .  Na verdade, preciso que o cir­
cuitinho, alimentado pela C.A. local, 
acione (piscando continuamente . . .  ) 4 
LEDs, a serem instalados em pontos re­
motos, sinalizando botões de chamada 
para uma rede interna de emergência . . .  Sei 
que tal funcionamento será também pos­
sível a partir de muitos outros circuiti­
nhos, alguns já publicados emAPE, porém 
a solução daSEPREST é, de longe, a mais 
econômica . . .  Seria possível a alteração 
que estou pensando . . .  ? Se possível, como 
fazê-la, na prática .. . ? - Ernesto P Moraes 
- Campo Grande - MS 

É possível, sim, Ernesto, aproveitar o cir­
cuito básico da SEPREST (FIG. 1 - pág. 
10 - APE 61) para o acionamento (empis­
cagem simultânea . . .  ) de 4 LEDs, a serem 
instalados em pontos distantes da placa 
principal . . . !  Observando o diagrama origi­
nal, substitua o resistor de coletor do 
BC547B da esquerda, por um com valor 
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de 560R e, em cada saída do flip-flop (cu­
jos terminais corresponderiam à perna livre 
dos resistores de 560R e a linha do positi­
vo de baixa tensão do circuito . . .  ) coloque 
dois LEDs, em série . . .  Nada mais precisará 
ser feito ! Os 4 LEDs, então, piscarão al­
ternadamente, dois a dois, no mesmo rít­
mo original de funcionamento do único 
LED do circuito básico ... Os LEDs poderão 
ser instalados a razoáveis distâncias da 
plaquinha mãe, ligados a ela via pares de 
fios finos isolados (cabinho paralelo 
fino . . .  ) .  Se por acaso for notada lumi­
nosidade muito baixa nos LEDs, em tal 
configuração alterada, reduza o valor dos 
dois resistores de 560R (notando que um 
deles, agora, substitui o original de I K5, 
efetuando o dimensionamento da corrente 
para u m  dos pares de LEDs . . .  ) para 470R, 
ou mesmo para 390R ou 330R, sempre 
fazendo tais modificações progressiva­
mente (e na ordem sugerida ... ) fixando os 
valores ao ser atingido o desejado brilho 
nos indicadores . . .  NÃO reduza o valor dos 
citados resistores para números menores 
do que 330R, pois isso poderá causar danos 
aos LEDs e aos demais componentes do 
próprio circuito . . .  ! 

••••• 

Mui to boa a Seção (ou encarte, como vocês 
costumam chamar; embora tecnicamente, 
em linguagem gráfica, não seja propria­
mente um . . .  encarte, já que faz parte da 
paginação nomwl da Revista . . .  ) ABC DO 
PC (INFORMÁ TICA PRÁTICA)! Acom­
panho-a, avidamente, desde que surgiu até 
o último exemplar de APE (61 ), e tenho 
encontrado um conteúdo de real valor 

para todo iniciante nas coisas dos micro­
compútadores . . .  Realmente, como foi dito 
pelos autores, no início da referida Seção: 
uma série para tirar o medo de lidar com a 
máquina! Tanto eu, como meu garoto ( 12 
anos . . .  ) temos aprendido coisas fundamen­
tais sobre a operação do micro, tanto em 
hardware quanto em software, e que antes 
deconhecíamos . . .  Quando a gente consul­
ta os vendedores ou "técnicos " das lojas 
de infomzática, as respostas são sempre 
evasivas, incompletas, insuficientes ou 
mesmo incongmentes (cada um diz uma 
coisa diferente, sobre o mesmo assunto . . .  )! 
Por isso dou alto valor ao ABC DO PC e 
aproveito para cobrar uma meia promes­
sa feita na Seção e em alguns dos Editori­
ais de APE: quando INFORMÁ TICA 
PRÁTICA se emancipará, tomando-se um 
Revista independente sobre o assunto tão 
importante . . . ? Garanto que - assim como 
eu e meu filho - muitos leitores estão na 
mesma expectativa, já que o mercado de 
edições do gênero e sobre o assunto ainda 
está carente de uma publicação bem no 
jeitão do ABC DO PC (o sucesso será ga­
rantido, acredito, inclusive em termos 
comerciais . . .  )! - Ulisses G. D. Gomes -
Florianópolis - SC 

·Bom que você e seu filho, juntos, estejam 
aproveitando a Seção ABC DO PC (IN­
FORMÁTICA PRÁTICA), Ulisses . . .  ! 
Sempre nos .dá grande satisfação receber 
notícias desse tipo, que enfatizam o real 
valor do nosso trabalho e das nossas idéias, 
acrescentando um grande incentivo para 
que, cada vez mais, nos dediquemos à cri­
ação e à produção de temas que realmente 
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atendam aos interesses da turma . . .  ! Quan­
to à emancipação do encarte (você term 
razão quanto ao j argão de indústria gráfi­
ca, Ulisses, mas preferimos chamar assim 
a Seção, j ustamente para manter viva a 
possibilidade de . .. desencartá-la um dia, 
eventualmente para a tal emancipação . . .  ) 
depende muito de fatores que fogem ao 
nosso controle direto, e independem da 
vontade e do idealismo dos produtores, 
autores, redatores e técnicos da nossa 
Equipe . . .  Na. verdade, nem sequer a con­
tinuidade da Seção, na sua forma atual, é 
algo absolutamente certo e definitivo ! En­
quanto os Setores Administrativos e Edi­
toriais da KAPROM nos municiarem com 
o necessário apóio logístico, publicitário e 
organizacional , o ABC DO PC per­
manecerá (e eventualmente crescerá, até 
tornar-se . . .  uma Revista, como todos dese­
jamos . . .  ) !  Se e quando, contudo, tal supor­
te falhar ou não apresentar a intensidade 
por nós exigida, a alternativa será - infe­
lizmente para todos - o recesso da IN­
FORMÁTICA PRÁTICA (não da idéia 
que gerou a Seção, pois esta não morrerá 
nunca, podendo resurgir em qualquer ou­
tro canto, quando menos - ou mais - se es­
perar . . .  ) !  Lembramos, entretanto, que a to r­
c ida e o apoio de leitores como você e seu 
filho, manifestados através de cartas dire­
tamente enviadas à direção da Editora, .tem 
sempre grande força no estabelecimento 
das condições necessárias à manutenção e 
emancipação de qualquer das idéias pari­
das pela nossa Equipe de Criação e 
Produção . .. ! Assim, continuem pressionan­
do, que u m  dia a coisa cresce (no bom sen� 
tido . . . ) !  • 
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COMO ESCOLHER E COMPRAR 
AS PARTES DE UM P.C • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

MAIS UM IMPORTANTE CONJUNTO DE INFORMAÇÕES PRÁTICAS PARA 
O USUÁRIO (NOVATO. . .  ) DE MICRO OU PARA AQUELES QUE 
PRETENDEM EM BREVE TEMPO, ADQUIRIR SEU COMPUTADOR E. . .  BEM 
USÁ-LO! ATENDENDO A PEDIDOS (DE VERDADE . . .  FORAM MUITAS AS 
CARTAS A RESPEITO . . .  !) VAMOS NOVAMENTE DETALHAR AS PARTES DE 
UM COMPUTADOR PADRÃO IBM (O BOM E VELHO PC . . .), 
ENFATIZANDO OS CONSELHOS PRÁTICOS E ESPECÍFICOS PARA A 
AQUISIÇÃO DOS DIVERSOS MÓDULOS, DE MODO QUE O PRÓPRIO 
LEITOR!HOBBYSTA!CANDIDATO A MICREIRO POSSA INTEGRAR A SUA 
MÁQUINA, ECONOMIZANDO COM ISSO UNS BONS TROCADOS (ESSA 
ECONOMIA PODERÁ ENTÃO, SER MUITO BEM USADA PARA A 
COMPRA DOS PRIMEIROS E ESSENCIAIS PROGRAMAS, INCLUINDO O 
SISTEMA OPERACIONAL E ALGUNS APLICATIVOS - SOBRE OS QUAIS 
FALAREMOS, EM GRUPOS, A PARTIR DO PRÓXIMO ABC DO PC . . .)! 

Adquirir por conta própria 
as partes que formam um PC, a fim de in­
tegrá-las Quntá-las e configurar o conjun­
to . . .  ) em casa, obtendo assim uma boa 
máquina, a custo reduzido, não é uma o­
peração difícil, principalmente para o lei­
torlhobbysta qu� acompanhou até agora a 
presente Seção A B C  DO PC (IN­
FORMÁTICA PRÁTICA) . . .  

O primeiro cuidado é ela­
borar uma LISTA, baseada na relação que 
daremos na sequência do presente artigo, 
tirar várias cópias (à mão ou em xerox . . . ) e 
sair caçando preços, qualidades, especifi­
cações, etc . ,  numa espécie de simples 
(porém saudável . . .) concorrência . . .  Uma 
das melhores fontes para tais informações 
básicas está nos suplementos de IN­
FORMÁTICA que atualmente são publi­
cados por todos os principais jornais do 
País . . .  Mesmo para quem mora nos 
fundões, não é difícil encontrar na princi­
pal banca da sua cidade, jornais da Capital 
do estado, quase todos eles com pelo 
menos uma edição semanal a respeito de 
INFORMÁTICA, senão na forma de su­
plemento, com algumas páginas especial­
mente destinadas ao assunto ! Todas essas 
publicações (e também aqui, nos arredores 
do ABC DO PC , dentro deAPE. .. ) trazem 
grande quantidade de anúncios com ótimas 
ofertas na área, feitas por grandes e peque-
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nos fornecedores (a concorrência é brava 
na área, os preços estão em queda, e urna 
série de fatores beneficia diretamente o 
consumidor final . . .). 

A maior parte desses 
fornecedores atende também pelo Correio, 
ou se prontifica a despachar as mercadorias 
adquiridas, mesmo para cidades distantes . . .  
Os anúncios costumam ser bastante com­
pletos quanto às listas e tabelas de preços, 
e itens não relacionados podem - normal­
mente - ser consultados de forma direta, 
por telefone . . .  Assim, a partir da confi­
guração básica pretendida pelo leitorlho­
bbysta/micreiro, será possível a elaboração 
de várias listas prévias, facilitando a es­
colha final dos fornecedores (nada obriga 
a que todas as partes sejam adquiridas num 
único fornecedor, porém se isso for feito, 
normalmente descontos extras são con­
seguidos . . .  ). 

Ut i l izem, então, como 
gabarito, a LISTA a seguir, façam suas 
pesquisas e an9tações e, calmamente, ad­
quiram os produtos necessários à inte­
gração do seu micro (não esquecendo de 
requerer as óbvias garantias, notas fiscais, 
direitos de troca em caso de defeito, e toda 
aquela história sobre a qual já falamos 
muitas vezes - e continuaremos falando, 
pois trata-se de assunto importante, embora 
muitos se esqueçam . . .  ) .  

1./STA tiE/IAI, DAS PAliTES 
(E IIECOMINDAÇÕIS 
PAliA A ESCOI.HA. •• J 

- MOTHER BOARD (PLACA MÃE ou 
PLACA DE SISTEMA) - Para escolher a 
mother board, deve-se primeiramente 
definir alguns quesitos, como o modelo do 
processador, a quantidade ou ca ­
pacidade da RAM, e a quantidade de 
memória CACHE . . .  Para o processador 
central, conforme o leitor já foi informado 
em artigos anteriores da presente série, as 
opções vão desde um 386SX25, até um 
Pentium . . .  Quanto à capacidade da RAM, 
pode ir desde IM até 128M ... Finalmente, 
quando á quantidade de memória CACHE, 
os padrões vão desde 32K até 512K. .. Al­
guns exemplos: um conjunto típico para 
rodar programas não muito avançados, 
unicamente sob DOS, pode ser formado 
por uma placa 386SX33, com 2M de RAM 

· · e· um CACHE pequeno, de 32K. .. Já se a 
idéia é rodar programas mais complexos e 
mais exigentes, normalmente executados 
sob WINDOWS, um sistema típico teria 
uma placa386DX40 (no mínimo . . .  ), RAM 
de 4M (valor padrão . . .  ) e CACHE de 64K 
(mínimo . . .  ). Consultem também sobre a· 
possibilidade da placa mãe ser do tipo up­
gradable, ou sej a: que permite, no futuro, 
a troca do processador central por um mais 
avançado (quando o dinheiro der e a ne­
cessidade exigir . . .  ). Quanto à RAM e a 
CACHE, praticamente todas as placas e­
xistentes no mercado permitem a atualiza­
ção, o aumento, dentro de certos limites . . .  

- PLACA MULTI 1/0 " Para a arquitetura 
convencional ISA, é suficiente adquirir 
u ma S UPER IDE, padronizada, que 
contém saídas para controlar tanto o disco 
rígido, quanto dois drives de disquete (re­
comenda-se um de 3 1 /2 - 1 ,44M e um de 
5 1 /4 - I ,2M . . .  ), além de apresentar as co­
nexões e cabos para uma porta paralela, · 
duas seriais e uma entrada para game (co­
nexão de joystick). 

- PLACA CONTROLADO RA DE 
VÍDEO - Embora possamos considerar a 

· escolha básica dentro dos padrões CGA e 

&:!5!882= 

3 
• 

.... 



· ...,;.::s.u í s am m _: 

VGA, o prime'i.ro (CGA) já pode - tecno­
logicamente - ser considerado carta fora 
do baralho . . .  Dentro do padrão VGA (rrú­
nimo, para aplicações mais modernas . . .  ) ,  
deve--se definir a quantidade de memória 
de vídeo incorporada· à p laca . . .  Como 
padrões, temos 256K, 5 12K e IM . . . Se a 
idéia é trab alhar com monitor 
monocromático, sem a utilização dt'< pro­
gramas gráficos (que mostrem, utilizem ou 
manejem imagens complexas . . .  ), 256K de 
VRAM bastam . . .  Já se a intenção é traba­
lhar sob WINDOWS, e/ou com programas 
gráficos mais avançados, sob altas re­
soluções de tela (640 x 4SO, no rrúnimo) e 
com boa qu antidade de cores (256 é 
padrão . . .  ), a VRAM deverá ter 5 1 2K ou 
(melhor .. .  ) 1M . 

- MONITOR - A escolha do monitor é 
ligada, tecnicamente (e em função das in­
tenções de uso .. .  ) com a da placa controla­
dora de vídeo (ver item anterior . . .  ). Assim, 
é fundamental escolher um monitor VGA 
, .no caso, monocromático ou colorido, 
porém sempre compatível com a dita pla­
ca. Quanto ao tamanho da tela, o padrão 
atualmente é 14" (principalmente para o 
modo VGA, para o qual muito dificilmente 
serão encontrados, no mercado, monitores 
com diagonal de tela menor do que tal 
medida . . .  ). 

- DRIVES DE DISQUETE - Conforme 
recomendações e descrições já  feitas quan­
to à placa SUPER IDE (MULTI I/0),  o 
padrão atual é dotar o micro de dois drives 
de disquete, sendo um de 5 1 14" ( 1 ,2M) e 
umde 3 1/2" ( 1 ,44M). Lembrar sempre que 
os drives de alta densidade podem, per­
feitamente, trabalhar (tanto na leitura quan­
to na gravação e formatação, .. ) com dis­
quetes de baixa densidade também. .. Já os 
drives de baixa simplesmente não podem 
trabalhar com os modernos disquetes de 
alta . . .  

- TECLADO - Se pretender trabalhar 
mu i to com texto s ,  recomenda-se a 
aquisição de u m  teclado padrão ABNT, 
próprio p ara o português (é fácil de identi­
ficar, porque . . . . contém o C cedilhado . . . ) .  
São mais comuns no mercado os teclados 
padrão USA/INTERNACIONAL (não tem 
o Ç . . . ) que, entretanto, através de alguns 
truques simples de configuração inerentes 
aos programas, e com a digitação de algu­
mas teclas alternativas, podem perfeita­
mente gerar todos os caracteres diferentes 
contidos na língua portuguesa (til,cedilha, 
acento agudo, acento grave, etc . . .  Ainda se 
pretender trabalhar muito com digitação de 
textos, optar por um teclado macio, silen-

Ciósó, dotado de teclas grandes e con­
fortáveis (se for possível experimentar o 
teclado antes de comprar, melhor . . .  ) .  

- MO USE - Se a idéia é trabalhar sob WIN­
DOWS e/ou com programas gráficos, um 
MO USE será quase que tão essencial quan­
to o é o teclado para os programas que e­
xigem muito de digitação de textos . . .  ! Não 
é um implemento caro, tanto que na com­
pra de uma mother board e respectivo ga­
binete/fonte, a maioria dos fornecedores 
oferece o MOUSE como BRINDE . . . ! 

- GABINETE/FONTE - Embora ainda 
muito se use o padrão horizontal (desk­
top),  por u ma série de padronizações 
eletro-mecânicas recomenda-se atualmente 
o gabinete tipo mini-torre, que contém 
baias para colocação de até dois discos 
rígidos (ou um disco rígido e um drive de 
CD-ROM), mais dois drives de disquete 
de 5 114" e outros dois drives para disquete 
de 3 1/2". Quanto à fonte, muitos dos ga­
binetes já são comercializados incluindo 
a dita cuja, mas também pode ser adqui­
rida separadamente . . .  Tamanho, caracterís­
ticas mecânicas de fixação e cabagem dis­
ponível são padronizadas, porém a 
POT�NCIA deverá ser escolhida para um 
rrúnimo de 200W (recomenda-se 220W ou 
mesmo 250W, se no futuro o integrador 
pretende enfiar um monte de placas con­
troladoras e periféricos no seu micro . . .  ). 

- PROGRAMAS -O essencial SISTEMA 
OPERACIONAL deve ser adquirido na 
sua última versão disponível. . .  Se for o 
DOS da Microsoft, optar pelo 6.2 (ou su­
perior, se já tiver sido lançado . . .  ). Se for . 
desejada ou requerida uma interface grá­
fica (o padrão é o WINDOWS, também da 
Microsoft.. .),  também a última versão dis­
ponível deve ser obtida . . .  Em alguns ca­
.sos, a aquisição da mother board e do ga­
binete/fonte em determinados fornece­
dores, é brindada com o DOS e/ou o WIN­
DOWS . . .  Nesses casos, exigir· os respec­
tivos MANUAIS (ainda que em versões 
simplificadas . . .  ) bem como os devidos 
cartões de REGISTRO para a devida le­
galização da su a cópia dos programas jun­
to à software house . . .  

- MANUAIS • Vale lembrar: pedir MA­
NUAIS e folhetos com as características 
técnicas e detalhes de instalação e coufi­
guração de . . . ABSOLUTAMENTE TUDO 
(até do gabinete/fonte . . .  ) .  E tem mais: a 
placa controladora de vídeo e o MOUSE 
também devem ser acompanhados de dis­
quetes com os respectivos programas 
(drives de vídeo específicos e controle do . 

MOUSE . . .  ). Dados · técnicos da mqther 
board, da MULTI I/0, do monitor, do dis­
co rígido e dos drives de disguete também 
devem acompanhar·.os respeclivos produ­
tos (exija-os, portanto . . .  ): 

• • • • •  

Tudo obtido,_ é só . . .  juntar 
as partes e estabelecer as configurações. e 
testes iniciais, revendo com atenção os ar­
tigos anteriores da presente série! Se so­
brarem dúvidas, é só escrever para a Sub­
Seção HELP do A B C  DO PC (IN­
FORMÁTICA PRÁTICA) .  Teremos 
prazer em responder (para aqueles que 
tiverem a inevitável paciência de espe­
rar . . .  ), conforme estamos fazendo aí adi­
ante, a dois leitores que mandaram suas 
consu !tas. . .  ! 

• • • • •  

HELP 
A QUI, COMO VOCtS SABEM SÃO 
RESPONDIDAS AS DÚVIDAS E CON­
SULTA S  ENVIADAS (EXCL USIVA ­
MENTE POR CARTA . .) PELOS LEI­
TORES DA SEÇÃO ABC DO PC (IN­
FORMÁTICA PRÁTICA). PELA ENtSI­
MA VEZ LEMBRAMOS QUE NÂ.O 
SÃO ABORDADOS AQUI NEM AS­
PECTOS MAIS PESADOS SOBRE A 
ELETRÔNICA DO HARDWARE NEM 
CONCEITOS DE PROGRAMAÇÃO, 
UMA VEZ Q UE O ESP{RITO DA 
SEÇÃ O SE CONCENTRA NOS AS- ­
SUNTOS DE USO PRATICO IMEDIA­
TO, PARA BENEF{CIO DO USUÁRIO 
(E NÃO DOS PROFISSIONAIS DE OFI­
CINA DE MANUTENÇÃO, NEM DOS 
CRIADORES DE SOFTWARE . . .)f A 
IDtiA t, CONFORME JA EXPLICADO, 
AJUDAR AOS INICIANTES A SE RE­
LA CIONAR BEM COM SUAS 
MAQUINAS, OTIMIZANDO AS ATI­
VIDADES, E FAZENDO COM QUE 
VOCtS . SE ENTENDAM BEM COM 
SEUS MICROS, CERTO. . .  ? 

• • • • •  

Meu 386SX40, originalmente veio com 2M 
de RAM (disco rígido de SOM .. ). Recente­
mente, ao adquirir o software WINDOWS, 
fui aconselhado a aumentar a memória 
para 4M e assim fiz (depois de instalado o 
WINDOWS. .. ). Ttrando o software, a úni­
ca mudança na minha máquina foi esse 
acréscimo de RAM . . .  Entretanto, agora, 
com algumafrequência, está ocorrendo um 
problema que nunca antes tinha apareci­
do: todas as operações sob o WINDOWS 
funcionam direitinho, pórém quando cha­
mo, através do PAINTBRUSH (programa 
de desenho do WINDOWS . . .  ) alguma i­
magem g rande, de tela inteira, previa-



mente gravada (desenhos que eu mesmo 
criei, e guardo no diretório do WINDOWS 
com- o sobrenome BMP . . .  ), a máquina 
pára, a tela fica toda azul, com uma ins­
crição dizendo mais ou menos isso (meu 
inglês não é lá essas coisas . . .  ): SISTEMA 
INTERROMPIDO - DETETADO ERRO 
DE PARIDADE . . . Nessa condição, nem o 
teclado nem o mouse respondem, e sou 
obrigado a desligar e ligar novamente o 
micro, ou então a apertar o botão de RE­
SET (o conjunto de teclas CTRL-ALT-DEL, 
no caso, não consegue reiniciar o com­
putador. . . !). Queria saber o que está ocor­
rendo, quais as razões e como evitar esse 
problema . . .  Aproveito para dar meus 
parabéns à Equipe de APE pela ótima 
Seção ABC DO PC (pra mim, uma das 
melhores coisas que surgiram na Revista, 
nos últimos tempos . . .  ) - José Carlos 
Azeredo Garcia - Poá - São Paulo. 

O problema, Zeca, é um caso típico de 
chips de memória (RAM) com deficiên­
cias, ou então com tempos de acesso dife­
rentes dos apresentados pela RAM que já 
estava na máquina, antes de você fazer o 
up grade de 2M para 4M . . .  Você não de­
talhou essa parte, m�s se havia 2M no seu 
rrúcro, quase que certamente o primeiro 
banco de slots para inserção dos módulos 
S/MM estava completado com 4 módulos 
de 5 1 2K cada, devendo ter sido inseridos, 

MICROS-

PRONTOS PARA USO 

• PC XT (CPU + MONITOR CGA 
MONO + TECLADO) 2 DRIVES . .  
. . . . . . . . . . . . . . . .  US$ 1 50,00 

• PC XT (CPU + MONITOR CGA 
MONO + TECLADO) 1 DRIVE + 
WINCHESTER 1 0Mb . US$ 

• PC286 (CPU + MONITOR CGA 
MONO + TECLADO) 1 DRIVE + 
WINCHESTER 1 OMb . US$ 330,00 

' IMPRESSORAS SOB CONSlA. TA I 
UMARK INFORMÁTICA &ELETRÔNICA 
Rua General Osório, 1 55 - Sta lfigênia 
CEP 01213-001 - São Paulo-SP 
Fone: (01 1 )  222-4466 - Fax:(0 1 1 )  223-2037 
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no segundo banco, outros 4 módulos tam­
bém de 5 12K cada . . .  Verifique o código 
numérico desses chips que você acrescen­
tou, que devem bater exatamente com as 
identificações dos que já lá haviam, prin­
cipalmente na indicação da velocidade de 
aceso (normalmente 70 ou 80, referindo­
se ananosegundos . . . ). Se houver divergên­
cia, tente a troca dessas últimas memórias, 
junto ao fornecedor, por outros módulos 
com idênticas características aos que já  
estavam antes na máquina . . .  Se  os  códi­
gosforem coincidentes, verifique primeiro 
se o contato dos pentes metálicos na base 
dos módulos, com os respectivos slots es­
tão bem firmes e corretos . . .  Outra coisa: 
durante o boot, observe se a contagem da 
RAM é feita de acordo, indicando a tota­
lidade dos 4M instalados (Existe uma pe­
quena diferença numérica, devido ao siste­
ma de contagem em quilobytes realizado 
pelo SETUP, e que não indica problemas . . .  
Entretanto, se  o número total de bytes de 
RAM contados no boot for muito dife­
rente de 4000K, é provável que as 
memórias novas estejam realmente com 
problemas, devendo ser substituídas se a 
verificação c ajuste dos contatos, conforme 
já mencionado, não tiver solucionado o 
galho . . .  ). Para um teste mais consistente, 
procure habilitar, dentro do programa de 
SETUP (acesse apertando DEL durante a 
contagem da RAM, nos procedimentos de 
boot . . .  ) as seguintés linhas: TESTE DA 
MEMÓ RIA A LTA (ou TESTE DA 
M EMÓRIA ACIMA DE 640k . . .  ) e 
TESTE DE PARIDADE . . .  Com tai; ve­
rificações automáticas, logo na inicializa­
ção você já saberá se foi encontrada algu­
ma memória não confiável na sua RAM . . .  
Para que você compreenda melhor o que é 
esse negócio de paridade, alguns progra­
mas (incluindo, obviamente, o SETUP. .. ) 
gravam bits de teste nas célu l as de 
memória, e rapidamente os recuperam, 
somados, devendo obter, como resultado, 
um número par (pois assim a grandeza foi 
gravada na fase inicial do dito 'teste . . .  ). Se 
um único e mardito bitezinho for perdido 
ou não recuperado, terá ocorrido uma fa­
lha de paridade, um erro suficientemente 
grave para fazer o usuário perder impor­
tantes arquivos de trabalho, e para deter­
minar o mau funcionamento de módulos 
de software que comandam internamente 
os programas, aplicativos e o próprio ge­
renciamento do sistema, pelo DOS (e ou 
pe)o WINDOWS, no caso . . .  ). Por isso o 
computador pára ao ser detetado um erro 
de paridade (antes que coisa pior acon­
teça . . .  )! A razão do pau só acontecer ao 
serem chamadas imagens BMP (sistema 
de gravação de arquivos gráficos usado 
pelo PAINTBR USH do WINDOWS e por 
vários outros programas gráficos . . .  ) é que 
tais arquivos costumam ocupar várias cen-

tenas de Kb, obrigando o gerenciamento 
de memória estendida do WINDOWS jus­
tamente a recorrer a esses Mb extras que 
você acrescentou (e onde, seguramente, 
está o galho . . . )! Um aviso final (para você 
e para todos os Leitores da Seção . . .  ) : 
CUIDADO ao adquirir módu los de 
memória (RAM) de marreteiros ou muam­
beiros por aí (tem muito nêgo empurran­
do módulos já malhados, reaproveitados 
de máquinas desmontadas, ou justamente 
trocados de rrúcros que apresentavam pro­
blemas do tipo por você descrito . . .  ) !  Pro­
curem boas fontes, e sempre assegurem­
se junto ao fornecedor, do direito de subs­
tituição, caso se verifiquem problemas com 
os chips . . .  

••••• 
Estou tentando informatizar minha peque­
na firma de confecções e, basicamente, 
tenho dois micros, sendo um XT, usado e 
reformado (paguei um preço que me pare­
ceu bastante baixo, mesmo porque o 
vendedor me deu uma garantia de 3 mê­
ses, coisa rara em aparelhos de segunda 
mão . . .  ) e um 386SX novo, porém simples, 
com monitor monocromático branco, (sen­
do que o XT tem monitor verde CGA .. . ) 
VGA . . .  O XT tem dois drivers para dis­
quetes de baixa densidade (360K) e win­
chester de 20M . . .  O 386 tem um drive para 
disquete de alta densidade (1, 2M), um 
drive para disqüete de baixa densidade 
(360K) e winchester de 40M . . .  Estou ne­
gociando uma impressora Epson de 9 agu­
lhas (modelo 810) também usada, porém 
em perfeito estado, e com garantia do 
vendedor. . .  Minhas perguntas são: como 
poderei usar com melhores condições e 
vantagens reais esse equipamento (que 
pode parecer modesto, mas para mim é o 
que foi possível obter), que tipo de pro­
gramas vocês sugerem que eu adquira e 
se existe a possibilidade de ligar a impres­
sora simultaneamente aos dois micros de 
modo a melhor aproveitar o conjunto . . .  
Estou aberto a todas as boas sugestões que 
possam me dar; pois sei muito pouco a res­
peito do assunto (estou, agora, tentando 
sair do zero em informática, graças ao 
ABC DO PC, onde já aprendi muita coisa 
importante, que inclusive. me ajudou nas 
decisões de compra relacionadas .. . ), mas 
tenho grande desejo de aplicar a infomzáti­
ca na minha fabrique/a . . .  ! - Severino C. 
da Nóbrega - Londrina - PR. 

Você fez a coisa certa, Severino, primeiro 
tentando obter boas garantias dos fornece­
dores de usados, o que é um bom carrúnho 
para quem deseja ou precisa se informati­
zar a baixo custo . . .  A incrível velocidade 
com que surgem novos e novos·moctelos, 
cada vez baseados em tecnologia mais 
avançada, mais rápida, mais segura, mais 
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potente, etc., faz com que ocorra também 
um rápido fenômeno de (falsa . . .  ) obso­
lescência, com o que equipamentos com 
um par de anos de uso já cai na categoria 
de "ultrapassado", podendo ser obtido a 
preços lá em baixo e - no entanto - com 
potencial de prestar ainda excelentes e úteis 
serviços em aplicações não críticas . . .  ! Não 
nos deu muitos detalhes, e o que aqui dis­
sermos irá se basear em pura presunção de 
alguns aspectos ligados à sua atividade e 
suas necessidades . . .  Mas, vamos lá . . .  O XT, 
o 386 simples, e a impressora matricial 
mencionada, formam um excelente tripé 
operacional, que não deverá envergonhá­
lo . . .  Inicialmente, · lembramos que você 
poderá, sim, manter a impressora ligada 
aos dois núcros, usando para isso uma 
switch específica para a função, tipo 2 x 1 ,  
que poderá ser obtida em qll'alquer loj inha 
de suprimentos e implementas para in­
formática, a preço nada assustador . . .  Esse 
disposi tivo permite confortavelmente 
chavear a impressora para funcionar com 
o núcro A ou com o núcro B, bastando para 
isso girar um knob ou apertar um botão; 
tudo muito simples e direto.: .  Obviamente 
que a impressora não poderá atender aos 
dois núcros ao mesmo tempo, mas sem 
nenhuma necessidade de se ficar alteran­
do a cabagem, plugando e desplugando 
toda hora os conetores, ·poderá servir ao 
XT ou ao 386, sem o menor problema . . .  
Como a impressora é o elemento menos 
rápido da trinca, nossa sugestão é que tra­
balhe na maioria das vêzes com o XT, o­
perando a impressão de etiquetas (tanto 
para os produtos que você confecciona, 
roupas, parece-nos; quanto para eventuais 
endereçamentos de comunicações com 
seus fornecedores e clientes ... ) .  Assim, o 
XT poderá ser carregado com programas 
específicos para mala direta e para a con­
fecção de etiquetas, bancos de dados sim­
plificados e fáceis de operar (muitas soft­
wa� houses de pequena monta fornecem 
tais progranúnhas, juntos com Manuais de 
utilização - e eventual assistência by fone 
ao usuário - na forma de módulos de baixo 
custo, oscilando entre US$ 30 e 100 ... ) . O 
XT ainda poderá se encarregar do controle 
do estoque de matéria prima, também a 
partir de programinhas baratos obtidos das 
mesmas fontes já citadas . . .  Tudo isso ro­
dará sob DOS (aconselhamos a aquisição 
da última versão disponível . - por exem­
plo: 6.2 da Microsoft.. . ), de forma bastante 
eficiente para as finalidades . . .  Reserve o 
386 (não nos disse sobre a quantidade de 
RAM, mas aconselhamos que sej a  um 
mínimo de 2M, se possível ampliado para 
4M . . .  ) para aplicações um pouco mais no­
bres, como a contabilidade da firma, con­
trole bancário, contas a pagar/receber, 
folha de pagamento, etc. Se for possível, 
adquira uma plaqueta de modem interno, 

das mais simples (preço entre US$ 50 e 
100 . . .  ), que já vem com o programeta de 
comunicação suficiente para que sua fir­
ma converse diretamente , via l inha 
telefônica, com os bancos comerciais com 
os quais você opera suas finanças c o vai­
vem econômico da firma . . .  Embora esses 
programas (para o 386 . . . ) existam para ro­
dagem sob DOS, você se beneficiará muito 
da aquisição de módulos que trabalhem em 
ambiente WINDOWS (caso em que, ob­
viamente, terá que adquirir essa interface 
gráfica, além do próprio DOS como siste­
ma operacional básico da máquina . . .  ) .  As 
versões mais recentes do DOS permitem a 
linkagem dos dois núcros entre sí, como 
se fosse uma pequena rede de apenas dois 
pontos, facilitando e agilizando a eventual 
troca de arquivos entre o XT e o 386 (c 
diminuindo a quantidade de disquetes que 
deveria trai1sitar daqui pra lá e de lá pra 
cá . . .  ). No 386, através do WINDOWS, é 
possível até criar algumas artes simples 
(via PAINTB RUSH - ver resposta ao Zé 
Carlos, aí atrás . . .  ), mesmo monocromáti­
cas, para ilustrar pequenos folhetos pu­
blicitários de sua própria criação (e que po­
dem ser impressos na sua Epson 8 1 0  com 
razoável qualidade visual, limpos, moder­
nos e elegantes . . .  ), catálogos de produtos, 
simplificados, coisas assim . . .  A soma das 
despesas extras (2 x DOS, 1 x WINDOWS, 
alguns módulos de programas de baixo 
custo e mais a plaqueta de modem e a 
switch para a impressora . . .  ) deverá ficar 
(pesquise, pechinche, regateie e veja se não 
obtem um bom desconto ao comprar tudo 
num só fornecedor - consulte nossos Anún­
cios . . .  ) em tomo de US$ 500 ou 600, um 
valor que pode ser considerado módico 
hoje em dia . . .  Evite cair na tentação de pi­
ratear os .programas o que, além de obvia­
mente ilegal, irá lhe acarretar problemas 
futuros com suporte (orientação técnica de 
uso, instalação e configuração, normal­
mente fornecida pelos revendedores e/ou 
fabricantes dos softwa� . . .  ) e com a ausên­
cia dos respectivos Manuais . . .  A "econo­
núa", com certeza, não compensará . . .  Fi­
nalmente, leia tudo que puder a respeito 
dos equipamentos e programas que for uti­
lizar, não compre nada no escuro, ou por 
mero impu lso, detalhe suas reais ne­
cessidades aos vendedores, solicite-lhes 
(sem acanhamento ... ) informações as mais 
completas possíveis sobre uso, instalação 
e manutenção de tudo e . . .  não deixe de 
acompanhar o A B C  DO PC (IN­
FORMÁTICA PRÁTICA), recolhendo 
também aqui (para isso inventamos a 
·seção . . .  !) subsídios para uma perfeita e 
produtiva convivência com suas máquinas 
e programas . . .  ! Se precisar de mais orien­
tações, escreva-nos novamente, dando de­
talhes mais completos sobre os equipamen­
tos c sobre suas pretensões de uso. . .  • 
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A maneira mais fácil 
de fazer consertos ... 

é orientando-se pelo esque­
ma original do fabricante! 

ESQUEMAS AVULSOS 
ESQUEMÁRIOS 

MANUAIS 
Você encontra na: 
ESOUEMATECA 
Vitória Comi. Ltda. 

R .  VItória,  3 9 1  - S . P a u lo, 
SP - CEP 01 2 1 0-001  

Tele-Fax (011 )  221..0683 
Tem os tam bém revi stas 
de e let rôn ica com m onta­
gens ,  p rát ica de conser­
tos e teo ria 

CONSULTE-NOS 
Atendemos a todo 

o Brasil 
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PACOTE/AULA nv 30 
PEÇA HOJE M ESMO SEUS •PACOTES/AULA"! 

APE E EMARK OFERECEM (VOCÊ PODE ADQUIRIR, CONFORTAVEL· 
MENTE, PELO C.ORREIO ... ), OS •PACOTES/AULA", CONJUNTOS COM· 
PLETOS DE COMPONENTES E IMPLEI'IIi fTTOS NECESSÁRIOS AO 
APRENDIZADO, EXPERIÊNCIA E MONTAGENS PRÁTICAS! 

Cada "PACOTE/AUlA" refere·se a TODAS as 
montagens, sejam experinentals, comprobató· 
rias. prálk:as ou dellnltlvas, mo5Tadas na Re· 
vista ABC (Agora, em APE) do MESMO NÚ· 
MERO (ABC n21 = PACOTE/AULA n91, e as· 
sim por diante ... ). Eventuais "redundâncias" 
ou repetlç(Ses de componentes {denlro de cada 
Revista/Aula) são previamente •enxugadas", 
para rec11zlr o material (e o custo. •• ) ao mtnrmo 
necessário para o perfelo acompanhamento 
do Leltor/Aiunol 
Preencha o CUPOM/PEDIDO com atenção, 
envlando·o OBRIGATORIAMENTE à 

CAIXA POSTAL n9 59.1 1 2  
CEP 02099-970 • SÃO PAULO • SP 

ATENÇÃO: 

· Os_ "PACOTES/AULA" apenas podem ser 
solicitados alr�:�vês do presente CUPOMIPE· 
DIDO! Não serão atendidas oulras formas de 
solicitação ou pagamento! Confira o preen· 
chimento do Cupom arEs de postar sua cor­
respôndencia! 

· • NÃO operamos pelo Reembolso Postal 
- Os Cupons devem, obrigatoriamente, ser 

acompanhados de UMA das FORMAS DE 
PAGAMENTO a seguir detalhadas: 

A) • CHEQUE, nominal à EMARK ELETRÓ· 
NICA COMERCIAL L TOA;, pagável na 
praça de São Paulo • SP 

B) • VALE-POSTAL · adquirido na Agência do 
Correio, tendo como destinatário a EMARK 
ELETRÓNICA COMERCIAL L TDA., pagá­
vel na • Agência Central" - SP 

- Aconselhamos que o eventual CHEQUE seja 
enviado JUNTO COM O CUPOM/PEDIDO, 
através de correspondência REGISTRADA 

- No caso de pagamento com o VALE POS· 
TAL. mandar o CUPOM/PEDIDO em conas­
pondênaa à palie (os Correios não permlem 
a Inclusão de mensagens derWo dos Vales 
Postais). Nosso sistema computadorizado de 
atendimento "casará" Imediatamente seu 
PEDIDO ao seu VALE. 

"PACOTE AULA• 
ABC DA ELETRÔNICA 

• P/A 1 (conteOdo em ABC 1) • , , , , • , • 1 4,20 
- P/A 2 (conteOdo em ABC 2) , , , , , , • , 30,65 
• P/ A 3 (conteOdo em ABC 3) , , , • , , , • 25,60 
• P/A 4 (conle6do em ABC 4) , , , , , , , • 46,60 

• PIA 5-A (conteOdo em ABC 5) • , , • •  , , , 2,1 0 
• P/ A 5-B (contet!do em ABC 5) , , , , , , , 1 1 ,50 
• P/A s-e (conteOdo em ABC 5) • • • • • • •  12,80 
• P/ A 6-A (conte6do em ABC 6) , , , , , , , , 3,00 
• P/ A 6-B (conteOdo em ABC 6) , , • , , , , • 4,20 
• P/ A s-e (contetldo em ABC 6) • , , , • , • 1 2,90 
• P/ A 7•A (conte C. do em A BC 7) , , • , , , , , 6,1 O 
· P/ A 7•8 (contet!do em ABC 7) • • • • •  , • 14,90 
• P/ A 7-G (conteOdo em ABC 7) • • • •  , • •  10,10 
• P/ A 6-A (oonteOdo em ABC 8) • •  , , • • •  21 ,30 
• P/ A 6-B (contetldo em ABC 8) , , , • , , • 1 1 ,90 
· P/ A 6-C (oonte6do em ABC 8) • , • , • , • 13,00 
• P/A 9-A (conte6do em ABC 9) • • • • • • • • 9 ,30 
• P/ A 9-B (conteúdo em ABC 9) , • , • , , , , 8,50 
· P/ A 9-C (conteOdo em ABC 9) • •  , • , , • 1 1 ,60 
• P/ A 9-D (conteúdo em ABC 9) , • • • • • •  1 1 ,70 
• P/A 1 0·A (conteOdo em ABC 1 0) • • • •  , , 3,70 
- P/ A 1 O·B (conteúdo em ABC 1 O) , , • , • • 8,20 
• PIA t o-C (conteúdo em ABC 10) • • • • • • 9,90 
• P/ A 1 O.D (conte6do em ABC 1 O) , , • , • • 6, 70 
· PIA 1 1 -A (conteúdo em ABC 1 1 )  • • • •  , , 21,60 
• P/A 1 1 ·8 (conteúdo em ABC 11) , , , , , , 7,50 
• P/ A 1 1-C (conteúdo em ABC 1 1) , • •  , • •  1 5,90 
· P/A 1 2·A (conte6do em ABC 1 2) , · � , .  , 1 1 , 1 0  
• P/A 1 2-B (conteúdo em ABC 1 2) , , , , , ,  8,50 
• P/ A 1 3-A (conteúdo em ABC 1 3) , • , , • • 7,50 
• P/A 13-B (conteOdo em ABC 1 3) , • , , , • 1 1 , 70 
• P/A 1 4-A (conteúdo em ABC 14)  , • •  , • • 9,30 
• P/ A 14-B (conteúdo em ABC 1 4) • , • • • •  27,30 
• P/A 1 5-A (oonteúdo em ABC 15)  • • • •  , • 1 3,30 
• P/A 1 5-B (conteúdo em ABC 1 5) , , , , , • 1 6,00 
• P/A 1 6-A (TERMOSTATO DE PRECISÃO · ver ABC 
16) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  28,00 
• P/A 1 6·8 (BARREIRA INVISfVEL DE SEGURANÇA · 
ver ABC 1 6) • • • • • • • • • • • • • •  , • 25,30 
• P/A 1 7-A (LUMINAÇÃO TEMPORIZADA PARA ES· 
CADAS E CORREDORES • ver ABC 17) , , , 1 1 ,1 O 
• P/A 1 7·8 (PROTETOR INTERMITENTE PNEfcULOS • 
ver ABC 1 7) • , , • • • • •  , • • • • • • •  10 , 10  
• P/A 1 8·A (ALARME TEMPORIZADO P/PORTAS E 
JANELAS · ver ABC 18) • • • •  , • • • • • •  13,70 
• PGD 01 (PISCA ALTERNADO (2 LEDs) • ver ABC 
18) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5,60 
• P/ A 1 9-A (MINf.SIRENE DE POLiciA AUTOMÁTICA · 
ver ABC 1 9) , , , • , • • • • •  , • , , , , 1 5 ,30 
• P/A 1 9·8 (TEMPORIZADOR DE UTILIZAÇÃO TE· 
l.EFÓNICA · ver ABC 1 9) • • •  , • • • • • •  1 2,70 
• PGD 02 (CONVERSOR DE 12VCC PARA 6 OU 9 VCC 
:Over ABC 19) • • • • •  , • • • • • • • • •  , 5,00 
• P/ A 20·A (EXPERI�NCIAS DIGITAIS • ver ABC 
20) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  8 ,1 0 
• P/A 20·8 (MICRO.PROVADOR DIG ITAL • ver ABC 
20) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  6,1 0 
• P/A 2o-C (ELETROSCÓPIO DIG ITAL • ver ABC 
20) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  4 , 1 0  
• P/A 21-A (SIMPLES CONmOI.E POR TOQUE · ver 
APE 56) , , • , , , , , , , , , • , • , , • 7,25 
• P/A 22·A (JOGUINHO DE CARA OU COROA • ver 
APE 57) , • •  , , , , , • , , • , , • , , • 1 5,80 
• P/A 23·A (I.AMPEJADOR DE POT�NCI)\ • ver APE 
58) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  21 ,60 
• P/A 24-A (O TIG-TAC PERPITUO, , • • ver APE 
59) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 1 ,00 
• P/A 25·A (PIÃO "RAPA-TWO ElETRÓNICO" • ver 
APE 60) , , , , , • , , • , , , , , , • •  , 21 ,1 5 
· P/ A 26-A (DIGITEST · ver APE 61) , , , , , 25,50 
• P/A 27-A (MINI-RtfMICA · ver APE 62) , , • 31 ,20 
• PIA 28-A (CONTROLE REMOTO EXPERt.1ENTAl • 
ver APE 63) , • , , , • • , • • • , , , , , 85,00 
• Plfio 29-A _(CAMPAINHA RESIDEI'CIAL PASSARINHO 

3) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  57,00 

�-------- ---� - - - - - - -- �--- � - .  I APE • 65 ' 
I NOME I 
I ENDEREÇO I 
1 I 
I CIDADE ESTADO__ I 

- - - - - - - - - - - - - � 

DESPESAS DE CORREIO: 
SÃO PAULOISP • R$ 6,00 
OUTROS ESTADOS · R$ 9,60 

"PACOTE/AUL,{'OO MÊS 
• P/A 30.A (MLI\/OLTt.lETRO P/ ÁUDIO) , , , , 81,00 

- AVJSO M30RTANTE: NÃO adquira nada no 
•esruro"' A relação dos componenass, peças 
e lmplementos constantes de CADA PACQ­
TEIAULA. pode ser enconnda APENAS no 
respectivo exemplar de ABC (ou APE, pitada 
junto ao Hem). Se. voe� n4o possui os 
Exemplares/" Aula" anteriores, SOLICITE-OS 
ANTES (há um CUPOM com lnstruçOes, em 
outra parte da presente Revista, especlllca· 
mente para Isso. .. \ Todos os PACOTESIAU­
LA incluem os lens relacionados nas "LIS­
TAS DE PEÇAS"(seja de EXPERI�NCIAS, 
seja de MONTAGENS PRÁTICAS), �m 
NÃO INCLlEM o material eventualmente re­
ladonadq sob o titulo· "DIVERSOS/OPCIO· 
NAIS" daquelas "LLSTAS". Eventualmente, 
componentes e peças podem ser enviados 
sob equlvalêtdas dlnllas (sem ne:�hum lpo 
de •prejurzo � técnico para as Montagens ou 
Experiências. 

PACOTE-AULA 30-A 
MHJVOL TiMETRO 

P/ ÁUDIO 

• 1 - Circuito Integrado 741 
• 4 - Diodos 1N4148 ou equiva­

lentes 
�- • 1 - Resistor 220R x 1 !4W 

• 1 - Resistor 680R x 1/4W 
• 2 - Resistores 1K (de pre­

ferência 1 %) x 114 W 
• 1 - Resistor 2K7 x 1!4W 
• 1 - Resistor IOK (de preferên­

cia 1 %) x B l/4W 
• 1 - Resistor 100K (de pre-

ferência 1 %) x 1!4W 
• 1 - Trim-pot (vertical) I OK 
• 1 - Capacitor (poliéster) 1 u 
• 1 - Miliamperímetro com al­

cançe de O - lrnA (pode ser 
usado o modelo horizontal, 
mais barato, ou os mais ca­
ros, redondos ou quadra­
dos, de painel ... ) 

• 1 - Chave rotativa com pelo 
menos de uma seção de 1 
polos x 4 posições 

• 1 - Interruptor de 2 polos x 2 
posições (chave H-H mini 
ou micro ... ) 

• 1 - Placa de circuito impresso 
específica para a montagem 
(5,0 x 4,8 em.) 

• 2 - Oips p/ bateria de 9V 
• 2 - Jaques tipo banana (um 

vermelho e um preto) 
• - - Fio e solda para as ligações 

------
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1. ALARMES 
1 . 1 - KfT JUNIOR 254,41 

a. Central SK 7000 
b. 01" Infra-vermelho c/ Suporte 
c. 0 1  Sirene 
d. 01 Tubo de Cola e Super Bonder 
e. Cabos p/ Sirene e I nfra-vermelho 
f. Parafusos e Buchas p/ Fixação 

1 .2- KIT MASTER 379,73 

a. Central SK 7000A (c/ Controle Remoto) 
b. 02 I nfra-vermelho c/ Suporte 
c. 02 Sirene 
d. 01 Tubo de Cola Super Bonder 
e. Cabos p/ Sirene e I nfra-vermelho 
f. Parafusos e Buchas p/ Fixação 

1 .3- KfT PRORSSIONAL 457,75 

a. 
b. 
C. 
d. 
e. 
f. 
g. 

Central SK 7000B (c/ Controle Remoto· e Discadora) 
02 Infra-vermelho c/ Suporte 

3. 

02 Sirene 
01 Tubo de Cola Super Bonder 
Cabos p/ Sirene e I nfra-vermelho 
Parafusos e Buchas p/ Fixação 
02 (dois) Sensores de Abertura 

CENTRAIS DE ALARME 
3.1 . Central SK 7000/04 Setores 

a. Bateria chumbo ácido 1 2V 1 .9Ah 

3.2, Central SK 7000A/04 Setores 

a. Bateria Chumbo Ácido 1 2V 4Ah 
b. Controle Remoto: 01 Receptor, Emissor 

3.3. Central SK 70008/04 Setores 

a. Bateria Chumbo Ácido 1 2V 4Ah 
b. Controle Remoto: 0 1  Receptor, Emissor 
c. Discadora p/ até 02 Números Telefônicos 

1 75,1 9 

234,95 

308,36 

P ro d utos : Reve n d ed o r :  

2. CIRCUITO FECHADO 
2.1 .  KIT KAIGE 754,00 

01 M icro-câmera Sony 
01 Monitor Kaige 

a. 
b.  
c.  
d.  

01 Fonte de Alimentação de 9V/850mA 
1 8  Metros de Cabo Coaxial 

2.2. KIT PRO 960,00 

01 Câmera CCD-PRO c/ Áudio a. 
b. 
C.  
d. 

01 Monitor c/ Sequencial de 04 Canais e Áudio 
01 Suporte p/ Câmera 
1 B Metros de Cabo Coaxial 

2.3. ACESSÓRIOS P/ aR CUrTO FECHAOO 

Vídeo Doar Phone (Vídeo Porteiro) 
Câmera CCD M i ni Sony Foco Autom. 
Câmera CCD Mini Sony Chang 
Câmera CCD Goldstar 1 /3" B!W 
Câmera CCD Goldstar 1 /3" Colar 
Câmera Pró VC600 
Monitor Pró c/ Sequencial p/4 Cam. 
Monitor Kaige p/ 0 1  Câmera 
Sequencial p/ 04 Câmera 
Lente Goldstar Colo r 4mm 
Lente Goldstar Colo r Bmm 
Lente Goldstar Colar 1 2mm 
Lente Auto I ris 6mm 
Lente Auto I ris 8mm 
Lente Auto lris 1 2m m  
Suporte p /  C â m .  Preto Peq. 
Suporte p/ Câm. Preto Gde. 
Suporte p/ Câm. B ranco Gde. 
Caixa Protetora p/ Câmera Peq. 
Caixa Protetora p/ Câmera Gde. 
Fonte de Alimentação 9V/850mA 

864,00 
411 ,60 
467,00 
815,00 

1 .382,00 
473,00 
487,50 
275,00 
1 76,00 
71,00 
71,00 
47,20 

426,00 
426,00 
426,00 

18,50 
23,00 
31,00 
61,00 
72,00 
14,00 

4. ACESSÓRIOS PARA ALARMES 
• Senso r Infra Passivo c/ Suporte 
• Senso r Infra Passivo OPTEK 
• Senso r lnfra Ativo IRE-200 
• Senso r de Abertura 
• Bateria Chumbo Ácido 1 2V 1 .9Ah 
• Bateria Chumbo Ácido 1 2V 6.5Ah 
• Bateria Chumbo Ácido 6V 4.0Ah 
• Bateria Alcalina p/ Controle 
• Sirene PS 3 1 0  A 
• Sirene PS 380 A 
• Sirene PS 593 (Agudo) 
• Discadora de 02 Programas 
• Controle Remoto Receptor 
• Controle Remoto Emissor (chaveiro) 
• Fio p/ Infra (50 m) 
• Fio p/ Sirene (30 m) 
• Luz de Cortesia mod. 1 028 e 1 029 
• Ding-DongTW1000 c/ Sensor 

40,96 
63,00 

276,58 
2,30 

52,24 
61,46 
39,95 

3,75 
22,28 
22,28 
24,58 
73,41 
46,09 
1 3,65 

5,82 
8,59 

58,53 
41,45 

UMARK INFORMÁTICA a ELETRÔNICA UDA. 

�advanced lfmark • Rua General Osório, 1 55 - Sta. lfigênia 
CEP 0 1 2 1 3-001 - São Paulo - SP 
Fone: [0 1 1 )  222-4466 Fax: [01 1 )  223-2037 



COMPLETE SUA 
COLEÇÃO 

e Complete SUII coleçio. 
• Indicar o núnero com lm[B] 

REVISTA APRENDENDO A 
PRA11CANDO ELETRONICA 

� [][] DO .e&=l OIJ DIJ CZD 
DIJ DO OQD OJIJ Oill DID Cill:J 
lJTIJ um CillJ mo O.ITJ OQD OITJ 
cm:::J Cill:J [NJ QTIJ L26I I 01IJ Oill 
mo []QIJ DID miJ ClliJ mo CffiJ 
OHJ DlD mo mo rniJ OJIJ OTIJ 
mo rniJ C1ITJ · rn:o cru GID Oill 
[]ill Oill CillJ CillJ [ffi] mo DTIJ 
mo ON:J mo CillJ CNJ 021 ' DKJ 
mo CJJ co CIJ DJ DJ co 

• o preço de cada revista é igual ao preço 
da última revista em banca , R$ .. 3,80 

• Mais despesa de correio- R$·--­
Para cada revista R� 0,25 

'(?' Preço Total R$·---
S o me nt e  c o m  pagamento a ntec i pado com c h eque 
nominal  o u  vale postal para a Agên c ia Central em favor 
de Kaprom Editora D is t r. Propag. Ltda. Rua G e n eral  
Osório,  1 57 - CEP 0 1 2 1 3-00 1 · São P a u lo - S P 

FONE: 
222-4466 

FAX:  
223-2037 

· · · · · · · · · · · - · · - · · 
I Nome I 
I Endereço __________________ I 
1 CEP' C •dade . Es tado __ I 
.. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ .. 

ATENÇÃO DESCONTO DE 
'PROMOÇÃO POR TEMPO 
· : UMlTADO 

1 0% ACIMA DE 1 0  REVISTAS 
1 5% AT� 1 5  REVISTAS 
20% AT� 20 REVISTAS 
25% AT� 25 REVISTAS -

- ·coM-PLETE SUA 
COLEÇÃO 

• Complete aUII coleção. 
• Indicar o n(mero com lm[B] 

REVISTA ABC DA ELETRONICA (nt 11 21 I 31 41 si I I si 
I zl J ai I 91 101 1 11 1 1  121 
I 1al I 141 I 1�1 16 1 171 I l 181 
1 19( I 20( I I I I 1 1  I 

30% ACIMA DE 30 REVISTAS 

• O preço de cada revista é igual ao preço 
da última revista em banca R$ 3,80 

• Mais despesa de correio- R$ __ _ 

Para cada revista H$ 0,25 

Preço Total R$·---
Somente c o m  pagamento a ntec i pado com c heque 
nominal o u  vale postal para a �gênc ia Central em favor 
d e  Kaprom Edi tora Distr. Propag.  Lida. Rua G e neral  
Osório, 1 57 - CEP 0 1 2 1 3-00 1 - São Paulo - SP 

REVISTA CURSO 
· · · · · · · - - - - - - - - - .. 
I Nome: __________________ _ 

I 
1 Endereço . __________________ I 

. 1 CEP: C1dade Estldo I 
.. • • • • • • • • • • • • • • • L---=====��.:.........1 
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PRONIOÇÃO DO NIÊS : '1 0% DE DESCONTO N ESTES ÍTENS 
,.,. LI L.. -,-1,.,. .::= -,-��JE; FUN ÕES 

�IC:.I'T..oiiQ I� ICE L DIG AC DC AC DC C D E F G H I J K L 
110 1000 3 112 (O · ±1999) o .  750 o ·1000 - o '  10 s 
10 2000 3 1/2 (O · ±1999) o .  750 o ·1000 - o .  12 s s 
110 3200 o .  10 o .  20M s s s s s s 
110 3250 O · 30M s s s s 
110 3500 O ·  40M 

110 3600 O ·  40M s s s s s 
110 3700 HOM s s s s s 
110 4500 O · 20M s s 
110 4755 o · 20M s 
110 5880 3 314 (O · ±4000) o .  750 o ·1000 o · 10 o · 10 O ·  40M s s s s s s s 

MD 2000 MD 3700 110 5990 3 112 (O · ±1999) o .  750 o ·1000 o .  20 o .  20 o .  20M s s s s s s -
110 9647 3 314 (O · ±4000) o ·1000 o ·1000 o · 10 o · 10 o .  40M s s s s s s s s 

FUNÇÕES : A · TEMPERATURA, 8 · CAPACITANCIA, t · FREQUENCIA, D · SINAL SONORO, E ·  TESTE DE TRANSISTOR, 
F ·  TESTE DE DIODO, G · BARGRAPH, H ·  ESCALA AUTOMATICA, I ·TESTE DE LED. J · HOLD. K · TRUE RMS, 
L · LISTADO P/ UL6K94. 

lVI LIL TÍIVI6:=T�C6� 
.AIV.AL Óc;IC:C6� MODELOS SENSIBIUOADE TENSÃO CORRENTE RESISTÊNCIA 

ICEl !l / VDC - -
MA 380  2K 
MA 400 101< 
MA 410 20K 
MA 420  20K 
MA 430  20K 
MA 540  30K 
MA 550  20K 
MA 800 20K 

MA 430 MA 540 MA 10E 1 �  

ICEL® É NA Lfmark 
PONTAS 

QP OP 20 � 

VEN DAS D E  
C O M P O N ENTES N O  

ATACAD O 

LIMARK I NFORMÁTICA & ELETRÔNICA L TOA. 

0 / VAC VAC /VDC A u 

2K (). 50()  0-250m (0C) 0 · 1 M / x (1Kl 
4K 0-1000 0-25011 (OC) o - f� / x(1011K) 
8K 0-1000 0- 10 (OC) 0 · 1� I X {1/1011000) 
8K 0-1000 0- 10 (OC) O - � / x(1/1011K) 
8K 0-1000 0- 10 (OC) O ·  1� I x (11101100'1K) 

101< 0-1000 0- 10 (0C) o .  1� I X (1/1011KI10Kl 

_BK ().1000 (). 1()(AC/DC) 0 ·�I X (1/1QI1K/10K) 
4K 0-1000 0- 10(AC/DC) o .  1� I X (111QI100'1K) 
1M 0-1200 0- 121AC/DCl 0 ·1000M/ x (1/ . .11QK/1M} 

ALICATES AMPEROMETRICOS 

AA 8300 ANALOG.300 AAC-600VAC-60VOC (CfTERMOM) 
TP 25 TERMOPAR P/AA 6300 (ITEM ACIMA) 

AO 1 200 DIGITAL- 1200 AAC· 750 VAC· 200 VOC 
AD 4400 DIGITAL· 400 AAC· 750 VAC· 20 VOC 

INSTRUMENTOS DIVERSOS 

AM 9000 
co 2000 
TB 1500 
TO 1350 

MULTIMETRO AUTOMOTIVO DIGITAL 
CAPACIMETRO DIGITAL 
TESTADOR DE PILHAS/BATERIAS 
TERMOMETRO BI·T1 .T2l 4 1/2 DIG.(RES. 0.1 

2. INSTRUMENTOS DE BANCADA 

OSCILOSCOPIOS ICEL 

SC 6020 
SC 6040 
SC 6060 
se 6100 

20 MHZ · 2 CANAIS I 2 TRACOS 
40 MHZ • 2 CANAIS 1 2  TRACOS 
60 MHZ · 3 CANAIS I 8 TRACOS 
100 MHZ · 3 CANAIS / 8  TRACOS 

FONTES DE ALIMENTACAQ-AJUSTAVEIS 

FA 3003 
FA 3006 
FA 301 5  

SIMPLES. O ·  30 V I O ·  3.0 A 
SIMPLES, O ·  60 V) O ·  1 .5 A 
DUPLA. O + · 30 V  / O  +· 1 ,5 A 

FA 3033 TR•PLA.2x(O + · 301/ I 0+·1  .5 A) +5V!SA FIXA. 
INSTRUMENTOS DE BANCADA DIVERSOS 

AF1 05M 
U2000A 

-S902A 

GERADOR DE AUDIO 
FREOUENCIMETRO DIGITAL · 2 GIGA HERTZ 
MULTIMETRO DE BANCADA. 4 1 /2 OIGITOS 

3. A C E S S O R / O S  

PONTAS DE PROVA 

OP 20 P/ OSCILOSCOPIO (ATE 60 MHZ·x1·x10) 
OP 27 P/ OSCILOSCOPIO (ATE 100 MHZ) 
MINI P.' MA280 E MA380 
ESPECIAL C; ISOLAMENTO ESPECIAL(NO PINO 'BANANA') 
COMUM P• 0\JmOS MODELOS 

TERMOPARES 

TP 01 (OU TP35)·ATE 250 GRAUS CELCIUS 
TP 03 ATE 1 .300 GRAUS CELCiUS 
TP 04 ATE 750 GRAUS CELCIUS ; DE CONTATO 

s 

PR EÇO 

48,60 

66,35 

102,60 

101,25 

126,90 

144,45 

189,00 

60,75 

1 75,50 

PR EÇO 

1 4,17 
22,95 

36,45 
47,25 
62,10 
59,40 

94,50 
96,00 

90,45 
18,90 

182,25 
120.1 5 

904.50. 
1.960,00 
2.565,00 
3.37 00 

459,00 
459.00 
816.75 
96 5 

769.50 
864,00 
526 50 

36.45 
56,70 

8, 1 0  
21,60 
16.20 

18,90 
74,25 
74,25 
18,90 

Rua General Osório, 1 55 - Sta lfigênia 
CEP 0 1 2 1 3-001 - São Paulo - SP 

Fone:(01 1 )  222-4466 Fax:(01 1 )  223-2037 TP·25 PíAUCATE AMPEROMETRICO AA 6300 
CUTROS SOB CONSULTA 

. .  "1 � ( IP O Z E )  IVI � S E S  
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MEDIDOR DE FORÇA 
(11BRAÇO DE FERRO .. ELETRÔNICO) 

UM BRINQUEDINHO "PARA MACHO " (MAS QUE AS LEITORAS, 
APARENTEMENTE MAIS FRACAS FISICAMENTE, TAMBÉM PODERÃO 
USAR, A PARTIR DE ALGUNS TRUQUES SIMPLES QUE VAMOS 
ENSINAR . .  ) CUJO FUNCIONAMENTO SE RESUME NO SEGUINTE: UMA 
CAIXINHA APRESENTANDO DOIS LEDS (UM PARA CADA JOGADOR OU 
DISPUTANTE DO "BRAÇO DE FERRO " . .  .) E DOIS CONJUNTOS DE 
MANOPLAS (PEDAÇOS CURTOS DE CANO DE METAL. . .) .  CADA UM 
DOS JOGADORES, METIDOS A STALONE (OU QUALQUER OUTRO 
DESSES CHEIOS DE MÚSCULOS E VAZIOS DE NEURÔNIOS. .) SEGURA 
EM SUAS MÃOS UM PAR DE MANOPLAS, PROCURANDO APERTÁ-LAS 
AO MÁXiMO TUDO O QUE SUA FORÇA FÍSICA PERMITIR . . .  ! 
INICIALMENTE (SEM QUE NENHUM JOGADOR ESTEJA APERTANDO 
SUAS MANOPLAS . .  .) OS DOIS LEDS PERMANECERÃO COM 
LUMINOSIDADES MÉDIAS PRATICAMENTE IDÊNTICAS . . .  O OBJETIVO DE 
CADA PARTICIPANTE SERÁ, ENTÃO, FAZER COM QUE O SEU LED BRILHE 
MAIS DO QUE O INDICADOR DO OPONENTE, COM O QUE A SUA 
SUPREMACIA FÍSICA FICARÁ NITIDAMENTE DEMONSTRADA (GANHA A 
QUEDA DE BRAÇO ELETRÔNICA. . .)! POR EXEMPLO, SE NUM LADO 
TIVERMOS O ARNALDO SUASNlGA E NO OUTRO O MARCO MACIEL 
NEM É PRECISO DIZER QUE O LED DO VICE NEM CONSEGUIRÁ 
ACENDER, DEU PRÁ SENTIR . . .  ? O CIRCUITO É MUITO SIMPLES E 
BARATO, UTILIZA POUCAS PEÇAS (TODAS DE FÁCIL AQUISIÇÃO . .  ) E 
ASSEGURARÁ INSTANTES DE DIVERSÃO EM GOSTOSAS BRINCADEIRAS 
DA TURMA JÁ QUE HOMENS, QUANDO SE REÚNEM ADORAM FICAR 
DISPUTANDO COISAS DESSE TIPO (EU SOU MAIS FORTE DO QUE VOCl, 
E OUTRAS BOBEIRAS DO GÊNERO. . .)! PARA AS LEITORAS, CONFORME 
DISSEMOS, TEM UM PEQUENO TRUQUE QUE LHES PERMITIRÁ GANHAR 
A DISPUTA MESMO CONTRA O MAIS MUSCULOSO DOS MACHOS 
PRESENTES, FAZENDO CAIR A CARA DO DITO CUJO. . . ! 

A AVA,IAÇÃ� E'ETRÔNICA 
DA FORÇA FISICA, E SUAS 

POSSIBI,IDADES 
COMO SIMP,ES 

JOGUINHO DE SALÃO ...... 
Existem várias maneiras de 

·se traduzir vetores de força em níveis elétri­
cos, de modo a se promover uma avaliação 
ou medição, quantitativa ou comparativa, 

das tais forças aplicadas ao transdutor . . . 
Um exemplo típico (e que pode ter passado 
despercebido ao leitor/hobbysta . . .  ) está em 
todas as modernas balanças eletrônicas, di­
gitais, nais quais existe justamente um trans­
dutor desse tipo, cuja função é medir a força 
com que a gravidade atrai determinada quan­
tidade de mercadoria colocada sobre o pra­
to da dita balança, quantificando isso eletri­
camente e indicando o ialor através de um 
display numérico . . .  

Nas academias de muscu­
lação e nos departamentos de fisioterapia 
dos clubes esportivos, também existem 
muitos aparelhos nos quais a força (no 
caso,jorçafisica . . .  ) desenvolvida pela pes­
soa pode ser eletronicamente avaliada e 
indicada, de modo a mostrar os eventuais 
progressos obtidos nos exercícios . . .  

Partindo dessas possibi­
lidades, imaginamos uma espécie de jogui­
nho eletrônico de salão, onde a força físi­
ca de dois oponentes possa ser avaliada, 
comparada e indicada, substituindo (de 
forma mui to mais civilizada, notem . . .  ) a 
velhíssima brincadeira da queda de braço 
(ou braço de ferro, como chamam al­
guns . . .  ), com inúmeras vantagens . . .  A prin­
cipal das vantagens é, sem dúvida, a pos­
sibilidade de se realizar a disputa sem que 
haja  nenhum contato físico direto entre os 
oponentes ! Na verdade, os disputantes 
podem até ficar afastados entre sí por vári­
os metros, sem problemas, com o que um 
não terá que sentir o cheiro do outro (um 
fator altamente perturbador, como sabem 
os que já se aventuraram a tais práticas de 
narcisismo e machismÓ explícito . . .  ) !  

Dessa forma o MEFO 
(MEDIDOR DE FORÇA ou BRAÇO 
DE FERRO ELETRÔNICO) poderá, 
tranquilamente, centralizar as brincadeiras 
nas rodinhas masculinas em festas, even­
tos, reuniões sociais ou esportivas as mais 
diversas . . .  Agora tem um negócio: embora 
esse tipo de disputa seja algo obviamente 
masculino, se existirem mulheres por per­
to, é aí que a coisa pega, pois os musculo­
sos disponíveis adoram ficar se mostran­
do para as assim chamadas fêmeas da es-

- �-
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pécie (muitos homens ainda têm sua mente 
situada cronologicamente na época das 
cavernas, quando realmente o macho mais 
forte papava tudo, em todos os sentidos . . .  ) !  

. Mas a vingança e o deboche são plena-
mente possíveis para qualquer das repre­
sentantes do dito sexo frágil presentes no 
local.:. Ensinaremos pequenos truques 
(alguns científicos, outros psicológicos . . .  ) 
que permitirão. a uma garota ganhar a dis­
puta, mesmo concorrendo contra o mais 
musculoso dos garotões, desmoralizando­
o (e, por tabela, a todos os outros machões 
do pedaço . . .  ) perante a platéia, e dando­
lhe com isso, uma boa lição sobre a abso­
luta não importância (para o valor de um 
homem . . .  ) da quantidade e do tamanho dos 
músculos que ele ostenta . .. ! 

A construção do MEFO é 
- já foi dito - extremamente fácil, com o 
que os caros leitores (e leitoras . . .  ) terão 
pleno tempo de realizá-la ainda antes das 
festas de fim de ano, usando o brinquedo 
durante as tais comemorações, onde nor­
malmente o exagero na bedida costuma 
deixar muita gente com a·sensação de que 
é a própria reencarnação de Hércules, ou 
um clone do Alexandre Frota . . .  

• • • • •  

- FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI­
CO DO CIRCUITO · Um único integra­
do C.MOS (dos mais comuns e baratos da 
farm1ia . . .  ) tipo 40 1 1B (podendo, nesta 
montagem, ser substituído pelo 4001B sem 
qualquer outra modificação no circuito ... ) 
centraliza todas as funções ativas do pro­
jeto . . .  Dois dos seus quatro gates (pinos 1-
2-3 e 4-5-6) estão arranjados em ASTÁ­
VEL (oscilador) cuja freqoência básica é 
determinada pelo capacitor de lOn e pelos 
resistores de 1 0M . . .  Os dois  diodos 
1N4148, em paralelo com os resistores ci-

1 N4148 10M 

1N4148 1 0M  

tados, e ligados em oposição de polaridade, 
introduzem uma importante variação no 
funcionamento ortodoxo do AST Á VEL: 
fazem com que a duração dos semi-ciclos 
seja totalmente independente (a parte alta 
e a parte baixa - em nível digital - de cada 
ciclo, são dependentes, cada uma, do va­
lor do resistor imediatamente em paralelo 
com cada um dos diodos . . .  ). Notar ainda 
que aos temúnais de cada um dos resis­
tores de 10M estão eletricamente coneta­
dos pares de manoplas metálicas (destina­
das a serem seguras e apertadas com as 
mãos, pelos participantes da disputa . . .  ) .  
Assim, o jogador A segura (uma em cada 
mão) as manoplas A, e o jogador B o faz 
com as manoplas B . . .  Quanto mais força 
física for exercida nesse aperto, pelo joga­
dor, menor será a resistência eletricamente 
imposta, em paralelo, com o resistor de 
10M, sendo possível trazer o valor ôhmi­
co final para valores tão baixos quanto 
lOOK, ou até menos . . .  Quando isso ocorre, 
e dependendo da disparidade da força dos 
dois jogadores, o ciclo ativo do oscilador 
toma-se nitidamente assimétrico (a parte 
alta do ciclo fica mais longa do que a parte 
baixa, ou vice-versa . . .  ), e na exata pro­
porção ou relação entre as forças aplica­
das a cada par de manoplas . . .  ! Do dito os­
cilador, os sinais de saída são puxados 
através de dois gates na função de simples 
buffers inversores, apresentando os pulsos, 
em contra-fase, nos pinos 10 e 11 (isso quer 
dizer que o estado digital entre tais pinos é 
sempre mutuamente inverso: se 10 está 
alto, 11 está baixo, e vice-versa . .. ). Entre 
esses dois pinos de saída final, foram 
colocados dois LEDs, em anti-paralelo, 
também de modo que em qualquer circuns­
tância, apenas um deles estará - momenta­
neamente - aceso . . .  Se nenhuma das ma­
noplas estiver sendo apertada pelas mãos 
de participantes, o circuito se comportará 
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de forma equânime, oferecendo semi-ci­
clos alto e baixo de idêntica duração . . .  Nes­
sa condição, o brilho relativo dos dois 
LEDs será aparentemente igual . . .  Entretan­
to, se um dos participantes aplicar mais 
força do que o outro, nas suas manoplas, o 
proporcional desequilíbrio no tamanho dos 
semi-ciclos tendenciará o brilho do respec­
tivo LED para uma condição de maior lu­
minosidade aparente (na verdade, ambos 
os LEDs continarão birlhando com a mes­
ma intensidade, mas nossos olhos serão en­
ganados pela duração dos estados, em vir­
tude da persistência retiniana .. .  ), indican­
do - sem sombra de dúvida - que o tal joga­
dor . . .  temmais força do que o outro .. . ! Todo 
o conjunto é alimentado por uma bateria­
zinha de 9V, com demanda relativamente 
baixa de corrente, o que garante boa dura­
bilidade à dita cuja . . .  A propósito, notar que 
embora os LEDs não costumem suportar 
tensões inversas na casa dos 9V, o fato dos 
dois indicadores estarem em anti-parale­
lo (ou seja, inversamente polarizados, um 
com relação ao outro . . .  ) determirra uma 
proteção automática ao LED que, em dado 
instante, se encontre inversamente pola­
rizado, uma vez que o outro LED, no mes­
mo instante, estará absorvendo a maior 
parte da diferença de potencial, preservan­
do a integridade do primeiro . . .  

- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO • A plaqui­
nha tem lay out (desenho ou padrão das 
áreas cobreadas . . .  ) muito simples, visto em 
tamanho natural na figura (a escala de 1 :  1 
permite a carbonagem direta sobre a face 
cobreada de um fenolite virgem nas indica­
das dimensões . . .  ). Como sempre, lembrar 
que as áreas negras indicam regiões nas 
quais o cobre deve permanecer após a cor­
rosão (ou seja, que devem ficar protegidas 
pela tinta ou decalques ácido-resistentes, 

: 



• 1 - Circuito Integrado C.MOS 401 1 B  
(ou 4001B,  especificamente nesta mon­
tagem . . .  ) 
• 2 - LEDs vermelhos, redondos, 5mm 
(translúcidos, de preferência) de bom 
rendimento lunúnoso 
• 2 - Diodos 1N4 1 48 ou equivalentes 
• 2 - Resistores 1 0M x l/4W 
• I - Capacitar (poliéster) l ün 
• 1 - Placa de circuito impresso especí­
fica para a montagem (5, 1 x 3,0 em.) 
• 1 - Clip para bateria de 9V 
• 1 - Interruptor simples (chave H-H 
núni ou núcro) 

- Fio e solda para as ligações 

• 1 ,- Caixinha para abrigar o circuito. 
As dimensões não são críticas, mas a 
pouca quantidade e pequeno tamanho do 
circuito e peças internas pernútirá a uti­
lização·de containerpiástico padroniza­
do barato e fácil .de encontrar nos vare­
jistas de eletrônica . . .  
• 4 - Manoplas metálicas, feitas com 
pedaços de cano metálico (pode ser us­
ado o de ferro galvanizado, comum, nor­
malmente aplicado nas instalações 
hidráulicas das residências, e encontráv­
el em qualquer cada de materiais de con­
strução) medindo cerca de 10,0 em. de 
comprimento por cerca de 2,5 em. de 
diâmetro . . .  
• I - Bateria de 9V, comum . . .  

- Parafusos, porcas, adesivo forte, 
etc., para fixações diversas . . .  

aplicados durante a traçagem . . .  ) e as partes 
brancas referem-se às áreas nas quais o 
cobre deve ser removido pela  dita cor­
rosão . . .  A presença do integrado deternú­
na a plotagem de ilhazinhas muito próxi­
mas umas das outras, o que exige alguns 
cuidados a atenções, desde a cópia, pas­
sando pela traçagem e corrosão, para que 
se evite e se previna a ocorrência de cur­
tos ou ligações indevidas . . .  Entretanto, não 
há cagadinha que resista a uma boa con­
ferência final, ocasião em que eventuais 
falhas ou erros poderão ser facilmente cor­
rigidas (sempre antes de se começar as 
inserções e soldagens dos ternúnaiJ de 
componentes . . .  ) .  As INSTR UÇOES 
G E RAIS PA RA AS MONTAG ENS 
(todo exemplar de APE traz esse impor­
tante encarte . . .  ) mostram importantes con-
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selhos, sugestões e dicas para que a con­
fecção e o uso da p laca de impresso re­
sultem perfeitos . . .  Aos novatos, recomen­
damos colher na referida fonte, os subsí­
dios que precisarem nessa fase da monta­
gem . . .  

- FIG. 3 - CHAPEADO DA MONTA­
GEM - Virando a plaquinha, de modo a 
agora mostrar sua face não cobreada, te­
mos a colocação e identificação de códi­
gos, polaridades e valores dos compo­
nentes, nos conjomzes da estilização ado­
tada por APE, e que torna tudo muito cla­
ro e fácil para os leitor�slhobbystas (mes­
mo principiantes . . .  ). Chamamos a atenção 
apenas para os componentes polarizados, 
que devem ser inseridos e soldados em 
posição correta, já que inversões nessas 
peças causarão o não funcionamento do 
circuito, e eventuais danos ao próprio com­
ponente . . .  É o caso do integrado, cuja ex­
trenúdade marcada deve ficar voltada para 
a posição ocupada pelo capacitar, dos dois 
diodos, com suas extrenúdades de catodo 
(marcadas pelo anel ou faixa em cor con-

A A 
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trastante . . .  ) obedecendo à orientação mos­
trada na figura, e dos LEDs, cujos chan­
fros junto às bases dos componentes, de­
verão ser posicionados nos conjomzes do 
diagrama (mais detalhes a respeito, numa 
próxima figura . . .  ). Os resistores não são 
polarizados, e apresentam valores idênti­
cos entre sí, descomplicando a interpre­
tação e inibindo erros ou inversões . . .  To­
dos os componentes inseridos e soldados, 
a face cobreada da placa deverá ser anali­
sada com lente, para busca e correção de 
eventuais falhas nos pontos de ligação, 
lembrando sempre que conexões soldadas 
perfeitas devem ficar lisas e brilhantes, sem 
sobras ou corrimentos (a posse e o uso de 
um sugador de solda costumam ajudar 
muito nas eventuais correções . . .  ). Verifi­
cados e aprovados os pontos de solda, os 
terminais dos componentes poderão ter 
seus excessos devidamente amputados, 
com alicate de corte . . .  

- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA -São poucas e simples as l igações 
da placa pra fora, resunúndo-se nas co-
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nexões- da a l imentação (polarizadas, 
notem, com o fio vermelho sempre corres­
pendendo ao positivo, e o fio preto ao 
negativo, com o interruptor intercalado no 
cabinho do positivo . . .  ) e aos dois pares de 
manoplas (pontos A-A e B-B da placa . . .  ) .  
As ligações à bateria e interruptor devem 
ser curtas, com comprimento apenas sufi­
ciente para confortável enfiamento do con­
junto no container escolhido para abrigar 
o circuito . . .  Já as conexões às manoplas 
devem apresentar um comprimento mais 
folgado, para que os jogadores possam 
confortavelmente segurar seus toletes sem 
ter que ficar grudados à caixa do circui­
to . . .  Aconselhamos u rn núnirno de 50,0 em 
para os cabos das manoplas (podendo ser 
maiores, sem problemas, se assim for dese­
jado . . .  ). Quem quiser sofisticar um pouco 
mais o arranjo final, poderá ainda promo­
ver as conexões das manoplas via conjun­
tos macho/fêmea de conetores banana, res-
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pectivarnente incorporados às extremi­
dades dos cabos e a caixa do MEFO ... Fi­
nalmente, observar que na figura a plaqui­
nha continua vista pela sua face não co­
breada (assim corno no · diagrama anteri­
or . . .  ). 

- FIG . 5 - DETA L H ES E INFOR­
MAÇÕES QUANTO ÀS LIGAÇÕES 
DOS LEDS INDICADORES - Na fig. 3 
os LEDs são mostrados com ligações dire­
tas à placa, repousando fisicamente sobre 
a dita cuja . . .  A estilização adotada mostra 
que os terminais de catodo dos tais LEDs 
são referencidados pelo pequeno chanfro 
existente na base dos componentes . . .  Para 
rnelbor entender essa codificação visual, 
o diagrama mostra, em um dos seus blo­
cos, a aparência real, o símbolo esquemáti­
co e a correspondente estilização adotada 
para representar o componente no cha­
peado (fig. 3). Em alguns casos, e depen-

dendo do tamanho e forma do container 
adotado, existe a opção de se ligar os LEDs 
à plaquinha via pares de fios finos, isola­
dos . . .  Essa possibilidade também está dia­
gramada na figura, devendo o leitor/ho­
bbysta notar que deve continuar respei­
tando as indicações quanto às posições dos 
terminais de catodo (K) e anodo (A) dos 
componentes . . .  

- FJG. 6 - AGASALHANDO O MEFO ... 
- Certamente que são muitas as possibi-
lidades finais de lay out para a caixa do 
circuito e a disposição dos indicadores, in­
terruptor e manoplas, entretanto, urna 
solução simples, prática e elegante - acre­
ditamos - encontra-se na figura: os dois 
LEDs posicionados no tampo do contai­
ner, nitidamente espaçados e identificados 
(A e B), o interruptor numa das laterais da 
caixa, e os pares de manoplas ligados 
através dos respectivos cabos que saem das 
laterais próximas aos LEDs de cada joga­
dor. . .  Para l igação dos cabinhos (bem 
flexíveis, para prevenir a possibilidade de 
ruptura, sob uso de algum jogador mais . . . 
bravo . . . ) às manoplas, a melhor solução é 
através de conexões por parafusos/porcas 
(fáceis de serem, refeitas, em caso do cabo 
soltar . . .  Nada impede, porém, que os ca­
binhos sejam ligados por soldagern às ma­
noplas, desde que o metal do qual elas se­
jam feitas aceite bem a liga de estanho/ 
chumbo (eventualmente com um pequeno 
banho de fluxo para soldagern, ao local . . .  ) . 

• • • • •  
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Liga-se a alimentação, e os 
LEDs (estando as quatro manoplas livres, 
ninguém segurando as ditas cujas . . .  ) se ilu­
minarão igualmente, talvez com urna cer­
ta oscilação visualmente perceptível. . .  Para 
um teste rápido, encostar as manoplas A­
A uma à outra (mantendo as manoplas B-
8 separadas . . .  ). O LED A deverá acender 
forte, enquanto que o LED 8 lerá sua lu­
minosidade muito atenuada, quase zeran­
do . . .  Em seguida, efetua-se o teste inver­
so, juntando as manoplas 8-8, e separan­
do-se as A-A . . . Agora o LED 8 é que deve 
acender plenamente, ficando o LED A 
praticamente sem brilho . . .  Se tudo ocor­
reu assim, o circuito estará pronto para o 
uso . . .  Se o funcionamento foi conforme 
descrito, porém invertido (LED A aceso 
fortemente estando as manoplas 8-8 jun­
tadas, e vice-versa ... ), basta renomear os 
LEDs, ou trocá-los de lado, de modo que 
as indicações correspondam às manoplas 
respectivas . . .  

A disputa, na prática, já foi 
explicada: cada jogador segura as suas 
manoplas, uma em cada mão, e tenta a­
pertá-Ias com o máximo de força que for 



capaz, visando fazer com que o seu LED 
acenda mais forte do que o indicador do 
oponente . . .  Se a disparidade de forças for 
muito grande, o vencedor conseguirá que 
o seu indicador assuma toda a lumi­
nosidade, mantendo o outro quase que apa­
gado (uma vitória indiscutível, no caso . . .  ). 
Obviamente que os circunstantes serão 
qualificados como juízes da disputa, po­
dendo julgar com segurança os resultados 
do "braço de ferro" eletrônico . . .  Podem ser 
acrescentadas regras, como : só será 
declarado vencedor aquele que conseguir 
manter; por 5 segundos, o seu LED mais 
brilhoso do que o outro, e por aí vai . . .  

• • • • •  
COMO AS MUI.HERES 

(COM At:IUEI.AS MÃOZINHAS 
DELICADAS E FRACAS ••• ) 

PODEM tiANHAR DOS 
MARMAN.IOS MUSCUI.OSOS/ 

Antes de explicar o truque, 
vamos lembrar que existe uma pré­
condição essencial para a perfeita isono­
mia dos participantes: ambos deveriam 
estar com as mãos ti em secas e enxutas . . .  
Se a pele da palma das mãos estiver mo­
lhada de transpiração, o percurso resistivo 

T2 ·· 

mostrará um valor ôhmico inerentemente 
baixo, favorecendo o participante que se 
encontrar em tais condições . . .  Como a 
maioria das pessoas não tem a menor idéia 
dos fenômenos elétricos e das propriedades 
resistivas da pele e dos tecidos orgânicos 
que formam c:i seu próprio corpo, não será 
difícil induzir, psicologicamente, os par­
ticipantes a manter suas mãos bem secas 
para a disputa, bastando mencionar que os 
halterofilistas, os trapezistas e mesmo os 
participantes de torneios de queda de 
braço tradicionais costumam enxugar bem 
as mãos e até friccioná-las com pó de breu 
ou giz;, para obter um bom agarramento, 
evitando que a transpiração possa deixar 
as mãos escorregadias (o que, teorica­
mente, lhes seria prejudicial no desempe­
nho . . .  ). 

Aí, justamente, reside o tru­
que que possibilitará a uma frágil donzela 
faturar um troncudo marmanjão no jogo 
do MEFO ... ! Basta que a menina (ou se­
nhora, que aqui não temos preconceitos 
quanto à idade de ninguém . . .  ) lave, previ­
amente, as mãos em salmoura (água com 
uma colher de sal nela diluída . . .  ) e as en­
xugue muito levemente (tirando apenas o 
excesso aparente de água, mas mantendo 
as mãos ainda úmidas . . .  ). Depois disso, 
não tem bom . . .  ! Qualquer machão museu-

lii'l 
loso (principalmente daqueles que se un­
tam com óleo para ressaltar a musculatura, 
e ficam se olhando no espelho, fazendo 
aqueles gestos tão graciosos e . . .  frescos . . .  ) 
dançará, inapelavelmente, frente à moço i­
la, na disputa através do MEFO . . .  ! O re­
sultado parecerá ainda mais impressio­
nante se, momentos antes, o mesmo 
machão tiver ganho de um rival masculi­
no, no mesmo tipo de disputa ... ! 

Outro ponto importante: as 
próprias manoplas deverão ser cuidadosa­
mente enxugadas a cada início de disputa, 
para garantir que qualquer umidade nelas 
restante de uma disputa anterior não possa 
influenciar os novos resultados ou ava­
liações . . .  Corno já foi mencionado, a des­
culpa para tal enxugamento é fácil de ser 
engolida pelos rapazes e senhores ·de 
grandes bíceps e pequenos cérebros: quan­
to mais s'ecas estiverem as manoplas "me­
lhor" para o agarramento das ditas cujas 
(os tolinhos, ou melhor - talões, acredita­
rão direitinho e, em vez de MEFO, sefo . . .  ) .  
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instalar sl!a OFICINA DE ASSISTENCIA TECNICA AUTORIZADA, os Alunos Formados no INC e CEPA lnternatlonal, seus depoim entos 
ou sua FABRICA DE PLACAS DE C.l., ou sua MONTADORA DE e testemunhos de grande SUCESSO. 
APARELHOS ELETRÔNICpS, até sua CONSULTORIA INDUSTRIAL Essa m esma chance você tem hoje. 
DE ENGENHARIA ELETRONICA, etc. As chances de ter sua própria CAPACITE-SE E SEJA DONO ABSOLUTO DO S EU FUTURO. 

����----��--

• PROFISSIONALIZE·SE DE UMA VEZ PARA SEMPRE: 
Seja um Gabaritado PRO F ISSIONAL estud,ando em forma livre a D is­
tância assistindo quando quiser aos SEMINARIOS E TREINAMENTOS 
PROFISSIONALIZANTES ganhando a grande oportunidade de fazer 
TREINAMENTOS no CEPA l nternational, e em i m portantes EMPRE­
SAS E INDUSTRIAIS no Brasil. 

-
• FORMAÇÃO PROFISSIONAL C/ ALTOS GANHOS GARANTIDOS 

• ESTUDANDO NO INC VOCÊ GANHARÁ:  
U m a  Form ação Profissional com pleta. Na ' M oderna Programação 

-.,_ 200 1 '  todo G raduado na Carreira de Eletrônica haverá recebido em 
seu Lar m ais de 400 lições - P asso a Passo -, 60 M anuais Técnicos 
de Em presas, 20 Manuais do CEPA l nternational, tudo com m ais de 
1 0.000 desenhos e ilustrações para facilitar seu aprendizado, mais 
quatro (4) REMESSAS EXTRAS exclusivap. com entregas de KITS, 
APARELHOS E INSTRUMENTOS ELETRON ICOS com o seu 1° M ui-

tímetro Analógico P rofissional, Rádio S uperheterodino com pleto, Ge­
rador de AF-RF ,  Rádio Gravador, Experimentador de P rojetos E letrô­
nicos, Jogo de F erramentas, M ultímetro D igital, TV a Cores com pleto, 
Gerador de Barras para Televij>ão entregue em m ãos por um Enge­
nheiro da Empresa MEGABRAS, m ais todos os E quipamentos que 
m onta em sua casa, com grande utilidade em sua vida ProfissionaL 

· EXCLUSIVA CARREIRA GARANTIDA E COM FINAL FELIZ ! i í  

NO INC VOCÊ ATINGE O GRAU DE CAPACITAÇÃO _QUE DE!?E­
JAR: P rogres,sivame)1te terá os segui')tes títulos: ' ELETROI;:-JICO, TEC­
NICO EM RADIO, AUDIO E TV, TECNICO EM EL,.ETRONICA SU­
PERIOR e Tecnologia da ENGENHARIA ELETRONICA" m ais os 
Certificados entregues pelas E M P RESAS . 

• A INDÚSTRIA NACIONAL NECESSITA DE GABARITADOS 
PROFISSIONAIS. 

•EM TEMPOS DIFÍCEIS O PROFISSIONAL ESCOLHIDO É SEMPRE O MAIS E MELHOR CAPACITADO" 

Instituto Nacional 
r ·-

r • • • • • • • • • • • • • • • · · · �  
I INC ' C Ó DI G O  APE 65 I 
I Solicito GFlATIS e sem compromisso o GUIA DE ESTUDO I da Carreira Uvre de Eletrônica sistema MASTER 

UGUE AGORA CIENCIA 

l 
1 (Preencher em Letra de Forma) 1 
I Nome: 1 
I Endereço: 1 ��: __________________________________ _ I CEP Cidade: I 
I Estado: Idade: Telefone: I 
� - - · · · · · · · · · · · · · · · - �  

(01 1 )  
,223-4755 
OU VISITE-NOS 
DAS 9 ÀS 17 HS. 
AOS SjBADOS 

cfAS 

AV. SÃO JOÃ0, 253 - CENTRO 
Para ma is ráp i d o  atendi mento sol ic itar pela 

CAIXA POSTAL 896 
8 ÀS 1 2,45 HS. CEP: 01 059-970 - SÃO PAULO 
Não desejando cortar o cupom, envie-nos uma carta com seus dados 



4Mb memória [exp . até 64Mb] 
Drives 3 1/2 e 5 114  
Monitor SVGA Color c/ placa 1 Mb 

à vista R$ 2.290, 
ou 1 + 5 fixas de R$ 499 

Canon �il EPSON R.$ 
BJ - 1  Osx . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  390, 

BJ-200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  469, 

BJC -600 Color . . . . . . . . . . . . . .  990, 

H P-520 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 499, 

H P-560 Color . . . . . . . . . . . . . l .090, 
H P  Laser 4 L  . . . . . . . . . . . . . . . .  1 . 1 50, 

LX-3 00 Color,opcional . . . 325, 

Epson Sty lus Colo r . . . . . .  1 .290, 

Jato de tinta, m atridais e laser 

Compubras 486SX2 5/4MB 
D rive 3 112 HD 1 20Mb 

VGA mono/Fax/Modem 
Mouse TrackBal l  

Slot PCMCIA 
Ma leta p/ transporte 

à vista R$ 2A90, 
ou 1 +5 fixas de R$ 5491 

Consu lte : === = Mono e 
CDMPAQ· =ª= �i�ª=* Colar 

R$ 
Mouse sem fio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  39,00 

Disquete 5 1/4 DD . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,90 

Disquete 3 1/2 HD . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,90 

Placa Fax/Modem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  89,00 

Cartão Fax/Modem PCMCIA . . . .  299,00 

Drive p/ Compaq Aero . . . . . . . . . . . . .  295,00 
Placa SVGA L. Bus.Aceleradora . . 1 69,00 

Kit Color p/LX- 300 Epson . . . . . . . . . . .  7,5,00 
Scanner Colo r 400DPI Genius .. 490,00 
Kit Discovery CD l 6 ,Comp leto . .  540,00 

D rive CD Omni  Pa nasonic . . . . . . . . 360,00 


